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DISCURSO PROFERIDO POR AFONSO CELSO CANDURA VALOIS, 
REPRESENTANTE DA EMBRAPA, POR OCASIÃO DA ABERTURA 
DO "19 SIMPOSIO BRASILEIRO DO GUARANÁ" 
Partindo-se da premissa de que se deve produzir guaraná com 
guaraná, fomos incumbidos de transmitir, aqui, nesta oportunidade, 
que é com a máxima satisfação que a Diretoria da Empresa Brasilei 
ra de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA) vê a realização deste " 19 
Simpósio Brasileiro do Guaraná", fruto do esforço conjunto 	 da 
UEPAE de Manaus, do Departamento de Difusão de Tecnologia e 	 de 
outros ôrgãos da EMBRAPA, do Governo do Estado do Amazonas, 	 da 
SUFRANA, do CNPq e de outras Instituiçôes, empresas privadas e da 
classe política que contribuiram de maneira decisiva para o êxito 
do citado evento. Este acontecimento 5 da mais alta relevância 
econômica e social para a nossa região e para o Brasil, principal 
mente por referir-se a um produto também com finalidade de expor 
tação. Originário da Amazônia, a primeira notícia da existência do 
guaraná foi dada pelo Missionário BETENDORF, que o encontrou en 
tre os índios Andirás por ocasião de uma viagem realizada pelo 
rio Amazonas no ano de 1669. Naquele tempo, o guaranazeiro, da fa 
ntlia Sapindacea, do gênero Paullinia, da espécie 	 Pullinia 
cupana, já era considerado a "planta milagrosa" em 	 decorrência 
das propriedades medicinais do seu produto (o guaraná) por 	 ser 
diurético, antitérmico, antineurálgico, antidiarréico, 	 analgési 
co, antigripal e afrodisiaco, de acordo com a literatura. Princi 
palmente essas características conduziram a que a paullinia, au 
tóctone, passasse da condição do extrativismo para o cultivo ra 
cional do guaranazeiro onde a maior concentração da produção en 
contra-se no município de Maués, no Estado do Amazonas. Como to 
dos aqui sabem, a grande importância do cultivo do guaranazeiro 
ultrapassou a fronteira do Estado do Amazonas, estando hoje 	 no 
Acre, Rondônia, Roraima, Pará, Mato Grosso, Bahia e também 	 São 
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Paulo e Espírito Santo, que já começam a se interessar pela guara 
naicultura. A área plantada no País 6 de cerca de 12.000 hecta 
res, onde 78% encontram-se no Estado do Amazonas, que possui ao re 
dor de 9.300 hectares em exploração, que atinge cerca de 75% da 
produção nacional. Com base na necessidade interna atual de 2.050 
toneladas de guaraná, a produção de 1982 do País ficou em torno 
de 930 toneladas, representando um déficit superior a 1000 tonela 
das. Em termos de previsão para 1985 estima-se que a demanda de 
guaraná será da ordem de 5.900 toneladas de onde cerca de 3.100 
serão para exportação, onde o Japão 1 os Estados Unidos da América 
do Norte e países da Europa, são hoje os principais importadores. 
Para atender tal demanda será necessária uma área de 16.000 hecta 
res de plantaç6es e aumento da produtividade de 130 kg em 1981 
para 370 kg/ha/ano. Em vista desse quadro há extrema necessidade, 
por exemplo, que novas tecnologias sejam geradas e/ou adaptadas 
com o objetivo maior de respaldar de forma consubstancial o êxito 
agronômico do cultivo. Aqui aparece o papel decisivo da EMBRAPA 
que possui na região Amazônica 8 Unidades Descentralizadas, que 
movimentam 235 pesquisadores de um total de 980 funcionários, que 
desenvolvem 394 projetos de pesquisa na região e recursos finan 
ceiros de cerca de 7,2 bilh5es de cruzeiros destinados para essas 
Unidades neste ano de 1983. Para o caso específico do guaraná, ho 
je já existem projetos específicos para a pesquisa do produto, sob 
a coordenação da UEPAE de Manaus, componentes do Programa Naoio 
nal de Pesquisa para Diversificação Agropecuária, que se constitui 
em um dos 41 Programas de Pesquisa a nível nacional, dentro do Sis 
tema Cooperativo de Pesquisa Agropecuária coordenado pela EMBR?.PA, 
que abrange, esse Sistema, a nível nacional, incluindo todos os 
programas, mais de 3.500 projetos de pesquisa, número superior a 
10.000 experimentos e cerca de 3.690 pesquisadores sendo 1.612 
pertencentes a EMBRAPA. Para o guaraná foram eleitas, como priori 
dades, as linhas de pesquisa em genética e melhoramento, fertili 
dade de solos e nutrição, práticas culturais, fitopatologia, ento 
mologia, colheita e beneficiamento e sócio-economia. Neste ano 
estão sendo desenvolvidos 13 projetos de pesquisa com recursos ti 
nanceiros de cerca de 15 niilh6es de cruzeiros e distribuídos atra 
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ves de aço complementar e integrada no Amazonas, Pará, Rondôniar, 
Acre e Roraima. Utilizam 15 pesquisadores específicos além da 
força da equipe multidisciplinar e da interação inter-instituõio-
nal regional e nacional, incluindo empresas privadas. Para 1984 
foi programada a execução de 15 projetos, a inclusão do Territó 
rio Federal do Amapá, e recursos financeiros da ordem de 50 mi 
lhôes de cruzeiros, considerados significativos quando comparadzs 
com outros programas de pesquisas. Mas, Senhoras e Senhores, o au 
mento da produção e da produtividade se alcança com o correto em 
prego de tecnologias alternativas e adequadas ao sistema produti 
vo. Dentro desse contexto foi com a máxima satisfação que vimos 
e estamos presenciando resultados serem emanados dos projetos de 
pesquisas com guaraná que viabilizaram e estão viabilizando a for 
mulação dinâmica de sistemas de produção desde o zonearnento só 
cio-edafo-climático do cultivo e escolha da melhor semente para o 
plantio até a transformação da produção passando pela não menos 
importante sócio-economia, onde pode-se destacar as seguintes tec 
nologias ou indicaçóes de pesquisas: 
- Seleção de genótipos (plantas) com capacidade de produção 	 de 
amêndoa por ano de até 5,9 kg e média de 1,8 kg, enquanto a ni 
ve1&produtor a média anual é de 300 a 350 gramas de amêndoas 
secas; 
- Propagação vegetativa do guaranazeiro por borbulhia; 
- Enraizamento de estacas do guaranazeiro, contribuindo para mi 
cio da produção já a partir de 14 meses de idade da planta, en 
quanto que pelos métodos tradicionais a produção inicia, em mê 
dia, ao terceiro ano; 
- Desenvolvimento de aparelho simples para controlar a nebuliza 
ção intermitente no processo de enraizamento de estacas do gua 
ranazeiro; 
- Identificação e controle de doenças do guaranazeiro; 
24 
- Obtenção do guaraná em pó solúvel, como exemplo de transforma 
ção da produção. 
O grande volume de conhecimentcs disponíveis sobre a guara-
naicultura, incluindo aqueles que por certo advirão deste Sim 
pósio, ao alcance dos técnicos do Sistema Brasileiro de Assis 
tência Técnica e Extensão Rural e dos produtores, nossos clien 
tes e diretos usuários dos resultados de pesquisas, deram con 
substancial respaldo, temos certeza, ao lançamento do "Programa 
Nacional de Estimulo ao Desenvolvimento do Guaraná", realizado 
nesta cidade de Manaus em 7 de julho último. Vale aqui ressai 
tar, com ênfase, que esse fato foi deveras relevante para quem 
trabalha em pesquisas com guaraná, pois assegurou, ainda mais, a 
utilização dos resultados obtidos advindos de criatividade, es 
forços, ação, desempenho e de complementariedade de pesquisas. 
Como todos aqui se recordam, o referido Programa é resultado de 
esforço hercúleo de classes política, ministerial, governamen - 
tal, bancária e empresarial e prevê a implantação até 1985 de 
16.000 hectares racionais de guaranazais distribuídos pelo Alua 
zonas (5.500 ha) , Acre (3.000 ha) • Bahia (2.500 ha) , Pará (2.000 
ha), Rondônia (1.500 ha) e Mato Grosso (1.500 ha). Temos plena 
consciência do total êxito do Programa, principalmente com fé e 
confiança na sabedoria, na experiência, no dinamismo, no otimis 
mo, na perseverança e no desprendimento dos nossos colegas pes 
quisadores, extensionistas, da assistência técnica, da empresa 
privada, de dirigentes, como também no espírito empresarial dos 
nossos produtores e no apoio político, ministerial e governamen 
tal. Aliás, este ano de 1983, apesar da atual conjuntura, tem 
se constituído no ano do guaraná, pois deu lugar ao desenvolvi 
mento de eventos de extrema e significativa importância, ou se 
ja, viabilização mais consistente de projetos de pesquisas com 
guaraná, lançamento do "Programa de Estímulo ao Desenvolvimento 
do Guaraná" e coroando nesta semana com a realização deste "19 
Simpósio Brasileiro do Guaraná, no qual confiamos e esperamos o 
pleno êxito, damos as boas vindas e desejamos sucesso a todos 
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os presentes. Isso Senhoras e Senhores, é urna amostra daquilo que 
o nosso País pode fazer vÏsando a suplahtar as suas próprias difi 
culdades. 
Muito Obrigado 
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DISCURSO DA SENADORA EUNICE MICIIILES NA ABERTURA DO 
19 SIMPÓSIO BRASILEIRO DO CUARANA 
Em primeiro lugar eu gostaria de dizer da minha grande satis 
fação em poder participar deste 19 SIMPÓSIO BRASILEIRO DO GUARA 
NA que se realiza nesta cidade sob os auspícios da EMBRAPA, 
	 da 
UEPAE, com a participação do Governo do Estado, da SUFRAMA, 	 dos 
inúmeros órgâos que se associam para que esse grande sonho possa 
ser hoje realizado. Gostaria realmente de dizer que esse é um 
ideal cultivado há muito anos por alguns sonhadores, e por mim, 
de um modo muito especial, porquç vinculado até a algum sentimen 
to de emotividade, de afeição, por termos ambos, o guaraná e eu 
nascido, eu politicamente, no município de Maués. Toda a minha ati 
vidade parlamentar, no decorrer de toda ela, tenho procurado dar 
ênfase, tenho procurado dar o meu trabalho, o meu estimulo, para 
que a cultura do guaraná posra vir a ser aquilo que sempre enten 
di: uma opção econômica, urnc opção viável em termos de cultura do 
Amazonas. Como deputado estadual, talvez um pouco ingenuamente, eu 
propunha ao Governo do Estado que criasse o Instituto Nacional do 
Guaraná, nome pomposo, mas que apenas representava a sensação que 
eu tinha de que alguma coisa precisava ser feita em termos da cui 
tura do guaraná, que entendia ser um potencial muito grande que 
ainda não estava sendo aproveitado. Depois resolvi diminuir,e pe 
dir ao Sr. Governador do Estado que estudasse a possibilidade de 
um Instituto Estadual do Guaraná, a exemplo do Instituto do Arroz, 
do Instituto do Malte. Depois reduzi um pouco mais, uma Comissão 
Especial para estudar o Guaraná. Na minha atividade como senadora 
desenvolvi trabalhos junto ao Ministério da Agricultura, talvez 
até um pouco insistentes e chatos demais, mas buscando de alguma 
forma e de algum meio abrir caminho para que o guaraná pudesse re 
almente vir a ser uma expectativa econômica capaz de, exagero tal 
vez, permitir a redenção econômica do Amazonas. Em termos de par 
lamento apresentei uma proposta autorgativa ao Sr. Presidente da 
República, no sentido de que criasse a Superintendência do Gua 
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raná. Corno os Senhores sabem, a atividade parlamentar tem, de cer 
to modo, um longo período de maturação, quando amadurece, quando 
não apodrece por antecipação. Mas .este projeto está em andamento 
no Congresso e espero que ele tenha um final feliz. Antecipando, 
no entanto, estivemos em constantes contatos com o Ministério da 
Agricultura, assessorados pelo Dr. José Matias, pessoa voltada 
para o guaraná que tem funcionado, diga-se de passagem, como as 
sessor sem remuneração, mas que tem me dado apoio em apresentares 
sa proposta com base científica. O Ministério da Agricultura, aco 
lhendo essa proposta, assessorado por técnicos do Amazonas, elabo 
rou e lançou no Pais o Programa Nacional do Guaraná, que lamenta-
velmente ou felizmente diria em primeiro lugar, é um primeiro pas 
so; lamentavelmente ainda um pouco desajustado porque esperamos 
que em termos de preços e juros possa alcançar seu patamar des! 
jado. Ainda tentando complementar, estive junto ao Banco Central 
para que, em uma medida de emergéncia, aloque recursos para su 
prir, e temos noticia de que essa alocação está sendo feita ime 
diatamente, em níveis de Cr$ 500 milh6es para ajudar a cultura do 
guaraná. Lamento, e me perdo ii se faço neste momento um pequeno 
relato de minhas atividades, mas foi sempre o guaraná alguma coi 
sa que me fez muitø bem e tenho lutado durante toda a minha vida 
parlamentar. Portanto, neste rnomento,queltapresentar os meus para 
bins por essa iniciativa que me parece do mais profundo alcance. 
Quero também parabenizar o Governo do Estado, pelo apoio que vem 
dando, que me parece que, neste momento, abre as portas definiti 
vamente para que a cultura do guaraná, que hoje tem uma demanda 
interna e externa da maior relevância. Onde a gente chega é sem 
pre perguntado pelo guaraná do Amazonas, que hoje tem a fama de 
ser afrodisiaco, além de ser rejuvenescedor. Isso faz o mercado 
de qualquer produto. Dessa forma, quero, neste momento, me congra 
tular com aqueles que estão aqui: com o Governador do Estado, com 
a SUFRANA, pelo apoio que tem dado, com técnicos que, neste momeri 
to se juntam, para que todos nós, somando forças possamos de fato 
fazer com que o guaraná tenha e ocupe o espaço que todos 	 nós 
estamos lutando por ele. 	
Muito Obrigada 
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DISCURSO DO SR. GILBERTO tIESTRINHO DE MEDEIROS RAPOSO, GOVERNADOR 
DO ESTADO DO AMAZONAS, NA ABERTURA DO 19 SIMPOSIO BRASILEIRO 
DO GUARAN 
Esta reunião, como já foi ressaltado, tem uma importância mui 
to grande para todos aqueles que se interessam pelo processo de 
desenvolvimento econômico do Estado, especificamente pela cultura 
de um espécime nativo que tem possibilidades amplas de mercado e 
pode alcançar uma produtividade alta por ha/ano. Nós, durante mui 
to tempo, vivemos de lamentaçóes. Lamentamos até hoje a perda da 
hegemonia da borracha. Os senhores sabem,a borracha é 
	 originária 
daqui e é até um lugar comum repetir isso, levaram as sementes 
	 e 
hoje a produção de borracha da Amazônia é insignificante. 
	 Todos 
sabemos que o cacau é originário também da Amazônia, e a nossa pro 
dução praticamente não aparece nas estatísticas. As sementes foram 
levadas daqui, plantadas em outras terras e enriqueceram a econo 
mia não só da Bahia como de vários outros países do mundo. A man 
dioca, originária daqui, espalhou-se pelo mundo e hoje nós daqui 
do Amazonas, importamos farinha. E agora, como acabamos de ouvir, 
o guaraná, nativo de Maués, já se espalha por vários Estados brasi 
leiros. Não temos nada contra isso. O guaraná se planta hoje 
	 em 
Roraima, no Acre, em Rondônia, no Pará, na Bahia 1 em São Paulo 	 e 
até no Espírito Santo e no Norte do Rio de Janeiro. Nas tudo isso 
é Brasil. Mas se esses Estados estão plantando guaraná, aclimatan 
do suas sementes e as mudas, por que nós, aqui do Amazonas, que to 
mos a própria natureza ensinando que aqui que é o seu habitat, não 
plantamos guaraná, não desenvolvemos o guaraná, não multiplicamos 
a produção e não fazemos do guaraná uma riqueza nossa? Isso acon 
tece por uma posição meio conformista que nós sempre adotamos. Até 
parece que nós preferimos lamentar a perda, do que fazer as cultu 
ras em nosso próprio benefício. Está na hora de nós despertamos 
porque a planta só nasce se nós platarmos. Enquanto nós não adotar 
mos a atitude de fazer as coisas acontecerem as coisas não aconte-
cerão. Enquanto nós não elaborarmos os nossos projetos e mobili 
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zarmos toda a potencialidade de recursos que existem para traba 
lhar a terra cultivando o guaraná, outros Estados elaborarão os 
seus projetos, executarão os seus programas, e dentro de muito 
pouco tempo nós perderemos a hegemonia da produção do guaraná. Co 
nheço plantações no Estado do Pará fantásticas, como conheço tam 
bérn as experiências extraordinárias que a EMBRAPA vem fazendo 
em relação ao guaraná. Durante muito tempo nós plantamos a semen 
te pé franco e hoje se pode produzir em muito menos tempo com os 
bulbos ou com o enraizamento de caules, de galhos, em linguagem 
vulgar, o que acelera o processo de produção. O que precisamos ? 
Precisamos é exatamente de uma atitude afirmativa. Todos aqueles 
que têm interesse na cultura: agricultores, produtores, empresá-
rios, elaborem seus projetos com assistência da EMBRAPA. Vamos 
esgotar tudo o que a EMBRAPA pode proporcionar. há pouco tempo, 
conversando com o Chefe da Unidade da EMBRAPA aqui no J½nazonaaeu 
dizia que nós não estávamos usando a potencialidade queaEMBRAPA 
tem, e que nós iríamos passar a aproveitar a fantástica experiên 
cia de agricultura que ela já tem aqui na lunazônia, especificamen 
te em culturas do tipo do guaraná. Porque se temos a terra ideal, 
se a nossa terra é barata, de baixo custo, se já se sabe como fa 
zer de nodo a produzir mais, o que falta a nós? Falta a nós somen 
te a capacidade empresarial. A ida para o campo como produtor efe 
tivo no mundo moderno, adotando a metodologia certa, os bons pro 
cessos de cultivo, de modo a que, num espaço pequeno de tempo, nós 
tenhamos mantida a hegemonia do guaraná no Amazonas. Eu sempre di 
go que essa lenda de que as nossas terras não servem não passa de 
lenda. É certo que nós não podemos tentar plantar maçã no Amazo - 
nas, nem devemos plantar uva no Amazonas, mas guaraná, cacau, se 
ringueira, castanheira. A EMBRAPA agora mesmo tem uma experiência 
de castanheira que produz em quatro anos, acabando com aquela de 
25 a 50 anos para produzir. Então este Simpósio é muito importan-
te, porque eu não estou dizendo nada de novidade; isto eu ouvi dos 
técnicos, em conversas, em leituras, eia discussões e sobretudo em 
observações da nossa natureza. Ainda sábado eu verifiquei, tive 
oportunidade e a felicidade de ver o dendê da SOFINCO em Tef&,pro 
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duzindo com dois anos e meio, o que é fantástico, porque em toda 
parte do mundo o dend& produz com sete anos, e lá os espécimes 
com dois anos e meio com cachos, no inicio da produção. Dai esse 
esforço da Senadora Eunice Michiles de institucionalizar toda 
uma máquina de apoio à cultura. O Governo do Estado também tem 
obrigações de ajudar a produção e nós estamos dispostos a ajudar. 
Acredito que o Banco do Brasil, o BASA e o BEA poderão melhorar 
suas linhas de financiamento para a produção, mas é sobretudo im 
portante a atitude do produtor. Que aquele que se dispuser a pro 
duzir guaraná o faça numa adoção integral ao processo, procuran 
do a tecnologia melhor, fiscalizando a zona de produção, indo às 
suas fazendas de guaraná. Nós temos aqui, lamentavelmente, ai 
guns fazendeiros que não conhecem as próprias fazendas e com is 
so a produção não se faz como deveria fazer. E estou certo, se 
nós agirmos assim, procurando fazer as coisas certas, com dedi 
cação, com entusiasmo, com trabalho, nós não precisamos nos preo 
cupar com os outros produtores. Que os outros produzam. Nós te 
mos condições de produzir ilimitadamente, em condições de custo 
mais baixo que os outros, e o guaraná é mundialmente conhecido 
como fruto do Amazonas. Não é da Amazônia, é do Amazonas, o que 
é um apelo muito grande. E o mercado, à medida que haja oferta 
a preços justos, porque não adianta produzir pouco e cobrarmosca 
ro, não adianta produzir 370 kg por hectare e cobrarmos cerca de 
Cr$ 2.000,00 o quilo, se nós produzindo 1.800 kg a Cr$ 500,0 nós 
auferimos mais quantidade de dinheiro. Então temos é que melhorar 
a produtividade por hectare. Só se faz isso com tecnologia, com 
dedicação, com cuidado, fazendo o certo, o mundo hoje tem nos 
produtos naturais uma verdadeira psicose, ele representa umapana 
céia. O guaraná tem perspectivas muito melhores que oginsengasiá 
tico, porque ele tem todas as qualidades que dizem que ginseng 
tem e mais outras. E a sociedade humana procura nesses produtos 
um apoio, um estimulo, e até como bem disse a Senadora, uma exci 
tação. Assim, parabéns à EMBRAPA I parabéns ao Ministério, para 
béns à SUFRANA, parabéns a todos os órgãos que participam desse 
Simpósio. Sucesso nos debates que serão travados aqui e a corte 
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za de que nós todos estamos engajados numa luta que não & do Go 
verno, que não é dos Parlamentares só, não é só das autoridades 
é de toda a sociedade amazonense. Só com o nosso trabalho, com a 
nossa dedicação e com o nosso entusiasmo nós transformaremos 	 o 
Amazonas, aproveitando a imensa potencialidade que ele tem de g 
rar riquezas em benefício do homem. 
Muito Obrigado 
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PALESTRA: ASPECTOS SOCIO-ECONOIIICOS DA CULTURA DO GUARANA 
Luiz Antelmo Silva Meio 1 
Considerando tudo que vai ser explanado neste Simpósio, no 
segmento que nos cabe falar: Aspectos sócio-econômicos da cultu 
ra do guaraná, faremos uma abordagem superficial do tema, deixan 
do para que outros palestrantes se aprofundem mais, quanto a só 
cio-economia da guaranaicultura. 
A EMBRAPA ao promover, com a ajuda de todos, o 19 Simpósio 
Brasileiro do Guaraná visou reunir pesquisadores, empresários e 
produtores a nível nacional, vinculados à produção do guaraná, 
ao discutir tecnologias geradas, processos de produção, benefi 
ciamento, industrialização e comercialização, buscaremos acumu 
lar subsídios para formulação de programas de pesquisas, exten 
são e fomento à produção. 
Nossas palavras iniciais são para agradecer a presença de 
todos os senhores, que a despeito das dificuldades financeiras 
pelas quais atravessa este país, estão aqui presentes. Essa ati 
tude prova, evidentemente,a disposição de todos em refletir sobre 
a problemática e apontar sugest5es para o desenvolvimento inte 
gral da guaranaicultura nacional. Esperamos e confiamos que da 
qui sairão informaçôes que, com certeza, serão úteis a todos nós, 
sejamos políticos, legisladores, executores, pesquisadores, ex 
tensionistas, produtores, industriais, enfim, todos aqueles vin 
culados ao setor. 
O guaraná foi descoberto para consumo, no Estado do Amazonas, 
1 Chefe da EMBRAPA/IJEPAE-ManauS 
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mais precisamente no município de Maués. O missionário João Feli 
pe Betendorf identificou o guaraná sendo cultivado nas áreas do 
minadas pelo índios Andirás, em 1669. Posteriormente, a plan 
ta foi cultivada pelos índios Naraus e Maués. Até os primeiros 
anos do decênio de 1970, o município de Maués se caracterizava 
por uma exclusividade quase absoluta da produção de guaraná. 
Ao final da década de 1970 e início dos ano 80, em 
	 função 
de urna divulgação maciça, a nível da imprensa nacional, das qua 
lidades farmacêuticas e porque não, afrodisíacas do guaraná, fez 
com que a demanda expandisse. Programas especiais de crédito ru 
ral, tentativa de transição de uma fase extrativista à maior r 
cionalização da cultura, proporcionaram a expansão das áreas a 
outras regi3es do estado. Ao final da década de 1970, já se cons 
tatava a presença de cultivos em nível comercial, em outros esta 
dos brasileiros. 
O processo produtivo e o nível tecnol6gico da cultura carac 
terizam dois níveis de exploração: os plantios tradicionais que 
representam a maior área plantada e os novos que já incorporam prá 
ticas culturais disponíveis. Incentivos creditícios foram acom 
panhados das tentativas de racionalização, com a elaboração do 
sistema de produção. Essa atividade reuniu pesquisadores, exten 
sionistas e produtores, estabelecendo o marco do crescimento acen 
tuado da oferta via expansão horizontal (aumento da área) e ver 
tical (melhoria na produtividade). Areas não tradicionais 
	 de 
produção (Manaus, Manacapuru e Itacoatiara) apresentam 
	 níveis 
tecnológicos que em geral são mais apropriados ao melhor desem 
penho da cultura. 
Uma pesquisa de campo realizada junto a uma amostra de pro 
dutores, nas áreas de maior produção, mostrou que em termos de 
área plantada, no Brasil, temos aproximadamente 12.000 hectares, 
sendo que destes,9.000 encontram-se no Estado do Amazonas. No 
Estado, o Município de Maués detém a maior área plantada,com 65% 
da área estadual, ao tempo que representa, a nível nacional, 45% 
cia área plantada. 
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Segundo essa pesquisa, áreas tradicionais apresentam produti 
vidade em torno de 40 kg por hectare4 Os plantios mais recentes, 
em função de adoção das tecnologias disponíveis para a cultura, a 
presentam produtividade em torno de 130 kg/ha. 
Continuando, a pesquisa mostra que 58% da mão-de-obra dispo 
nÍuel nas propriedades destina-se a cultura do guaraná e que 97% 
do crédito utilizado nessas propriedades estudadas se 	 destinam 
ao cultivo do guaraná. Quanto a receita apresentada por aquelas 
propriedades, apenas 42% vêm do guaraná o que, de certa forma, ia 
dica uma diversificação de atividades naquelas propriedades. 
Em muito casos se observa, e se aplica também às áreas 	 não 
tradicionais, que o processo produtivo ainda necessita de 	 maior 
elaboração da tecnologia. 
Reconhece-se também, que alguns aspectos do processo não es 
tão bem definidos a nível da pesquisa, o caso, por exemplo, doefei 
to da adubação química na manutenção do guaranazal. Outros problo 
mas da tecnologia, como desuniformidade das plantas, baixo stand 
(ou baixo índice de sobrevivência) , doenças (antracnose - superbro 
tamento) estão em processo de estudo e serão discutidos nesta opor 
tunidade que nos apresenta o 19 Simp6sio Brasileiro do Guaraná. 
Aspecto social relevante, em todos os casos (áreas tradicio - 
nais e não tradicionais da produção), é que a cultura é conduzida 
utilizando-se mão-de-obra familiar. 
Um entrave à maior disseminação da cultura refere-se ao desco 
nhecimento das forças atuantes no mercado do produto. A ausência 
de informações mais detalhadas sobre custos variáveis de produção 
impedem inferências sobre níveis de preço necessários para remune 
rar devidamente o contingente de mão-de-obra envolvido. 
A demanda do produto "in natura" tem aumentado consideravel-
mente a nível nacional e internacional. A potencialidade desses 
mercados necessita ser estudada em maior profundidade. 
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A EMBRAPA, atravú da UEPAE de Manaus se enaltece ao coorde 1 
nar esse 19 Simpósio Brasileiro do Guarani, quando aqueles envol 
vidos nos diversos segmentos, desde a produção à política agrÍ 1! 
cola se reunem para caracterizar e discutir soluç6es para os en 
traves à viabilizaço da cultura do guaraná. 
PALESTRA: A PESQUISA DO GUARANA 
Palestrante: MARIA PINHEIRO FERNANDES CORREA 
EMBRAPA - LJEPAE/MANAUS 
Presidente da mesa: HERBERT OTTO ROGER SCHUBART 
Vice-Diretor do Instituto Nacio 
nal de Pesquisa da Amaz6nia - INPA 
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PALESTRA: A PESQUISA COM O GUARANÁ 
Maria Pinheiro Fernandes Corra* 
INTRODUÇAO 
Paultinia cupana H.B.K. é uma das espécies de grande 	 poten 
dai econômico na Amazônia. Seu cultivo data de época pré-colombia 
na por diversas tribos indígenas, entre as quais os Maués e Andi 
rás no Baixo Amazonas (guaraná) e os Barés no Alto Rio Negro (cupa 
na) Sua semente se tornou conhecida devido principalmente às pro 
priedades medicinais e estimulantes. 
o guaraná (variedade sorbilis) parece ter sido domesticado na 
parte meridional do Amazonas, entre a foz dos rios Purús e Madeira. 
Em meados do século passado era reportado como ocorrendo basicamen 
te nos atuais municípios de Borba, Maués, Parintins, etc. (Figura 
1) 
Até meados da década de 60 a cultura era essencialmente extra 
tivista, tendo nesse período se iniciado os primeiros esforços de 
pesquisa com um trabalho de seleção de plantas que caracterizou a 
preocupação em racionalizar a cultura. Embora já se disponha de es 
toque de conhecimento acumulado nesse período, constata-se que o 
processo produtivo é rudimentar em nível de propriedade. Dessa for 
ma a função relevante da pesquisa se constitui da geração de infor 
inações exequíveis para condições do produtor. 
No decénio de 70 com a elaboração do sistema de produção alia 
do aos incentivos de crédito rural, procurou-se introduzir a tecno 
logia até então disponível. 
*pesquisador da EMBRAPA - UEPAE de Manaus 
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Recentemente o cultivo do guaraná, já contando com o desenvol 
vimento de tecnologias e práticas de condução da cultura, vem se 
expandindo em outros Estados e regiões do país. A área plantada já 
ultrapassou as fronteiras da Amazônia (Figura 2) , sendo cultivado 
principalmente no Amazonas (78 %) , Bahia, Pará, Acre, Mato Gros 
so, Rondônia e Roraima (22 %) 
No Amazonas a área de plantio (9.303 ha) estende-se de Maués 
(maior produtor, cerca de 60% da produção do Estado) a Parintins 
Barreirinha, Urucará, Itacoatiara, Autazes, Careiro, Manacapuru 
Manaus e, mais recentemente Benjamin Constant. 
A produção total de guaraná experimentou acréscimos significa 
tivos na década de 1970, tanto em área plantada como volume de pro 
dução. 
A produtividade média foi estimada, segundo o FIBGE em 	 100 
kg/ha de amêndoa seca por ano, em cerca de 3.000 ha cultivadas em 
1975. Estatísticas de abril de 1981 apresentam aumentos de produti 
vidade aos níveis de 127 kg/ha de amêndoa seca no total de 7.069 
ha cultivadas no país. O sistema tradicional de exploração vem sen 
do gradativarnente substituído por práticas mais elaboradas, princi 
palmente para os novos plantios. - 
Vários fatores são responsáveis pela baixa produtividade da 
cultura na região. Dentre eles destacam-se como mais importantes 
Variabilidade gentica 
Os plantios comerciais apresentam grande desuniformidade, sen 
do comum observar-se sob as mesmas condições, indivíduos altamente 
produtivos (produção acima de 3 kg) , tolerantes ou resistentes 	 a 
doenças, e outros de baixo potencial produtivo (cerca de 0,1 kg 
e/ou altamente suscetíveis às doenças. Atribui-se tal fato à forma 
de multiplicação sexuada do guaranazeiro que, sendo planta alógama, 
induz o aparecimento de indivíduos segregantes, que nem sempre re 
pete a "performance" produtiva das plantas mães, ou devido a pro 
blemas de autogamia. 
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Guaranazais decadentes 
A maioria dos guaranazeiros são antigos, e são formados com 
mudas obtidas espontaneamente ("filhos"), de plantas do próprio 
guaranazal, (ou colhidas de plantas nativas). 
A densidade populacional varia muito, sendo encontrados plan 
tios com 100 plantas e outros com 400 plantas por hectare. Além 
disso são utilizados tratos culturais inadequados. 
Monoctíl ti vo 
O sistema de cultivo predominante na região é o da monocultu 
ra, onde os produtores normalmente começam a obter retorno do gua 
raná a partir do quinto ou sexto ano, além de deixar o solo expos 
to às condiçôes de intempéries, que nos trópicos flmidos são consi 
deráveis. 
Doenças 
Um dos problemas mais sérios para o guaranazal é a incidên 
cia de antracnosecausada pelo fungo Colietotrichum guaranicala 
Além da antracnose outras doenças já foram identificadas infectan 
do o guaranazal e cuja sintomatologia será descrita posteriormen 
te. 
CARACTERIZAÇÂO DA PESQUISA 
Tendo em vista o incremento da produção e produtividade da 
cultura instalou-se o programa de pesquisas, que vem fornecendo 
subsídios à extensão rural e produtores, com resultados promisso 
res para o desenvolvimento crescente do produto no Estado e no 
país. 
A ação de pesquisa com o guaraná está voltada para os aspec 
tos de melhoramento genético e práticas culturais entre as quais 
se destacam a propagação vegetativa, avaliação de matrizes e com 
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petição de clones, sistema de poda e condução, constrcios com cul 
turas de ciclo curto e perenes, e identificação e controle de 
agentes etiológicos. Essas atividades visam ao aumento de produti 
vidade e produção com o desenvolvimento de praticas que possam ser 
utilizadas pelos produtores da região e do pais. 
Os objetivos da pesquisa com o guarani sio sumarizados nos seguin 
tes itens: 
• Desenvolver cultivares e/ou clones de alta produção, tole 
rantes a doenças, antracnose principalmente; 
• Gerar conhecimentos sobre os métodos de cultivos mais racio 
nais; 
• Substituir práticas tradicionais, a fim de elevar os atuais 
índices de produtividade; e 
• Alimentar os sistemas de produção adotados pelos 
	 diferen 
tes níveis de produtores. 
O programa de pesquisa é constituído de 16 projetos que es 
tão sendo conduzidos pela UEPAE de Manaus, CPATU (Belém) , UEPAE 
de Rio Branco (Acre), UEPAT de Boa Vista (Roraima) , UEPAT de Maca 
pá (Amapá) e UEPAE de Porto Velho (Rondônia). 
PRIORIDADES DO PROGRAMA NACIONAL DE PESQUISA DO GUARANA 
Gen€tica e Melhoramento 
Seleção massal e fenotípica de matrizes superiores; 
Caracteres correlacionados com a produção; 
Propagação assexuada (estaquia, enxertia e alporquia) 
Estimativa de parâmetros genéticos e determinação de mdi 
ces de seleção; 
Seleção de matrizes através de testes de prog€nese; 
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Competição de clones; e 
Autofecundação (taxa e efeitos sobre produção do guarana 
zeiro 
Obs.: Dever-se-a dar ênfase a preservação do material genéti 
co cultivado e espécies afins. 
Fertilidade dos Solos e Nutrição 
- 	
. Exigências nutricionais (plantas adultas e mudas) para na 
cro e micro-nutrientes; e 
Fontes de adubação orgânica, cobertura verde e morta. 
Priticas Culturais 
Consórcio - ênfase ao sistema radicular; e 
Formação de mudas - sugere-se o acompanhamento (a nível de 
propriedade) dos trabalhos de formação de mudas, procurando enri 
quecer e aperfeiçoar as recomendaçEes existentes. 
Ei topatologi a 
Estudo epidemiológico da antracnose: determinar a 	 época 
mais favorével ao desenvolvimento do patógeno e sua relação com 
fatores climáticos; 
Obter um método de inoculação eficiente para o agente cau 
sal da antracnose; 
Controle químico (seleção de fungicidas) para antracnose e 
superbrotamento; 
Hospedeiros nativos e cultivados; e 
Fisiologia do fungo Colltotrichum guaranicola. 
Fisiologia 
Aclimatação (mudas) - endurecimento de mudas provenientes 
de estacas enraizadas; e 
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Sistema radicular do guaranazeiro obtido por via sexuada e 
assexuada. 
Colheita e Beneficiamento 
Secagem natural. 
Entoinol ogi a 
Incremento da produção através de polinizadores. 
Aspectos S6c1 o-econ6mi cos 
Caracterização da guaranaicultura; e 
Comercialização. 
PROJETOS DE PESQUISA EM ANDAMENTO 
Título 
- Propagação do Guaranazeiro através do Método 
de Enraizamento de Estacas 
- Competição e Avaliação de Clones de Guaraná 
- Efeito da Autofecundação sobre o Crescimento 
e Produção do Guaraná 
- Estimativa de Parãrrtetros Genéticos e Seleção 
de Progenitores de Guaraná 
- Antracnose do guaranazeiro 
- Resposta do Guaranazeiro à Aplicação de tU 
trogánio, Fósforo, Potássio e Magnésio em La 
tossclo Amarelo Argiloso 
- Consórcio de Guaraná com pupunha 
- Melhoramento do Guaranazeiro através do Méto 
do Modificado de Seleção Recorrente 
- Introdução e Avaliação de Clones e Cruzamen 
tos de Guaraná no Estado do Acre 
Unidade Executora 
UEPAE de Manaus 
UEPAE de Manaus 
UEPAE de Manaus 
UEPAE de Manaus 
UEPAE de Manaus 
UEPAE de Manaus 
UEPAE de Manaus 
CPATU/Belém 
UEPAE/Rio Branco 
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- Introdução e Avaliação de Clones e Cruzamen 
tos de Guaraná no Território Federal de Ro 
raima 
- Seleção e Avaliação de Matrizes de Guaraná pa 
ra Produção de Sementes 
- Efeito da Poda e do Espaçamento no Sistema de 
Produção do Guaraná 
- Resposta do Guaranazeiro a Niveis de N,P,K e 
ân 
UEPAT/Eoa Vista 
UEPAE/Por€o Velhc 
CPATU/Belém 
UEPAE/PortO Velho 
- Caracterização da Guaranaicultura 	 UEPAE de Manaus 
- Determinação do Número de Cromossomos do Gua 
ranazeiro 	 CPATU/Belém 
- Introdução e Avaliação de Clones e Progênies 
de Polinização Aberta no Território Federal 
do Amapá UEPAT/Macapá 
RESULTADOS DE PESQUISA 
Um dos fatores limitantes ao incremento da produtividade dos 
guaranazais brasileiros consiste no método de obtenção de mudas. 
Alguns produtores utilizam mudas que nascem ao redor do guarana-
zeiro. Outros se valem da obtenção de mudas pelo processo sexuado, 
em viveiro. Observa-se acentuada variabilidade genética em plari 
tas cujas mudas foram obtidas pelo método sexuado. Por outrolado, 
citada variabilidade concorre para a introdução de plantas alta 
mente susceptiveis ã antracnose. Em consequência, a baixa produti 
vidade dos guaranazais induziu distintas linhas de pesquisa com a 
finalidade de solucionar o problema. 
Propagação do guaranazeiro atravEs do enraizamento de estacas 
O estudo de propagação vegetativa do guaranazeiro vem sendo 
realizado desde 1977 pela UEPAE de Manaus, e já apresentou resul-
tados promissores. 
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O método de propagação consiste no enraizamento de estacas, uti 
lizando-se fitormônio (ácido indolbutirico). Tal método pressupõe ouso 
de irrigação, sendo empregado o sistema donebulização intermitente. 
Quanto aos tipos de estacas, foram testados os seguintes: her 
báceo, lenhoso e semi-lenhoso. Destes o herbãceo foi o que apre 
sentou maior porcentual de enraizamento (Figura 3) em relação aos 
tipos lenhoso e semi-lenhoso. 
No processo usual (propagação por semente) , o guaranazeiro i 
nicia a produção a partir do terceiro ou quarto ano. Com o empre 
go da propagação vegetativa observou-se que algumas plantas apre 
sentaram produção precoce, a partir de 14 meses de idade. 
Desde 1981 o Governo do Estado do Amazonas está financiando a 
produção de 100.000 mudas de guaraná pelo processo de enraizamen-
to de estacas. O referido programa há de contemplar, no máximo, 
5 ha por produtor, o que significa que mais de 43 produtores se-
rão atendidos pelo programa. 
Programa de melhoramento do guaranazeiro 
O uso de sementes de polinização aberta para desenvolver plan 
tios comerciais de guaraná é uma prática generalizada entre os 
produtores. O que vem sendo recomendado é a identificação prévia 
de plantas altamente produtoras e fenotipicamente isentas cèdoen 
ças, para o fornecimento de sementes. Porém, não existemãreas de 
concentração de plantas com essas características em número sufi 
ciente para cobrir as demandas atuais de sementes. Poroutro lado, 
o valor genético dessas plantas não foi ainda avaliado. 
A produção média por planta/ano no Estado do Aniazonas, situa 
-se em torno de 300 a 350 gramas de amêndoa seca. A maior produ 
ção média anual observada entre matrizes selecionadas foi de 5,9 
kg. Porém, a média foi de 1,8 kg/planta/ano. Na primeira fase do 
programa de melhoramento busca-se desenvolver clones (matrizes) 
com uma produção média de 1 kg de amêndoa seca por planta/ano, o 
que representará um incremento aproximado de 300% sobre a produ 
ção média observada nos plantios comerciais do Amazonas. 
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DE GUARANAZEIRO. UEFAE di ManGA 1979. 
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Seleção de progenitores 
A seleção fenotipica de matrizes superiores vem sendo efetua 
da desde o ano de 1976 no Campo Experimental de Maués. Foram iden 
tificadas inicialmente 36 matrizes de uma população de 3.074 pés 
de guaraná com idade variando de 9 a 20 anos. Em 1981 esse número 
de matrizes foi aumentado para 91 incluindo material oriundo de 
plantios ao redor do rio Apoquitagua, plantado no ano de 1977. Os 
critérios adotados para a seleção dessas matrizes foram: produção 
de améndoa seca acima de 0,6 kg por ano, conformação de copa, te 
leráncia a doenças e floração abundante. Na Tabela 1, se apresenta 
uma distribuição das matrizes selecionadas em Mauês de acordo com 
sua produção de améndoa seca. A média foi de 1,8 kg de amêndoa se 
ca por planta por ano. A seleção de matrizes na Estação do km 30 
em Manaus foi iniciada em 1981, seguindo os mesmos critérios ado 
tados em Maués. Além do germoplasma disponível nas Estações Expe 
rimentais da EMBRAPA, efetua-se seleção e obtenção de estacas e 
progénies de polinização aberta, nos plantios dos produtores. 
TABELA 1. Distribuição de matrizes selecionadas no Campo Experimen 
tal de Maués de acordo com sua produção de améndoa sem. 
Haués, 1982. 
Améndoa seca 
(kg/planta/ano) 
N9 	 de 
matrizes 
0,6 	 - 	 0,9 13 
1,5-1,4 25 
1,5-1,9 21 
2,0 	 - 	 2,4 12 
2,5 	 - 2,9 8 
3,0 	 - 	 3,5 8 
3,5 	 - 3,9 1 
4 3 
Total 91 
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Testes de prognies de polinização aberta 
No ano de 1982, foi instalado no Campo Experimental iMaués, 
um teste preliminar de 13 progénies de meio irmãos, oriundos de 
matrizes superiores. As referidas progénies foram selecionadas en 
tre um grupo de 29 progênies, tomando como base o seu vigor, ava 
liado através da taxa de emissão foliar trimestral. Observou-se, 
no campo, a mesma tendência de emissão foliar observada no vivei 
ro (Tabela 2) 
Novos testes de progênies de polinização aberta serão insta 
lados no ano de 1984, abrangendo um maior número de matrizes supe 
riores. 
Testes de prognies de polinização controlada 
Foram desenvolvidas técnicas de polinização controlada, apre 
priadas ao sistema reprodutivo do guaraná. Realizaram-se em dois 
anos 626 cruzamentos entre matrizes selecionadas no Campo Experi-
mental de Maués. A percentagem de sucesso do trabalho foi de 56%, 
com produção média de 26 sementes por fecundação. Já no período de 
maturação dos frutos, a partir da antese, foi, em média, de 	 70 
dias (Tabela 3) . Foram obtidas 44 progénies e duas 	 autofecunda 
ções, as quais foram pré-selecionadas no viveiro durante o ano de 
1982, e plantadas no ano de 1983 em Manaus e Maués. 
Além da seleção de matrizes, os testes de progênies de poli 
nização controlada possibilitaram estimar os coeficientes de her 
dabilidade dos caracteres de interesse no guaraná. 
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Competição de clones de guaraná 
1 
	 Os progenitores dos programas de CtuZanICntfl 
progênies de polinização aberta, foram propacwdos V rrút 1virr.nt 
através de enraizamento de estacas. Além do qermopL - ria di poníveJ 
nas Estações Experimentais da EMBRAPA, efetua-se sei -ção e 
	 obten 
ção de estacas nos plantios dos produtores. O progra 
	 iniciou-se 
com 5 produtores, que possuem matrizes selecionadas Fzra a obtenção 
de sementes de polinização aberta. Embora não se ten}:im dados de 
controle de produção, o referido material é considercdo promissor 
uma vez que é produzido por guaranaicultores experientes, conhece 
dores da cultura. 
No ano de 1981 foram plantados em Manaus 7 domes num 
	 ensaio 
preliminar. Já no ano de 1983, foram levados 72 clones, em experi 
mentos repetidos, aos campos experimentais de Maués e Manaus. 
Consórcio 
Testaram-se diferentes alternativas com vistas a diminuir 
	 o 
custo de implantação do guaranazal, melhoria de eficiência da uti- 
.  
lização da área de plantio e aproveitamento com cultivos de subsis 
tência, prática, em geral, utilizada pelos produtores. Incluiram-se 
plantios de maracujá, abacaxi, feijão caupi e milho, feijão caupi 
em rotação com a mandioca e batata-doce. 
O maracujá foi plantado na mesma cova do guaraná, no espaçamen 
to 3m x 3m. Utilizou-se adubação orgãnica e química. Em 18 
	 meses 
de produção obteve-se produtividade de 16,3 ton considerada promis 
sora, quando comparada a produtividade de outras regiões, onde, em 
cultivos solteiros, aproxima 10 ton/ha de frutos. No espaçamento 
6m x 3m do guaraná, a produtividade do maracujã foi estimada 
	 em 
12,4 ton/ha. 
Foram estimados os custos de implantação do guaraná (Tabela 4), 
maracujá (Tabela 5) e os índices de eficiência econõmica (Tabela 6). 
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TABELA 4. Custo de implantação de 1 hectare de guaraná, no espaça 
rnento de 3m x 3m, pelo processo mecanizado, com tutora-
mento. UEPAE de Manaus, setembro de 1981. 
Unidade unitário Quant. total 
(Cr$) (Cr$) 
h/t 1 5.000,00 16,0 80.000 
d/h 250,00 38,0 9.500 
h/t 2 1.000,00 3,0 3.000 
d/h 250,00 6,7 1.675 
h/t 2 1.000,00 13,0 13.000 
kg 5,00 5.555 27.775 
kg 47,85 74,5 3.565 
kg 51,40 111,1 5.710 
kg 37,22 55,55 2.068 
dlh 250,00 22,0 5.500 
uma 30,00 1,111 33.330 
kg 	 47,85 	 38,0 	 1.818 
kg 	 37,22 	 38,0 	 1.414 
d/h 	 250,00 	 4,0 	 1.000 
189.355 
Discriminação 
PREPARO DA ÁREA 
- Derrubada e enleiramento 
- Retirada de raízes 
- Aração e gradagem 
PLANTIO 
- Piqueteamento 
- Coveamento 
- Adubação da cova: 
Adubo orgânico (Skg/c) 
Uréia (67gb) 
Superfosfato triplo (10/c) 
Cloreto de potássio (50g/c) 
- Plantio das mudas 
- Mudas 
- Adubação em cobertura: 
Uréia (34g/c) 
Cloreto de potassio (349) 
Aplicação 
TUTORAMENTO 
- Estacas 	 (mourões) um 20,00 1.111 22.220 
- 
Perfuração para estacas bit2 1.000,00 13,0 13.000 
Arame rolo 6.000,00 7,0 42.000 
- 
Fixação de tubo e arame d/h 250,00 43,0 10.750 
- Grampo kg 80,00 25,0 2.000 
SUBTOTAL 2 89.970 
TOTAL 279.325 
1 Trator de esteiras (0-6) com Tree 	 ancinho. 
2Trator de rodas com arado, grade ou broca. 
FONTE: Comunicado Técnico n9 28 - UEPAE de Manaus 
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TABELA S. Custos operacionais do maracujá (consórcio com guaraná) 
em dois espaçarnentos 	 (3m x 3m e 6m x 3m) 
. UEPAE 	 de 	 Ma 
naus, setembro de 	 1981. 
Valoruni 3mx 3m 6rnx 3m 
Discriminação d a e tário Quanti Custo to Quanti Custo to (C$) 2 dade tal (Cr$) dade tal (Cr$) 
Mi.xjas UMa 5,00 1111,0 5.555 555 2.775 
Plantio das ngjdas d/h 250,00 10,0 2.500 5,0 1.250 
Pcda e conaução d/h 250,00 48,0 12.000 24,0 6.000 
LIEZA DA ÁREA 
- Roçagem h/t' 1.000,00 15,0 15.000 15,0 15.000 
- Coroajnto d/h 250,00 19,0 4.750 9,5 2.375 
ADURAÇAO 
- Uréia (1g/c) kg 47,85 151,0 7.225 75,5 3.613 
- St 	 triplo (300gIc) kg 51,40 333,3 17.132 166,5 8.558 
- Cl (136 g) kg 37,22 151,0 5.620 75,5 2.810 
- Mão-de-obra d/h 250,00 4,0 1.000 2,0 500 
OJNTR. FIE SPJ4ITfiRJD 
- Dinecron (1%) um 1.200,00 0,5 600 0,25 300 
- Dipterex (1%) kg 1.789,00 0,5 895 0,25 448 
- Cruçsan kg 1.600,00 1,0 1.600 0,50 800 
- Sandovit (1%) um 279,00 1,0 279 0,50 140 
- Aplicação d/h 250,00 18,0 4.500 9,0 2.250 
Colheita e seleção dfh 250,00 54,00 13.500 36,0 9.000 
TOTAL - - 
- 92.156 
- 55.819 
1 ltator de roaas cm roçadeira 
2 Custo do município de Manaus, setembro de 1981. 
FONTE: Ccninicado Técnico n9 28 - UEPAE de Manaus 
. 
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TABELA 6. Produção, valor, margem liquida e índice de eficiência e 
con8mica de maracujá sob dois espaçamentos em consórcio 
com guaraná 3 UEPAE de Manaus, setembro de 1981. 
Espaça- Pro3ução Valor1 CUsto - MaIgem Manutei Margem 
mento (kglha) (04 1 ,00) g (Cr$) 
ma bruta doá mar
o
acuj 
IEE líquida 
3m x 3m 16.303 489.090 276.908 209.765 92.156 117.609 	 325 
6mx 3m 12.376 371.280 276.908 91.955 55.819 36.136 	 100 
'Preço pago ao produtor: Cr$ 30,001kg (1981) 
FONTE: Comunicado Técnico n9 28 - UEPAE de Manaus. 
O abacaxi foi plantado na entrelinha (3m) de guaraná aprovei-
tando 70% da área em Latossolo Amarelo textura muito argilosa. Am-
bas as culturas receberam adubação química (NPK) 
Aos 18 meses (novembro/80) após plantio iniciou-se a colheita 
do abacaxi, prolongando-se até julho de 1981. Observou-se que 78% 
das plantas produziram frutos de ótima aparência, com peso médio 
(semcoroa) de 2,0kg, 19,0 cm de comprimento e diâmetro médio de 13,6 
cm. A produtividade foi 32,6 t/ha em condições de consórcio, supe 
rando inclusive a média de produção de algumas regiões que, em cul 
tivo solteiro, obtiveram produtividade de 26,7 toneladas de frutos. 
Realizaram-se quatro cultivos de feijão caupi (cultivar IPEAN 
V-69) e três de milho (cultivar ER 5102) nas entrelinhas (3m) de 
guaraná. O cultivo do milho sempre foi feito em rotação, aprovei - 
tando-se o efeito residual da adubação de feijão. Os resultados ob 
tidos indicaram que as maiores produtividades foram conseguidas no 
29 ano com 978 kg de feijão (utilizando-se 70% da área de plantio) 
e 2.579 kg de milho (emGO% da área) com uma adubação de 30-150 - 
60 kg/ha de N, P 2 0 5 e 1<20  para o feijão e 60 - 50 - O para o milho, 
proporcionando ao produtor lucros adicionais de Cr$ 41.000,00 e 
Cr$ 37.000,00 correspondente ao feijão caupi e milho, respectiva - 
mente (1981). 
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A rotação feijão caupi e mandioca no consórcio com o guaranáre 
presentou, no primeiro ano, um acréscimo de 1,1% aos custos de ira 
plantação do guaraná, reduzindo em 44,39% e 27,38%, em dois anos 
sucessivos, o custo de implantação por hectare de guaraná. 
O cultivo de batata-doce em consórcio permite dois plantios a 
nuais cuja receita liquida total equivale a 2/3, em 1979, dos cus 
tos totais de implantação. 
Sistema de cultivo do guaranazeiro 
A UEPAE de Manaus, a partir de 1977, colabora com um programa, 
implantado em 1975, visando investigar diversas formas de manejopa 
ra o uso dos solos amazônicos. O estudo utiliza doze sistemas de 
manejo de solo, em um dos quais está incluida a cultura dguaraná. 
Nessa parcela (1 ha) estão sendo testados cinco sistemas de culti-
vo: 
- Guaranã com sombreamento definitivo, com adubaçáo; 
- Guaraná com sombreamento definitivo., sem adubação; 
- Guaraná com tutoramento, com poda e adubaçáo; 
- Guaraná sem tutorarnento, sem poda e com adubação; e 
- Guaraná no processo usual. 
Os dados de produçáo dos anos de 1977 e 1981, mostram ser 
	 o 
sistema de tutoramento (com poda e adubação) uma das práticas pro-
missoras para o guaranazeiro (Figura 4). Por outro lado, as plantas 
de guaraná estabelecidas no sistema de sombreamento definitivo (tri 
lhamento na capoeira) somente iniciaram a produção a partir de 
1979, demonstrando, portanto, que o guaranazeiro, quando cultivado 
à sombra, produz mais tardiamente. 
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DOENÇAS DO GUARANAZEIRO 
Algumas doenças tem contribuído para diminuir a produtividade 
dos guaranazeiros, sendo algumas consideradas mais importantes que 
outras. Dentre elas destacam-se: 
Amtracnose (Coiletotrichum guaranicola) - ALBUQUERQUE, F.C. ( 1960 ) 
A antracnose é considerada a doença mais séria do guaranazei-
ro por ser capaz de causar danos significativos nas plantas mais 
suscetíveis. Trata-se de uma moléstia que ataca as folhas e que 
vem se espalhando em caráter epifitótico por todas as áreas onde 
o guaraná é cultivado, na região amazônica. 
As plantas podem ser atacadas em qualquer estágio do seu desen 
volvimento e de acordo com as observações feitas com relação à 
frequência e grau de incidência da antracnose, admite-se que ela 
se constitui num dos principais fatores limitantes à expansão e 
produtividade dos guaranazais. 
Superbrotamento (Fusariwn deceraceilulare) - BATISTA, M.F. & BOLKN4, H.A. (1981) 
O superbrotamento é uma doença bem menos frequente que a an 
tracnose. Quando uma planta sofre ataque severo, o seu desenvolvi 
nento é afetado e a produção é quase inexistente. 
Podridão Vermelha das Raizes (Ganodermaphitippii) - BATISTA,M.E. (1981) 
É uma enfermidade que também não é muito frequente mas que P2 
de ser disseminada com uma razoável rapidez se as providências 
não forem tomadas. Aparentemente o agente causal coloniza os tron 
cos das árvores caídas e os tocos que permanecem no solo depois 
que a mãta é derrubada. As raízes de guaraná são infectadas quando 
entram em contato com esses materiais contaminados. Também já foi 
demonstrado que as estruturas de frutificação do fungo podem inva 
dir as superfícies de tocos expostos, constituindo-se assim num 
meio efetivo de infecção numa área livre da doença. Não há evidõn 
cias sobre a época mais favorável ao desenvolvimento dopatógeno. 
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pinta Preta dos Frutos (Coiletotrichum sp) - FREIRE, F.C.O. et ai. (1978) 
A pinta preta dos frutos é uma doença que surge na época da 
floração sendo mais severa nos frutos que estão em formação do 
que naqueles que já se encontram na fase de maturação. Esta enfer 
midade vem se constituindo num sério problema para a cultura do 
guaraná na região amazônica. 
Crosta Preta (Septoria pauliinea) - FRETRE, F.C.O. & ALBIJQUERQUE, F.C. (1978) 
A crosta preta é uma doença que tem sido constatada grassando 
em caráter epidémico numa frequência bastante baixa, não havendo, 
portanto, necessidade de maiores preocupações com relação à medi 
das que objetivem seu controle. 
Doença Bacteriana (xcrathomonas ccrnrpestris pauilinea) - ROBBS, C.C.F. & KIMURA, O. 
(1977) 
Esta enfermidade foi constatada afetando, esporadicamente, em 
caráter severo, as folhas do guaranazeiro. Mas, devido ã sua bai 
xa frequência não há, por enquanto, necessidade de medidas de con 
trole. 
Gaha do Tronco (Rusarium dcceraeeliuiare) - DUARTE, M.L.R. et ai. (1982) 
Esta doença foi observada afetando plantas com idade variando 
entre 2 a 6 anos de idade. Tem sido constatada com pouca frequên-
cia e, quando a planta é afetada, o desenvolvimento do fungo nos 
tecidos é lento, levando seis a doze meses para provocar a morte 
da nianta 
Morte de Mudas (Cytindrocladiwn sp) 
Em condições de viveiro, algumas mudas têm sido encontradas 
murchando e em seguida morrendo, e em suas raízes, muitas vezes, o 
fungo Cylindrociadium sp está presente. Sabe-se que se trata de 
um patógeno que pode causar este tipo de sintoma em várias espé-
cies florestais, sendo considerado problema sério para algumas. 
Mas, no guaraná, sua patogenicidade ainda não está comprovada. 
•! 	 I. 
Phytophthora (P. nicotianae var. nicotiane e P. eactorwn) - DUARTE, M.L. et ai. 
(1982) 
Duas espécies de Phytopht7ora foram isoladas de tecidos 
	 de 
plantas de guaraná. Uma delas (P. nicotianae) provoca manchas es-
curas e queima do limbo foliar, podendo causar a queda prematura 
das folhas. A outra (P. cactorum) provoca amarelecimento lento da 
folhagem ou morte repentina da planta, que fica com as folhas to 
talmente secas. 
Para o controle estão sendo recomendadas práticas 
	 culturais 
que concorram para a drenagem eficiente do solo. 
CONCLUSÕES 
A pesquisa jã dispõe de um razoãvel estoque de conhecimento pas 
sivel de adoção em nível de propriedades. O trabalho de difusão 
que se procura desenvolver junto com a Extensão Rural, necessita 
ser intensificado. 
Algumas práticas culturais, referentes a seleção de plantas 
produção de mudas, manejo e tratos culturais jã são definidas 
	 a 
nível de pesquisa para a região. O contato mais estreito pesquisa-
extensão e produtor, através de acompanhamento de propriedades 
permitirá maior interação desses componentes, e a dinamização do 
processo de geração e adoção tecnolôgicas. 
Paralelamente ã pesquisa agronômica novos enfoques 
	 precisam 
ser dados ã pesquisa do produto guaranã, notadamente para diversí 
ficação de usos. 
Estudos mais aprofundados sobre a bromatologia do produto 
	 e 
seu emprego na farmacologia, necessitam ser intensificados. 
Aspectos sôcio-econômicos e de comercialização devem ser enfa 
tizados pela pesquisa no sentido de contribuir para a viabilização 
econômica do produto. 
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TABELA 1. Inicio das atividades de ATER - cultura do guaraná 
Unidade da 
federação Ano 
Amazonas 1971 
Pará 1975 
Bahia 1977 
Mato Grosso 1980 
Acre 1981 
Roraima 1981 
Rondônia 1983 
TABELA 2. Número de municipi 
	 atendidos 
- cultura do guaraná 
Unidade 	 da 
Municípios federaçao 
Amazonas 16 
Bahia 20 
Mato Grosso 5 
Acre 2 
Roraima 7 
Pará 29 
Rondônia 10 
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TABELA 3. Distribuição do público e área de guaraná 
assistidos por estado/território. 1982 
Unidade da 
federação 
Público 
(%) ha 
Área 
-- 
Amazonas 1.366 74,52 7.960 76,74 
Bahia 214 11,67 1.142 11,01 
Mato Grosso 131 7,15 692 6,67 
Acre 21 1,15 419 4,03 
Roraima 30 1,64 100 0,97 
Pará 71 3,87 60 0,58 
Total 	 1.833 	 100 	 10.373 	 100 
TABELA 4. Participação da cultura do guaraná nas atividades de 
ATER. 1982 
Unidade da 
federação 
Público 
Total 
assistido 
Com a cultura 
do 	 guaraná  
Participação 
relativa 	 (%) 
Ajuazonas 15.832 1.366 8,6 
Bahia 111.736 214 0,2 
Mato Grosso 21.205 131 0,6 
Acre 5.770 21 0,4 
Roraima 8.796 30 0,3 
Pará 22.137 71 0,3 
Total 185.476 1.833 1,0 
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TABELA 5. Área média plantada-cultura do guaraná 
Unidade da 	 Área 
Federação 	 (ha) 
Amazonas 	 5,8 
Bahia 	 5,3 
Mato Grosso 	 5,2 
Acre 	 19,9 
Roraima 	 3,3 
Pará 	 0,8 
Nacional 	 5,6 
!11 
DISTRIBUIÇÃO GRÃFIC1 DA AREA ASSISTL POR ESTAEK) fli 1982. 
AbtAzcvp.s 	 76,74% 
E- 
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TABELA 6. Evolução do credito rural - cultura do guaraná 
Ano Amazonas Bahia 
Número de Valor finan Número de 	 Valor finan 
projetos ciado-cr$1,00 projetos 	 ciado-Cr$ 1.00 
1971 24 45.185 - - 
1972 16 88.719 - - 
1973 10 74.710 - - 
1974 9 4.016.870 - - 
1975 39 5.250.288 - - 	 - 
1976 21 2.509.643 - - 
1977 18 586.059 - - 
1978 55 3.137.266 - - 
1979 221 20.157.217 1 53.000 
1980 187 33.501.271 4 574.000 
1981 188 248.709.458 42 40.109.000 
1982 247 282.570.756 305 218.988.000 
1983* 23 50.892.695 94 103.686.000 
* 
Até junho 
Obs: valores a preços correntes. 
ED] 
TABELA 7. Produção comercializada (t) - cultura do guaraná 
Ano 	 Amazonas 	 Bahia 	 Pará 
1965 200 - - 
1966 77 - - 
1967 83 - - 
1968 180 - - 
1969 170 - - 
1970 188 - - 
1971 204 - - 
1972 222 - - 
1973 180 - - 
1974 195 - - 
1975 395 - - 
1976 400 - - 
1977 400 - - 
1978 440 14,0 ** 
1979 650 18,0 ** 
1980 450 40,1 ** 
1981 892 53,8 ** 
1982 900* 75,9 17,3 
* Estimativa 
** Dados no fornecidos 
8] 
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TABELA 8. Evolução da ATER em público e área assistida no 
Amazonas. Dados acumulados 
	
Ano 	 N9 	 Área 
Produtores 	 (ha) 
	
1970 	 O 	 O 
	
1973 	 53 	 170 
	
1976 	 134 	 1.205 
	
1979 	 476 	 2.950 
	
1982 	 1.366 	 7.960 
TABELA 9. Participação da ATER na cultura do guaraná no 
Amazonas. 1982 
Distribuição de produtores 
Discriminaçao 	 Com AtER 	 Sém ATER 
Absoluta Relativa Absoluta 
	 Relativa 
Produtores (n9) 
	
1.366 	 77 	 418 	 23 
Área (ha) 
	 7.960 	 78 	 2.369 	 22 
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Estado do Amazonas 
Cultura do Guaraná 
Municipios atendidos pela ATER 
Mauás 
Parintins 
Manacapuru 
Itacoatiara 
Manaus 
Autazes 
Barreirinha 
Benjamin Constant 
Borba 
Co ar i 
Careiro 
Codaj ás 
Fonte Boa 
Humaitá 
Tabatinga 
Urucará 
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PALESTRA: A GUARANÁ ICULTURA NO RUNICTPIO DE MAUES 
Luiz Macedo Cavalcante 1 
Consideramos muito oportuna a realização deste 19 Simpósio Bra 
sileiro do Guaraná quando nós produtores colocamos nossas reivindi 
caç6es e sugest6es aqueles que, junto conosco, lutarão para fazer 
do produto uma opção viável para nossa agricultura. 
Em 1981 o Banco do Brasil e Banco do Estado financiaram, para 
guaranaicultores em Maués, a formação de 1.680.000 mudas. Produzi 
mos 1.100.000 unidades e vendemos principalmente em Maués, Urucará 
e para o Estado do Pará, apenas 300.000 mudas de guaraná. 	 Temos 
em estoque, aguardando compradores, mais de 600.000 mudas, 	 consi 
derando-se 20% de perda. 
Essa situação é agravada, principalmente, pelas dificuldades 
enfrentadas na implantação de novos guaranazais. 
falta titulação de terras - para garantia no financiamento 	 as 
terras tém que ser tituladas e, desde os anos 1960, não se titu 
1am terrenos no município; 
falta insumos na CODEAGRO/Maués - dificuldades na aquisição de in 
sumos são muita sérias. O posto da CODEAGRO no município tem ex 
tensa, apenas uma lista de preços. 
taxas/juros elevados - de um modo geral, o setor agrícola está 
descapitalizado e não tem como suportar essas taxas, bem como, 
para o guaraná, uma cultura perene. 
precisa capitalizar juros - o pagamento semestral de juros corri 
gidos, descontados nos valores fixos das liberaç3es são insufi 
cientes para cobrir os gastos de formação do guaranazal. 
1 Produtor de guarani em Maus 
J#1 
reajustar as parcelas do financiamento em ORTN's 
Além dessas reivindicaç5es quanto às normas para o crédito de 
investimento, para a formação de guaranazais, ternos problemas quan 
to aos recursos para o custeio à manutenção e colheita anuais.Além 
desses recursos serem escassos, chegam bastante atrasados, não 
sendo possível cobrir os custos de capinas. 
Somos veementes em solicitar taxas de juros mais baixas, 	 e 
que Maués seja incluido entre as áreas de calamidade consideradas 
pelo Banco Central. Em 1981, cerca de 15% do rebanho bovino muni 
cipal foram dizimados pela raiva. Nesse mesmo ano, outros 15% do 
rebanho foram exterminados pelas enchentes. 
Em 1982, outros 40% do rebarffio foram perdidos com as 	 enchen 
tes. No verão, 1.200 ha de guaraná se incendiaram e outros 200 ha 
morreram pelo sol. Ainda as enchentes cobriram, sem chance de co 
lheita, 1.200 ha de juta e malva, além de destruírem completamen-
te os plantios delmana. As áreas de mandioca foram replantadas até 
cinco vezes, em consequência de verão atípico ocorrido nesse ano. 
Em vista dessas nossas dificuldades, aproveitamos dessa opor-
tunidade no 19 Simpósio Brasileiro do Guaraná para sugerir: 
Criação de uma linha de crédito para a reestruturação de guara 
nazais antigos que Mauês possui mais de 2.000 ha em decadência. 
Essa linha de crédito deverá contemplar prazo de mais de 5 anos, 
com 3 anos de carência. 
criação de um Boletim Informativo do Guaraná, atualizando assim 
o produtor com a pesquisa - esse boletim deverá ser feito em 
linguagem simples e clara para atingir aqueles produtores mui 
to distantes, que não têm acesso por televisão, ou outra forma, 
com os centros de produção e pesquisa. 
criação do POLO INDUSTRIAL DO GUARANÂ, em Maués, fabricando: 
a) pó: de 1? qualidade 
de 2. qualidade 
de 3? qualidade 
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b) bastão: de i a qualidade 
de 2? qualidade 	 pequeno 
de 3? qualidade em tamanhos rndio 
grande 
c) guaranã solúvel com a tecnologia iá existente 
d) xarope de guaraná 
Esse poio deverá contar com incentivos de isenção do IPI 
	 e 
restituição do 1CM. 
criação da Comissão Estadual do Cuaraná que buscará atender aos 
interesses comuns da nossa classe e, só assim poderemos levar 
avante a tarefa de melhorar o setor rural em nosso Estado. 
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PALESTRA: A INDUSTRIA DO GUARANÁ NO AMAZONAS 
Flaviano Guimarães da Costa 1 
A rigor, poderemos dizer que a indústria do guaraná no Amazo 
nas é tão antiga quanto o próprio guaraná. Pelo menos sabemos, de! 
de 1664, quando o Pe. Phelipe Betendorf escreveu o seu relatório, 
cujo texto conhecemos: "Tem os P.ndirazes em seus matos uma fruti-
nhaa qual secam e depois pisam, fazendo delas umas bolas que esti 
mam como os brancos o seu ouro. Chama-se GUARANÁ. Desfeitas com 
uma pedrinha em uma cuia d'água... dão tanta força como bebida que 
indo à caça um dia até outro não sentem fome, além do que tiram fe 
bres, cãibras e dores de cabeça". Verdadeiramente, os índios colhi 
am as frutas e a transformavam em bolas (hoje bastôes) num proces-
so industrial, já no século XVII. Infelizmente, não temos referén 
cias históricas sobre quando começou a fabricação de bastôes 	 de 
guaraná. Na década de 1950, um velho italiano radicado em 	 Maués 
aperfeiçoou um equipamento que substitui os elementares métodos de 
fabricação dos pães de guaraná. 
Sabemos nós que a indústria se caracteriza pelo beneficiamen 
to da matéria-prima. Ora, isto os nossos antepassados o fizeram 
com perfeição. Listando historicamente as façanhas industriais pri 
mitivas, destacamos a indústria de chocolate, cujo produto era a 
presentado em barra após uma linha de operaç6es, a partir daamén-
doa do cacau; lembramos a indústria naval elementar da região, ma-
nejada com maestria, utilizando toras de madeira sob a ação do f o-
go, transformando-as em velozes igarités; mencionamos ainda a ex-
tensa lista das esséncias vegetais e suas transformaç6es em tintas 
multicores, com o comaté, o genipapo e o urucu; finalmente, a bor 
racha, originada do leite da seringueira e processada de diversas 
] Industrial em Manaus 
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maneiras, principalmente para ser utilizado como reforço das cor 
das elaboradas com fibras de árvores, chamadas enviras ou para im 
permeabilizar seus pacarás e cassuás. Não há como negar que os ín 
dios desta região foram os nossos primeiros industriais. Sem eles 
a nossa civilização necessitaria de mais um século para utilizar 
adequadamente os recursos naturais que hoje dispomos. 
A bibliografia histórica específica registra o guaraná, como 
bebida consagrada, através do depoimento do ouvidor Francisco Xavl 
er Ribeiro de Sampaio, em 1775: "Os maués são famosos pela fabrica 
ção da célebre bebida guaraná, frigidíssima, que já se usa na Euro 
pa, e em que se tem conhecido algumas virtudes no seu uso etc... 
Ora, se naquele ano aquela bebida "frigidíssima" era "cálebre" 
conclui-se que há longos anos já existia esse tipo de 	 indús 
tria. Seria um refrigerante como os de hoje? Seria apenas o guara-
ná ralado, com água e açúcar? 
Além desse depoimento, há outro, feito pelo Dr. Ferreira Pe 
na, no mesmo ano, que diz bem do valor do produto e de seu contra 
bando nascente. "Cada ano, descem pelo madeira, mercadores da Boil 
via e Mato Grosso.., vão a Maués, donde levam mil arrobas de guara 
ná... vão vender nos Departamentos de Beni, Sta. Cruz de La Sierra, 
Cochabamba e nas povoaç3es de Guaporé". (Haveria safra de 20 tone-
ladas?) 
O prof. Mário Ypiranga, refere que oficialmente encontra - se 
registrada a exportaão de 262 arrobas para a Europa, no ano de 
1852. Seria um dado estatístico, de produção, talvez umas 15 tone-
ladas naquela safra. 
Por volta de 1925, uma delegação da ACA participando de uma 
feira na Califórnia foi distinguida com pedido de 100 toneladas de 
amândoas de guaraná. Houve aquela eufori& Na volta a Manaus, foi 
feita a divulgação esperada. Ninguém teve condiçóes de atender o 
pedido. Todavia, serviu como estímulo formidável para futuras sa 
fras. Espero localizar que tipo de programa foi elaborado nessa 5 
poca, pois em 1923 a safra era de 3.875 kg de semente. Entretan - 
to, em 1935, a safra foi de 124.000 kg. Contou-me o "Mestre" Cosme 
95 
Ferreira que em 1932 havia guaraná sobrando. Os americanos, 	 não 
confirmaram o lendário pedido e o mercado nacional era inexpresst-
vo. Para evitar que novos plantios dé guaraná fossem feitos, o Go 
verno Amazonense e os produtores (esta é a suposição mais válida, 
enquanto não localizo a documentação concernente), programaram no 
vo método comercial de apoio ao guaraná. Assim, em 1932 foi criado 
o famoso Empório do Guaraná (uma espécie de Cooperativa) , ao qual 
foi concedido o monopólio da comercializaão do Guaraná. As mesmo 
tempo foi baixado um ato proibindo novos plantios de Guaraná. Esse 
monopólio (não temos comprovação) , por longo tempo foi exercido pe 
lo Empório (em Maués) e por um intermediário em Manaus, que repas-
sava o produto diretamente a Mato Grosso. 
Esse monopólio perdurou até 1966, quando o "Mestre" Cosme Fer 
reira foi Secretário da Produção Rural. Um dos mais dignos atos do 
Governador - Arthur Reis foi extinguir aquele regime degradante, con 
cedendo a alforria ao milagroso Guaraná e a Maués. Não podemos ga 
rantir, mas nos parece ter sido o tal monopólio, um dos motivos 
que levou uma grande empresa a se instalar em Maués, a partir de 
1963 (salvo engano). A quebra do monopólio facilitou-lhe os pas 
sos. 
Até 1940, continuam as notícias de desequilíbrio entre produ 
ção e consumo, quando a Associação Comercial do Amazonas apresen 
tou um Memorial ao Presidente Getúlio Vargas, pedindo apoio para 
ampliação do mercado para o guaraná, pois havia bastante produção, 
estimulada desde 1925. Tudo indica que o pleito da ACA foi atendi 
do, através dos Decretos que conhecemos. 
Após 1940, com a distribuição de milhares de amostras no ex 
tenor, (por parte da ACA) , voltaram a surgir novas solicitaç6es 
(frustadas) do produto principalmente da Califórnia e de N. YORK 
(ainda é o memorial que relata) . Em 1948, novo Boletim da Associa 
ção Comercial - escrito pelo respeitado Cosme Ferreira - destaca a 
situação instável do Guaraná: "na Suécia, na Finlândia, na Alema 
rha, na França, nos EUA e na Argentina são conhecidas as qualidades 
do Guaraná.., daí as consultas e solicitaç6es para compra do produ 
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to... semprs frustadas pela exigüidade das safras do produto". Até 
aqui, o que estamos vendo é urna desarmonia, um desencontro entre a 
oferta e a procura. Mais precisamente, havia a ausência de um sis 
tema industrial típico organizado para absorver a matéria-prima e 
transformá-la, oferecendo-a à comercialização regular. 
Esta ausência começou a ser regularizada, a partir de 
	
1966, 
graças ao que veremos a seguir. 
Passando da industrialização primitiva para a indústria meca-
nizada, encontramos a mais antiga fábrica de guaraná refrigerante 
do Amazonas: A Fábrica Andrade, fundada em 1907, portanto, em ple 
no ciclo de riqueza da borracha. Atualmente, pouco se sabe sobre aori 
gem dessa empresa, a não ser que além do refrigerante produzia o 
xarope de guaraná. 
Entre 1940-1945, foram fundadas as fábricas: Magistral,Luséia 
e Baré. Posteriorrrtente, surgiram as fábricas: Brasil (mais tarde, 
Pajé) , Líder e Tuchaua. Registramos, também, que a fábrica de Cer 
veja Miranda Corrêa, em certa época produzia guaraná refrigerante. 
No passado, e isto parece uma constante nas empresas amazonenses 
esses empreendimentos nasceram em caráter artesanal e, só a média 
de 10 anos de atividades, é que iniciaram o período de operação se 
mi-automático. Naturalmente, esse aspecto tem muito a ver com o ca 
pital disponível, mercado etc. 
O aspecto que gostaríamos de destacar é o relativo ao sabor e 
à cor escura do guaraná refrigerante fabricado em Manaus. Com 
 efei 
to, as Empresas do Sul, e que agora chegam aqui, apresentam o re 
frigerante cor clara... 
Não temos uma explicação segura sobre o assunto, a não 
	 ser 
uma suposição que, através da associação de idéias e analogia, nos 
convence parcialmente. É possível que as indústrias, tenham ideali 
zado criar um produto que, sob a forma líquida, apresentasse algu 
ma semelhança com o produto natural, isto é, a fruta torrada e o 
bastão defumado de coloração parda. O sabor cremoso do refrigeran 
te, representa o aspecto cremoso do bastão ralado que traz consigo 
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um pouco de ardência da fumaça da árvore muruci. O sabor 	 amargo, 
representa o sabor natural da amêndoa, embora em proporções simbô-
licas. 
A maioria das antigas fábricas de guaraná refrigerante 	 de 
Manaus desapareceu, isto por que em termos de pequena e média em 
presa neste País nem sempre se sabe se dá para reabrir as portas 
do dia de amanhã. Basta visualizar o capital de giro disponível, a 
concorrência das empresas maiores, os preços da matéria-prima e os 
custos financeiros. 
A INDUSTRIA DO GUARANÁ EM P0 
Atualmente, a expressão super-homem é muito comum no ficcio - 
nismo da TV. Todavia, o Amazonas teve um super-homem de verdade 
Foi Cosme Ferreira Filho. Cearense que aqui chegou, no final 	 do 
fastígio daborracha, foi vender flores no "mercadão". Vendeu vinho 
de barril, a granel, de porta em porta, como se comprava 	 leite, 
até há pouco tempo. Foi o primeiro a organizar uma empresa de taxi 
em Manaus; iniciou o plantio de culturas perenes, como a castanhei 
ra. Implantou a indástria de crepagem de borracha. Organizou 	 um 
centro turístico. Implantou uma fábrica de guaraná refrigerante 
Foi reorganizador dos bons tempos da ACA. Foi deputado estadual e 
federal. Foi quem apresentou os projetos de lei sobre o uso do gua 
raná. Foi escritor e imortalizou suas teses nos livros "Amazônia 
em Novas Dimensões" e "Porque perdemos a Batalha da Borracha". 
Foi pioneiro na fabricação do Guaraná em Pó, criando a marca 
"Amazonas", em 1958, justificando a sua iniciativa com o seguinte 
argumento: Por que devemos continuar usando o guaraná em bastão 
se o seu preparo é tão difícil. Os Indios assim o fizeram porque 
não tinham os meios modernos que dispomos para estocar e benefici 
ar a semente, facilitando o seu consumo. Sob esse pensamento, mi 
ciou um trabalho de formiga: diariamente levava uma porção que ser 
via aos seus colegas diretores da ACA, no final do dia. 
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De suas primeiras experiências até o registro da firma 
	 em 
1964, passaram-se 6 anos. Já cansado, dirigindo outros 
	 empreendi 
mentos, não poderia continuar a AMINCO, ainda em fase 
	 artesanal. 
Foi aí que nos vendeu os utensílios disponíveis. 
Como homenagem a esse homem excepcional, transcrevo dois tre 
chos de seus trabalhos em defesa do guaraná de Maués: 1940- Memo 
rial ao Presidente Getúlio Vargas"... o guaraná carece de assistén 
cia federal no tocante à sistematização de sua cultura; é indispen 
sável um campo experimental em Maués, para o estudo e racionaliza-
ção de sua cultura, seriam medidas de grande valor para desenvolvi 
mento da indústria". Em 1948 (Deputado Federal) : "Converteu-se o 
guaraná efervescente numa bebida nacional. Enquanto isso ocorre, 
a fonte de todos esses benefícios permanece abandonada e esqueci 
da... como abandonados e esquecidos, roidos de enfermidades e cas 
tigados pela conbngência de sua pobreza sem remédio, continuam os 
habitantes da região produtora do guaraná, do município de Maués, 
a cujos ouvidos chegava apenas a notícia da opulência com que o 
guaraná alimenta privilegiados.., de suas virtudes maravilhosas.., 
No exterior existem legislações que exigem percentagem mínima des-
sa matéria-prima. É ali que o guaraná encontrará seu grande merca 
do. Para isso, porém, necessitamos dar um passo decisivo: a insta-
lação de um campo experimental da cultura do guaraná, no município 
de Maués". Como ninguém, atendeu o seu apelo, ele mesmo 
	 mandou 
fazê-lo, (16 anos após) tão logo assumiu a SEPROR, em 1966 - e 
	 o 
executor do primeiro estudo foi o Dr. Kioshi Okawa, aqui presente. 
Está feita a homenagem ao velho Cosme e a Maués, cuja defesa nós, 
também, endossamos. 
De posse da experiência que a AMINCO trazia e das profecias 
do "Mestre" sobre o mercado para o Guaraná, não foi difícil vermos 
que iria faltar a matéria-prima para o novo tipo de indústria que 
tínhamos na mão. Fui aos donos das fábricas existentes, na época 
Aqueles que nos atenderam estavam em fim de batalha, decepcionados 
e nos desejaram felicidade... 
Em 1968, iniciamos a formação de um canteiro de mudas, 
	 pois 
até então os plantios dos japoneses em Cacau pirara eram 	 realiza 
dos com mudas vindas de Maués. O sucesso positivo mereceu o desta 
que da imprensa, sem o qual dificilmente estaríamos hoje aqui reu-
nidos. 
Em 1969, com orientação de dois amigos especiais - Or. Weber 
Medeiros e José Rodrigues Leite - apresentamos um projetinho 	 ao 
BEA e Banco do Brasil, para plantio de 50 hectares de guaraná. 	 O 
BEA financiou apenas 10 hectares, Cr$ 27.000,00 e o Banco do 	 Bra 
sil nos informou que não constava de suas rubricas esse tipo de fi 
nanciainento. 
O passar dos anos nos convenceu que não se pode servir a dois 
senhores: não tínhamos recursos para a agricultura e a indústria 
ao mesmo tempo. Por isso, optamos pela indústria e passamos a divu 
gar ao máximo as vantagens do cultivo, bem como passamos a 	 lutar 
pelo seu estudo o pelos apoios oficiais, principalmente 	 daqueles 
ligados ao setor primário. 
A nossa presença no mercado, ao lado de duas grandes companhi 
as brasileiras, ensejou a elevação vertiginosa do preço da 	 maté 
ria-prima, até o pique ocorrido em 1980, após havermos realizado 
exportação de 1/3 da safra anterior. 
A partir daí, descontrolou-se a comercialização pelos seguin-
tes fatos: 
a) O guaraná é produto supérfluo; 
b) A pesquisa demorou a identificar guaranazeiros de alta pro 
dutividade; 
c) O preço altíssimo, obrigou as grandes indústrias a implan-
tarem projetos de cultivo próprios; 
d) O preço elevado vedou o mercado importador crescente; 
e) Começaram a surgir os sucedâneos; 
f) As sucessivas crises de culturas tradicionais motivou 	 in 
vestimentos na área do guaraná, em razão do grande 	 apelo 
do preço; 
g) Não há produção regular; 
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8) Alguns produtores querem assumir o papel da indústria. 
A par do nosso trabalho na AMINCO, nos dedicamos também 
	 As 
reivindicações em torno da cultura. Assim, ao longo de 16 anos de 
trabalho, temos mais de 100 entrevistas e palestras em jornais, em 
revistas e nas televisões, em escolas, seminários e congressos, ba 
seando nossos pronunciamentos na explanaçâo da cultura, na sua P2 
tencialidade, na sua comercialização e nas suas necessidades e exi 
géncias. 
Tivemos apoio de todas as camadas da população amazonense, com 
destaque para a Assembléia Legislativa e para a Câmara Municipal 
de Manaus que nos convocaram e, em sessão especial, os seus 
	 mem 
bros foram informados de tudo sobre o guaraná, tal a força que 
	 a 
imprensa atribuiu à nossa luta pertinás. 
Lamentamos, todavia, o pouco empenho que os responsáveis pelo 
setor primário amazonense dispensaram ao guaraná, nesses 16 anos 
A confirmar o meu lamento, está o fato de que o Amazonas está per 
dendo a hegemonia do guaraná. A semente caiu no terreno do vizi-
nho. 
Em 1973, no IV Seminário de Desenvolvimento Rural, no 
	 final 
de uma palestra reivindicávamos para a cultura do guaraná o seguin 
te: 
a) Apoiar o IPEP?Dc (dispõe de apenas Cr$ 50.000,00 por 
	 ano 
para pesquisar guaraná) 
b) Unir esforços, inclusive da imprensa, para exigir dos 
	 ór 
gãos creditícios uma política de crédito especial para gua 
raná, para que se torne a coluna mestra da economia do Ama 
zonas; 
c) Instar perante os organismos estaduais e federais, ligados 
à agricultura, para que promovam, direta ou indiretamente 
a formação de viveiros para o fornecimento abundante de mu 
das, a preços simbólicos, à população a fim de que a médio 
prazo o guaraná seja uma fruta de produção popular, garan-
tindo assim, a sua hegemonia amazonense e evitando 	 que 
mais essa oportunidade econômica nos seja arrebatada. 
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Em 1973, meio desolado, vendo a inércia em relação ao desen 
volvirnento da cultura do guaraná, cheguei a preparar um estudo de 
viabilidade para implantar 3 mil hectares de guaraná, mas aqueles 
que iriam nos apoiar preferiam executar projeto próprio em outra 
região. 
Em 1974, no IV Seminírio Agrícola, concluíndo uma palestra: 
	
A assistência técnica tem sido ponto crítico da cultura 	 de 
guaraná. Atualmente, descortinam-se boas perspectivas, pois 	 o 
fl'EAPOc já dispóe de pessoal e recursos e já publicou trabalho sobre 
a formação de mudas, O Dr. Aroeira informou que serão realizadas 
	
pesquisas sobre pragas entomológicas, melhoramento genético, 	 pes 
quisa fisiológicas e botânicas etc. 
Conchiindo: 
a) A EMBRAPA deverá cumprir à risca sua programação de pes 
quisa relativamente ao guaraná, merecendo todo o apoio da 
SEPROR; 
b) A pesquisa fitoquímica, não obstante ainda não constar da 
programação da EMBRAPA, deverá ser iniciada o mais breve 
possível. Essa pesquisa fornecerá à indústria os 	 elemen 
	
tos indispensáveis para a diversificação industrial 	 do 
guaraná; 
c) A SEPROR deverá lutar pela popularização da cultura 	 do 
guaraná, através da implantação de grandes sementeiras de 
mudas selecionadas que serão vendidas a preço de custo ao 
produtor; 
d) No setor de educação rural, através da extensão a SEPROR 
dará atenção especial à cultura do guaraná, fixando as no 
vas técnicas, incluindo a distribuição abundante de folha 
tos com instruç6es em torno do cultivo e de pesquisas rea 
lizadas. 
e) Do mesmo modo, o referido setor terá de lutar pela eleva- 
02 
ção da porcentagem de essência natural de guaraná 
	 nos 
refrigerantes - de 0,02 para 1%; 
f) O Governo Estadual deverá também, envidar esforços junto 
ao IBDF para que considere o Guaraná como árvore de reflo 
restamento, pois é perene e tem bastante cobertura. O pri 
meiro passo já foi dado nesse sentido pelo Ex-presidente 
Médici, quando assinou o Decreto n9 69.319, de 06.10.71, 
cujo artigo 19 assim está escrito: "O artigo 23 e seu pa 
rágrafo Único do Regulamento dos Incentivos Fiscais para 
o desenvolvimento Florestal do País, aprovado pelo Decre 
to n9 69.565, de 29 de abril de 1971, passou a 
	 vigorar 
com a seguinte redação: 
Nenhum projeto poderá ser aprovado se não prever um progra 
ma de plantio mínimo de 1% de essências típicas da região especial 
mente valiosas etc. O aumento desse percentual cabe ao IBDF". 	 Só 
assim poderemos ampliar as aplicaçêes de capital através dos incen 
tivos, pois normalmente, na fase dinâmico-capitalista, às voltas 
para vencer as influências da inflação, dificilmente alguém se ar 
riscaria aplicar volumoso capital próprio para cultivar guaraná 
que lhe dará lucros prováveis 5 anos depois. 
g) Os Dirigentes Estaduais deverão lutar junto ao Governo Fe 
deral para que, no Planejamento Econónico Regional Brasi-
leiro seja dada prioridade ou exclusividade da cultura do 
guaraná ao Amazonas. 
Finalizando, senhores acredito que para ampliar, promover, de 
fender, industrializar e comercializar o guaraná, situando-o como 
cultura adulta, será indispensável a criação de um organismo espe-
cífico à semelhança dos que existem para soja, para o cacau, para 
o café, para a cana-de-açucar e outros. 
A indústria do guaraná em pó natural ainda não está consolida 
da. O seu maior problema apresenta três faces: 
a) A falta de boas safras, para que se possa formar estoques; 
b) A presença de sucedâneos e imitaçóes grotescas que incu 
tem na mente do consumidor uma permanente dúvida quanto à 
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veracidade do produto. 
c) A ausência de um laboratório que comprove a 	 veracidade 
do produto 
Um fato que bem ilustra o que dizemos é um laudo do 	 Inst. 
Adolfo Lutz dizendo que o nosso produto está em desacordo com 	 a 
análise fiscal, face as normas da Farmacopéia Brasileira.Meu Deus, 
só Deus poderá fabricar a sementinha conforme a fórmula dos labora 
tórios. 
Acredito que novas indústrias beneficiadoras que surgem agora 
no Amazonas haverão de confirmar o que dizemos. 
O que é incrível, nós que apenas beneficiamos o produto natu 
ral, estamos sendo confundidos com laboratório, se isso ocorre é 
porque já povoam o mercado guaranícola as dezenas de guaranás fa - 
bricados em laboratório (SIC) a velha fábula do lobo e o cordel 
ro. Outro fato que nos apoia e que pedimos, foi a prisão do ameri-
cano no Perú, portando nossa latinha de guaraná em pó... 
Como sempre o fizemos, ao finalizar os nossos pronunciamentos, 
gostaríamos de deixar aqui as seguintes sugestóes: 
a) Que a EMI3RAPA continue as suas pesquisas com guaraná, é o 
caminho para conquistarmos mercado; 
b) Que popularize as suas pesquisas, pois só assim os 	 agri 
cultores serão beneficiados por esse trabalho tão fecunlo; 
c) Que, se possível, forme viveiros de mudas de alta produti 
vidade; 
d) Que a EMBRAPA consiga um laboratório de análise industri-
ai, sem o que persistirão as dúvidas sobre o guaraná ver 
dadeiro; 
e) Que a EMBRAPA analise sementes de guaraná em estado diver 
sificado: crua, torrada, nova, velha, graúda, miúda, pro 
duzidas em regiêes diversas e encaminhe os resultados aos 
responsáveis pela FARMACOPËIA BRASILEIRA, a fim de 	 que 
se libere dos conceitos précolombianos sobre o guaraná. 
Muito Cbrigaã 
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PALESTRA: NORNAS £ PADROES DE QUALIDADE DO GUARAXA REFRICERAflTE 
Jos 	 Carlos V. Pessoa 1 
Objeto 
Os presentes padrées tém por objeto estabelecer as normas de 
identidade e qualidade que deverá obedecer o refrigerante de gua 
raná. 
PADRGES DE IDENTIDADE 
Descrição 
Definição 
Refrigerante de guaraná é 	 bebida obtida pela dissolução era 
água potável da semente de guaraná (genero Paullinia) ou o 	 seu 
equivalente em extrato e açúcar, obrigatoriamente, saturado 	 de 
diéxido de carbono industrialmente puro. 
Designação 
Refrigerante de guaraná é a bebida preparada através do pro 
cesso tecnolôgico adequado, que assegure a sua apresentação e coa 
servação até o momento do consumo. 
É vedado o uso do nome "refrigerante de guaraná" ao refrige 
rante que não contiver semente de guaraná ou o seu equivalente em 
extrato 
Serviço de Inspeção de Produto Vegetal - SNAD-SIPV 
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PADRES DE QUALIDADE 
Ingredientes búlcos 
Aqua 
O refrigerante de guaraná será, obrigatoriamente, elaborado 
com água potável, enfatizando-se as seguintes características de 
sua composição: 
mg/l 
Teor máximo de ferro ...........................0,3 
Teor máximo de manganês 
	 .......................0,1 
Dureza total, teor máximo em carbonato de cálcio 
	 100,0 
Oxigênio necessário para oxidar a matéria orgã 
nica 	 (máximo) 	 ..... . ............................ 
	 2,0 
Extrato de quaranã 
O extrato de guaraná deverá ser o proveniente da 
	 semente 
de guaraná, obtido por processo tecnológico adequado. 
AçLcares 
Deverá ser adicionada sacarose (açúcar refinado ou cristal), 
que poderá ser substituida total ou parcialmente por açúcar ir 
vertido, frutose, glicose e seus xaropes. 
Di6xido de carbono (cas carb6nico 
O gás carbônico deverá ser industrialmente puro e na quantida 
de minima dissolvida de 1,0 V (volume de dióxido de carbono). 
Um volume de diéxido de carbono é definido como a quantidade 
de gás, dissolvido em dado volume de água sob a pressão atmosféri 
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ca (760 mm Hg) e a + 15,5 ° C. 
Ingredientes opcionais 
o refrigerante de guaraná poderá ser adicionado de outras ma 
térias-primas naturais de frutas ou de vegetais, sob a forma de 
maceratos extratos e óleos essenciais, desde que comprovadamente 
inócuo a saúde humana. 
Composiçio 
O refrigerante de guaraná deverá obedecer os limites abaixo 
fixados: 
Máximo - Mínimo 
Semente de guaraná ou o seu equivalente 
em extrato (mg/lOO ml) ................200 	 20 
Açúcar ......................... . ...... 	 q.s.q. 
ALidez titulável em ácido cítrico 	 g/ 
100 ml ................................- 	 0,1 
Dióxido de carbono (v) ... ............. 	 - 	 1,0 
Cafeína mg/100 ml .....................- 	 0,6 
'ranino mg/100 ml ......................- 	 1,0 
Álcool etílico em graus G.L ...........0,5 	 - 
Critérios de qualidade 
O refrigerante de guaraná deverá apresentar as característi-
cas organolópticas próprias de sua composição. 
O refrigerante de guaraná deverá apresentar as reações carac 
terísticas dos componentes secundários do guaraná, proibida a 
adição de cafeína sintética ou a proveniente de outros vegetais. 
O refrigerante de guaraná deverá ser preservado por meios fi 
sicos adequados ou por adição de conservadores químicos autoriza 
dos. 
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o refrigerante de guaraná não poderá ser adicionado de "cuma 
rina" ou seus derivados. 
O refrigerante de guaraná não deverá ter suas características 
organolépticas e composiçées alteradas pelos materiais dos reci 
pientes, dos utensílios e/ou dos equipamentos utilizados no seu 
processamento e comercialização. 
O refrigerante de guaraná deverá obedecer as normas 	 micro 
biológicas estabelecidas pelo Ministério da Agricultura. 
Aditivos intencionais e coadjuvantes da tecnologia de fabricação 
Poderão ser utilizados os aprovados pelo Ministério da Agri-
cultura. 
Aditivos incidentais 
Defensivos agrTcolas 
Os resíduos de defensivos remanescentes no refrigerante 	 de 
guaraná só poderão resultar do emprego daqueles autorizados 	 na 
cultura dos vegetais que dão origem a matéria-prima, e deverão 
estar em correspondência com os limites de tolerância fixados 
pelo Ministério da Agricultura. 
Contaminantes minerais 
Serão respeitados os limites de tolerância, a seguir indica- 
dos: 	 - Maximo 	 - mg/l 
Arsênio (As) . ........................... 	 0,20 
Chumbo (Pb) ........ . ........ . ......... .. 	 0,30 
Cobre (Cu) 	 ........ . ... . ........... . ..... 	 5,00 
Estanho (Sn) 
	 ............. ....... . ....... 	 250,00 
Ferro (Fe) . .............. ............... 	 15,00 
Zinco (Zn) 	 .............. . ......... . ..... 	 5,00 
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Conteúdo total de metais, em ferro, precipi 
tados pelo ferrocianeto de potássio (II) .. 	 20,00 
Pesas e medidas 
Será obedecida a legislação federal especifica em vigor. 
Rotul agem 
Deverno ser obedecidas as normas estabelecidas pelo decreto 
nV 73.267, de 06 de dezembro de 1973, e a legislação complernen 
tar. 
Auostragem e métodos de análises 
Os métodos oficiais de amostragern são aqueles estabelecidos 
no artigo 22 e seus parágrafos do Decreto nY 73.267, de 06 de de 
zembro de 1973. 
Os métodos oficiais de análises são os estabelecidos 	 pelo 
Ministério da Agricultura. 
Disposições gerais 
O casos omissos serão resolvidos por Atos Administrativos do 
Ministério da Agricultura. 
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O PROGRAMA NACIONAL. Do GUAANA: Alternativas de Operaciona1izaço 
Josi Matias Pereira 1 
Ao tomar a iniciativa de promover o 19 Simpósio 	 Brasileiro 
do Guaraná, a EMBRAPA, atravós da UEPAE de Manaus, assume 	 mais 
uma vez urna posição de vanguarda na busca de soluções para valori 
zar a importante cultura do guaraná. 
Os assuntos e problemas que neste Simpósio serão 	 debatidos, 
tenho certeza, contribuirão de forma significativa para encontrar 
alternativas e soluções para viabilizar a consolidação da 	 cultu 
ra do guaraná, não só no Estado do Amazonas, principal 	 produtor 
nacional, como para toda a Região Amazônica. 
Por ter sido uma proposta pioneira e um marco na 	 história 
da cultura no País, o Programa Nacional do Guaraná, teria natural 
e necessariamente de que ser debatido neste 19 Simpósio Brasilei 
ro do Guaraná. E sobre o assunto, que coube a mim desenvolver, te 
cerei algumas observações, antes de apresentar minhas sugestões, 
com vista a sua melhor operacionalização. 
Pode-se afirmar que a criação do Programa do Guaraná é decor 
rente da determinação dos produtores do Amazonas e da Amazónia 
que estão tornando irreversível a cultura do guaraná como ativida 
de económica através de uma produção efetiva e significativa. Es 
ta afirmação está centrada na produção nacional, que se encontra 
na casa das 900 toneladas/ano, apesar de não ter existido até ago 
ra uma política oficial, orientada para apoiar de forma permanente 
o setor, entre elas a ezistôncia de crédito subsidiado para 	 in 
vestimento na cultura, assisténcia técnica especializada e a fixa 
gão de preços mínimos compensadores, como vem sendo 	 praticade 
1 Professor de Economia Rural 
118 
com a borracha. 
A referência à cultura da seringueira não está colocada no sen 
tido de que muito tem sido dado àquela atividade. Pelo contrário, 
entendo que muito ainda falta para consolidar o setor. A coloca 
ção é de que, embora sejam setores diferenciados, possuem no entan 
to, alguns pontos comuns, como o fato de serem originários da mes 
ma região, bem como de serem produtos significativos e com grande 
aceitação no mercado interno. 
E no caso do guaraná, com enormes perspectivas, de se 
	 voltar 
a médio prazo para o mercado externo, notadamente os Estados 
	 Uni 
dos da América, Europa e Japão. 
Essas posições podem ser constatadas nas projeções feitas para 
o setor, que demonstram que a demanda interna e externa do guaraná 
no ano de 1985 estará na ordem de 5.900 toneladas. Caso a produti 
vidade atual das plantações de guaraná, que é de 175 quilos por 
hectare, seja elevada para 400 quilos por hectare, será necessária 
uma área de 15.000 hectares para atender tal demanda. 
Os levantamentos feitos nos Estados do Amazonas, Mato Grosso, 
Acre, Rondônia, Pará e Bahia, indicam a existência de uma área 
plantada de aproximadamente 7.000 hectares de guaranazeiros. Desse 
total o Amazonas possui cerca de 60% e responde atualmente com uma 
produção de quase 700 toneladas/ano. Isto representa 75% da produ-
ção nacional. É preciso registrar que a produção nacional vem se 
apresentando deficitária em mais de 1.000 toneladas/ano, visto que 
tivemos uma oferta em 1982 de aproximadamente 900 toneladas para 
uma demanda superior a 2.000 toneladas. 
O grande mérito do Programa Nacional do Guaraná, que visa implan 
tar no prazo de três anos, 16.000 hectares da cultura no Pais, lan 
çado em julho último, é o de oficialmente reconhecer também como 
prioritária, a cultura do guaraná como atividade econômica. Os me 
canismos de ajustamento e de credibilidade do setor dependerão fun 
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damentalmente da capacidade dos produtores de se organizarem, em 
busca de maiores conquistas para o setor. Dos pesquisadores para 
viabilizarem, a partir da grande diversificação genética do gua 
ranazeiro, a seleção de espécies superiores, seja através da 
reprodução agâmica ou do melhoramento da qualidade das sementes 
e mudas no processo de propagação sexuada. Dos extensionistas,se 
jam agrônomos ou técnicos agrícolas, que irão prestar assistência 
técnica aos produtores. Dos viveiristas que irão produzir mudas. 
Dos órgãos dos governos estaduais que irão fornecer implementos 
e insumos agrícolas. E de uma forma especial, das Cooperativas e 
dos gerentes do Banco do Brasil, a quem caberão encaminhar e 
orientar os produtores nos trâmites de acesso ao crédito rural. 
O lançamento do Programa do Guaraná representou a deflagração 
do processo. De agora em diante as mentes e as mãos que se 	 uni 
ram para lutar pela viabilidade do Programa, deverão 	 continuar 
unidas e comprometidas não só para aumentarem a produção de gua 
raná e tornarem a atividade irreversível, como já é o caso do 
cacau e a borracha no Pais, mas de fazer com que os frutos e os 
resultados colhidos desse empreendimento sejam canalizados para 
a valorização e fixação do homem no campo, melhorando sua quali 
dade de vida, através do aumento e distribuição da renda, que 
os estados e o País terão, advinda dessa atividade agrícola. 
Vejo como normais as dificuldades que estão sendo encontradas, 
como muitas outras culturas já encontram, até se formarem. 
Os críticos e derrotistas já começaram a surgir, inclusive in 
ternacionais, hostilizando o Programa. Isso era esperado. 
E como resposta a esses críticos, devermos encontrar 	 solu 
çóes e apresentar resultados, e para isso forum como este 19 Sim 
pósio Brasileiro do Guaraná é oportuno e necessário, visto 
propiciar oportunidade para reunir num amplo debate todos os sea 
mentos responsáveis pelo setor, produtores, pesquisadores, técni 
cos, políticos e gerentes de instituiçóes de crédito, de todos os 
estados produtores de guaraná. 
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Após essas considerações, passarei a propor medidas, que en 
tendo válidas, para melhor orientar e operacionalizar o Programa 
Nacional do Guaraná. 
É necessário que o Ministério da Agricultura, instituição res 
ponsável pela gestão do Programa do Guaraná, bem como o Banco 
do Brasil, órgão financiador do Programa, examinem e revejam os 
atuais critérios da linha de crédito existente, especialmente no 
tocante a carência e as taxas de juros dos financiamentos. Isto 
porque, para fazer agricultura na Amazônia, notadamente de cultu 
ras perenes, como é o caso do guaraná, é preciso se ter carência 
adequada ao período de maturação econômica da cultura, bem corno 
facilidades de acesso a crédito beneficiado. O sucesso da cultu 
ra da seringueira é o melhor exemplo dessa política de desenvol 
vimento do interior da Amazônia. 
Outra sugestão para melhor operacionalização do Programa Na 
cional do Guaraná, é a criação de uma Comissão para gerir a poli 
tica e estimular a cultura do guaraná no Brasil, da qual devem 
participar além do próprio Ministério da Agricultura, a EMBRAPA, 
a EMBRATER, a SUDAM, a SUFRANA, as Universidades e órgãos de pes 
quisa da área, o Banco do Brasil, os Bancos Estaduais de Desen 
volvimento e as Secretarias de Agriculturas dos Estados envolvi-
dos, através de suas EMATERs. 
Quero sugerir ainda, que o Ministério da Agricultura e 	 os 
Estados produtores, façam gestões junto ao Banco Mundial (BIRD) 
considerando recentes manifestações de técnicos daquele Banco 
com relação as possibilidades de financiamento de um 
	 Projeto 
para estimular a cultura do guaraná na Amazônia. Os Estados que 
já estão desenvolvendo Projetos de Desenvolvimento Rural 	 Inte 
grado, como é o caso do Amazonas e do Acre, deveriam examinar, 
junto as instituições federais, responsáveis pelo acompanhamento 
dos mesmos, da perspectiva de introduziren' mais um segmento nos 
referidos PDRIs, no caso, a cultura do guaraná. 
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Ficam assim registradas as nossas posiçôes com relação as me 
didas necessárias para reorientar os rumos do Programa em vigor. 
Quero reafirmar a minha confiança no destino dessa importante cul 
tura, lembrando que o futuro do guaraná depende de todos os 	 bra 
sileiro, especialmente daqueles que acreditam na viabilidade 	 do 
Amazonas e da Amazônia. 
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PROGRAMA DE CREDITO PARA O GUARANÁ 
Francisco Marques de Vasconcelos Filho* 
Sejam minhas primeiras palavras de parabéns à equipe que es 
tá orientando os trabalhos deste Simpósio, à equipe da EMBRAPA 
que em boa hora, vem trazer aos senhores produtores de guaraná, e 
a quantos se interessam pelo assunto, a oportunidade de discutir 
o problema que há muito tempo vem angustiando quantos se dedicam 
a este ramo de atividade. 
Ao Banco do Brasil tem cabido, ao longo do tempo, uma parti 
cipação muito forte no que diz respeito á guaranaicultura. Preci 
samos aqui fazer uma distinção em termos de recursos: como é que 
se aplicam os recursos, que recursos e quais são as fontes desses 
recursos. Até mais ou menos maio ou junho deste ano nós ainda dis 
púnhamos de alguns recursc repassados, PROTERRA, que nos permi 
tiam financiar o guaraná juros subsidiados de 12% a.a. Se nós 
examinarmos e atentarmos para a situação em que vive o pais, para 
a realidade nacional hoje verificada, nús vamos chegar tranquila 
mente a conclusão de que vivíamos numa certa irrealidade em ter 
mos de recursos nara serem aplicados na agricultura, na formação 
de lavouras de guaraná, de cacau e outras. A partir deste trimes 
tre, praticamente, nós estivemos sem mais um tostão dessa reserva 
do PROTERRA, de sorte que os financiamentos passaram a ser feitos 
através de recursos normais do próprio banco e, por contingéncia, 
por imposição da própria política nacional, traçada pelo Conselho 
Monetário Nacional, nada podemos fazer senão aplicar a esses 	 re 
curscs as taxas que os senhores já conhecem, que são 	 realmente 
elevadas (para quem tinha taxa de 12% passa a pagar 60% da corre 
*Sup e rintendente do Banco do Brasil 5/A. 
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ção monetária mais 3% de juros) , o que inviabiliza realmente 	 e 
apavora qualquer investimento. 0 Programa Nacional do Guaraná, pa 
rece-me que não chegou a ser dito aqui, tem abrangência apenas a 
6 (seis) municipios: Manaus, Maués, Parintins, Manacapuru, Itacoa 
tiara e Urucará. O Banco do Brasil vem financiando há muito tem 
ro, com recursos do PROTERRA em todo o Amazonas, e eu anotei aqui 
alguns dados para terem idéia de quanto cresceu e quanto caiu a 
atividade. Em 1981 nós financiamos 376 hectares, em Parintins, Ma 
naus, Manacapuru, Itacoatiara, Borba, Benjamin Constant e Autazes. 
Em 82 subimos para 989 hectares. Haviam em Mauós plantações maio 
res, com 585 ha, logo depois Manaus, com 218, Barreirinha, com 
108, Nova Olinda do Norte com 32 ha e outros menores. De janeiro 
a setembro de 83 nós temos financiados 365 ha, sendo que até 	 ju 
lho mais ou menos, quando havia ainda recursos do PROTERRA, 	 em 
torno de 350 ha. Com recursos contratados para atender ao Progra 
ma Nacional do Guaraná, com base nos juros hoje vigentes, nós te 
remos financiamento apenas em Parintins, proposta que está sendo 
examinada ainda. Tivemos apenas 2 propostas apresentadas em Ma 
naus e apenas uma contratada sio valor de Cr$ 3.043.000,00; 5 pro 
postas apresentadas em Manacapuru e apenas uma contratada, no va 
lor de Cr$ 1.770.000,00; 4 propostas em Maués e apenas uma contra 
tada, no valor de Cr$ 3.439.000,00. As condições regulamentares 
que nós temos que observar nos financiamentos concedidos ao guara 
ná são os seguintes: encargos financeiros (é preciso saber que es 
ses juros são de 60% da correção monetária e mais 3% de juros; em 
1984 passarão para 80% e em 1985 para 85%. Há uma substancial di 
ferença entre juros que são cobrados aqui, na Região Norte-Nordes 
te e os juros que são cobrados no Sudeste. No Sul é 80% em 1983 
90 em 1984 e 100 em 1985. O crédito para investimento do guaraná, 
e custeio aos mmi e pequenos produtores é de 100% da proposta 
Há necessidade de que os médios produtores tenham recursos pró 
prios da ordem de 30%, o banco financia 70%. E aos grandes produ 
tores o banco financia 50%. Ao longo da exposição feita pelo Dr 
Matias eu observei algumas colocações. Uma delas dizia respeito 
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ao juro, um colega do BABA informava que recente decIsão do Banco 
Central foi no sentido de exigir juros, durante a carência. Este 
princípio é exigido há algum tempo para os recursos que são repas 
sados para o Banco Central e diz assim: "os juros serão devidos 
semestralmente, podendo ser capitalizados". Nós tivemos problemas 
na área do Mazona5 com cacau, algumas agências estavam exigindo 
pagamentos semestrais de juros, e nós então demos autorização no 
sentido de que esses juros fossem exigidos só depois da carência. 
Mas é interessante notar o seguinte: Falava ontem com o deputado 
Michiles de uma coisa curiosa, enquanto os produtores gostariam 
que não se cobrassem juros no período de carência, porque realmen 
te o pequeno produtor não tem condições de semestralmente 
	 incor 
rer com encargos financeiros, nós estamos sendo executados 
	 em 
Maués por uma empresa que está dizendo que o banco está sendo usu 
rário porque está capitalizando juros, desconhecendo que a 
	 lei 
que criou as cédulas de crédito rural permite capitalização 
	 de 
juros. Uma empresa já constituída, que tenha condições de 
	
arcar 
com juros, que tenha outras fontes de rendas, muito bem, mas 
	 o 
pequeno produtor não tem condições de arcar com iu1
-os. A segunda 
colocação que eu observei foi sobre atualizaçãr- dos custos. Seria 
ideal que todo projeto, em face do regime inflicionário quenós 
vivemos recebesse acompanhamento dos valores dos custos observa 
dos ao longo da implantação do projeto. Este ó um assunto que nos 
preocupa há muito tempo. Ainda em Brasilia discutia com colegas 
elaboradores de projeto, no sentido de atender reivindicações de 
firmas de projetos que achavam que estavam defasados os recursos, 
depois de 2 ou 3 anos. Surge o problema de ordem orçamentária 
Não sabemos a quantos irão os problemas daquí 2 a 3 anos, O Banco 
do Brasil tem sido contingenciado, difetentemente do que 	 ocorre 
com bancos privados. Como principal agente financeiro, é um 	 ins 
trumento que o governo usa para combater a inflação, porém 
	 nós 
não sabemos se para o ano nós teremos condições de acompanhar o 
número de projetos em termos de custos, mas que, é lícita e vá1í 
da a argumentação do companheiro. Quando o Programa do Guaraná 
foi criado, e aqui se louve o grande esforço, o trabalho da sena 
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dora Eunice Michiles, o banco foi consultado sobre o que 
	 ocorre 
ria, se teria condições de se fazer presente neste programa. 	 E 
ele respondeu que sim, seria um trabalho até certo ponto de sacri 
fície para o banco porque ele estava contido numa determinação or 
çamentária imposta pelo conselho Monetário, mas ele assumiu o com 
promisso do alocar, no exercício, cerca de U$ 500.000.000,00, e o 
fez, observadas as instruções regulamentares vigentes. As instru 
ções regulamentares vigentes são as taxas de juros de que falei 
aos senhores. Nós repassamos os recursos para as 5 agências envol 
vidas e, lamentavelmente, em face do quadro que já expus aos se 
nhores, esse dinheiro não foi aplicado. E não podendo ficar ode 
so, porque nós estamos contidos orçamentariamente tendo qu fazer 
esse dinheiro render, tivemos que repassar de novo a Brasília pa 
ra que aplicassem em outras áreas mais carentes de recursos. Uma 
coisa que me preocupa, e isso não entra mais no problema de crédi 
to, é uma observação que ouvi fazer: Parece-me paradoxal que a 
produção seja insuficiente para atender o mercado interno e que 
haja preços corno os que estão aí muito aquém do que seria realida 
do. Em 81 o preço foi de cr$ 3.000,00 até cr$ 3.200,00 e nós esta 
mos com cr$ 2.000,00 em 83. Não dá para atender se esse é um pra 
duto tão procurado, se a produção não dá para atender a demanda 
interna, se há tanta procura externa, por que que esse preço não 
reage de outro modo? Há um problema qualquer aí que os 	 técnicos 
precisam identificar para poder deslanchar esse processo. 	 Final 
mente, apenas uma observação aqui a partir da colocação feita pe 
lo Deputado Humberto Michiles, de que foi criada uma linha de crã 
dito. Não foi criada uma linha de crédito. Houve recursos que 
eram de um bolo, contidos orçamentariamente. Perguntaram se o ban 
co poderia participar e ele disse que sim, mas dentro dessa linha 
de crédito nós financiamos tudo, como quaraná, cacau (que era fi 
nanciado pelo PROTERRA, e que também não tem havido demanda em ra 
zão do preço) . O único produto que tem uma linha de crédito espe 
cífica, como os senhores sabem, é a borracha. A SUDIIEVEA tem re 
cursos próprios e uma linha de crédito específica com vários sub 
programas para atender a produção. 
1 
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Em linhas gerais, meus senhores, são essas as colocações que 
eu faço. Não disse nada de novo, os senhores já sabiam de tudo is 
so, sobretudo porque todo produtor sabe que os juros estão caros. 
Quem está produzindo sabe que há dificuldades, reconheço também 
que muitos produtores devem ter queixas, talvez em problemas de 
atendimento em agéncias, nós estamos aqui para ouvir todas essas 
queixas. Quero que fiquem à vontade e que façam as colocações com 
toda sinceridade, para que agente anote. Eu acho que, num encon 
tro destes, hoje, é que pode sair alguma coisa de proveitoso, por 
que muita coisa a gente não está sabendo que está acontecendo, e 
pode passar a corrigir. Eu agradeço a atenção dos senhores e me 
coloco a disposição para o debate. 
PAINEL: A GUARANAICULTURA EM OUTROS ESTADOS BRASILEIROS 
Coordenação: JOAO BATISTA DE MELO BASTOS 
Secretãrio de Agricultura do 	 Esta 
do do Pari. 
Participantes: CELIO KERSUL DO SACRAMENTO 
Representante da CEPLAC-BA 
A GUARANAICULTURA NO ESTADO DA BAHIA 
GERALDO HORVATICK 
Representante da EMATER-MT 
A GUARANAICULTURA NO MATO GROSSO 
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A GUARANAICUI.TURA NO ESTADO DA BAHIA 
INTRODUÇÃO E EXPANSÃO DO GUARANÁ NA BAHIA 
C1io Kersul do Sacramento' 
O guaranazeiro (I'auiiinia cupana var. Sorbilis (Mart.) Ducke), 
foi introduzido definitivamente na Bahia por ANTONIO LEMOS MAIA, em 
1961 no município de Ituberá (Maia, 1972). Encontrando 	 condições 
favoráveis ao seu desenvolvimento na região Sudeste da Bahia, 	 o 
guaranazeiro começou a ser cultivado comercialmente elt 1971, na Fa 
zenda Cultrosa, em Camamu. Outros plantios comerciais foram insta 
lados a partir de 1972 pelos agricultores dos núcleos dc coloniza 
ção japonesa. O fato desses núcleos estarem situados em áreas de 
solos de baixa fertilidade, e por isso inviáveis para o cacau, fúz 
com que os colonos optassem pela diversificação com outros 	 culti 
vos, como pimenta-do-reino, seringueira, cravo-da-índia e o 	 guara 
nã. Em 1977 já havia, aproximadamente, 120 ha de guaraná implanta 
dos na região Sudeste da Bahia, alcançando-se em 1983 um total de 
1442 ha, dos quais 273 em produção. Atualmente as maiores áreas de 
guaraná da Bahia estão situadas nos municípios de Valença,Taperoá, 
Una, Nilo Peçanha, Camamu e Ituberá (Tabela 1 e Figura 1). Nessas 
áreas o guaranã vem sendo cultivado,principalmenteem pequenas pra 
priedades, com múdia de 2 a 3 ha por empresa. Os dois maiores plan 
tios comerciais do Estado estão localizados na Fazenda Agro-Brahma 
(312 ha), em Camamu, e Fazenda Tanque do Féliz (40 ha), em Nilo Pe 
çanha. 
Pesquisador do Centro de Pesquisa do Cacau - CEPLAC, Bahia. 
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Figura 1. Tipos c1imticos, segundo Frota 
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CLIMA E SOLO DOS MUNICIPIOS PRODUTORES DE GUARANÃ NA BAHIA 
Cl i.a 
Os principais municípios produtores de guaraná da Bahia situam 
-se numa faixa da região cacaueira onde o clima predominante é 
quente e úmido, com regime pluviométrico anual acima de 2000mm, sem 
estação seca definida. As menores precipirações ocorrem, 
	
geralmer-i 
te, em agosto. A temperatura média situa-se em torno de 24 °C e 
	 a 
umidade relativa acima de 83% (Tabela 2) . De acordo com o clima da 
região o guaranazeiro se comporta fenologicamente do seguinte mo 
do: 
VEGETATIVO 
FRUTIFICAÇÃO 
Sol o 
Os guaranazeiros da Bahia encontram-se implantados, basicamente, 
em latossolos vermelho-amarelo de textura argilosa e de relevo pla 
no a fortemente ondulado. Estes solos são conhecidos como LVA va 
nação Valença e LVA variação Colonia, cujas características quími 
cas e físicas são descritas nas Tabelas 3 e 4, respectivamente 
PREPARO DA ÂREA 
O cultivo do guaraná vem sendo implantado, geralmente, 	 em 
áreas de matas ou capoeiras grossas. Nesses casos é feita a 	 derru 
ba, queima e coivara. Raramente se faz destoca. A época recomenda 
da para o preparo da área é de setembro a dezembro, quando ocorrem 
as maiores precipitações. O balizamento é feito a seguir, utilizan 
do-se o compasso de 4 x 4 m, embora existam plantações com espaça 
gientos de 5 x 5, 7 x 3 e 7 x Seu As covas só são abertas por 	 oca 
sião do plantio. Alguns agricultores plantam banana-da-terra 	 ou 
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TPBFtJ 	 2. I1u u11çi18 ics 0 Vulençu, CuiciaiiflI 1 Iliu. 
VA1fl367\ (7V241J LS4A 
3973/1978 1971/1978 - 1967/1978 
TCÍLU. PDC3JL. WR. ItLIL9L. PreCi1, 8.1-1. Tent,  Precip. U.R. 
111(1 rLVTL 5 o. 
3M 25,0 200 81,3 24,4 198 82,7 25,2 153 82,4 
FLV 25,7 184 84,2 21,2 202 83,2 25,3 218 83,6 
1-lAR 26,0 191 83,3 24,5 213 83,1 25,2 182 84,0 
MR 25,5 154 84,2 21,1 287 84,5 24,7 178 84,9 
8/LI 24,5 244 84,9 23,2 169 85,4 23,1 120 85,2 
JU4 23,8 238 84,2 22,4 222 85,9 22,3 366 86,7 
ODE 22,9 239 84,0 217 217 85,8 21,4 396 86,2 
P5343 23,0 361 83,8 21,8 336 84,7 21,5 113 84,4 
51:1 23,4 217 83,9 22,4 162 84,8 22,4 134 83,8 
081' 24,1 217 83,7 23,2 197 84,4 23,5 210 84,4 
NOV 25,8 334 83,6 24,3 158 84,3 24,4 208 84,8 
1382 25,4 171 83,2 24,3 211 83,7 21,9 163 83,3 
24,6 2.300 83,8 23,4 2.294 84,4 23,7 2.037 84,4 
88838: Cen6ro de ['esqui sus do 1 'OCuL L - Divi 5.20 C3C (li L5360 3cxjia 
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mandioca, com a finalidade de sonibreamento. 
FORMAÇÃO DA MUDA 
Origem das sementes 
Os primeiros plantios comerciais da Bahia foram formados 	 a 
partir de plantas introduzidas por Lemos Maia e por colonos japo 
neses. Com a expansão das ãreas de plantio, até 1981 as sementes 
utilizadas na formação de mudas, originaram-se quase que totalrnen 
te da Fazenda Tanque do Félix (propriedade do Sr. Seiji Inada) e 
Fazenda Auxiliadora (propriedade do Sr. Tadao Amano) , ambos co-in 
trodutores do guaranã na Bahia. A partir de 1981, a CEPLAC iniciou 
a distribuição de sementes e mudas de guaraná, provenientes de plan 
tas selecionadas em seus campos experimentais, onde o material e 
xistente é uma mistura de introdução de Maués, Inada, Amano e Cui 
trosa. Atualmente a região conta com viveiristas credenciados P! 
la Secretaria de Agricultura para produção de mudas de guaraná. 
Propaga ç Lo 
O processo de formação de mudas de guarnã na Bahia é semelhan 
te ao adotado em outras regiões produtoras do país. As 	 sementes 
são colhidas de frutos maduros, lavadas e a seguir colocadas 	 em 
leito de areia e terriço para germinação. O substrato do leito não 
sofre nenhum tratamento fitossanitãrio. 
As mudinhas são transplantadas para sacos de polietileno de 18 
x 30cm quando têm um par de fõlhas (7 10 cm). 
O substrato utilizado para o enchimento dos sacos de polieti 
leno é terriço. Alguns agricultores misturam 1 kg da fórmula A 
preconizada pela CEPLAC (11-30-17) para cada tonelada de terriço. 
Outros fazem aplicações foliares na fase de desenvilvimento das 
mudas com Creenzite, Uréia ou Bayfolan. Após o transplantio, as 
mudas são transferidas para um ripado rústico, onde permanecempor 
12 a 14 meses. Os tratos culturais durante a fase de viveiro con 
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sistem da rega periódica, combate às doenças (bacteriose e antrac 
nose) e raleamento da sombra. 
PLANTIOS E TRATOS CULTURAIS 
Plantios 
A muda, normalmente, 6 levada para o campo quando apresenta 
par de fólhas compostas. 
A época recomendada para o plantiovaicè abril a julho, período 
em que ocorrem as maiores precipitações; entretanto, dependendo da 
disponibilidade de mudas e de chuvas, planta-se praticamente em 
qualquer período do ano. 
So.breamento 
Nos plantios estabelecidos até 1981 preferia-se o sombreamento 
provisório utilizando-se fõlhas de palmeiras encostadas na baliza, 
com exceção da Fazenda Agro-Brahma que sempre optou pelo uso da 
touca de piaçava. Os cultivos instalados recentemente tém sido som 
breados com mandioca ou banana-da-terra. 
Tutoramento e poda 
Os cultivos implantados até 1981 eram tutorados com estacões de 
madeira de lei de 2,0 ni de altura e 0,15 m de diãmetro para cada 
planta. A prática do tutoramento permanente, além de onerosa, não 
atingia o objetivo de sustentar a planta, caindo por isso em desu 
so :- s plantios mais recentes. Atualmente, recomenda-se efetuar uma 
poda criteiiosa com o objetivo de permitir o engrossamento do cau 
le da planta e controlar a emissão de ramos secundários, procuran 
do-se dar equilíbrio à planta. O tutoramento permanente só é feito 
nas plantas de boa produção com tendéncia ao acamamento. 
Poda de frutificação 
A poda de frutificação é feita logo após a colheita ( abril - 
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maio) , cortando-se com facão 1/3 a 2/3 do lançamento do ano 	 ante 
rior.de modo a obter a melhor formação da copa para a planta. 
Adubação 
A adubação recomendada pela CEPLAC encontra-se descrita na Ta 
bela 5, sendo adotada pela maioria dos agricultores assistidos Pe 
la extensão (MAGNO, 1982). 
Consorciaçio e cobertura do solo 
A consorciação de cultivos no plantio do guaraná é adotada so 
mente no início, com o objetivo de sombreamento. Com o crescimento 
dos guaranazeiros, os cultivos intercalares são eliminados. A co 
bertura do solo também não é prAtica comum na região, entretanto 
na época da roçagem ou poda, o material cortado é espalhado entre 
as plantas, servindo de "mulch". 
Roçagens e Capinas 
A maioria dos guaranai( .ltores fazem 2 roçagens e 3 a 4 coroa 
mentos por ano na fase de desenvolvimento da planta. Em plantios 
adultos sé são feitas 2 roçagens por ano. Um único coroamento é 
feito na época da colheita, para permitir a catação de sementes cai 
das no chão. A capna química não é prãtica comum na região. 
OCORRENCIA DE DOENÇAS E PRAGAS 
Em levantamentos periódicos efetuados nas zonas produtoras de 
guaranã têm-se constatado casos isolados de podridão vermelha da 
raiz (L,anodcrma philipii), morte súbita (Cilindocladium sp) pinta 
preta do fruto (Colietotrichum ep) e bacteriose 	 ( Xantsomonas 
earnpestric) . O nível de ocorrência dessas doenças no campo é 	 tão 
reduzido que não justifica o controle químico. No viveiro, 	 entre 
tanto, é comum a ocorrência de antracnose e, não raro, de nemató 
deos da espécie Meloydogine. 0 controle de antracnose em viveiro 
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TABEL?. 5 - Recomendação nara a adubação do guaraná na Bahia. 
Período 	 Adubação básica 	 Adubação complementar 	 Raio de 
após 	 fórmula A - g 
	
(gramas) 	 aplica- 
plantio 	 11 - 30 - 17 	 Uréia - Sulf.ainônio 	 ção- me 
(meSes 
03 75 0,20 
06 75 0,20 
09 50 110 0,20 
12 50 110 0,20 
15 150 0,40 
18 150 0,40 
21 100 225 0,40 
24 100 225 0,40 
27 225 1,00 
30 225 1,00 
33 125 280 1,00 
36 125 280 1,00 
40 600 1,50 
44 125 280 1,50 
48 125 280 1,50 
Após o quarto ano recomenda-se nova análise de solo para aplica 
ção de fertilizantes. 
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vem sendo feito com um dos seguintes produtos: Benlate 0,1%, Ditha 
ne 0,3% ou Reprosan 0,1%. 
Quanto às pragas, excetuando-se formigas e cupins, ocorre com 
frequéncia nos plantios da região uma larva de cor marron- averme-
lhada e comprimento aproximado de 1,5mm que perfura o fruto, dos 
truindo a améndoa. Esta praga ainda não foi classificada. 
PRODUCAO E COLHEITA 
A produtividade média dos guaranazais safreiros da Bahia se si 
tua em torno de 400 kg de sementes secas por hectare e a produção 
em aproximadamente 80 t. A colheita começa geralmente em fins 
	 de 
dezembro, estendendo-se até o fim de abril, com pico de 
	 produção 
entre meados de janeiro a final de março. O sistema de colheita a 
dotado pela maioria dos agricultores consiste em cortar o cacho 
quando 1/3 dos frutos estão abertos. Em plantas cujos cachos apre 
sentam desuniformidade de maturação dá-se preferéncia a colheita 
individual das sementes dos frutos abertos. Apenas uma minoria de 
agricultores colhe as sementes no chão. 
BENEFICIAMENTO DO GUARANÁ 
O beneficiamento do guaraná na Bahia compreende apenas na seca 
gem das sementes e o método depende do modo como for colhido. Quan 
do se efetua a colheita por sementes estas são colocadas para ter 
mentar durante 2 dias, sofrendo posteriormente lavagem para elimi 
nação do arilo. A seguir são espalhadas em terreiro ou secadores 
de lenha. Em estufas de plástico ou terreiro, sob sol intenso, la 
va-se 6 dias para a secagem. Em secadores de lenha com ternperatu 
ras de 60 a scPc são necessários apenas 2 dias para completar a se-
cagem. 
Quando a colheita é feita por cacho, estes são fermentados em 
sacos ou cochos, necessitando uma rega leve duas vezes por dia,pa 
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ra acelerar a fermentação. Após 6 a 8 dias de fermentação, o mate 
rial é passado no destalador (peneira de arame de malha 3 x 5 cm) 
para eliminação da raquis. A seguir os frutos fermentados são pas 
sados no despolpador (máquina de beneficiar pimenta-do-reino) sob 
jato de água contínuo. Para a separação da casca e sementes P2 
de-se utilizar dois métodos: lavagem ou secagem e ventilação. 
O primeiro consiste da lavagem em água corrente, onde a casca 
flutua e as sementes permanecem no fundo. No segundo método o mate 
rial fermentado é espalhado para secagem ao solo e, posteriormente, 
passado numa máquina ventiladora, onde ocorre a separação por gra 
vidade. 
Após a secagem as sementes de guaraná apresentam, 	 aproximada 
mente, 10 a 12% de umidade, estando prontas então para a comercia 
lização. O guaraná é comercializado diretamente pelo produtor 	 ou 
por intermédio das cooperativas Agrícolas. A Agro-Brahina 	 compra 
quase todo o guaraná produzido na Bahia. O restante é vendido a co 
merciantes do Rio de Janeiro e São Paulo ou utilizado na fabrica 
ção de pó, na única indústria do género existente na Bahia, no mu 
nicípio de Una. 
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A GUARANAICULTIJRA NO MATO GROSSO 
Geraldo llorvatick 1 
Primeiramente queria agradecer à UEPAE, à EMBRAPA, pela minha 
vinda a esse Simpósio 
Como é do conhecimento de todos, o Mato Grosso, principalmente 
a região de Cuiabá, é um dos maiores consumidores do guaraná. No 
entanto, as primeiras plantações da cultura do guaraná tiveram mi 
cio em 76 em Alta Floresta, pela Colonizadora INDECO, a qual levou 
as sementes, as mudas, e iniciou o plantio. De 76 até o ano de 80 
ficaram restritas essas plantações a pequeno número de 	 agriculto 
res em sistema de experimentação. Não temos um órgão de 	 pesquisa 
que trabalhe com guaraná no Estado de Mato Grosso. 
A cultura foi desenvolvida, levada pela colonizadora, e após 3 
a 4 anos da lavoura implantada foi divulgada aos agricultores. Em 
1980 tínhamos, em Alta Floresta, em torno de 100 ha da cultura e 
no município de Sinop 2 ha apenas. A partir de 1980 houve uma pro 
cura por parte dos agricultores, em funçáo dos bons resultados co 
lhidos em Alta Floresta. Houve uma divulgação desses resultados e 
os agricultores aderiram à cultura. Em 81-82 foram implantados,ain 
da em Alta Floresta, 164 hectares, e difundido aos demais munici 
pios. Em 82-83 Alta Floresta implantou mais 336 hectares,totalizan 
do em torno de 600 hectares. Sinop plantou mais 200 hectares, to 
talizando em todo o Estado 703 hectares de plantio. A estimativa 
para plantio nessa próxima safra 83-84 é de 700 a 750 hectares, em 
bora tenhamos uma disponibilidade de mudas em torno de 1.500 hecta 
res. Não vão ser alcançados esses 1.500 hectares de plantio em fun 
1 EMATER - Mato Grosso 
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çào principalmente de crédito, não á falta de crédito, mas sim às 
altas taxas de juros, que estão proibindo o agricultor de implan 
tar suas lavouras. 
Em termos de solos, no Mato Grosso está se plantando guaraná 
a mais ou menos 500 km de Cuiabá ao longo da ER Cuiabá-santarém 
que fica no norte, já na divisa com o Estado do Pará. Os solos são 
profundos, onde estão sendo selecionadas áreas para o plantio do 
guaraná. São solos vermelhos e amarelos, textura 1 e 2, e a maior 
parte do cultivo está na textura 2. A vegetação é de matas e a pre 
cipitação em torno de 2.300mm por ano, sendo que temos a maior con 
centração de chuvas no período de outubro a maio, vindo depois o 
período seco que é quase sem chuvas mesmo. A temperatura varia em 
torno de 25°C em média. 
Em termos da condição das lavouras nós vamos ver os slides, e 
eu queria chamar a atenção antes para o aspecto produtivo. Nós ti 
vemos, no terceiro ano de plantio, uma produtividade em torno de 
100 kg por hectare; já no quarto ano uma produtividade de 250; no 
quinto ano em torno de 350 e este ano estamos esperando uma produ 
tividade de 500 kg por hectare. Quero chamar a atenção também para 
trés lavouras, uma com 1.300 pés de guaraná, do Grupo INDECO, na 
qual nós estamos conseguindo em torno de trós quilos de guaraná em 
média por pé, e duas outras lavouras de agricultores com 600 pés de 
guaraná com a produtividade média de dois quilos por pé. A média 
geral era todas as propriedades seria, este ano, em torno de 500 kg 
por hectare. Agora vou projetar alguns slides e mostrar o comporta 
mento da cultura lã no Estado. 
No que diz respeito à comercialização, que está sendo debatida, 
felizmente nós não tivemos problemas até o momento. O ano passado 
nós tivemos uru preço de Cr$1.500,00 a Cr$1.800,00 por quilo e este 
ano, segundo os compradores, a INDECO, que é uma das nossas 	 prin 
cipais compradoras, vai pagar aos agricultores em torno de 	 Cr$ 
4.000,00 o quilo do guaraná. Esse preço nos foi dado ainda semana 
passada em Alta Floresta. 
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Nesses slides observamos a cultura após a colheita; 	 sementes 
produzidas ainda no período de implantação, no município de 	 Alta 
Floresta; vista parcial de viveiros, em propriedades, abertura me 
cânica de covas, com broca de 12 polegadas, cavidade de aproximada 
mente 50cm, onde vai ser misturado o adubo orgãnico, principalmen 
te; o sombreamento da muda no campo, em forma de "fogueira", com 
madeira oriunda do desmatamento da área; outras formas de sombrea 
mente; plantas em diferentes estágios de desenvolvimento; o consór 
cio com a mandioca, na fase de formação e alguns aspectos de mana 
jo da cultura utilizado pelos agricultores no Estado. 
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PAUtEI: AGROINDUSTRIA DO GUARAfl 
Luiz Eduardo Lobão de Abreu 1 
Nós pertencemos a Refrigerantes da Amazônia S/A, Coca - Cola, 
aqui em Manaus, e vamos falar para os senhores, de uma maneira 
bem resumida, do processo que nós utilizamos para a industriali-
zação do guaraná no que diz respeito a refrigerantes. Nós recebe 
mos o guaraná torrado e este guaraná será posteriormente motdo 
em moinhos especiais que nós temos na fábrica. Em seguida este 
guaraná moido é colocado em tanques denominados percoladores. Es 
ses percoladores são de aço inox munidos de uma tela para filtra 
ção e esse guaraná moido é colocado em contato com álcool etili 
co para se ter a extração do extrato de guaraná propriamente di 
to. Esse extrato de guaraná, após alguns dias, é passado num pro 
cesso no alambique para que se retire desse extrato, o álcool. 
Após esse procedimento nós colocamos esse extrato de guaraná em 
tanques para decantação. Essa decantação é feita dentro de um 
determinado tempo e após isso ele é filtrado e adicionado a esse 
extrato de guaraná alguns outros componentes, como o caramelo, a 
cedulantes e conservantes. Após esse processo ele será 	 dosado 
a um calda de água com açúcar que n5s a chamamos de xarope 	 sim 
ples, em tanques d 6.000 litros, em porcentagens que são 	 dosa 
das por técnicos e rcsponsáveis pelo laboratório de guaraná 	 da 
indústria. Após esse procedimento o guaraná está pronto para ser 
engarrafado e segue um processo pré-estabelecido, com um contro 
le rígido. Essa bebida é engarrafa a uma temperatura entre 2 a 
6 °C, recebe um volume de CO 2 e é engarrafada em 2 tamanhos, de 
300 ml e 600 ml. Após esse ongarrafamento, feitos alguns testes 
de controle de qualidade, o guaraná está pronto para comerciali 
'Representante da Coca-Cola Refrigerantes da Amazdnia S/A 
P14,] 
zação. Eu posso adiantar aos senhores que hoje a Refrigerantes da 
Amazônia tem uma produção mensal, em caixas de guaraná, em torno 
de 60 a 75.000 caixas por mês e a demanda de guaraná em refrige 
rantes tem aumento de ano para ano. O que eu tinha para dizer aos 
senhores era isso, esse processo pelo qual passa o guaraná desde 
que chega na nossa indüstria até a hora em que sai dentro da gar 
rafa para comercialização. Muito obrigado. 
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PAINEL: AGROINDOSTRIA DO GUARANÁ 
João de Souza Arajo Júnior 
Inicialmente eu quero fazer um resumo da participaçao 	 do 
guaraná dentro da Companhia Antárctica. Por volta de 1909 a 	 An 
tárbtica interessou-se pelo produto guaraná, com fundamento 	 nos 
trabalhos do eminente cientista 	 brasileiro, Dr. Luiz 	 Pereira 
Barreto, trabalhos esses publicados em O Jornal de Santos, em 1905. 
A partir de 1909 todo e Grupo Antárctica da época verificou 	 as 
propriedades terapêuticas do guaraná, ou seja, as que já 	 foram 
mencionadas: utilizado para combater enxaquecas, nevralgias e en 
fim era mais como um remédio e não como um refrigerante. Dado seu 
poder adstringente, grande teor de tanino, teobromina, trimetil-
santina, cefeÍna, fazer um refrigerante somente com o fruto guara 
nã foi um problema para os departamentos técnicos da Companhia An 
tárctica, até então iniciando esta marcha para a conquista do gua 
- 
rana. Em 1909, com a 1 a . Grande Guerra Mundial e as dificuldades 
de quase todo o parque industrial, com a participação inclusive 
do Brasil, os trabalhos foram relativamente paralisados. Volta a 
Companhia Antárctica em 1921 e lança o que até hoje está no merca 
do, que é o chamado Guaraná Champagne. Para isto a companhia An 
tárctica voltou-se, bem mais tarde, para o municipio de Maués, on 
de, além da companhia manter em torno de 140 ou 150 mil pés de 
guaraná, o que corresponde a 10-1.5% do que ela consome (em média 
150 toneladas de grãos de guaraná por ano). 
Em Maués, o guaraná é preparado na fórmula de um extrato con 
centrado bruto, ainda não depurado, que é encaminhado para 	 São 
Paulo. Em São Paulo é processada a destilação com a retirada 	 do 
álcool. 2 preparado juntamente com o extrato concentrado do guara 
ná um houquet para ele transmitir este sabor, ou o aramo caracte 
ri stico, não do guaraná, porque o guaraná é amargo, é adstringen 
1 Representantc da Indüstria de Bebidas Antárctica da Amazónia 5/A 
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te, quando sozinho ingerido. Este concentrado, adicionado ao bou 
quet de frutas naturais, que á o principio da Companhia Antárcti-
ca, está à vista de qualquer um que rios cueira visitar. 
São produzidos concentrados de frutas naturais em 3 fábricas 
de propriedade da Antárctica, uma en Monte Negro, no Rio Grande 
do Sul, outra em Fortaleza, no Ceará, e outra em São Paulo, Capi 
tal. Processam-se os aromas de frutas naturais para serem adicto 
nados em proporçôes adequadas e, já em iongos anos, através de 
nossos laboratôrios, quer de bromatologia, de microbiologia, quer 
de pesquisas. Nós não paramos a pesquisa do guaraná, mesmo porque 
este nosso concentrado de guaraná, proveniente na sua totalidade 
de Mau5s, 5 enviado a vários paises onde temos franquia, como por 
exemplo Suiça, Japão (dos maiores consumidores de concentrado de 
guaraná), Paraguai, Irlanda do Norte, e recentemente nos Estados 
Unidos, em São Francisco. O guaraná da Antárctica usa, quase na 
sua totalidade, o guaraná de Maués. Para isso ela mantóm lá um de 
partamento de agronomia com 2 agrônomos que vem olhando com mui 
to carinho o problema do guaraná. 
Vou projetar um fluxograma do engarrafamento ou enlatamento 
do guaraná. Como em qualquer refrigerante o importante é a água. 
O tratamento de água tem um cuidado todo especial para torná - la 
potável. Para isso há uma porção de meios para se captar a água, 
inclusive de um rio, e torná-la potável de acordo com a legisla-
ção em vigência. Uma vez a água potável, adicionamos o açúcar fa 
zendo uma pré dissolução, e vamos fazer então o chamado xarope 
simples. Este xarope, que também recebe vapores, vem para um sis 
tema de filtração. O xarope assim pronto recebe um resfriamento. 
Logo em seguida vai para os tanques de armazenamento. Juntando a 
este xarope as essências naturais, no caso este concentrado 	 de 
guaraná que já foi tratado, depurado, extraida uma grande 	 parte 
do tanino, á adicionado aos flavorizantes, próprios de cada indüs 
tria. Cada um tem o seu flavorizante, tem o seu bouquet que lhe 
transmite o gosto característico desse produto, e daí ele vem pa 
ra um sistema dosador. 0 dosador é o que vai proporcionar uma coa 
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centração final de acordo com cada indústria. Cada uma é que de 
termina qual o briks do seu produto, qual a concentração de açú 
car que vai num recipiente. Em seguida ele vai receber o gás car 
bónico, que é o que lhe dá aquela adstringência, o que exatamente 
difere um refrigerante de um refresco. Vem agora para a máquina 
de engarrafar ou de enlatar ao sistema de inspeção de garrafas. 
Esta garrafa vai receber o produto já previamente dosado, contro 
lado pelos laboratórios no seu briks, no seu teor de gás carbáni 
co, no seu índice de acidez que também é uma exigência da legisla 
ção. A legislação do Ministério da Agricültura tem duas exigên 
cias principais que são quanto ao índice de ácidos cítrico-anídri 
cos e quanto ao teor mínimo de sementes por 100 ml de produto, e 
outras exigências correlatas. 
Agora nós vamos mostrar que nós, no grupo Antárctica, temos 
todos os produtos pasteurizados. Entretanto a legislação em vigêrï 
cia permite colocarmos substâncias conservadoras. Nós temos aqui 
no fluxograma um pasteurizador. O que é a pasteurização? 2 um 
processo físico de destruir todas as bactérias presentes no ar e 
de todo o sistema, mas podendo-se também conservar o produto. Mes 
mc aqui em Manaus temos produtos conservados, o que seria uma pas 
teurização química. Mas a maioria dos produtos das fábricas 	 da 
Companhia é pasteurizada. Esse processo leva mais ou menos 	 uma 
hora, tanto de latas quanto de garrafas. O produto pasteurizado 
vem para uma inspeção, rotulação e encaixotamento e em 	 seguida 
para o depósito de produtos. Aqui está, vocês estão observando, is 
to é um fluxograma de qualquer indústria de refrigerante. O 	 pro 
cesso é este. Agora, os cuidados cada um tem com o produto, 	 lem 
branL sempre que a maioria dos que bebem refrigerante é criança. 
Os cuidados, parte biológica dos produtos, controle microbiológi-
co, enfim esta é a preocupação maior na Companhia. 
Eu não posso dizer se ele é mais gostoso ou não. Sou 	 corin 
tiano e tem muito são-paulino que nunca vai dar a mão para mim. 
Um gosta do verde, outro do amarelo. Coitado do preto ou do azul 
se não existissem também eles. Então quanto a gosto eu não vou 
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discutir e nem tenho esta prerrogativa de discussão de gosto, por 
que gosto & propriedade particular de cada um. Um gosta da loura, 
outro da mulata, outro da morena. Eu gosto das três. 
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ESTUDO DO MERCADO DO CUARA{Â 
S6nia Milagres Teixeira 1 
1 NTRODUÇAO 
A tarefa que nos cabe nesta sessão do 19 Simpósio Brasilei 
ro do Guaraná á tão desafiadora quanto atuar numa empresa de pes 
quisas, numa região onde criatividade e idealismo são necessá 
rios para fazer ajustar o conhecimento já acumulado pela tecnolo 
gia agropecuária à realidade sócio-econômica e às diversidades 
edafo-climáticas que aqui constatamos. O mercado de guaraná, aia 
da influenciado pela prática extrativa que persiste na 	 Região 
Amazônica, carece de rigor no controle de informações sobre 	 o 
fluxo do produto e suas formas beneficiadas. 
O guaraná é citado como dos mais antigos na pauta de expor 
tação e consumo em Manaus. Já no século XVII os índios Maués man 
tinham ativo comérciL. com os cuiabanos, e a massa ou pasta do 
guaraná era exportada inclusive para a Europa (Monteiro 1965) 
Herdamos do indígena, entre os vários aspectos culturais, o 
guaraná que domesticou, cultivou e utilizou sob diversas formas 
e funções. As práticas culturais, bem como mecanismos de trocado 
produto, não evoluiram muito desde então. Âreas tradicionais de 
produção apresentaram baixos rendimentos de fatores utilizados, 
persistindo a remuneração inexpressiva da mão-de-obra, fator mais 
intensamente usado em seu cultivo (Teixeira et ai 1983) 
A ausáncia quase total de informações sobre os custos 	 de 
produção, em propriedades rurais bem como as limitadas formas de 
utilização do produto, condicionam níveis de preço aocontrole das 
1 Economista Rural, EMBRAPA - UEPAE de Manaus. 
158 
firmas beneficiadoras. Como fator de produção na composição do r 
frigerante, o guaraná é utilizado em teores quase nulos, por um 
némero limitado de firmas, fato que reforça a caracterização do 
mercado num contexto de competição imperfeita. 
Ê ainda inexpressivo o produto, quando se consideram sua dis 
tribuição em termos de área cultivada, o volume e o valor da pro 
dução para a economia estadual. Ressalte-se porém, sua importán 
cia social, dado o significativo contingente de mão-de-obra envol 
vido em sua exploração. 
Do lado da oferta se observa acentuada instabilidade na produ 
ção, ao longo dos anos. Essa tendência é explicada não somente 
pelas características desuniformes da planta, variabilidade gená 
tica e fatores climáticos, como também pelo baixo índice de utili 
zação de práticas de instalação e manutenção já disponíveis para 
melhores níveis de produtividade da cultura. Constata-se que as 
tecnologias já existentes são adotadas, apenas em parte, como é 
o caso de mudas em sacos plásticos. 
Como decorrência do baixo índice de adoção, as plantas 	 são 
menos produtivas e entram em produção tardiamente. 
A incerteza quanto aos níveis de preço, a existência de 	 es 
toques reguladores por parte do comprador (firmas beneficiadoras) 
resultam em níveis de oferta bastante vulneráveis, desestimulando 
maiores cuidados que poderiam elevar os níveis de produção, garan 
tir menores custos, ou maior estabilidade através dos anos. 	 Em 
contrapartida aos estoques existentes, do lado comprador, 	 obser 
vam-se produtores desarticulados, inadimplentes com bancos, produ 
ção desorganizada e o setor primário descapitalizado. 
Do lado da demanda, no setor de refrigerantes e outros produ 
tos beneficiados desconhecem-se mecanismos de controle e regula 
dores de teor do produto na composição final. Verifica-se grande 
variabilidade na fração do produto guaraná existente na forma co 
mercializada; não se pode garantir que se esteja fazendo cumprir 
a lei dos sucos que, entre outras, regula a utilização e teores de 
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guaraná no refrigerante. 
Procuraremos qualificar essas afirmativas, com base em infor 
maçêes estatísticas disponíveis, e no contato com firmas beneficia 
doras e produtoras. A ausência de maior informação do movimento de 
produtos de guaraná, bem como inexistência de contabilidade da 
propriedade agrícola são fatores que dificultam sobremaneira a ela 
boração das análises pretendidas. 
PARTICIPAÇÃO RELATIVA DO GUARANÃ NAPRODUCAO EXTRATIVA E PRODUÇÃO AGROPEEUÃRIA 
O guaraná apresentou, em meados da década de 70, nítido incre 
mento em sua participação relativa no valor da produção extrativa 
vegetal, no Estado do Amazonas (Tabela 1) . Localiza-se em 59 lugar 
na lista dos produtos extrativos, sendo que nos anos de 1973 a 
1975 era precedido apenas pela borracha natural quanto ao valor te 
tal da produção. Essa participação declinou, em anos posteriores 
como resultado do aumento em volume e valor da produção de gomas 
elásticas, madeira e castanhas. 
	
Segundo Santos (1982), a atividade extrativa representou 	 em 
1970, 17,4% do valor bruto da produção agrícola no Estado, tendo 
ultrapassado os 20% nos anos subsequentes; em fins da década, essa 
participação decresceu a níveis Inferiores a 1% do valor da produ 
ção agrícola do Amazonas. Assim, o valor da produção de guarané 
representava, em 1970, cerca de 0,3% da produção agrícola 	 total, 
chegando a 2,8% em 1973 e decrescendo a níveis não superiores 	 a 
1% em anos posteriores. 
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TABELA 1. Participação relativa da produção de guaraná, entre pro 
dutos extrativos vegetais 
Produç5o 
Ano 
Volurre (ton) 
de guaraná 
Valor (Cr$ 1.000) 
Área 
plantada 
(ha) 
Valor da pro 
dução 	 extra 
tiva 	 total 
Participa 
ção 	 (%) 
guaranã 
1970 188 488,5 2.560 26.255 1,86 
1971 204 1.223 2.800 44.921 2,72 
1972 282 4.240,2 2.857 60.353 7,03 
1973 180 12.600 2.954 61.990 20,36 
1974 195 14.000 3.787 62.605 22,36 
1975 284 11.050 3.069 75.765 14,58 
1976 310 15.903 3.306 140.565 11,31 
1977 400 20.044 3.928 254.852 7,86 
1978 440 29.194 4.305 387.833 7,53 
1979 650 46.800 4.945 669.771 6,99 
1980 450 157.500 5.180 1.243.923 12,66 
1981 892 1.239.340 7.069 (-) 
1982 600 771.008 9.303 E) E) 
(-) Infonraç6es não disnniveis 
Fonte: CODEANA 
CEPA-AN - Série: Estatísticas Agropecuárias (N9 1) 	 Vol. 	 1. 
Estado do Amazonas - Evolução da produção agropecuária es 
tadual. 	 1947 - 	 81. 
A área plantada de guaraná vem apresentando tendência de cres 
cimento nos últimos anos. Até o final da década de 1970 o volume 
produzido era totalmente originado de áreas do Estado do Amazonas. 
Nos anos subsequentes, outras áreas se incorporaram, estando o 
guaraná em fase de formação. o volume de produção não apresentouni 
veis correspondentes à expansão da área, devendo tais efeitos se 
rem observados nos próximos anos. Atualmente o guaraná está insta 
161 
lado em áreas da Bahia, Pará, Nato Grosso, Rondônia e Espírito San 
to. 
Esse comportamento ascendente de áreas implantadas comogua 
raná, nos anos recentes pode ser explicado, entre várias razões, 
pelos incentivos via crédito, desenvolvimento de tecnologias e pe 
la maior mobilização do mercado, resultando em expansão da deman 
da e melhores preços do produto. 
Do lado da demanda, o Estado do Mato Grosso é citado 	 como 
o maior consumidor do produto, em sua forma natural ou em bastões. 
A diversificação da produção, em forma de pô, xarope, concentrado 
vitaminado, guaraná solúvel e em pastilhas tem sido exercitada, ape 
sar de constituir ainda, o refrigerante, a maior participação do 
mercado em sementes (Brandt 1975) . Também o mercado exterior vem 
se expandindo, nos últimos anos. São maiores compradores o Japão e 
Estados Unidos, seguidos da Alemanha Ocidental, França, Portugal 
Argentina, Itália, Canadá e Suécia, em menor escala (CACEX) 
TABELA 2. Volume de crédito, Área plantada e quantidade exportada 
de guaraná - anos. 
Ams 
* 
Crédito cnncedido 
em Cr$ 1.000 
Inwstincnto 	 Custeio 
** 
Quantidade 
exrtada (ton) 
Preços rádios 
de exrortação** 
em (US$ - SOB) 
Preços médios 
recebidos 	 pe 
 los produtores 
(Cr$ ) ,Icg 
1972 18,137 70,852 0,6 1,03 19,0 
1973 18,85 55,560 15,4 7,79 70,0 
1974 126,927 274,760 3,125 14,49 71,8 
1975 2.560,988 2.689,3 11,072 10,60 38,9 
1976 1.104,614 1.405,029 18,17 6,65 51,3 
1977 227,540 358,519 18,82 9,93 50,0 
1978 1.681,659 1.455,607 17,11 9,61 66,35 
1979 12.087,989 8.069,228 59,4 8,48 72 
1980 12.113,400 21.387,871 64,6 8,76 350 
1981 212.191,747 36.517,711 10,824 27,82 1.389,4 
1982 266.210,396 16.360,36 49,726 16,43 1.285 
* 
Ebnte: FWTER-AM - Nucleo de Credito 
**1?3nto: CAaIX 
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TENDÊNCIAS DE PRODUÇÃO E PREÇO 
O comportamento da produção através dos anos tem característi 
cas de maior instabilidade até meados do decênio de 60. Nessa fase 
de extrativismo acentuado, localizam-se os primeiros esforços 
	 no 
sentido da racionalização da produção de guaraná Okawa 1965). 
	 A 
partir de então os volumes produzidos apresentam níveis crescentes, 
sendo acentuados em fins dos anos 70. Nesse período desenvolveu-se 
a tecnologia para a produção de mudas selecionadas e observam - se 
primeiros indícios de uma fase de transição do extrativismo á ma 
ior racionalização da produção (Figura 1) 
Em inicio da década de 70 foram aprovados os primeiros 	 pra 
jetos de investimento e custeio para aplicação de recursos do crê 
dito rural para a cultura. Através de incentivos fiscais da SUDAN 
atrairam-se para a região grandes empresas, uma delas com 	 inves 
timentos ao cultivo do guaraná, instalados também no mesmo 
	 perto 
do. 
Com a vigência da chamada 'lei dos sucos" estabeleceram - se 
critérios que postulam a obricatoriedade de utilização de quantida 
de mínima de 0,02 e máxima de 0,2 de grama de semente de guaraná 
(gênero Paullinio) ou seu equivalente em extrato por 100 ml de re 
frigerante. Para o xarope deverá ser utilizado o teor mínimo de 
0,1 e máximo de 1 grama de semente de guaraná ou seu equivalente em 
extrato por 100 ml do produto r9rasiL M.A.) . O decreto lei 
5.823, de 14 de novembro de 1972, tevo sua renulamentação em dezem 
bro de 1973 e, certamente, resultou em deslocamento da demanda pa 
ra maiores níveis, podendo ser apontada como um dos importantes de 
Les de níveis crescentes de preço. 
.)!!.ltfltc roqnr\7n v i ar' - ;o lrmfH(El 1 LOS cio 	 ouuuisu v.Lmancla a 
O
. 	
..., 	 ».. .... 
avtS cio 	 .tu 	 c:as ql)c antecipam ci r;rr;dt,:ao 	 :1 . LIrut2IH mc. . 
	 produ 
1H o. mdc' CiO . Liu-de-obuci - L'n 1976 foi cc cihoraclo um s tston,a do 	 produ 
çao muni modo um conjunto do práticas que supoutamento são 	 utili 
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zadas na cultura. Os plantios flue se sucederam à elaboração 
	 dos 
sistemas e eram acompanhados pela Extensão Rural, buscam aproximar 
as relações de produção, ou coeficientes técnicos então preconi 
zados. Outras tecnologias são analisadas na experimentação e, mui 
tas são periodicamente revistas para maior adequação à realidade do 
produtor. Estudos sobre as caracteristicas genéticas, seleção 
	 e 
melhoramento de plantas estão em desenvolvimento em áreas 
	 experi 
mentais na região. Técnicas de propagação vegetativa testadas a ai 
vel da pesquisa evidenciaram o potencial produtivo do guaranazeiro 
aos dois anos e meio, com plantas já iniciando a produção a partir 
dos quatorze meses (EMBRAPA-UEPAE-Ar1,1981) . Esses resultados cons 
tituem expressiva evolução se comparados aos 4 anos necessários à 
maturação no processo convencional. 
O desenvolvimento tecnológico já alcançado poderá rcsultar em 
expansão significativa nos próximos anos. Não apenas se expandiu a 
fronteira do produto para outros estados, Bahia, Pará, Mato Grosso 
e Rondônia, como novos plantios no Amazonas já incorporam parte 
dessas tecnologias disponíveis. A área tradicionaL de produção, o 
municipio de Maués, que detinha até meados da déc.iJ,i de 70, 83% da 
produção (SEPROR-AM, 1976), hoje não ultrapassa co da produção 
do Estado e apresenta processos menos tecnificadr 
	 exploração. 
O preço do produto, recebido pelos produt
- L 	 experimentou, au 
mentes expressivos nos anos de 1972 e 1973. t 
	 s também 	 altos 
foram alcançados em 1981 (Figura .Atú o mie 
	 da dãeada de 
	 70, 
os níveis de preço real médio apresentava v ri 
	 eri 1. imitados in 
tervalos. O interesse medicinal e qeriátri :: 
	 dicionadar; 5 expan 
são de demanda pela vigência da lei dos sus; podou; ser apontados 
como causa de tais variações. 
O ungresso de novas firmas no mercad de pós de goa r;nã, o de 
senvolvimeoto da tecnologia para o ;;ua e -; ná solúvel, o crescente in 
teresse pela consumo de produtos naturais e as pesquisas já em 
desenvoeimento na farmacologia sobre as propriedades e utilização 
dos alcaloides do guaraná, levam a acreditar que e mercado expe 
rimenta, nos últimos anos, um periodo de expansão. 
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Uma análise mais rigorosa do mercado, das tendências da oferta 
agregada e preço de equilíbrio, para a série temporal de 36 anos 
(1947 a 1982) revela relaçées de dependência entre quantidade ofer 
tada e preços reais defasados. A variável crédito rural, em montan 
te destinado a investimento e custeio e o volume exportado do pro 
duto são incluídos numa segunda fase da análise para uma série re 
duzida de 12 anos. Uma vez que a cultura era considerada extrativa 
nas estatísticas nacionais, não estão disponíveis informaçôes so 
bre área explorada, para os anos que precederam a década de 1970. 
ESTIMATIVA DE OFERTA E DEMANDA 
No sentido de quantificar os efeitos de algumas variáveis, nos 
níveis constatados de oferta e inferir sobre tendências futuras de 
volumes e preços, utilizou-se o processo de estimação, com base nas 
tendências verificadas no período de 1947 a 1982. Conceitualmente, 
o mercado de guaraná, expresso por funçães agregadas de oferta e 
demanda, compãe um sistema de equaçães que pode ser exemplificado 
da seguinte forma (<rrenta J. 1971). 
Q = a + a2 P_ + p1t 	 (oferta) 
= 	 + 62 Q +t + p 2 t (demanda) 
Onde 	 Qt 
p t 
Yt 
me 
p= 
o volume em equilíbrio, no ano t 
preço de equilíbrio; 
renda dos consumidores 
6 = coeficientes a serem estimados 
anos de defasagem; e 
erro na estimação. 
O volume total de produção num dado ano é função de preces em períodos 
anteriores, uma vez que, para culturas perenes, o efeito da respos 
ta a preço no ano t só se observa, no ano t+p, quando as árvores 
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atingem o período de maturidade e produção. Em algumas situações 
os efeitos de preços são medidos isoladamente, em outras, tomam-
se médias ponderadas de preços anteriores para explicar os volu 
mes de produção num dado ano t. 
Nesta estimação foram testados preços defasados em até 	 6 
anos e suas médias ponderadas pelo número de anos corresponden - 
te (defasagem distribuída de Fisher (Maitha .3.1< 1974).Uti1iZ 
ram-se formas lineares e transformações logarítmicas das variA - 
veis, concluindo-se que as transformações não resultaram em ga 
nhos na capacidade de explicação das variAveis. 
Utilizou-se o procedimento recursivo de estimação do 	 siste 
ma, concluíndo-se que produtores respondem com volumes agregados 
no ano t, em função de preços t - 4. Para a oferta, ajustou-seme 
lhor a função linear da forma. 
Ot = 45,078 + 0,841 Q t-1 + 0,3278 P t-4 
	
R2 = 0,54 
(4,91)** 	 (1,15) 	 n = 36 
Uma vez que informações spbre outros fatores como volume de 
crédito concedido, volume exportado não estão disponíveis para a 
série como um todo, a estimação fica prejudicada, resultando em 
valores estimados , com grandes desvios dos níveis reais. A 
função de demanda que melhor se ajustou é também linear e função 
da renda dos consumidores, expressa pelo P18 Nacional. Nesse ca 
so, uma vez que ô já possui grandes desvios, não se poderia es 
perar grande capacidade de previsão de demanda para anos futuros. 
A estimação do modelo fica consideravelmente melhorada quan 
do se incluem as variAveis, volume de crédito contratado no ano 
de implantação (investimento) e volume das exportações no ano de 
produção. 
	Ct = 212,535 + 0,669 P 	 - 0,4482 0t1 + 6,328 X + 4,846 
	
(3 , 44)** 	 (_2,15)* 	 (3,51)** 	 (7,29)** 
R2 = 0,935 
onde: P 	 = preço real defasacb 4 anos; 
= prodao ano anterior; 
vDlune exrtadj no ano t; 
= vo1ne real de crédito de investimonto, defasaria em 3 anos; o 
Os níveis de preço, quantidade exportada e volume do crédito a 
presentaram significância a menos do 5% de probabilidade. A quan 
tidade produzida no ano anterior (Q J) apresentou significáncia, ao 
nível de 6,8%. O sinal negativo indica uma tendência à produção bie 
nal, comum em plantas perenes: Anos bons de produção, precedidos de 
anos ruins, ou seja, uma relação inversa de volume produzido no ano 
t, em relação ao ano t-l. A alta significância bern corno os níveis 
dos coeficientes da variável proço, crédito o volumes exportados, irr 
dicam que é decisiva a participação desses componentes, na composi-
ção da oferta agregada. 
A especificação do modele fica prejudicada, na função de 	 de 
manda, pela ausência de informaçées temporais, de firmas comprado - 
ras; nesse mercado do produto "in natura atuam produtores de gua 
raná, do lado da oferta e firmas beneficiadoras, do lado da demanda. 
A variável Produto Interno Bruto para o Brasil foi utilizada 	 como 
aproximação da renda. O procedimento recursivo de estimação 	 resul 
tou em níveis de significância muito menores. 
Pt = 211,19 + 0,284 Y - 0,022 Qt - 0,188 0t-1 
- 	 (0,55) 	 (0,8) 	 (-0,19) 
onde: Pt = Preço real defasado, no ano t; 
yt = Renda dos consumidores; 
Qt = Oferta estimada segundo equação (1); 
0t-1 = Produção ano anterior 
Pode-se afirmar, neste contexto, que a estimação de tendências 
em ambos os casos, com 36 anos de flutuações de preços e quantida - 
des ofertadas, ou 12 Gltimos anos, com influência de volume de crê 
dito de investimento e volume de exportação, resultarão em níveis 
decrescentes de oferta e níveis ascendentes de preço, no próximo ano 
de produção. 
O MERCADO INTERMEDJRIO 
O beneficiamento do guaraná constitui-se de processos rudimen- 
tares para as formas de concentrado e pó, sendo a produção de 	 baa 
tões um processo artesanal, em que o uso da mão-de-obra é 	 intenso. 
Da semente torrada, ou rama produzem-se o concentrado que é 	 utili 
zado para a produção do xarope e refrigerante, ou usado já por 	 ai 
guns laboratórios para extração da cafeína, ou ainda, diluído e em 
formas vitaminadas, vendidas diretamente ao consumidor. O pó de gua 
raná conta com um mercado aparentemente em expansão, na farmacopéia 
e macrobiótica, sendo suas formas mais elaboradas, em efervescente 
ou pílulas, já encontradas no mercado consumidor. Os bastões, ou 
pães de guaraná são produzidos em pequena escala no Estado do Ama 
zonas e têm características muito próprias, tendendo a ser menor o 
índice de sua utilização, por ser substituído pelo pó, dada a 	 exi 
gência de sua elaboração e consumo, ralado, com lixas grossas 	 ou 
língua de pirarucá. 
Em estudo do mercado de guaraná, conduzido pela ACAR-AN e Uni 
versidade de Viçosa, em 1973, estimou-se a participação relativa das 
divorsas formas do produto no mercado (Tabela 3). Segundo esse es-
tudo, a participação do guaraná em pó tende a ser crescente no tem 
po, enquanto declinam o volume e a participação relativa de xarope 
e bastões no total comercializado. Essa tendência é confirmada quan 
do se observa que em 1981 apenas 11,4% do guaraná era comercializa-
do sob a forma de bastão ou pães. 
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TABELA 3. Participação relativa das diversas formas de guaraná 
Ano Refrigerantes Bastão P6 Xarope Tbtal 
1960 40,9 51,9 5,99 1,59 100 
1965 50,1 40,0 8,37 1,45 100 
1970 57,2 30,3 11,11 1,39 100 
1975 62,7 22,4 13,65 1,25 100 
1980 66,8 16,1 16,12 0,98 100 
FtflfE: SEFAZ - Informação CODEAMA. 
Uma análise detalhada do mercado de refrigerantes e refrigeran 
tes com sabor de guaraná é encontrada no estudo de Brandt (Brandt 
1973) , com estimativas de distribuição regional do consumo, 	 com 
72% das vendas totais loca] tzadas nas regiões Sul e Sudeste 	 do 
Brasil em 1973. Acredita-s que com a expansão acelerada da popu 
lação no Norte e Nordeste e modificações ocorridas em taxas de 
urbanização e escolaridade, tenha havido relativa diluição desses 
percentuais às outras regiões brasileiras. 
Não tendo sido possível conduzir análise do consumo atual de 
refrigerantes, nosso estudo se limitou ao mercado, do lado da ofer 
ta de guaraná em grãos , da demanda por firmas beneficiadoras 
	 e 
algumas considerações sobre o varejo do produto, sob a forma 
	 de 
pó, bastão e xarope. Procuramos observar, junto a um número limi 
tado de firmas, laboratórios, farmácias e lojas de produtos natu 
rais, as tendéncias do fluxo dos produtos, nos últimos anos. 
Dentre as firmas beneficiadoras, compradoras direta ou 
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vós de intermediários, permanecem as relações observadas por Brandt 
no mercado de refrigerantes: "apenas duas maiores empresas indus-
triais do ramo dispõem de cobertura em escala nacional, detendo 84% 
do mercado em 1973". Essas firmas, não apenas expandiram suas ati 
vidades, num sistema de "mergimg", através da aquisição de peque 
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nas e médias indGstrias (Brandt 1973), como buscaram verticalizar 
a produção, detentoras, atualmente, das maiores áreas de produção, 
no Amazonas e Bahia, além da manutenção de expressivos estoques re 
guiadores para o produto. Adotam ainda sistemas de quotas na cora 
pra do produto, o que resulta em intermediaçôes de médios a peque 
nos produtores no mercado. Maiores volumes obtem melhores preços 
por unidade, no mercado. Pequenos produtores usualmente entregam 
seus produtos a preços menores que seriam se vendessem diretamente 
a indGstria. 
Outro aspectos que se observa no beneficiamento do guaraná, com 
efeitos decisivos no volume comercializado, refere-se ao teor mé 
dio de matéria-prima bruta (amêndoa e casca de amêndoa de guaraná) 
nos produtos industrializados. Esses teores são muito diferenciados 
entre firmas beneficiadoras, chegando a variar, segundo nosso es-
tudo, entre 0,02 a 0,086 g por 100 ml de bebida no produto final, 
refrigerantes. A relação 1 kg de grãos para 20 litros de concentra 
do do produto, é bastante genérca entre firmas beneficiadoras. Já 
os teores em xarope e a concer ração deste no refrigerante é mui 
to -variável. Mesmo que atendendo a determinaes da lei dos sucos, 
pelo amplo intervalo permitido (0,02 a 0,2) a determinação e con 
trole desses teores é fundamental na dimensão do mercado a nivel da 
demanda intermediária. 
O guaraná tem expressividade quase nula quando se consideram os 
diversos componentes dos produtos finais dessas firmas, principal-
mente de refrigerantes e sucos. A exemplo, considere-se a partici- 
pação do guaraná em grão, utilizado na composição de um 	 produto 
de guaraná pela firma em Manaus, cujos produtos apresentaram 	 os 
mais altos teores (Tabela 4). Para mii caixas do produto engarrafa 
do, os dispêndios com o guaraná em grãos representam menos de 1%, 
dos custos variáveis totais incorridos. Considerando apenas os in 
sumos utilizados para a composição do produto final, observa - se 
que, 1,6% do valoS total dispendido, a nivei da produção do guara-
ná em grãos. 
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TABELA 4. Orçamento de fatores 
(*)
de produção, na composição de 
um produto de guaraná, por uma firma beneficiadora em 
Manaus 
Fatores valores 	 % do Valor dos %do Custo va 
ansumos riavel - Total 
Guaraná 	 em grãos 77.840,00 1,61 0,9 
Açúcar 2.201.400,00 45,67 25,45 
Garrafas e rótulos 1.348.800,00 27,98 15,6 
Outros - embalagem 535.000,00 11,1 6,2 
Álcool, carvão 42.284,00 0,88 0,5 
Aditivos 614.879,00 12,76 7,1 
Mão-de-obra 2.450.000,00 16,77 
1CM, PIS e FINSOCIAL 1.398.000,00 16,16 
Despesas indiretas 980.000,00 11,33 
Total Insumos 4.820.203,00 100,0 	 - 
Total Geral 8.648.203,00 100,0 
(*) Nao inclui custos fixos 
Preços de abril de 1983 
A diversificação de produtos de guaraná tem sido observada, com 
efeitos acentuados de expansão da demanda por pó e extrato de gua 
raná. Não apenas á crescente o interesse da parte de laboratórios 
e farmácias em pesquisas de utilização de alcalóides de guaraná, 
como seu uso sob a forma de pó e bastões em restaurantes e firmas 
de produtos naturais e ainda novas formas efervescentes e pasti 
lhas, já lançadas no mercado consumidor. 
Um levantamento junto aos laboratórios brasileiros, com repre-
sentação em Manaus, restaurantes e lojas de produtos naturais re 
velou, em termos de quantidade demandada e expectativa de vendas 
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apresenta indícios de expansão se se consideram o crescimento ob 
servado no volume total exportado como também o volume de solici 
taçêes, às vezes não atendidas, por parte de diversos países. Es 
se é o caso de pedidos de mercadoria, por exemplo 	 constatadas 
junto a uma das firmas, que não foram atendidos, dado a escassez 
do produto na época, segundo informaçães de seu proprietário 
TABELA 6. Participação relativa dos diversos segmentos na deman 
da por guarana em graos - Amazonas, 1982 (*)  
Segmento 	 Volume (ton) 
	
% do Total 
Grandes Firmas - Refrigerantes 	 380 	 63,3 
Pequenas Firmas- Refrigerantes 	 17 	 2,8 (**) 
Firmas Beneficiadoras 	 170 	 28,3 
Exportação 	 33 	 5,6 
Total 	 600 	 100,0 
(*) 
Aproximaçoes dos niveis de aquisiçao do produto pelos diversos 
segmentos, no ano. 
(**) 
Po, concentrado e xarope. 
CONCLUSÕES 
Nossa experiência, ao prescrutar o atual estágio em que se en 
contra o mercado de guaraná se baseou, em grande parte, em obser 
vação das forças atuantes, de modo bastante empírico. A ausên - 
cia de informaçães de contabilidade agrícola e de maior controie 
de custos envolvidos nas diversas operaçées na propriedade rural, 
dificultam sobremaneira uma análise do comportamento da produção 
e custos variáveis e suas relaçées com preços. 
A ausência de maior controle por parte de órgáos reguladores e 
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de defesa agrícola, bem como a tabulação da informação disponível 
levantada junto às firmas de beneficiamento impedem a condução 
de análises mais rigorosas desse setor no mercado. Ademais, o vo 
lume de recursos necessários a uma pesquisa mais ampla e minucio-
sa no setor refrigerantes, constitui entrave à maior capacidade a 
nalítica do trabalho. 
Alguns aspectos foram evidenciados no estudo, nos permitindo 
concluir que: 
Guaranaicultores respondem de forma decisiva a preço, 	 po 
dendo os efeitos, em volume de oferta, ser quantificados em 	 in 
tervalo de quatro anos. 
O volume de crédito de investimento e custeio é um importan 
te determinante dos níveis de oferta agregada para o produto. 
O volume exportado e o valor das exportaçôes contribui com 
efeitos positivos e significantes, no total de oferta pelos pro 
dutores. 
Preços reais tendem a ser mais altos, se se consideram 	 as 
tendências de expansão da demanda, observada através dos tempos. 
O procedimento de quotas adotado por grandes firmas compra-
doras discrimina a pequena produção, provocando níveis de preços 
menores aos produtores dependentes de receita para cobrir custos 
da mão-de-obra familiar. 
A existência de estoques reguladores por parte das grandes 
firmas compradoras, reforça sua posição dominante no mercado do 
produto, uma vez que mantém níveis de demanda menores, que exer - 
cem pressão ao declínio de preços. 
Tais ocorrências evidenciam a importância de açêes no sentido 
de atenuar imperfeiç6es no mercado de guaraná. As implicaç6es só 
cio-econêmicas da cultura, principalmente para o Estado do Amazo-
nas, justificam maior agressividade à viabilização do guaraná 
como alternativa para acelerar o desenvolvimento do setor primá - 
rio 
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A nível da produção, o aprimoramento do processo tecnológico, 
visando diminuir riscos e uniformizar os plantios, deve ser acom 
panhado de ações, na propriedade rural, com controle sistemático de 
contabilidade das diversas operações desenvolvidas. O controle de 
custos possibilitará inferir sobre níveis de preço que compensem a 
absorção de tecnologias de condução e alcance do melhores produti-
vidades por área e do trabalho. 
A organização dos produtores, sua associação em torno de 	 in 
teresses comuns facilitariam sobremaneira a interação de problemas 
em busca de soluções comuns. Viabilizar estoques do produto, do 
lado da oferta pelos guaranaicultores constitui necessidade premen 
te, no sentido de diminuir incertezas quando aos níveis de preço 
e atenuar o controle exercido por grandes compradores. 
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EXPORTAÇÂO DO GUARANA 
Moisés Gonçalves Sabb5 1 
Gostaria, inicialmente, de cumprimentar a EMBRAPA e os 	 ór 
gãos que a apoiaram na instalação e realização deste 19 Simpósio 
Brasileiro do Guaraná, quais sejam: Secretaria de Indústria e Co 
mércio, SEPROR, SEFAZ, além da SUFRIANA. Acredito que está 	 tenha 
sido uma oportunidade muito feliz de fazer este exercício, 	 de 
questionamento, de posiçóes científicas, técnicas e mesmo 	 econô 
micas de um problema tão importante, de uma questão tão importan 
te como essa do guaraná. E tudo faz crer que o guaraná é tão quen 
te, o assunto é tão quente, como a própria planta afrodisíaca, que 
a presença dos senhores aqui, maciça, me deixa feliz, porque acos 
tumado que estou a participar de outros simpósios não tenho visto 
afluência tão significativa. Quer dizer que o assunto é 	 realmeri 
te importante, e do interesso de todos. Após a minuciosa 	 exposi 
ção da Sra. Sônia, bastant técnica, rica em informaçóes, 	 resta 
muito pouco a dizer sobre comercialização interna de guaraná. Al 
guma coisa poderá ser mencionada sobre exportação de guaraná. Nos 
últimos anos, (as estatísticas que vou mencionar aqui são estatís 
ticas oficiais da CACEX, portanto de fonte indiscutível, inques 
tionável), a partir do ano de 80, que é quando nós temos estatís 
ticas, a exportação de guaraná brasileiro foi de US$ 566.000 com 
64 toneladas. Nesse ano, o Amazonas participou com 49 toneladas 
representando US$ 430.000. Os principais países consumidores fo 
ram Alemanha Ocidental, Estados Unidos, esse o primeiro, e Japão. 
Foram esses três países que compraram. No ano 81 a exportação foi 
de 10 toneladas. Caiu portanto, de 64 toneladas para 10. A parti 
1 presidente da Associaçáo dos Exportadores da Zona Franca de 	 Na 
na u 5 
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cipação do Amazonas, que tinha sido de 49 toneladas, foi reduzida 
para 8 toneladas, portanto mantendo o principio da proporcionali 
dade de aproximadamente 80% do volume brasileiro exportado. O va 
ler dessa exportação, no entanto, foi de US$ 301.000. Isto é, uma 
exportação anterior de 64 toneladas gerou divisas de US$ 560.000. 
No ano seguinte, uma de 10 toneladas gerou divisas deUS$ 300.000. 
Isto contradiz a afirmativa de que o preço está sendo aviltado. 
Na verdade, em termos de exportação, o preço vem respondendo sa 
tisfariamente. No ano 82 não há estatísticas brasileiras, mas ape 
nas do Amazonas. O Amazonas exportou 28 toneladas de guaraná, no 
valor de US$ 470.000 e no ano 83, janeiro a julho deste ano, em 
bora represente a exportação do ano todo porque o produto é sazo 
nal, o Amazonas exportou aproximadamente 25 toneladas no valor de 
uS$ 263.000. Esses são os grandes números da exportação brasilei 
ra de guaraná. 
Vou aproveitar a oportunidade para questionar algumas pos1 
çães que foram levantadas aqui. Perguntou-se por que exportar gua 
raná se a produção não é suficente para o consumo. Pelo menos é 
a informação que se tem de uma produção de aproximadamente 900 
toneladas no ano de 82 e urna produção de 600 toneladas no ano de 
83 e um consumo da ordem de 1.000 toneladas, se bem entendi. A 
questão fundamental é que o que estimula a produção é preço, não 
há outra forma de estimular a produção, e o que estimula o preço 
é mercado livre. Minha formação é toda liberal, e sou partidário 
de mercadcslivres. Entendo que o regulador da produção, o estimu 
lador da produção é mercado. Agora, a exportação não tem sido in 
tensificada porque tem havido uma irregularidade muito grande no 
suprimento do guaraná. E exportação é um exercício permanente, é 
uma tarefa ingente, uma atividade de longo prazo que não pode ser 
improvisada. Ou seja, não se improvisa exportação nem exportador. 
E não é possível se pensar em exportação e mercado interno enquan 
to o Brasil não tiver uma produção que seja suficiente para garan 
tir excedentes exportáveis. Exatamente esses excedentes exportá - 
veis são aqueles que irão permitir o aumento da riqueza, porque em 
havendo possibilidades de exportação o mercado não fica contingen 
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dado a um determinado número de usuários nacionais, porque nós já 
sabemos quanto é a demanda do Brasil hoje, e essa demanda vem sen 
do plenamente atendida. Agora, nós não podemos limitar a produção, 
o horizonte da produção ao horizonte do consumo doméstico. Se nós 
temos um produto, um recurso natural espontáneo, diria mais um mo 
nopólio natural, o que não deveria nos deixar deitar em berço es 
plêndido em cima desse monopólio natural. Muito pelo contrário, nós 
devíamos usar as benesses desse monopólio natural e através de tra 
balho, eu diria, coordenado por um único órgão que pudesse definir 
uma política brasileira de guaraná, porque a questão do cjuaraná é 
uma decisão política, não é uma decisão técnica. Quem comanda os 
processos técnico, econômico e financeiro, & a decisão política. Se 
nós do Amazonas temos uma vocação natural, devemos aproveitar 	 es 
sa benesse da natureza e trabalhar em cima dela, mas através 	 de 
uma decisão política. Ou seja, deveria haver uma concentração, uma 
centralização, de uma definição depolitica brasileira do guaraná. 
O que eu quero dizer com isso é adequação, por exemplo em reiação 
à EMERAPA, de um direcionamento da pesquisa, não deixar a pesquisa 
ser feita livremente. Quero dizer, o pcsquisador vai pesquisar, mas 
direcionado pelo político, através da identificação de uma vocação 
e de uma decisão, de uma decisão da política econômica. Ao 	 mesmo 
tempo, por exemplo, como o estabelecimento do crédito. O que 	 foi 
mencionado da retirada do guaraná das listas da FInGE é mais 	 uma 
prova do esquecimento que nós temos de nossa mão-nação brasileira. 
Isto é, nós chegamos ao ponto de ver relegado até um recurso 	 tão 
importante para a produção, para a economia do Amazonas. Chega 	 a 
ser retirado das estatísticas da FIBGE, o que representa realmente 
uma agressão à nossa comunidade, à cultura que aqui existe. Mais 
recentemente houve outra agressão que eu considero contra a produ 
ção co guaraná, e quando eu me refiro à produção quero dizer que a 
produção á o fundamental em todo o processo. É preciso considerar 
que o produtor é aquele que determina o resto do processo. Num re 
curso natural como é o guaraná se não houver cultura de guaraná, se 
não houver produção, é inútil falar de outras coisas. Nós temos 
que falar primeiro do produtor de guaraná, com uma produção susten 
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tada, permanente, uma qualidade adequada, urna padronização de pro 
duto. Então, a partir daí, podemos pensar em outras coisas. Mas 
eu dizia que neste ano houve outra agressão contra o processo de 
produção, qual seja a retirada, pela CFP, do guaraná da política 
de preços mínimos. E de fato o Amazonas sofreu duas, porque não 
foi só o guaraná que saiu, foi também a castanha. Vale dizer que 
são tão pouco representativos esses produtos no conjunto da poli 
tica de preços mínimos, que são injustificáveis gestos dessa natu 
reza. Realmente não consigo encontrar razão para essas atitudes. 
A única razão que eu poderia encontrar seria o estado relegado 
em que nós todos estamos. Outra razão não encontro; técnica, eco 
nômica, científica. Não vejo, não encontro justificativa. Talvez 
vocês possam me ajudar a encontrar essa justificativa. 
Aqui também mencionou-se consumidor e consumo. Houve pergun 
tas sobre se tem produção mas não tem consumo. A questão é que, 
como esse mercado funciona na base de um oligopólio, ele é perfei 
tamente administrado. Ê compreensível que esse mercado seja admi 
nistrado, e não vejo maneira de modificar essa situação, a 	 não 
ser via exportação, porque via exportação haverá um aumento 	 de 
procura, o que vai significar uma indução do produtor a plantar 
mais, além dele poder ter uma referência nos preços praticados. O 
grande Peter Drucker diz que a finalidade de um negócio é criar 
consumidor. Então, realmente a grande coisa que nós temos que fa 
zer com o guaraná é criar o consumidor do guaraná. Já existe esse 
-consumidor ao nível de indústria de refrigerantes. Mas a questão é 
que, como foi colocado, a variação de grau de utilização é de tal 
ordem que chega a ser até simbólica, ou seja, da ordem de 0,02 pa 
ra 0,2. Se a indústria hoje consome, por exemplo, 600 toneladasou 
400 toneladas, ela pode passar a consumir 4 toneladas ou 6 tonela 
das. Então, a legislação precisa ser corrigida no sentido de o 
privilégio de colocar a denominação ou de rotular a palavra guara 
ná num refrigerante, corresponder á obrigatoriedade de o produto 
ter um percentual de utilização mais inelástico, ou seja, quase 
que fixo. Porque esse grau de elasticidade permite até fazer uma 
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utilização simbólica. Esse é um ponto relevante para estabelecer 
um consumidor, que acho que é o objetivo final, é a outra ponta 
que nós estamos procurando. 
A outra coisa, vou situar apenas a EMBRAPA porque é a gran 
de anfitriã, mas sugeriria a outros órgãos afins no sentido de 
não concentrar apenas a pesquisa agro-econômica. Temos que con 
centrar um pouco a pesquisa na embalagem, na armazenagem, mas so 
bretudo na finalidade da utilização. Aqui foi mencionado que ele 
pode ser usado como produto de indústria de refrigerante e pode 
ser usado como matéria-prima de indústria farmacêutica. Quando 
for explorada essa oportunidade de ser usado na indústria farma 
cêutica, vai aumentar muito o consumo de guaraná. Agora, a per 
gunta é: por que que indústria farmacêutica não compra guaraná? 
Porque a produção é irregular, é incerta. É o caso por exemplo 
das exportações. Nas exportações nós temos muita dificuldade em 
vender guaraná. Geralmente os compradores dizem: bom, mas nós va 
mos usar esse ano, qual é a perspectiva de preço da próxima jor 
nada? E nós sempre ficamos impossibilitados de prestar essas in 
formações. (Se é que nós vamos ter produção para exportar, pois 
no ano passado foi de 600 toneladas, 900 toneladas, este ano de 
600 toneladas. As informações que se têm é de que a safra de 83/ 
84 vai ser inferior à do ano passado) Então é muito difícil se 
estabelecer uma política de exportações quando não há excedentes, 
quando não há produção organizada para se exportar. Por que, 	 o 
que se exporta? o que se exporta é o excedente de produção. 	 A 
prioridade é sempre o estabelecimento do mercado interno. Mas es 
sa prioridade não pode, em nehum momento, ser estabelecida em 
termos de uma visão estreita, curta, qual seja a de perguntar por 
que se exporta guaraná. Porque é um produto que tem mercado, tem 
preço. Seria inócuo pensar em atender exclusivamente ao mercado 
contingenciado, ou seja, contingenciar uma produção a uma deman 
da de um mercado limitado. Se nós temos terras abundantes, v000 
ção cultural, vocação para produção da cultura do guaraná, não 
teria razão para contingenciar essa produção. Alguns clientes têm 
-nos informado que nos Estados Unidos o guaraná é usado como aro 
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matizante; na Alemanha ele tem sido usado exclusivamente como ex 
trato. Não sei exatamente o que isso significa, mas no Japão ele 
tem sido usado como refrigerante, após grandes competições espor 
tivas, relaxante, e na indústria farmacêutica como estimulante. 
O Japão hoje ó o maior comprador de guaraná, e busca maiores quan 
tidades, mas nós precisaríamos ter uma segurança de que nós pode 
remos fornecer em condição permanente, regular, com qualidadepa 
dronizada. E também isso eu estou falando em termos de semente 
de guaraná. Evidentemente que existem outras oportunidades que 
já vem sendo desenvolvidas para exportação de suco, extrato e 
xarope. Eu entendo que no ano de 1983 a Companhia Antárctica, vou 
mencionar o nome porque isso já é sobejamente conhecido, fez um 
acordo de franquia com uma firma japonesa. Aliás, foram 3 compa 
nhias japonesas, uma que fabricava latas, uma que fabricava rótu 
los e uma outra que tinha máquina onde se vendiam os refrigeran-
tes. E ao que estou informado, cerca de 14.000 máquinas de venda 
foram distribuldas no território japonês, criando um mercado 
quase que cativo, ainda que mercado de refrigerantes. 
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PADROES DE QUALIDADE DE SEMENTES E MUDAS DE GUARANÃ 
Roberval Diniz Serra1 
IMPORTANCIA DA MUDA 
Na agricultura moderna, a muda é insumo dos mais importantes 
constituindo-se no fator principal do sucesso ou fracasso da 	 pro 
dução, pois a muda contém todas as potencialidades produtivas 	 da 
planta. 
Dizem os geneticistas que "a produção pode ser inferior à capa 
cidade genética da muda, mas nunca superior a essa potencialidade" 
pois, nenhuma prática agrícola, como adubação, tratos culturais e 
da cultura pode aumentar a produtividade além dos 	 limites 
impostos pela semente/muda. 
Por outro lado, a maioria das práticas e insumos agrícolas des 
tina-se a permitir a completa expressão do potencial genético e fi 
siologia da semente/muda. E posso afirmar a vocês que nenhum Esta 
do, nenhum país do mundo pode desenvolver a sua agricultura, (Fru 
ticultura) , sem um sistema de produção de sementes/mudas certifica 
das, sem material básico de boa qualidade que dê suporte a produ 
ção agrícola. 
No Brasil, podemos fazer um paralelo da produção e produtivida 
de, com a qualidade de sementes e mudas disponíveis e de boa quali 
dade. Por exemplo: temos destaques à produção de citrus, de soja, 
com um bom material básico e mudas e sementes de boa qualidade. Em 
contrapartida, temos maçã , uva para vinho, trigo, batata, etc. ,de 
má qualidade, sendo importados de outros paises. 
1 Delegacia Federal da Agricultura no Amazonas - DFA-Am. 
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FRUTICULTURA MODERNA 
Situação atual no exterior 
a) Na Europa Ocidental, França, Holanda e Inglaterra - são os 
paises que alcançaram o maior progresso na produção, conservação e 
utilização de material básico. Na França, desde 1952 - Convénio en 
tre o INRA e o CENTRO EXPERIMENTAL PELO VIVEIRISMO FRUTÍCOLA, 
	 o 
qual é mantido pelos próprios viveiristas e produtores (Federação 
Nacional dos Produtores Hortifruticolas) - os viveiristas se 
	 sub 
metem às regras e rigoroso controle do uso do material básico (uva 
para vinho famoso - INRA) 
b) Na Inglaterra - pesquisas da estação experimental de 
	 EAST 
MALLING obtém material básico de excelente qualidade (maçã, tanto 
para copa como porta enxerto) 
Foram obtidos os porta-enxertos nanicantes - universalmente 
utilizados. 
c) Nos Estados Unidos - destacam-se os programas avançados de 
material básico de citrus, uva e todos os produtos, pelas Univers± 
dades da Califórnia, de Davis e do Centro de Pesquisa de Riverside; 
O serviço de certificação de mudas do Estado de Washincrton 
foi iniciado desde 1940 e até hoje é considerado um dos mais avaa 
çados no mundo com as espécies maçã e pera. 
d) Na Austrália - um excelente esquema de material básico para 
citrus, estã em vigor desde 1931; 
c) Na Africa do Sul - a organização para o melhoramento 	 das 
frutas de clima temperado com o suporte do Instituto de 	 Pesquisa 
em Proteçáo Vegetal localizado em STLLENBOSH, tém-se obtido, manti 
do e distribuido valioso material básico. 
Obtenção do material bãsico 
A expansão da fruticultura brasileira apoiada no mercado inter 
no seguro e com reconhecida possibilidade de expansão das exporta 
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ções, clama por um rãpido progresso na ohtenço e utilizaçljo de ma 
terial basico como elemento inciispensãvel ao efetivo funcionamento 
dc sistema de certificação dc mudos para garantir ao fruticultor de 
mudas com o mdx imo pot mc i ai de produtividade 
1. 	 Iniciat iva:: existentes no irasii para obter material hã 
a ice 
:Satlt'.Ita re rariar dcc um 	 [diLI]AL'A (13cnto Coriçaivc's, f 	 5FN?\RCEN 
o 
— 	 4'1 TL:IcLz 
tiO V LO 1150 La, 	 l..;va, Arca 'Na, Maçã , 50 mao 	 1)e.cl 1 caio :1 
tia cc tt ice LI: Ui.i 	 •.ILI 	 e i'aSsCCiC) 	 part açou Lia ala 
'mat ice L Lura :1v ei iir.a 	 ter i :.c 1. basica 
o OL)O r 0(1(1 . 	 L cio neo c' indo cia 
ias: A •ohtcnçda de mal em :11 1.rasc1 , exI.ao iraj•:ataa CS1tf'Cd 1.0(11 croa, 
:.tar anvol.ver osteci ai i atas cm: fruticultura, vi ~I istas , narriata 
iaqtstas , bacIa-o Lu iaq 1 atas, entamoluqistcrs 5 (IcLiatIe Latas. Alão 
CII ato, O um tr:.rba 1110 loa 1 to deniorado , se ria aval ca:;cio dera na iç a 
apa 5 :1 8 :rnas , cont ande a inda com iclent Lf icaçao de vires, li moe 
5.11 das cult ivai es como seyae , na Taba la seguinte 
Com a instituição das Comissões Estaduais dci Sementes e Mudas-
CESM, em 1978 obteve-se maior liberdade para criar e adaptar as 
normas e padrões ãs condições regionais de cada Estado. 
A CESM/AM é formada por um colecjiado representada por técnicos 
de todos os õrgãos e instituições componenetes do setor agrícola 
no Estado. 
	
A CESM tem função normativa, consultiva, de assessoramento 	 e 
informativa. 
Dentro das CESM5,existem as subcomissões específicas, que ela 
bcram os padrões técnicos para cada cultura. 
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Classes de sementes 
No Brasil nés temos as seguintes classes de sementes: 
Semente Genética é a que é criada peio melhorista ( 
	
pela 
PC S q u i s a); 
Semente I3ísica é a semente multiplicada da semente genética; 
Semente Certificada é a semente multiplicada da semente bãsi 
cd; 
Semente Fiscalizada é a semente multiplicada da prépria 	 se 
mente fiscalizada, ou da Semente Certificada. 
Vale salientar que, a semente fiscalizada,não existe em outros 
paises, ela é uma criação de brasileiros. 
A diferença entre a Semente Certificada para a fiscalizada, e 
que a primeira tem origem genética conhecida, tem controle de gera 
ção e é rigorosamente fiscalizada campo a campo. 
A Fiscalizada, é aberta, não é necessãrio a origem genética co 
nhecida, ela não é fiscalizada campo a campo e não tem controle de 
geração - 
Como se observa, ela é uma invenção nossa, para suprir as 	 ne 
cessidades du falta de sementes no mercado. 
Ainda temos a semente não fiscalizada, que é a produzida 	 sem 
controle algum. 
A política do M.A. , especificamente da Coordenadoria de semen 
tes e mudas, é gradativamente ir expandindo a classe das sementes 
certificadas dentro da fiscalizada e da fiscalizada dentro da se 
mente não fiscalizada como mostra a Figura 1. 
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CLASSES DE SEMENTES E MUDAS EM 
NOSSO PAÍS 
a) saitntes/rludas Certificadas 
b) Serentes/Mudas Fiscalizadas 
c) Sarentes/Mudas no Fiscalizadas 
Graficanente rxxatos representar estas classes da seguinte forra: 
FIGUPA 1. A palitica adotada relo M.A. é de conscientizar os prcxluto- 
res/viveiristas para uso de Serentes e Mudas 	 nelhoradas, 
gradativanente expardiMo a classe Certificada dentro 	 da 
Fiscalizada e a Fiscalizada dentro da Semente/Muda Conven - 
cional, conforte mstra o gráfico. 
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No Estado do Amazonas 
A partir de 1981, criou-se com a implantação do Sistema Nacio 
nal de Sementes e Mudas em todas as Unidades e Territórios da Pede 
ração o Serviço de Inspeção de Sementes e Mudas no Amazonas. 
Devemos dizer que antes de 1974, houve uma tentativa de cria 
ção de uma Comissão de Sementes e Mudas, porém sem participação e 
fet iva. 
O que temos procurado fazer de 81 para cá, é organizar os 	 vi 
veiristas, tentando induzi-los à produção de mudas fiscalizadas com 
um trabalho de base mais voltado para a conscientização do que a 
reprovação. 
Nesta tarefa, já cancelamos 258 registros de viveiristas e cre 
denciamos, dos 149 viveiristas ativos no Estado, 22 para produzir 
mudas fiscalizadas. 
Aqui também, merece uma distinção. É que, o viveirista creden 
ciado, além do registro normal, recebe uma inspeção prévia, para 
verificarmos além das suas co lições técnicas, instalações, a sua 
idoneidade e outros requisites importantes. 
Trata-se do viveirista comerciante de mudas, é sobre esta das 
se de viveirista que concentramos as nossas inspeções. 
A nós não importa quantidade de viveirista, e sim a qualidade. 
Os padrões 
Padrão é um conjunto de atributos, criados pela CESM e estabe 
lecidos pela DFA/AM, para medir a qualidade da muda fiscalizada. 
Particularmente em nosso Estado, os nossos padrões para muda 
de guaraná são compostos de uma parte normativa, baseada em Leis, 
Decretos, Portarias, uma parte de Formulafios e os padrões propria 
mente ditos, os padrões técnicos. 
Realmente é difícil a gente estabelecer um padrão, para a pró 
pria pesquisa torna-se difícil estabelecer ou definir uma muda i 
deal. 
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No caso da semente não, para a semente há a análise de labora 
tório. Para as mudas usa-se a experiência, o baju-senso. 
Na primeira parte (Normativa) , procurou-se enfatizar bastante 
as atribuições e responsabilidades do Técnico responsável pelo vi 
veiro. 
Isso porque, encontramos verdadeiros absurdos, onde o 	 Respon 
sãvel Técnico era mera figura decorativa dentro do processo de re 
gistro. Mais de 90% dos viveiros tinham um mesmo Responsável Técni 
co, residente em Manaus, sendo os viveiros em Maués, Parintins e 
outros municípios. 
Diante deste quadro, o que procuramos fazer, foi pelo 	 menos, 
exigir que o Responsável Técnico more no mesmo município onde 	 se 
localize o viveiro. 
Vale dizer que isso não é um privilégio nosso, todo o Norte e 
Nordeste funciona da mesma forma, com as mesmas deficiências. 
Aqui temos os nossos padrões técnicos para mudas do guaraná fis 
calizadas. 
Esquecemos de falar que para o caso de mudas, temos também: 
a) A planta básica, é a muda produzida por meihoristas; e 
b) A planta matriz registrada, é a muda certificada. 
No nosso caso temos apenas a muda fiscalizada, proveniente de 
sementes e de enraizamento de estacas. 
Da muda fiscalizada o que podemos dizer é que, ela não tem ori 
gem genética conhecida. Pois, como já falei antes, não é exigido. 
O que se tem realmente, é a palavra do viveirista, confia-se na 
sua boa fé de que a semente é selecionada. 
Isso porque não temos como analisar semente de guaraná. 
A orõpria pesquisa ainda não dispõe de métodos que possa atri 
buir padrões de laboratõrio para sementes de guaraná. 
Pois como se sabe, a semente de guaraná leva de 90 a 120 dias 
para germinar. Então os nossos padrões são os seguintes: 
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Nesses dois anos de trabalho, o que podemos informar desta nu 
da convencional, é que o viveirista comete verdadeiros absurdos, 
tais como viveiro muito baixo, (com menos de lm de altura) , embala 
gem com diâmetro inferior a uma garrafa de refrigerante, o terri 
ço como verdadeira pedra, etc. 
E o papel do viveirista a nosso ver, é dos mais importantes Pa 
ra uma melhoria da produtividade. 
O viveirista tem que ser uma pessoa consciente, digno de toda 
confiança por parte do produtor, não visando apenas dinheiro. Este 
tem que entender da sua importância no processo de melhoria da cu! 
tura. 
Essas são as medidas que temos adotado, com relação as mudas 
fiscalizadas convencionais. 
Quanto às de estacas, confesso que depositamos realmente todas 
as esperanças da guaranaicultura não só no Amazonas, como em todo 
o pais nesse tipo de muda. 
Isso porque, as mudas melhoradas, ou seja, o trabalho de melho 
ramento genético, é o correto e o mais perfeito. 
Entretanto, é um trabalho muito demorado e infelizmente vamos 
ter cue esoerar muitos anos oara desfrutar do seu sucesso. 
Portanto, essa muda de enraizamento de estacas, a médio prazo. 
é viável para ser produzida em larqa escala e aumentar sienificati 
vamente a produtividade dos nossos quaranazais. 
Realmente, não se dispõe de muitos dados sobre a sua 	 eficién 
cia, mas com baixa taxa de enraizamento (em torno de 40%) ainda é 
promissora. 
Num viveiro de muda convencional, via semente, se 	 realmente 
fossemos eliminar as mudas fora dos padrões, ficaríamos com mais 
ou menos 60%. 
Logo, a diferença não é tão significativa em termos comparativos. 
0 ünico obstáculo em nossa opinião, é a falta de planta matriz 
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confiável, boa, em número suficiente para multiplicar em 	 grandes 
quantidades. 
E por entendermos deste obstáculo, é que estamos lançando 	 um 
trabalho supervisionado pela pesquisa local e integrado com exten 
são rural, para seleção e identificação de planta matriz da cultu 
ra do guaraná, que consistirá no seguinte: o Ministério da Agricul 
tura coordenará todo o processo, coletando e catalogando dados des 
tas plantas durante 4 (quatro) anos consecutivos para então regia 
trar as plantas de boa qualidade, para servirem de base à formação 
de pomares e campos registrados de matrizes, destinados a fornecer 
sementes, estacas e borbulhas de boa qualidade. 
2 do nosso conhecimento, que no meio desses guaranazais de bai 
xa produtividade, ja existe material bom identificado com média su 
perior a 2,5 kg/põ capaz de aumentar a produtividade do nosso Esta 
do a mais de 800%. 
Portanto, jã no próximo exercício, temos a Intenção de selecio 
nar e identificar mil plantas. 
Fidalizando, gostaríamos de deixar registrada a nossa preocu-
pação de que não se estimule a expansão de uma cultura a nível de 
pequeno produtor com o baixo rendimento como no atual, causando 
ao invés de um bem, grandes prejuizos ao mini-guaranaicultor. 
Particularmente alertamos para que os governos federais e esta 
duais fomentem a produção de mudas repassando a preço de custo ao 
pequeno produtor, induzindo-os a plantar mudas melhoradas. 
Pois, já está mais que provado, que no Norte e Nordeste o uso 
de sementes e mudas melhoradas tem que ser altamente subsidiado. 
E que todos reflitam na importãncia da muda como fator princi 
pal do sucesso ou insucesso de um cmpreendimento agrícola como men 
cionamos no inicio da nossa palestra, isto é fundamental. 
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TÉCNICAS PARA A DETERMINAÇÃO DA QUANTIDADE E CONCENTRAÇÃO 
DAS SECREÇOES NECTARIFERAS INTRA-FLORAIS DO. GIJARANAZEIRO 
Francisco J. P. Aguilera' 
RESUMO 
Foi desenvolvida uma técnica simples que permite determinar 
facilmente a quantidade e concentração das secreçôes nectaríferas 
do guaranazeiro. Com a ajuda de tubos capilares extraiu-se o néc-
tar secretado pelas glãndulas nectaríferas intra-florais sendo de 
pois estimada sua quantidade através da fórmula V = r 2 . h 
onde r representa o raio da luz do tubo capilar e h a altura da 
coluna de líquido no seu interior. A concentração de açúcares dis 
solvidos na solução foi obtida através de um refratômetro de cam 
p0 com escala até 60%. A quantidade média de néctar coletado foi 
de 3,7 pR,sendo os extremos de 2,6 pL,a mínima e 5,3 p a máxima. 
A concentração média destas secreçôes foi de 38%,com extremos de 
28% a mínima e 49,5% a máxima. A referida técnica, pode ser parti 
cularmente útil em estudos de comportamento da entomofauna visi 
tante e sua relação com a polinização natural do guaranazeiro. 
1 Bi6logo - Programa de P6s-Graduação do INPA. 
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PROPAGAÇAO VEGETATIVA DO GUARANAZEIRO (Paulliniacupana VAR. 
SORBILIS (MART.) DUCKE) ALGUNS RESULTADOS DE PESQUISA 
Maria Pinheiro Fernandes Corrêa 1 
José Ricardo Escobar 2 
Carlos Eduardo Lazarini da Fonseca 1 
INTRODUÇAO 
A grande variabilidade fenotipica apresentada pelo guarana-
zeiro facilita a seleção de individuos superiores, cuja perpetua-
ção da integridade dos caracteres desejados poderá ser mantida 
através da reprodução agâmica (Corréa & Escobar 1981) 
O processo de propagação vegetativa tem importância especial 
para as culturas que apresentam alta desuniformidade em função de 
sua forma de reprodução (Hartmann & Hester 1979). Em algumas espé-
cies, a propagação é mais fácil, mais rápida e mais econômica por 
via assexual que por sementes. 
O uso de sementes de polinização aberta para desenvolver plan 
tios comerciais de guaraná, é uma prática generalizada entre os 
produtores. O que vem sendo recomendado é a identificação prévia 
de plantas altamente produtivas e isentas de doenças para forneci 
mento de sementes. 
Diversas tentativas foram feitas no sentido de propagar o gua 
ranã através de estaquia. Gonçalves (1971) afirma ser possível o 
enraizamento de estacas,ernbora não conheça cultivos comerciais. Au 
tores como Okawa, Nakajima, Lopez citado por Castro (1974), con-
cordam quanto a viabilidade do método. Por outro lado, Souza & Al 
1 Eng9 agr9, pesquisador da EMBRAPA - UEPAE de Manaus 
2 Eng9 AgrQ, convénio ICA/EMBRAPA 
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ineida vêem dificuldades para a propagação em larga escala, por fal 
ta de tecnologias apropriadas. 
A reprodução vegetativa do guaranazeiro permnitirã a avalia-
ção agronômica de clones que poderão apresentar índices elevados 
de produção e boas características de desenvolvimento vegetativo 
e resistência a doenças, com possibilidades de promover desta for 
ma, um incremento substancial da produção comercial. 
MATERIAL E METODOS 
Enraizamento de estacas 
Os estudos referentes a propagação vegetativa do guaranazei-
ro pelo método de enraizamento de estacas foram iniciados pela 
UEPAE de Manaus em 1977. 
os diversos trabalhos foram desenvolvidos em viveiro coberto 
com tela sombrite (30% de sombreamento) . A irrigação do material 
botânico foi feita através do sistema de nebulização intermitente 
(Miranda 1983). 
As primeiras observações nos anos de 1977/78 sobre enraiza-
mento de estacas de guaranã se referem a avaliação das diferenças 
entre plantas (matrizes) e tipos de estacas (lenhoso,semi-lenhoso 
e herbâceo) visando definir a possibilidade de propagar vegetati-
vamente o guaranazeiro (Stolberg & Corrêa 1979). 
Nesta primeira fase utilizaram-se estacas com 2 gemas e 	 um 
par de meio foliolos e tamanho variãvel. A dosagem do ácido indol 
butírico foi de 2% do ingrediente ativo na forma de põ (Corréa 
1981). O substrato para o enraizamento foi serragem curtida mais 
areia (2 : 1) previamente esterilizado e acondicionado em canteiro. 
A esterilização foi feita com brometo de metila. 
A partir dos 45 dias verificou-se a ocorrência do enraizamen 
to, retirando-se com cuidado as estacas do substrato. O material 
enraizado foi transplantado para sacos plãsticos pretos (30 cm x 
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18 cmx 0,15 mm), contendo terriço + esterco + areia (50% 	 30% 
20%). 
A partir de 1981, as observações referentes ao enraizamento 
de estacas de guaraná foram feitas concomitantemente com o progra 
ma de multiplicação de matrizes promissoras, visando o trabalho 
de melhoramento. Os canteiros com serragem foram substituidos por 
saquinhos plásticos transparentes de 10 cm x 12 cm, contendo sub-
solo, o que permitiu a visualização do sistema radicular formado 
sem danificar as raízes. O transplante ao substrato de terriço 
(80%) + areia (20%) contido em sacos plásticos pretos perfurados, 
foi realizado com raízes nuas. O tamanho dos sacos com terriçotarn 
bém foi modificado para 33 cm x 23 cm x 0,15 mm (3 kg de terriço). 
Para avaliação do efeito de diferentes dosagens do fitormõnio 
ácido indolbutírico e de estacas com uma e duas gemas sobre o en-
raizamento de estacas de guaraná, foram testadas trás concentra - 
ções, a usada de 6.000 ppm (testemunha) e outras duas de 2.000 e 
4.000 ppm, respectivamente, diluídas em 50% de etanol. O tamanho 
dos sacos e processos de enraizamento e transplante foram os mes-
mos descritos para o ano de 1981. Os resultados foram submetidos 
a análise de variãncia separada, de acordo com o tipo de estaca, 
número de raiz e comprimento de raiz, seguindo o modelo inteira - 
mente casualizado. Para a avaliação do efeito do tipo de estaca 
com uma e duas gemas, foi realizada uma análise conjunta seguindo 
o modelo de parcelas divididas, excluindo o tratamento testemunha 
devido a que não foi repetido na avaliação das estacas com uma ge 
ma. 
Observações de campo e material enraizado 
Os primeiros materiais obtidos por enraizamento (630 plantas) 
foram plantados no espaçamento Sm x 3m numa parcela de observação 
no período de 1978/1980. Este campo de observação consistiu em 
material de muitas origens com poucas plantas por clone. Os tra-
tos culturais dispensados, seguiram as recomendações do sistema de 
produção de guaraná (Sistema de Produção 1977). A produção foi a- 
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companhada individualmente. Em 1981 foi feita avaliação daincidên 
cia de antracnose, usando-se uma escala de valores para quantifi-
cação dos níveis de danos (nível 1 - plantas sem antracnose; nível 
2 - plantas medianamente atacadas; e nível 3 - plantas altamente 
atacadas e sem efeito na produção do guaranazeiro) 
No ano de 1982, foi instalado um experimento preliminar 	 já 
dentro do programa de melhoramento para a avaliação de 7 clones, 
oriundos de plantas produtivas e livres de doenças. Foram planta-
dos entre 8 pés por clone em um arranjo de anéis hexagonais, num 
espaçamento de 5m x 5m. Os tratamentos culturais foram os mesmos 
dispensados ao campo de observação dos anos 1978/81. Foram avalia 
das as seguintes variáveis por planta e por clone: percentagem de 
sobrevivência, número total de folhas ao plantio e aos 9 meses 
taxa de emissão foliar e altura da planta aos 9 meses. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Tipos de estacas 
Os resultados obtidos mostraram ser viável a obtenção de mu 
das de guaraná pelo processo de enraizamento de estacas. Observou 
-se, entretanto, que os tipos de estaca usados, apresentaram gran 
de variação quanto ao enraizamento (Figura 1) , destacando o tipo 
herbáceo que apresentou melhor percentual de enraizamento (62% em 
104 dias), comparados aos tipos semi-lenhoso e lenhoso, que apre-
sentaram 51% e 4,8% de enraizamento aos 155 e 90 dias, respectiva 
mente. 
Mantas matrizes 
Em face á variabilidade genética observada no guaranazeiro, 
os resultados mostraram que as plantas responderam diferentemente 
quanto ao percentual e período de enraizamento ( Figura 2) , ob-
tendo-se valores que variaram de .0 a 100% e de 45 a 173 dias, res 
pectivamente. Valores similares foram encontrados por Campinhos 
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guaranazeiro. UEPAE de Manaus, 1979. 
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FIGURA_2 - PORCENTAGEM DE ENRAIZAMENTO DE DIFERENTES PLANTAS 
DE 6UARN 
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et !7i (1982) em Eucalyptus spp. 
Plantas matrizes de três procedências, comportaram-se de mo-
do diferente quanto aos parâmetros estudados. O material clonalde 
segunda geração de mudas (Tabela 1). Isso pode ser explicado em 
parte, pela seleção que o material clonal de segunda geração so-
freu previamente quanto a sua capacidade de enraizamento. Enquan-
to que as outras duas procedências foram compostas de material com 
potencial de enraizamento desconhecido. 
Por outro lado, o manejo de campo dispensado ao material uti 
lizado para reprodução assexuada, parece influenciar no enraiza - 
mento de estacas de guaraná. O mesmo afirma Anfnov citado por Nu-
nes et al/j (1982) para plantas de figueira. Observa-se que o mate 
rial botânico do produtor apresentou índice de enraizamento infe-
rior aos demais, atribuindo-se tal comportamento aos tratos cultu 
rais inadequados aplicados ãs plantas e ao transporte de estacas. 
No que se refere a formaç5o de mudas não se verificou diferença 
para os materiais oriundo io produtor e de polinização aberta 
(pesquisa) , desconhecend-se a causa/efeito. 
Observou-se que as plantas parecem se comportar diferentemen 
te quanto ao enraizamento, independentemente da idade (Corrêa & 
Stolberg 1981) . Foram testadas plantas com três e seis anos de i-
dade, obtendo-se porcentuais de enraizamento variando de 14,3 a 
100 (plantas com 3 anos) e de 20 a 60,7 (plantas com 6 anos). Por 
outro lado, diversos autores afirmam que para muitas espêcies, es-
te fator influencia sensivelmente no enraizamento, como menciona 
Gardner (1929)que estacas oriundas de plantas de macieira, perei-
ra e outras espécies obtidas de sementes com 1 ano de idade en-
raizaam mais facilmente do que aquelas retiradas de plantas con 
dois anos de idade. 
Ei torm6ni o 
O ácido indolbutirico é considerado uma das auxinas sistêmi-
cas mais usadas para estimular o enraizamento de estacas, notada-
mente de plantas que têm dificuldade para enraizar (Hartman & Kes- 
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TABELA 1. Porcentuais de enraizamento de formação de mudas e pro 
dução de plantas de guaraná de três procedências. 
N9 medio Formaçao Produçao 
Material. NY de estaca / Enraiza de 	 muda kg/ botánico plantas planta mento ( 	 % 	 ) planta 
Ciones 10 	 273 68,7* (24,8) 582 	 (28,0) 1,03 
Progênie pol. 
aberta 8 	 233 53,5 	 (29,3) 35,8 	 (74,9) 1,64 
Material do 
produtor 	 28 	 403 
	 44,5 (45,9) 	 35,7 (53,7) 	 - 
1 da matriz original (ortet) 
* Significativo ao nível = 0,05 
** Significativo ao nível = 0,05 
Obs. valores entre parênteses = coeficientes de variação. 
212 
ter 1979). Este fitormõnio vinha sendo usado para o enraizamento 
de estacas de guaraná na concentração de 20.000 ppm e posterior-
mente 6.000 ppm conforme foi usado em Eucalyptus (Campinhos et 
077i 1982), apresentando resultados estimuladores. 
Castro (1971), aborda vantagens da propagação assexuada do 
guaraná em experiências anteriores com resultados pouco satisfa-
tórios (10% de enraizamento) e propõe a instalação de observa - 
ções testando o efeito de fitormõnios no enraizamento. Souza & 
Almeida, citado por Castro em 1972, propõe estudos e observações 
sobre os processos assexuados de propagação, inclusive com uso 
de fitormõnio. 
Duas outras concentrações - 2.000 e 4.000 ppm foram testa-
das e os resultados indicaram diferenças significativas com 
	 o 
tratamento de 6.000 ppm, quanto ao número de raízes em estacas 
com 1 gema. Enquanto que nas estacas de duas gemasnão se detec-
tou diferença entre as concentrações, porém as mesmas foram dife 
rentes que o tratamento testemunha. 
Com relação ao comprimento de raiz nas estacas com uma gema 
não se detectou diferença significativa. Enquanto que para esta-
cas com duas gemas a concentração de 0,6 (%) promoveu um compri-
mento de raiz significativamente superior aos demais tratamentos, 
incluindo a testemunha. 
Comparando-se estacas de uma e duas gemas não constatou-se 
diferença no comprimento e no número de raízes (Tabela 2). 
Os resultados de porcentagem de enraizamento são meramente 
ilustrativos em virtude de que são absolutos sem repetições não 
suscetíveis de anãlise. Porém, nota-se que os mesmos foram bas - 
tantes similares para todos os tratamentos, incluindo a testemu-
nha, denotando a alta capacidade de enraizamento da matriz utili 
zada, embora os resultados mostrassem diferenças entre dosaqens 
para o número e comprimento de raízes nos diferentes tratamentos, 
não é possível realizar uma análise conclusiva, sugerindo-se a ob 
tenção de mais evidências experimentais, testando um maior núme-
ro de matrizes, estacas e repetições no tempo, para definir o e- 
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TABELA 2. Porcentagem de enraizamento, número e comprimento de 
raízes em estacas de una e duas gemas sob três concen 
trações de ãcido indolbutírico. Planta ME 78-6:133. 
r1WflIUJLLO 
em soiuçao Enraizrcnto 	 (%) N9 de raízes Qiiprimento raízes 
(%) 1 genu 	 2 gemas 1 gema 2 qmas 1 gagas 
0,6 90 	 90 13,7a 12,5a 28,1 29,5a 
0,4 97 	 87 8,9 b 15,4a 22,5 22,3 b 
0,2 100 	 80 9,8 b 12,6a 23,8 21,4 b 
0 - 	 93 - 6,4 	 b - 22,0 b 
Mõdia 	 96 	 87 	 10,8 	 10,1 	 24,8 	 23,8 
DM8 (5%) 	 - 	 - 	 3,4 	 4,2 	 n.s. 	 5,8 
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feito da concentração do hormõnio no enraizamento de estacas 	 de 
guaraná. 
Observações de campo do material enraizado 
Desempenho das plantas no campo 
Foi observado que algumas plantas de guaraná quando propaga-
das vegetativarnente apresentam produção precoce a partir dos 14 
meses de idade no campo (Corrêa& Stolberg 1981). 
As primeiras plantas obtidas por este processo, conforme in-
dica a Figura 3 confirmaram o seu potencial produtivo. Observou-se 
que nos dois primeiros anos 38% das plantas produziram 0,130 kg de 
amêndoa seca, enquanto que 92% das plantas com idade de 4 anos a-
presentararn produção média de 1,32 kg. 
Os 7 clones oriundos de plantas produtivas e livres de doen-
ças foram avaliadas quanto a emissão foliar, número total de fo-
lhas e altura de plantas aos 9 meses. Os dados (Tabela 3) mostram 
que ao plantio, o número de folhas foi variável para cada clone 
(1,4 a 4,2). A emissão foliar aos 9 meses apresentou relação sig-
nificativa com o número de folhas antes do plantio, refletindo no 
desempenho da planta no campo. Isto sugere que a qualidade ini-
cial da muda é fator determinante para o desenvolvimento da plan-
ta posteriormente, haja vista a correlação significativa (r = 
0,945) entre o número de folhas ao plantio e altura da planta aos 
9 meses de idade. Ressalta-se as diferenças entre os clones quan-
to ao seu vigor vegetativo nas condições de viveiro. 
As observações sobre a incidência de antracnose feitas 	 em 
plantas de guaraná, mostraram diferenças expressivas quanto 	 ao 
grau de suscetibilidade das plantas a esta doença e seu efeito na 
produção de amêndoa seca. 
Na Tabela 4 encontram-se os dados médios de produção e os ni-
veis de antracnose. Os dados mostram que a antracnose prejudica a 
produção das plantas de acordo com o nível de ataque da doença. Es 
te aspecto evidencia a importância da seleção de plantas matrizes 
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TABELA 4. Suscetibilidade à antracnose de plantas propagadas ve-
getativarnente e sua relação com a produtividade. Exp. 
ME 78-6. UEPAE de Manaus, 1981. 
Nivel 	 de Praluçao ri-ecUa 
Idade das N9 de antracnose * * de arrênku seca 
plantas plantas (nV de plantas) (kg/planta/ano) (aros )* observadas 1 	 2 	 3 1 	 2 	 3 
3 08 7 	 - 	 1 0,82 	 - 	 9,49 
2 83 41 	 22 	 20 0,63 	 0,09 	 0,07 
* A partir do ano de instalação 
** 1 = plantas sem antracnose 
2 = plantas medianamente atacadas 
3 = plantas altamente atacadas 
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resistentes a antracnose para os trabalhos do propagação vegetati 
va do guaranazeiro. 
CONCLIJSGES 
Das observações feitas nos anos de 1977 a 1983 depreende-se 
as seguintes conclusões: 
- Ê viável a propagação vegetativa do guaranazeiro através do 
enraizamento de estacas para a formação de clones; 
- As plantas de guaraná responderam diferentemente ao enrai-
zamento em função das suas diferenças genéticas; 
- Podem ser usadas estacas com 1 gema para enraizamento; 
- A estaca de consisténcia herbácea (ramo do ano) 	 responde 
melhor ao enraizamento. 
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PROPAGAÇÃO VEGETATIVA DO GIJARANAZEIRO 
PELO MET000 FORKET MODIFICADO 
Armando Kouzo Kato 1 
Sebastião Corréa de Sena 2 
José Edmar Urano de Carvalho 1 
Carlos Hans Mtl1er 1 
RESUMO 
Foi desenvolvido um novo método de Propagação Vegetativa do 
guaranazeiro, através de enxertia pelo método Forket modificado. 
Os porta-enxertos utilizados, foram obtidos através de mudas 
de pé franco, transplantadas com um ano de idade para sacos maio-
res de 40 cm x 40 cm por 0,4 mm de espessura até atingirem o diã-
metro aproximado de 2,0 cm. Adubação complementar foi efetuada 
mensalmente, além de irrigação diária, visando permitir 
	 melhor 
soltura de casca e rápido desenvolvimento. 
Os ramos fornecedores de borbulhas foram rigorosamente sele-
cionados em plantas matrizes com produção acima de um quilograma 
de guaraná em rama. Escolheram-se os ramos preferentemente arre-
dondados, eliminando-se as partes estriadas, variando do estádio 
semi-lenhcso para lenhoso com diámetro de um a dois centímetros. 
As borbulhas sem cicatriz de folha apresentaram melhor soltu 
ra de casca que as demais, havendo necessidade de prévia remoção 
das folhas na fase de ramo herbáceo para evitar deformações no 
lenho prõximo as gemas, dificultando, desse medo, a retirada dos 
mesmos no ate da enxertia. O rendimento é de apenas trõs a cinco 
borbulhas por cada metro de ramo selecionado. 
1 Eng9 AgrQ, pesquisador do CPAT!J - EMBRAPA 
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A enxertia deve ser feita em tempo hábil, devido a rapidez 
com que ocorre a oxidação dos tecidos cortados, tanto do porta-
enxerto como dos ramos fornecedores de gemas. 
A incisão inicial é feita no porta-enxerto, a 20 cm de altu-
ra, em forma de U invertido com dimensões de 3,5 a 4,0 cm de com-
primento por 1,0 a 1,5 cm de largura, dependendo do menor oumaior 
diâmetro do porta-enxerto. 
Retira-se em seguida o escudo contendo uma borbulha e parte 
do lenho, através de um corte levemente inclinado no ramo forneca 
dor. Posteriormente, faz-se a uniformização do escudo para as di-
mensões um pouco inferior ao do corte dado no porta-enxerto, re-
tira-se cuidadosamente o lenho e insere-se no porta-enxerto. 
O amarrio do enxerto deve ser firme, sem excesso, utilizando 
fita branca leitosa ou transparente, de preferência. 
A verificação do pegamento é efetuada 25 dias após, abrindo-
se o enxerto e cortando a base da incisão do porta-enxerto, expon 
do a borbulha que deverá estar túrgida e com a mesma coloração i-
nicial em caso de pegamento. Cinco dias depois, deverá ser efetua 
da a decapitação do cavalo a 2,0 cm acima do enxerto. Depois de 
15 a 20 dias inicia-se a brotação da borbulha enxertada, quando 
deverão ser eliminadas as brotações indesejáveis do porta-enxerto. 
As mudas assim obtidas, se encontram em condições de plantio 
após a formação dc pelo menos duas folhas maduras da nova brota - 
ção. 
As primeiras plantas enxertadas foram a campo em março 	 de 
1982 e iniciaram a floração em julho do mesmo ano, entretanto, es 
sas inflorescéncias foram eliminadas para permitir melhor desen-
volvimento vegetativo. Espera-se que no segundo ano de cultivo se 
obtenha uma pequena produção comercial. 
Estão sendo testados novos métodos de obtenção de porta-enxer 
tos e também a seleção de matrizes com maior potencial de forneci 
rnento de borbulhas se encontra em andamento, visando aperfeiçoar 
o processo. 
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ENSAIO DE POLINIZAÇÃO ENTOMOFILA COM ABELHAS SEM FERRÃO 
(Apídae meliponint) EM PLANTIOS DE GUARANÁ 
Francisco J. P. Aguilera 1 
RESUMO 
Baseado nos trabalhos sobre a biologia floral do guaranazeiro, 
espécie considerada alõgama, foi montado um esquema hipotético so 
bre o possível funcionamento do processo de polinização desta plan 
ta. Identificaram-se os possíveis "vetores de pólen" ou agentesde 
polinização em potencial. O esquema foi montado tomando como base 
dois aspectos ecolõaicos considerados fundamentais na polinização: 
os botânicos, tais como características florais de atração e pa-
drão de floração; e os entomolõgicos, tais como o comportamento e 
frequõncia de visita das diferentes espécies de insetos. Foi pos-
sível a identificação de trés importantes elementos florais de 
atração: odor ou perfume das flores, elementos de atração visual, 
e elementos de recompensa, cada um destes agindo numa certa fase 
do processo de polinização. Realizou-se também um levantamento da 
entomofauna visitante das flores, do local a ser utilizado pelo 
experimento. 
Dentre os insetos visitantes, selecionou-se uma espécie que 
apresentou características morfológicas e padrões de comportamen-
to compatíveis com os elementos florais de atração. A espõcie 
Melipona seminigra merrillae, abelha sem ferrão nativa da região, 
foi a mais indicada para este propósito. Colmeias da referida es-
pécie foram introduzidas nos plantios de guaranã, visando melho-
rar o nível de polinização e produção de améndoa seca. 
1 Bi6logo - Programa de Põs-Graduação do INPA 
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ESTIMATIVA DA VARIAÇÃO DO NUMERO DE FLORES FEMININAS 
EFETIVAS DO GUARANÁ A PARTIR DE DADOS DE COLHEITA 
Jos 	 Ricardo Escobar 1 
INTR0DUÇ0 
A floração do guaranazeiro ocorre durante a época seca, apa-
rentemente induzida por um deficit de água (Schultz & Valois 1974). 
Este comportamento é também observado num grande número de espé-
cies de árvores na floresta amazônica (Alencar da Cruz eta7j1979). 
Sendo o clima um fator dinãmico, as épocas de floração do guaraná 
variarão de ano em ano e de acordo com a localidade onde é culti-
vado (Schultz & Valois 1974, Escobar 1983). 
A quantidade e tipo de flores (sexo) , produzidas anualmente 
pelas populações de guaraná, está relacionada também com as condi 
çôes nutricionais e fitossanitãrias das plantas e com as diferen-
ças genéticas, que são em aparéncia expressivas nesta espécie. O 
número de inflorescéncias e flores produzidas por ano por planta, 
situa-se em torno de 400 e 38.000, respectivamente (Aguilera 1983). 
Do número total de flores, aproximadamente 6.800 serão femininas, 
segundo a relação média entre flores femininas e masculinas de 1 
5, 54 encontrada para o guaraná por Schultz & Valois (1974) 
Sendo a floração do guaranazeiro uma fase fenolõgica ligada 
diretamente com a produção do améndoas secas, sua quantificação e 
o conhecimento da sua variação no tempo se torna fundamental para 
estudos de correlação com variáveis meteorológicas, predições de 
produção e projetos de polinização entomófila dirigida. 
1 Convénio IICA-EMBRAPA - UEPAE de Manaus 
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Em virtude do guaraná ser uma espécie altamente heterogénea 
quanto aos períodos de floração por planta, entre 35 até mais de 
100 dias (Escobar 1983), e produzir um alto número de flores, o 
acompanhamento por um método direto seria impraticável, em espe-
cial quando se trata de populações de guaraná de mais de 100 plan 
tas. No presente trabalho se descreve um método indireto para es-
timar a época (período) , variação e magnitude da floração femini-
na efetiva do guaraná a partir de dados individuais de produção 
por planta, peso individual de améndoas secas por planta e perío-
do de maturação de frutos. 
MATERIAL E MT0D05 
As observações foram efetuadas durante a safra do ano 	 1982 
em 3 populações de guaraná da mesma idade, correspondentes a en-
saios de sistemas de produção. Foram consideradas apenas as plan-
tas livres de doenças e de arquitetura normal com abundãncia de 
ramos novos (Tabela 1) 
TABELA 1. Descrição dos experimentos de sistemas de produção 	 de 
guaraná nos quais foram efetuadas observações da flora-
ção e produção. 
Experinento 
ou pepulação 
t'r.- 	 LL 
plantas 
observa 
das 
Espaça 
rtnto 
(m) 
Densidade 
nÇ de 
plantas/ha 
Sistcna de wrisõrcio 
SP 78-1 126 Sx 3 666 Guaraná x feijão t milho 
EP 78-4 156 3x3 1.111 Guaraná x maracujá x batata-doce  
SP 78-5 130 5x3 666 Guaraná x feijão + inanjioca 
Total 412 
Os plantios experimentais estão instalados na Estação F.xperi 
mental da EMBRAPA - UEPAE de Manaus, localizada no km 30 da rodo-
via AM-OlO, á latitude de 308' S, longitude de 59 052 W.Gr, e nu 
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ma altitude de 50 metros acima do nível do mar. 
Segundo Teixeira (1983) , esta área apresenta o tipo climático 
Af na classificação de Koppen, pertencente ao grupo de clima tro 
pical chuvoso, com temperatura média do mês mais frio não 
	 infe 
rir a 180c e com a precipitação do mês mais seco acima de 
	 60mm. 
O regime climático no ano de 1982, apresentou elevado total 
	 plu 
viométrico anual (2.497,4rnm) e ocorrência de moderado período de 
estigaem com temperatura média anual de 26°c (Teixeira 1983) 
Os plantios experimentais estão localizados em solos tipo La 
tossolo Amarelo, textura muito argilosa, pu 4,3 a 4,7 de baixa fer 
tilidade, comuns da terra firme amazênica (Bastos 1982) 
A colheita de frutos frescos (casca + amêndoa + raquis + ari 
lo) , foi acompanhada individualmente em cada planta, anotando - se 
a data e seu respectivo peso úmido em gramas. Os dados de 
	 peso 
úmidos foram transformados a peso seco de amêndoas, segundo 
	 a 
relação de 6:1, verificada por Escobar et ei. (1983). 
Para a determinação do peso médio de uma amêndoa (semente) se 
ca, foram pesadas em cada população entre 83 a 109 aniostras ao 
acaso por planta de 100 sementes cada uma, que foram ureviamente 
secadas num secador solar por 4 dias até atingir em torno de 
	 9 
a 10% de umidade. Para as respectivas estimativas do número 
	 de 
flores femininas efetivas, foi utilizado em cada população 
	 seu 
respectivo valor de peso de uma amêndoa. 
Numa amostra de 210 frutos maduros, oriundos de 7 plantas de 
guaraná selecionadas ao acaso, dentre as populac6es em estudo, de 
terminou-se a percentagem de frutos com 1, 2 e 3 amêndoas, obje 
tivando ajustar os dados de peso de amêndoas secas por planta, pa 
ra a estimativa do número de flores demininas efetivas. 
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Numa amostra de 15 plantas escolhidas ao acaso antes da sua 
floração, foram observadas individualmente, as datas de início e 
fim da floração e colheita, visando comparar posteriormente com 
os períodos estimados de floração femininas efetivas 
Finalmente, com base nas diferentes informaçães previamente 
obtidas, procedeu-se a estimar o nfmero de flores femininas efe 
tivas (que produziram frutos) , segundo a seguinte relação: 
N9 de flores efetivas = Peso se<x axrndoas (g) x (% de frutos wm 1, 2 e 
3 anndoas) 
Peso de una anna (g) 
As datas de floração feminina efetiva, foram estimadas a par 
tir das datas de colheita, considerando um período de 	 maturação 
de frutos standart de 70 dias, desde a antese até a 	 co 
lheita, valor estimado por Escobar et ai. 	 (1983), com base 
nos períodos individuais de maturação de frutos de 626 	 cruza 
mentos controlados no campo experimental de Maués. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Os resultados das estimativas do número total de flores femi 
ninas efetivas por população de guaraná, a partir de dados indi-
viduais de colheita, peso de uma amêndoa e número de amêndoas por 
fruto se apresentam na Tabela 2. A produção média de amêndoa seca 
por planta foi relativamente alta (1,2 kg) , em torno de 300% supe 
nor à média do Estado do Amazonas (IBGE 1982). 
O peso médio de uma amêndoa nas três populações, estimado a 
partir de 298 amostras de 100 sementes secas cada uma, foi de 
0,6659 g (Tabela 3) . A percentagem de frutos com 1, 2 e 3 semen - 
tes foi de 40; 40 e 20%,respectivamente. O correspondente número 
total estimado, de flores femininas efetivas foi de 510.795, com 
uma nédia por planta de 1.240 flores. 
TABELA 3. Determinação do peso médio de uma amêndoa, para a esti-
mativa do número doI. res femininas efetivas para cada 
data de colheita. 
NP de 	 Peso medio 
N9 do 	 amostras 	 de uma Erro padrão Experimento 	 plantas 	 de 100 	 amêndoa 
amêndoas 1 	 (o) 
SP 	 78-1 126 109 0,7064 0,0125 
SP 78-4 156 106 0,6359 0,0120 
SP 78-5 130 83 0,6554 0,0128 
Total 412 298 0,6659 
de plantas diferentes 
Embora o número total de flores produzidas por ano por 
	 uma 
planta de Liaraná seja altamente variável, é possível realizar ai 
gumas aproximações baseadas em dados observados experimentalmente. 
Segundo Aguilera (1983) o número total médio de flores por planta 
situa-se em torno de 38.000, das quais aproximadamente 6.800 (18%) 
serão femininas, assumindo que existe a relação 1 : 5,54 entre fio 
res femininas e masculinas, encontrada por Schultz & Valois (1974). 
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Por outro lado, o número de flores femininas que produzem frutos 
(efetivas) , nas 3 populações de plantas de guaraná de 4 anos de i 
dade, com floração normal, e nas condições locais, foi em torno 
de 1.200 por planta, ou seja, do total de flores femininas produ-
zidas apenas 18% se convertem em frutos e amêndoas. No entanto, é 
necessário ressalvar que, apesar das referidas aproximações serem 
baseadas em dados de um número relativamente grande de individuos 
(412, Tabela 2) , as mesmas constituem um grupo de plantas livres 
de doenças que no ano de 1982, em particular, produziram bem (1,2 
kg/planta), em virtude das condições favoráveis de climaemanejo. 
Portanto, torna-se necessário, futuramente, um maior número de ob 
servações, visando verificar a variação dos níveis de floração en 
tre anos e em várias localidades, objetivando determinar desta ma 
neira, as relações entre os dois tipos de flores do guarani (qua-
lidade da floração) . Finalmente, é importante considerar ao mesmo 
tempo o efeito dos insetos no incremento do número de flores femi 
ninas efetivas e produção de amêndoas. 
Na Tabela 4, observa-se os periodos reais de floração de 15 
plantas pertencentes a uma das populações estudadas (Expt. SP 78-
1). Neste grupo de plantas, que serviu como testemunha, a flora-
ção total (femininas e masculinas), iniciou-se no dia lo de ju-
lho e finalizou-se em 8 de novembro, perfazendo um período de 100 
dias de floração. Comparando estas datas com as estimadas para a 
respectiva população (Tabela 2) , verificou-se um desvio de apenas 
4 dias para o inicio da floração e de 3 dias para o fim da mesma. 
cabe esclarecer que as datas reais correspondem a floração total, 
quanto as estimadas são apenas da floração feminina efetiva. Por-
tanto, não podem ser coincidentes, devido a que o guaranã tende a 
iniciar a floração com a antese de flores masculinas (Schultz & 
Valois 1974). Por outro lado, o período de 70 dias para a matura-
ção dos frutos de guaraná, encontrado por Escobar et ai. (1983) em 
mais de 600 cruzamentos controlados, pode-se considerar confiãvel 
para as estimativas da floração feminina efetiva a partir 'edados 
de colheita, em virtude da concordãncia observada com as datas 
reais e por que o período estimado caiu dentro da amplitude real. 
230 
TABELA 4. Datas dos períodos de floração e colheita e produção de 
amêndoas de uma amostra ao acaso de 15 plantas de guara 
nã correspondente a uma das populações estudadas (Exp. 
SP 78-1). 
NY 	 da 
planta 
Inicio 
Floração 
Fim (dias) Inicio 
WUeita 
Fim 	 periolo (dias) N9 
Pr5uç5Lo 
kg/planta 
(1982 
93 29/JUL 181Our 81 18/OU 22/ME 35 07 0,68 
141 26/JTJL 15701ff 81 15,01fF 16/ME 32 09 1.73 
213 Il/AGO 25/OiJr 75 25101ff 24/nv 30 07 1.82 
256 01/JUL 16101ff 107 16101ff 16/NDV 31 18 2.59 
363 10/AO] 08/MDV 90 08/ME 09/DEZ 31 10 1.80 
372 11/PÍL 21/Dor 71 21101ff 24/nv 33 08 2.20 
403 20/JUL 18101ff 90 18101ff 11/?DV 24 11 1.10 
424 12/JUL 16/SEr 66 16/SEr 24/DO') 69 19 1.94 
441 08/JUL 07/SEr 91 07/Cor 29/DCV 53 12 1.57 
451 Ol/JUL 16/SEI 77 16/SEI 29/DflV 74 20 2.66 
453 08/JUL 13/SEr 67 13/Ser 167w') 64 20 1.88 
454 10/AO] 047w') 86 04/wv 24/Mi') 20 06 0.95 
469 Ol/JUL 13/Ser 74 13/SEI 24/Mi') 72 21 2.76 
477 20/JUL 14/Cor 86 141DOr 29/Mi') 46 11 2.15 
544 10/AO] 01/Mi') 86 04/Dcy 06/DEZ 32 08 0.83 
Arrpli Ol/JUL 08/Mi') 100 13/Ser 09/DEZ 88 11 1.79 
Os resultados das estimativas do número de flores femininas 
efetivas e as datas de floração, são apresentados na Figura 1. Ob 
serva-se que no inicio da floração o número de flores abertas foi 
aumentando lentamente até o fim do mõs de julho. Já no mes de a-
gosto os números foram bem mais altos, atingindo os picos mãximos 
nas duas primeiras semanas de setembro. O número de flores femini 
nas diminuiu rapidamente na segunda quinzena do referido mes, en-
cerrando-se a floração na primeira semana de outubro. Um aspecto 
notável, é que os valores máximos de flores abertas por dia das 
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três populações, coincidiu no mesmo período (1 a 14 de setembro). 
Pode-se também definir três períodos com base no andamento da flo 
ração estimada (Figura 2). No mes de julho menos que 10% das flo-
res abriram, no mes de agosto aproximadamente 40% e no mes de se-
tembro cerca de 50%, neste último com uma alta concentração de 
flores abertas nas duas primeiras semanas. Por outro lado, o núme 
ro de plantas que apresentam flores efetivas por dia é variável, 
estima-se não ocorrer 100% das plantas com flores efetivas aber-
tas num dia só. Na Figura 3, mostra-se que a população com mais 
produção por planta (SP 78-1 ) , a percentagem de plantas apresen-
tando flores efetivas por dia nunca foi superior a 80 1 . 
A distribuição de número de flores femininas efetivas abertas 
por dia no ano de 1982 das 3 populações estudadas segue o padrão 
de uma curva normal bastante definida (Figura 1), onde os valores 
máximos de número de flores abertas por dia por população foram 
estimadas em 24.000 (Exp. Si' 78-1), 15.000 (Exp. SP 78-4) e 19.000 
(Exp. SP 78-5), com uma média geral de 5.700 flores/dia. A varia 
ção da percentagem de plantas com floração efetiva, ilustrada na 
Figura 3, acompanha o padrão de variação da abertura diária do nú 
mero de flores, com uma tendência mais acentuada á normalidade. 
O método para estimar a época, variação e magnitude da flora 
ção efetiva do guaraná. a partir de dados de colheita, constituiria 
uma maneira prática de avaliar a floração das comunidades de plan 
tas de guaraná em diferentes ambientes. A determinação direta 	 é 
praticamente impossíveL dado o elevado número de flores produzi-
das pela espécie e a heterogeneidade entre os plantios nos perío-
dos de floração, comparando com outras espécies como macieira 
(Wiese 1979) onde, o número de flores por planta é bem mais redu-
zido em torno de 400 permitindo contagens diretas. Acredita-se 
que, talvez, a maior aplicação da informação obtida pelo 	 método 
indireto estaria na possibilidade de efctuar correlações com va-
riáveis meteorológicas diariamente. 
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Trabalhar com dados finais de produção não permitiria estudar 
os efeitos dos fatores externos sobre duas fenofases importantes 
do guaraná, que são o crescimento das gemas e a floração. 
Por outro lado, com a informação obtida, acredita-se 	 que 
possibilitaria a determinação das relações clima-planta, quanti-
dade e tipo de insetos para os programas de polinização entomófi-
la dirigido, predição da produção e zoneajuento de áreas aptas pa-
ra o desenvolvimento da guaranaicuitura. 
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APLICAÇÃO DA CULTURA DE TECIDOS NA 
PROPAGAÇÃO CLONAL DO GUARANAZEIRO 
Antonio Valeriano P. dos Santos 1 
C1io Kersul do Sacramento 2 
A técnica da cultura de tecidos tem despertado, nas últimas 
duas décadas, a atenção de melhoristas de plantas para a obtenção 
e seleção de cultivares superiores in Vitro. Esta técnica tem si-
do amplamente utilizada em plantas ornamentais, na fruticultura 
na horticultura, etc. A regeneração de plantas in vitro pode ser 
de inestirnãvel valor quando a reprodução vegetativa através 	 de 
métodos tradicionais apresenta-se ineficaz. As vantagens bãsicas 
da propagação in vitro residem, principalmente, na rapidez 	 com 
que a multiplicação de plantas pode ser atingida e no nümero de 
plantas que podem ser produzidas em curto período de tempo 	 com 
economia de espaço e, ãs vezes, a baixos custos. Durante anos, as 
plantas lenhosas, em geral, foram consideradas ãrduas de serem 
propagadas in vitro. Recentemente Abbot (1977) mostrou que cerca 
de 40 espécies lenhosas tem potencialidade para propagação 	 por 
meio desta técnica. 
Vãrios são os caminhos que conduzem a multiplicação de uma 
planta in vitro. plantas herbáceas são muito comumente reproduzi-
das via cultura de calllus (Murashige & Skoog 1962). A regenera - 
ção de plantas lenhosas in vitro tem sido feita, principalmente, a 
partir da cultura de ãpices de caule ou de gemas axilares (Hammer 
schlaq 1982, Mehra-Palta 1982 e Rugini & Verma 1982). 
1 Pesquisador Principal, Ph.D. Divisão de Botãnica - Centro de Pes 
quisas do Cacau, CEPLAC, Caixa Postal 7 - 45.600, Itabuna, Bahia 
2 Pesquisador Assistente, F4.Sc., Divisão de Diversificação de Cul- 
 
- 
Luras - Centro de Pesquisas do Cacau, CEPLAC. 
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As técnicas da cultura de cailus, ápices de caule e de gemas 
axilares estão sendo aplicadas em guaraná com o objetivo de se es 
tabelecer um sistema para sua multiplicação in vitro. No guarana-
zeiro, a importáncia da propagação vegetativa reside na necessida 
de de se preservar a identidade genética de individuos possuido - 
res de caracteristicas desejáveis para o melhoramento da espécie. 
Além disso, a grande variabilidade apresentada pelas plantas de 
polinização livre, propagadas por sementes, tem sido um dos maio-
res entraves na condução de trabalhos onde se faz mister a unifor 
midade. O método de propagação vegetativa por estaquia tem funcio 
nado eficientemente em guaranã, entretanto, o nümero de mudas a 
partir de um único individuo, além de ser limitado, equivale a uma 
poda drástica das matrizes. Os resultados, ainda que incipientes, 
as pesquisa em andamento no Centro de Pesquisas do Cacau/CEPLAC 
em convénio com a r3rahma, já mostram resultados promissores, pois 
a cultura de fragmentos de peciolos em vários meios de cultura 
respondem com o desenvolvimento de callus. A cultura de gemas axi 
lares in vitro respondem satisfatoriamente ao estimulo de auxinas 
• citocininas contidas nos vários meios de cultura,desencadeando 
• desenvolvimento das referidas gemas. Os meios de cultura consis 
tem dos sais inorgãnicos e vitaminas segundo Murashige & Skoog 
(1962) suplementados com (1) 1,0 mg/l de EAP mais 2,0 mg/l de IAA 
e (2) 0,05 mg/l de NAA mais 0,5 mg/l de BAP. Em ambos os experi - 
mentos o fator limitante à manutenção de callus e á continuidade 
do desenvolvimento das gemas é alta contaminação dos experimentos 
por fungos mesmo após o cuidadoso procedimento de assepsia dos 
explantes. Portanto, contaminação é o principal entrave a ser ven 
cido no momento, nas pesquisas em andamento e esforços estão sen-
do concentrados neste sentido. 
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ESTRUTURAS FLORAIS, FLORAÇÂO E TECNICAS PARA 
A POLINIZAÇAO CONTROLADA DO GUARANAZEIRO 
José Ricardo Escoba» 
Maria Pinheiro Fernandes Corréa 2 
Francisco J. P. Aguilera 3 
XNTRODUÇAO 
As primeiras referências botânicas do guaraná foram realiza 
das por Humbold & Bonpland segundo Ducke (1946). Descriçães das 
inflorescências e flores do guaraná foram efetuadas por cabral 
(1932), Ducke (1946), Pantoja citado por Vasconcelos (1976) e Ca 
valcante (1976). O mecanismo de floração e frutificação do 	 gua 
ranazeiro foi descrito por Schultz & Valois (1974), Moreira 	 et 
ai. £1975) e Gondim (1978). A referida literatura constitui uma 
contribuição importante para o conhecimento da biologia 	 repro 
dutiva do guaranazeiro, porém ainda não é completa. São 	 neces 
sárias informaçées detalhadas acerca das relaçées inseto-flor 
crescimento de inflorescências e flores e estudes citolégicos. 
Com o objetivo de desenvolver técnicas de polinização 	 con 
troladas adequadas ao sistema reprodutivo do guaranazeiro, foram 
realizadas observaçães complementares à literatura existente, acer 
ca da estrutura floral e floração do guaranazeiro. As informa 
çães obtidas foram aplicadas para a execução de cruzamentos cor 
trolados entre matrizes selecionadas de guaraná no Campo Experi 
mental de Maués, durante os anos de 1981 e 1982. 
1 EngQ Agr9, M.Sc 
xa Postal, 455, 
2 Eng9 AgrQ, M.Sc 
3 En99 Agr9, Prog 
Convênio ITCA/EMBRAPA - UEPAE de Manaus, 	 Cai 
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MATERIAL E MÊTODOS 
Estruturas florais e floração 
As observações foram realizadas em dois locais: Estação Expe 
rimental do km 30 da rodovia AM-OlO, Manaus e Campo Experimental 
de Maués, ambas pertencentes a UEPAE de Manaus e durante dois anos 
(19 81-1982) . Para a descrição das inflorescências, foram amostra 
das ao acaso 10 infloroscências de ramos e 10 de gavinha. Deter 
minou-se por inflorescência o número de fasciculos florais, núme 
ro de botões florais, número médio de botões florais por fascicu 
lo, comprimento da infiorescência (cm) e tipo de pedicelo. As es 
truturas florais foram descritas dissecando-se 20 flores de cada 
sexo e observando-as com um microscópio esteroscõpio (ZEISS:x 40). 
Mediu-se o comprimento em mm de 30 flores a partir do ponto de 
inserção com a inflorescência com a ajuda de um naquimetro. 
A duração da antese efetiva das flores masculinas e femininas, 
foi determinada visualmente acompanhando a floração de 	 algumas 
inflorescências do 200 plantas de guaraná com idade variando 	 de 
4 a 20 anos. 
O inicio da abertura das flores foi observado cada 2 horas em 
inflorescêmcias de 10 plantas durante uma noite a partir das 	 12 
horas até as 6:00. Para verificar a existência ou não de 	 polen 
nas flores masculinas abertas no referido periodo, passaram-se as 
anteras na base inferior da unha do dedo polegar. 
Os períodos de floração por planta foram JrLerminados 	 obser 
vando 28 plantas de guaraná em Manaus e em Mauós no ano de 1982. 
Verificou-se o início e o fim da floração a 7artir da data de an 
tese da primeira inflorescência até a data de antese da última 
inflorescência em cada planta. 
Técnicas oara polinizacoes controladas 
Foram testados diferentes materiais para o isolamento 	 das 
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inf1orescncias, objetivando evitar a entrada de insetos e faci 
litar a observação da evolução da antese. Realizaram-se isolamen 
tos preliminares com sacos de papel de 30 x 60 cm com uma janela 
de plástico de 10 x 15 cm, de papel manteiga de 35 x 23 cm, de 
plástico de diversos tipos e tamanhos e de papel celofane, 42 x 
50 cm. 
O isolamento das inflorescncias de guaraná tem por objetivo 
prevenir principalmente as contaminaçães por insetos voadores. 
Dos materiais testados para os sacos de isolamento, o papel celo 
fane transparente incolor resistiu adequadamente 3 umidade, 	 e 
permitiu uma floração normal das inflorescõncias. Por outro 	 la 
do, foi possível observar a evolução da antese e realizar os cru 
zamentos sem tirar o saco dc isolamento (Figura 1 ) . O papel celo 
fane é também utilizado para isolamento dc inflorcscência de ju 
ta (Singh 1980) 
Os sacos de isolamento são abertos em ambos os extremos. Pa 
ra colocá-los na inflorcs Icia ou inficrescências préximas a 
iniciar a abertura das f res (1 ou 2 dias antes) fixa-se com fi 
ta plástica ao ramo na base das inflorescências um extremo do sa 
co de celofane. O outro extremo do saco foi fechado amarrado com 
barbante, para facilitar descobrir as inflorescências no momen 
to da polinização controlada. No segundo ano (1982), colocou -se 
no interior do saco uma armação de arame igualmente fixada ao ra 
mo, com o objetivo de evitar que o celofane, quando úmido, encos 
te nas inflorescências, ocasionando uma podridão das mesmas. 
Fecundacão diriaida 
Diariamente a partir das 6 horas da manhã foram observadas 
todas as inflorescências isoladas, para verificar a ocorrência 
da antese ao mesmo tempo, com ajuda de uma pinça foram coletadas 
flores masculinas abertas, unicamente das inflorescências isola 
das, as quais foram mantidas em recipientes plásticos fechados, 
de preferência pretos (por exemplo: embalagens de filmes) , para 
243 
TIPOS DE II'JFLONESCNCIAS 
TIPOS DE PEDICELO 
la 
FIGURA_I_ TIPOS DE INFLORNC)AS E INSER Ç&ES DE BOT&ES FLORAIS DO 
GUAR ANfl EI PC. 
244 
melhor conservação das mesmas. Nestas condições as flor 
	 foram 
mantidas ató seu uso, aproximadamente duas horas após a coleta. 
De acordo com o número de inflorescências em antese feminina 
e o número de flores masculinas coletadas, procedeu-se realiza 
ção dos cruzamentos planejados entre matrizes selecionadas por sua 
alta produção e ausência de doenças. Realizaram-se fi:undações 
nas inflorescências isoladas que apresentaram no nlinimo Ima módia 
de 20 flores femininas abertas. Desta maneira evitou-se fecundar 
inflorescências que no inicio abrem poucas flores feminicas (3 a 
6), passando depois ao ciclo masculino som emitir postriormente 
outras flores femininas, o que se traduz num baixo nCioteru de fria 
tos. As referidas inflorescêncjas isoladas foram descart udas, uti 
lizando-as unicamente como fontes de pólen. 
Para a realização das oolinizações, abriu-se o saco cio isola 
mento pela extremidade fechada com barbante, descabcirido a inflo 
rescência com cuidado. As fecundações foram efotruclas com ajuda 
de uma pinça ou manualmente, passando várias vr •'s sobre os esti 
mas receptivos as anteras com pólen, procurol]-sr utilizar uma 
flor masculina para cada flor feminina (Figur.
- 	
1 	 Devido ao 
fato das flores femininas não abrirem todas m asma dia, houve 
necessidade de repetir os cruzamentos mais un az no dia seguin 
te. 
Geralmente, na presença do polinizador, ao momento da fecunda 
ção manual, os insetos não se aproximam, porór., devo-se tomar cui 
dados extremos, devido a que neste estádio ó onde existe um alto 
risco de contaminação. Imediatamente após as fecundações, procedeu 
-se novamente ao isolamento das inflores:âncias, fechando o extra 
mo aberto, com barbante. No caso de sacs de isolamento rasgados, 
colocou-se um novo em cima do original. Às vezes, depois de uma 
chuva, concentrou-se água dentro dos sacos, para esvazia-los, foi 
efetuado um furo com um alfinete fino que de maneira nenhuma per 
mitiu a entrada de insetos voadores. Por outro lado, ocasionalmen 
te as formigas penetraram nos sacos de isolamento, geralmente após 
as fecundações controladas. Acredita-se que as mesmas não causa 
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ram contaminaçães. As autofecundaçães controladas foram 	 possí 
veis em virtude do guaranazeiro apresentar antese simultânea dos 
dois sexos num mesmo dia. 
Os sacos de celofane foram retirados somente quando os 	 fru 
tos encontraram-se bem desenvolvidos, tendo a segurança de que a 
antese nas inflorescências fecundadas estava completamente encer 
rada. 
A eficiência do trabalho de polinização controlada, foi ave 
liada pelo número de frutos e sementes produzidas por cruzamen 
to. Contabilizou-se os dias transcorridos desde a fecundação das 
flores femininas em antese, até a colheita das sementes de cada 
cruzamento (período de maturação de frutos) 
RESULTADOS E DISCUSSAO 
Estruturas florais 
Schultz & Valois (1974) indicaram que as inflorescências 	 do 
guaraná têm forma de cacho e apresentam dois tipos diferentes: de 
ramo que nascem das axilas das folhas e as de gavinha que se de 
senvolvem nas gavinhas (pendunculadas) (Figura 1 ) . Geralmente 
todas as plantas possuem os dois tipos de inflorescências em núme 
ros variáveis. Todavia, observou-se algumas plantas com tendência 
a apresentar só infiorescências de ramo. 
Vasconcelos et ai. (1976) indicaram que o tamanho das inflores 
cências do guaraná é variável, chegando a ultrapassar os 30cm. Na 
Tabela 1 se apresentam as características de 10 inflorescências 
de ramo (não pendunculadas) e 10 de gavinha (pendunculadas). Nas 
inflorescências de ramo o maior comprimento observado foi de 46,5 
cm e o menor de 14,5 cm e nas inflorescências de gavinha a ampli 
tude foi de 31,5 a 7,5 cm. Os resultados encontrados mostram que 
efetivamente as inflorescências podem apresentar comprimentos 
maiores que 30 cm. 
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TABELA 1 . Características de inflorescências de ramo e de gavi 
nha do guaranazeiro. Campo Experimental de Maués - 
(observaç6es (18.08.81). 
Ntrero de Conpri- N9 de N9 total N9 rdio Tipo 
inf loras- nento fasciculos de totEes de lotões de 
cências (on) de flores florais por fascículo podúnculo 
Pano 	 01 46.5 106 584 5.5 Curto 
02 32.5 74 534 7.2 Curto 
03 26.4 89 478 5.4 Longa 
04 25.5 76 340 4.4 Longa 
05 23.0 65 327 5.0 Longa 
06 20.0 63 415 6.5 Curto 
07 18.5 72 269 3.7 Curto 
08 18.5 67 308 4.6 Longa 
09 16.0 43 191 4.4 Curto 
10 14.5 43 218 5.0 Longa 
dia 24.1 70 366 5.2 
Gavi 	 01 31.5 91 537 5.9 Curto 
nha 	 02 18.5 77 540 7.0 Curto 
03 17.5 73 383 5.2 Curto 
04 17.0 82 590 7.1 Curto 
05 15.5 57 416 7.2 Curto 
06 14.0 100 699 6.9 Curto 
07 13.5 53 308 5.8 Curto 
08 9.5 34 133 3.9 Curto 
09 8.5 54 206 3.8 Curto 
10 7.5 57 335 5.9 Curto 
?dia 15.3 	 68 	 415 	 5.9 
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Schultz & Valois (1974) mediram o comprimento de 100 inflores 
cências de guaraná, encontrando uma média de 13,43 cm com extre 
mos dc 5 a 26.5 cm. Os comprimentos médios encontrados na amostra 
gem realizada no presente trabalho foram de 24,1 cm para inflores 
cências de ramo e de 15,3 para inflorescências de gavinha. Estas 
observaçêes, mostram que os comprimentos médios se situam entre 
aproximadamente 10 e 20 cm. 
Normalmente uma inflorescência de guaraná se compêe de um ra 
quis sobre o qual se inserem fasciculos de 4 a 7 botôes florais, 
que por sua vez variam entre 30 a mais de 100 (Tabela 1 ). Por 
outro lado, o número total de botães florais por inflorescência é 
também variável, em média entre 300 a 400, podendo ser entretanto 
superior a 500. Distingue-se dois tipos de pedúnculos das címu 
las: pedúnculos curtos e longos (Figura 1 ) . As inflorescências 
de gavinha têm a tendência de apresentar sé peddnculos curtos. 
As flores do guaranazeiro são pequenas, de comprimento aproxí 
mado entre 1,5 a 2 cm a partir do ponto de inserção do pedúnculo. 
São zigomorfas, de cor branca com cálice contendo 5 sépalas. A co 
rola é formada por quatro pétalas que internamente possuem esca 
'nas em forma de crista, com as pontas de coloração amarela. Nas 
flores femininas os estames são normais em aparência, porém, suas 
anteras são indeiscentes, enquanto nas masculinas o ovário é rudi 
rnentar (Figuras 3 e 4 ). Estas descrições coincidem com as de 
Cavalcante (1976) e Pantoja citado por Vasconcelos ei ai. (1976). 
A flor masculina do guaraná apresenta diferenças no comprimen 
to dos estames, o que constitui uma referência adequada para a es 
quematização da disposição de sépalas e pétalas da Figura 2 (A) 
Do total de 8 estames deiscentes que possui a flor masculina, 5 
são expostos e 3 ficam no interior da corola. As duas sépalas me 
nores (mais grossas) se situam uma a cada lado das fileiras de e! 
tames. Partindo-se da frente da fileira dos três estames não 	 ex 
postos (SA) , as três sépalas restantes se situam duas na 	 parte 
de trás e uma na frente dos referidos estames (2A). Finalmente as 
4 pétalas com as escamas coriaceas internas com crista 	 amarela 
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(3A), formam um semicírculo na frente dos estames não expostos 
(Figura 2 
E1oraço 
O período de floração do guaranazeiro (Paiilhinia cupana var. 
Sorbilis) coincide com a época seca (julho a seteitro) e aparen 
temente se comporta como uma planta sensível ao hidroperiodismo, 
termo proposto por Alvim citado por Vasconcelos (1972). A flora 
ção de plantas individuais de guaraná foi muito variável, encon 
trando-se plantas que florararn apenas durante 35 dias e outras 
até mais de 100 dias. Em média, o guaraná florou nas condiçães 
locais entre 65 a 68 dias (Tabela 2 ) Certas plantas concen 
traram a floração em períodos notavelmente mais curtos que 	 ou 
tras. Será interessante determinar os fatores que afetam 	 os 
períodos de floração de plantas individuais de guaraná, e 	 que 
relação guardam com os períodos de colheita e produção. 
Schultz & Valois (1974) estudando o mecanismo de 	 floração 
em 12 plantas de guaraná durante dois anos no município deMaués 
evidenciaram que a unidade de floração é o ramo do ano, sendo que 
as inflorescências individuais apresentam ciclos variáveis de 
floração feminina e masculina em dias diferentes numa mesma is 
florescência. Os períodos de abertura de flores nas inflorescên 
cias variam entre 14 a 32 dias. Os fluxos de flores femininas 
abertas numa inflorescência variam entre 1 	 5 	 dias e das 
masculinas entre 1 a 30 dias, observando-se em média períodos 
de dormência entre ciclos de floração de um sexo e outro de 	 a 
proximadamonte de 2 a 4 dias. A relação média do número 	 de 
flcjs femininas e masculinas está em torno de 	 5,54 ( Schultz 
& Vaiois 1974). Alqumas plantas apresentam tendência a produzir 
sé um tipo de flores, sejam estas masculinas ou femininas. 
As descriçées de Gohçalves (1964), Moreira ci. a. (1975) e 
Schultz & Valois (1976) indicaram sei o guaranazeiro uma 	 esp& 
cie monóica, alógama cuja polinizacão natural é efetuada 	 por 
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insetos, principalmente abelhas. Pelas observaçóes efetuadas 
	 em 
200 plantas de guaraná em floração, verificou-se que todas as plan 
tas apresentaram a floração só de um tipo de flor em ramos indivi 
duais, confirmando os resultados de schultz & Valois (1974) de 
que a unidade de floração é o ramo do ano. 
No entanto, também observou-se, sem exceção, em cada planta da 
amostra,a ocorrência de ramos com floração feminina e ramos com 
floração masculina no mesmo dia. A referida antese simultânea de 
ambos sexos do guaranazeiro numa mesma planta, leva a supor 
	 que 
também é altamente provável a ocorrência de um número 
	 considerá 
vel de autofecundaçêes naturais, o que mudaria o conceito de que 
o guaraná seja urna espécie predomimanterrente alógama. Por 
	 outro 
lado, foi possivel obter sementes por autofecundações 
	 artifi 
ciais, o que sugere a possivel ausência de mecanismos de 
	 autoin 
compatibilidade. 
Gondim 	 1973) , en seus est udos se lac lonados 
	
com 
biologia 	 reprodutiva do guaranazeiro com ênfase na atividade dos 
insetos, descreveu a frequência de floração no tempo, das 
	 flores 
femininas e masculinas de 18 plantas individuais de guaraná, 
	 com 
provando a existência de uma antese simultânea dos dois sexos. Os 
resultados se apresentam na Figura 
	 3 . No eixo horizontal 
	 de 
cada histograma, se indicam as datas de inicio, meio e final 
	 da 
floração. No eixo vertical, se apresentam o número (frequência) de 
flores abertas para cada sexo, sendo as frecuências de flores mas 
culinas apresentadas acima da horizontal e das femininas 
	 abaixo 
da horizontal. As zonas sombreadas representam as frequência 
	 (m 
mero) de flores femininas por planta, que tiveram nresença de flo 
res masculinas em antese no mesmo dia. Estas observacães mostram 
que o padrão e o grau de antese simult.nea de ambos sexos no guara 
nazeiro é variável, tendo-se plantas eec quase toda a floracão fe 
minina foi sinultânea com a masculina (plantas 6, 7, 10 Figura 3 
Por outro lado, as condiçães nutricionais da planta e o clima pro 
vavelr:iente afetam o padrão de floração de un ano para outro, afe 
tando consequentemente o nível de ocorrência de autofecundacxães na 
turais. 
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A abertura das flores de guaraná ocorre durante a noite, 	 o 
processo de abertura se inicia aproximadamente ás duas horas 	 e 
termina entre 4 e 4:30 horas. As flores masculinas apresentamsuas 
anteras com pólen ao término do processo de abertura antes 	 da 
saida do sol. As flores masculinas só permanecem com pólen 	 em 
suas anteras até aproximadamente 10 horas da manhã. A atividade 
dos insetos danifica as anteras diminuindo a duração da antese 
efetiva, contrariamente, as flores masculinas nos sacos de isola 
mento permanecem por mais tempo com pólen nas suas anteras. A 
presença de pólen se reconhece pela cor branca das anteras. Quan 
do se tornam de cor marrom significa que já não há mais pólen. 
Tanto as flores masculinas como as femininas fecham suas pótalas 
quando terminam as anteses (após o meio dia) . As pétalas fecha 
das começam a secar, mostrando uma cor amarronzada. Neste está 
gio as flores masculinas frequentemente caem, enquanto as femini 
nas permanecem por mais tempo. Se o ovário apresenta uma cor ver 
de é sinal de que ocorreu uma fecundação, enquanto os ovários não 
fecundados apresentam-se de cor amarela, caindo depois de 1 a 3 
dias. 
Efetiyidade das técnicas de polinização controlada 
Na Tabela 3 são apresentados csnúnerwde fecundações reali 
zadas e os números de frutos e de sementes obtidas por cruzamen 
to nos trabalhos de polinização e autofecundações controladas, e 
fetuados nos anos de 1981 e 1982, no Campo Experimental de Mauós. 
No ano de 1982, osnúmerosde polinizacões controladas 	 efeti 
vas do total efetuado (sucesso = 67%) foi superior ao ano 	 de 
1981 (sucesso = 43%). Esta diferença pode ser atribuida a intro 
dução no segundo ano, de urna armação de arame dentro dos sacos de 
isolamento que ajudou a melhorar a conservação das inflorescôn 
cias. Por outro lado, a experiéncia prática ganha no primeiro ano, 
também contribuiu para os melhores resultados obtidos em 1982. Po 
rém, o aumento da efetividade não alterou o número de frutos e 
sementes por cruzamento, que foi similar nos dois anos. Foram pro 
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duzidos em média 24 frutos e 26 sementes por cruzamento (Tabela 
3 ) Alguns cruzamentos chegaram a produzir até 150 sementes, 
dependendo do número de inflorescências isoladas e número de f lo 
res femininas por inflorescências. 
o período de maturação dos frutos de guaraná nos dois anos, 
desde a antese até a colheita, em média de todos os cruzajuentos 
e autofecundaç3es situou-se entre 68 e 73 dias com uma ainplitu 
de de 63 a 86 e 51 a 86 dias, respectivamente (Tabela 2 ). Por 
outro lado, as inflorescências cujas flores foram fecundadas num 
mesmo dia, seus frutos foram colhidos em períodos que variaram 
de 2 a 10 dias. 
Pelos resultados obtidos, conclui-se que as técnicas de po 
linização controladas desenvolvidas permitem obter sementes su 
ficientes para os testes de progênies. Aproximadamente sessenta 
sacos de isolamento por planta são necessários para obter até 
900 sementes ou mais por matriz. 
Para a prática de cruzamentos controlados entre matrizes de 
floração precoce com matrizes de floração tardia, serão necessâ 
rios futuros estudos visando a conservação de pólen. Também é 
preciso conhecer com mais exatidão os períodos de viabilidade do 
pólen e receptividade do estigma. 
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PERSPECTIVAS PARA O MELHORAMENTO GENCTICO DO GUARANA NO ESTA 
DO DO AMAZONAS 	
Josë Ricardo Escobar 1 
Maria Pinheiro Fernandes Corra 2 
RES UMO 
Estima-se que no Estado do Amazonas existem aproximadamente 
7.000 ha de plantios comerciais de guaraná, dos quais uma grande 
maioria ultrapassa os 30 anos de idade. Sendo o guaraná uma espé 
cie não explorada geneticamente para a criação de cultivares ou 
clones de alta produção, os referidos plantios comerciais consti 
tuem uma das maiores coleçães de germoplasma com possibilidades 
de serem utilizadas num programa de melhoramento genético. É evi 
dente que nas populaçães cultivadas de guaraná existe uma alta 
variabilidade genotipica. Pouco se conhece acerca da magnitude 
e natureza da variabilidade genética e da influáncia do ambiente 
na expressão dos diferentes caracteres de interesse. No presente 
documento analisam-se os aspectos relacionados com o sistema re 
produtivo do guaraná, germoplasma disponivel e o plano geral a 
tualmente desenvolvido pela Empresa Brasileira de Pesquisa Agro 
pecuária (EMBRAPA) em Manaus, para o melhoramento genético do 
guaraná. 
'Pesquisador - Convénio TICA/EMBRAPA - UEPAE de Manaus 
2 Pesquisadora da EMBRAPA - UEPAE de Manaus 
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HISTÓRICO DAS INTRODUÇGES DE GUARANÁ (Paullinia cupana var. 
Sorbil is (Mart. ) Ducke) NA BAHIA 1 
Cél io Kersul do Sacramento 2 
Waideck Dié Maia 3 
1 NTRO DUÇÂO 
Até 1925 o guaraná era cultivado exclusivamente na 
	 Região 
Amazônica, compreendendo os Estados do Amazonas e Pará. Com 	 as 
crescentes perspectivas de se tornar um produto de grande 
	 impor 
tância econômica, outros estados se interessaram pelo cultivo do 
guaraná, entre os quais a Bahia, pois as condições 
	 edafoclimáti 
cas ocorrentes na região sudeste do estado muito se 
	 assemelham 
àquelas onde o guaraná á cultivado no Amazonas. 
O estudo das introduções de guaraná na Bahia visa 
	 fornecer 
subsídios aos trabalhos de seleção e melhoramento genético ora em 
desenvolvimento na CEPLAC. 
Para a constituição do presente histórico efetuou-se um 
	 le 
vantamento bibliográfico em revistas agrícolas editadas entre 1929 
e 1970 tais como: Bahia Rural, O Campo, Correio Agrícola, 
	 Cháca 
ras e Quintais, Boletim do Instituto de Cacau da Bahia, 
	 Boletim 
Central de Fomento Econômico da Bahia, Rodriguésia, além de 
	 ou 
tras revistas avulsas. Foram também contacLados alguns agriculto 
res pioneiros no plantio de guaraná na Bahia, tendo sido comprova 
das as seguintes introduções: 
1Pesquisa financiada pelo Convénio CEPLAC/AGROBRAHMA. 
2 Pesquisador Assistente do Centro de Pesquisas do Cacau, CEPLAC 
Bahia. 
3Pesquisador Assistente da COTEC, CEPLAC. 
Primeira Introdução de Cuaranã 
Os primeiros guaranazeiros a serem plantados na Bahia origi 
naram-se de sementes vindas por intermédio da Sociedade Bahiana 
de Agricultura em 1925, sendo as mudas instaladas no Horto Botâni 
co da Sociedade Bahiana de Agricultura, situado no Retiro, em Sal 
vador (Bondar 1926, 1943). A primeira frutificação dessas 	 plan 
tas ocorreu em 1929 (Bondar 1942) havendo em 1935 	 distribuição 
de mudas pelo setor de fomento do referido horto (Repartição do 
Saneamento da cidade de Salvador, 1936). 
A primeira introdução do guaranazeiro na região cacaueira baia 
na, atual zona produtora de guaraná, foi feita por Bondar em 1933 
(Bondar 1942) quando foram trazidas 30 mudas de Horto Botânico e 
plantadas na Estação Experimental de Água Preta onde 	 funciona 
atualmente a Escola Média de Agricultura da Região Cacaueira 	 - 
EMARC-Uruçuca. Estas plantas adaptaram-se bem na região e 	 em 
1936 o setor de fomento do Instituto de Cacau na Bahia já 	 fome 
cia mudas a agricultores interessados (Instituto de Cacau da 	 Ba 
hia - 1936, 1939) 
Referências sobre a quadra de guaraná da Estação de Água Pra 
ta foram feitas por Bondar em 1939 e 1949, tendo sido estes os úl 
timos registros sobre tais plantas. Conforme informaçóes de pes 
soas que trabalharam na Estação, por volta de 1965 ainda existiam 
duas ou três plantas provavelmente erradicadas quando da constru 
ção das instalaçêes da Escola Média de Agricultura da Região 	 Ca 
caueira (EMARC, Uruçuca) . Não foi possivel comprovar, quer 	 por 
consultas bibliográficas ou contatos com agricultores locais, 	 a 
existência, na região sudeste da Bahia, de guaranazeiros 	 vivos, 
oriundos da introdução feita por Gregório l3cndar. 
Segunda introdução de guaraná 
A segunda e definitiva introdução do guaraná na Bahia 	 coube 
ao Agrônomo Antônio Lemos Maia que, após frustadas tentativas em 
1958 e 1959 conseguiu em 1961, trazer 25 sementes em 	 adiantado 
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estado de germinação, enviveirando-se no antigo Campo de Produção 
de Mudas de Ituberá, conseguindo obter 15 plantas. Destas, 
	 oito 
foram plantadas no Campo de Produção de Mudas sendo as restantes 
distribuídas a trás propriedades agrícolas vizinhas, sendo 
	 que, 
somente as trás plantas doadas á Fazenda Jubiabá (km 30 da 
	 rodo 
via Ituberá-Br 101) conseguiram sobreviver (Maia 1972) e são pro 
vavelmente os guaranazeiros mais antigos da Bahia, uma vez que, 
na época da extinção do Campo de Produção de Mudas de Ituberá, em 
1967, as oito plantas lá existentes foram erradicadas. Antes 	 da 
erradicação essas plantas originaram meia centena de mudas 	 que 
foram plantadas na Fazenda Cultrosa, em Camamú. Das plantas 	 ins 
taladas na Fazenda Cultrosa originaram-se as sementes para a for 
mação, em 1971, do primeiro plantio comercial de guaraná da Ba 
hia (Fazenda Cultrosa) e também distribuição a fazendas da região, 
à CEPLAC e estaçôes experimentais de São Paulo (Maia 1972). 
Outras introduç6es de quaranã 
Outras introduçães de guaraná foram feitas a partir de 	 1971 
quando então o agricultor Tadao Amano trouxe 20 mudas do 	 IPEAN 
e as plantou na Fazenda Auxiliadora em Taperoá. Em 1972 o agricui 
tor Seiji Inada trouxe sementes de Tomé Açu e de Mauós. As semen 
tes provenientes de Tomé Açu foram plantadas na Fazenda Tanque 
do Félix, em Nilo Peçanha, e as de Mauás, na Fazenda Auxiliadora, 
em Taperoá. Em 1973 foram trazidos 50 quilos de sementes pela 
JANIC (Japanese Association for Mutual Integration Cultural) pro 
venientes do IPEAN, dos quais somente 10% germinou e mudas foram 
distribuídas aos colonos da região. 
A partir de 1975 a CEPLAC, iniciando os trabalhos de pesquisa 
oom a cultura do guaraná, introduziu sementes do CPATU (Centro de 
Pesquisa Agropecuária do Trópico Úmido), a fim de constituir um 
banco de germoplasma na Estação Experimental Lemos Maia, em Una. 
Foram introduzidas sementes das seguintes matrizes do CPATU: M08, 
M 32, M 33, M 68, M 110, M 119, M 128, M 129, M 113, L 145, M 152, 
14 164, L 166, 14 193, M 162, M 198, 14 212 e M 225. No mesmo ano 
263 
foram introduzidas sernentes de quatro outras matrizes do 	 CPATU 
(C 8, c 10, C 11 e C 39), sendo as mudas instaladas na Estação Ex 
perimental Gregório sondar, em Barrolándia. 
Dos plantics comerciais da Fazenda Cultrosa (Camamú), Fazenda 
Auxiliadora (Taperoá) e Fazenda Tanque do Felix (Nilo Peçanhã sai 
ram as sementes para a formação das áreas de guaraná plantadas até 
1980 e que constituem a atual área em produção na Bahia. Conforme 
a origem da semente vulgarizou-se denominar os guaranazeiros como 
variedade cultrosa, variedade Amano e variedade Inada, referindo-
se ao proprietário ou propriedade onde foram obtidas as sementes. 
Atualmente existe uma clara preferência por parte dos agriculto 
res, pelas sementes originadas das plantas introduzidas por Inada 
e Amano pois as plantas originadas das sementes da Fazenda Cultro 
sa apresentam baixa produtividade, além de outros caracteres inde 
sej áveis. 
A partir de 1981 a CEPLAC iniciou a distribuição de sementes 
e mudas de guaraná cuja origem é uma mistura de todas as introdu 
ções feitas na Bahia. 
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INTRODUÇÃO E AVALIAÇÃO DE PROGeNIES DE GUARANÁ 
(Paullirzio cupona 11.B.K. var. Sorbilis) 
NO TERRITÓRIO FEDERAL DE RORAIMA 
Ai fredo Augusto Cunha Alvesi 
Firnino Josë do Nascifflento Fiiho 2 
Josè Ri cardo Escobar 3 
Maria Pinheiro Fernandes Corra 4 
1 NTPODUÇAO 
Em Roraima, o incentivo ao cultivo do guaraná, começou a par 
tir de 1981, com a importação de mudas do município de Maués. Em 
1982, o Governo do Território, deu inicio a um programa de forma 
ção e distribuição de mudas, para os municípios localizados em 
área de mata, onde as caracteristicas edafoclimáticas favorecem 
o desenvolvimento da cultura. 
A distribuição inicial das mudas abrangeu os municípios de: 
Alto Alegre, Caracarai, São Luiz, Mucajai, São João do Baliza e 
Bonfim. Para cada agricultor escolhido, foi distribuído um peque 
no nfimero de mudas, estimando-se um total de 50.000 mudas, em 
1982. 
Entre os inómeros fatores responsáveis pela baixa produtivi 
dado do guaraná, um dos mais sérios é a grande (jesuniformidade 
En99 Agr9, Pesquisador da EMBRAPA - UEPAT/BCD Vista, Caixa Pos 
tal, 133 - 69300 - Boa Vista - RR 
2Eng9 AgrV, Bolsista da EMBRAPA - UEPAT/Boa Vista. 
3Eng9 Agr9, Consultor do convénio IICA/EMBRAPA - UEPAE/Manaus 
Caixa Postal 455 - Manaus - AM 
4Eng9 Agr9, M.Sc. Pesquisador da EMBRAPA - UEPAE/Manaus. 
produtiva observada nos plantios, atribuindo-se tal fato a forma 
de multiplicação sexuada do guaranazeiro. A seleção de material 
genético, a partir de gerrnoplasma promissor, constitui uma 
	 das 
principais medidas, para obtenção de plantas mais produtivas 
	 e 
tolerantes a doenças. 
O objetivo deste trabalho, é avaliar e selecionar, nas condi 
çôes de Roraima, progênies procedentes, tanto de cruzarnentos con 
trolados entre matrizes selecionadas, como de matrizes seleciona 
das, com polinização aberta, para, posteriormente, multiplicar o 
material mais produtivo e adaptado, e distribuir aos produtores. 
MATERIAL E MtTODO 
Neste experimento, estão sendo introduzidas e avaliadas 
	 12 
progênies de guaraná, procedentes de Maués, do Campo 
	 Experimen 
tal da EMBRAPA - UEPAE de Manaus. Dos 12 tratamentos utilizados 
as progênies MAU 124C, MAU 144C, MAU 145C, MAU 148C, MAU 152C,
, 
MAU 153C e MAU 154C, são oriundas de cruzamentos controlados en 
tre matrizes selecionadas. A progênies MAU 165C é originária de 
autofecundação controlada, e as demais, MAU 021P, MAU 026P, NAU 
041P e NAU 174P, são procedentes de matrizes selecionadas, 
	 com 
polinização aberta. Além dessas doze progênies, foi 
	 incluída, 
como testemunha, progênies originárias de uma amostra aleatória 
de sementes, colhidas de diversas plantas, em área de produtor, 
do município de Maués, totalizando 13 tratamentos. 
Na Tabela 01, encontram-se as progênies utilizadas, com 
	 os 
respectivos progenitores, e o número de sementes que foram 
	 se 
meadas. 
As matrizes progenitoras foram selecionadas de acordo 
	 com 
suas características agronômicas e ausência de doenças. A Tabela 
02, apresenta as principais características encontradas nas ma 
trizes, onde observa-se que as produçôes de amêndoa seca variam 
de 2 a 6 kg/planta. 
267 
TABELA 1. Progenies de guaraná com os respectivos progenitores, 
introduzidas em Roraima (UEPAT de Boa Vista) , proce 
dentes do Campo Experimental de Mau&s - UEPAE de Ma 
naus, 1982. 
Progenitor 	 NO de 
Progêriie 
2 	 « 	 seinentes 
MAU 1240 M 15 x M 35 80 
MAU 1440 M 42 x M 6 65 
MAU 1450 M 59 x M 6 50 
MAU 1480 M 42 x A 92 82 
MAU 1520 M 28 x A 98 62 
MAU 1530 M 15 x A 88 80 
MAU 1540 M 42 x A 88 83 
MAU 1650 A 98 SELF 60 
MAU 021P M 6 Pol. Aberta 90 
MAU 026P M 35 Por. Aberta 100 
MAU 041P M 15 Pol. Aberta 105 
MAU 174P M 42 Pol. Aberta 103 
TESTEMUNHA MAUËS (pol. Aberta) 100 
TOTAL 	 1.060 
MAU = Progênie obtida em Maués 
O 	 Polinização controlada 
P 	 = Polinização aberta 
M 	 = Matriz procedência Mauês 
A = Matriz procedência Rio Apoquitagua 
SELF= Autofecundação 
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Este experimento foi iniciado em janeiro de 1983, quando foi 
realizado a repicagem para o viveiro. A metodologia utilizada pa-
ra a formação das mudas,foi baseada nas recomendaç5es técnicas do 
sistema cèprodução para a cultura (Sistema .... 1983). 
Durante o desenvolvimento das mudas, foram realizadas avalia-
ções de: percentagem de emergência, taxa de emissão foliar trirnes 
tral (O a 3 meses e 3 a 6 meses), ng de folhas aos 6 meses e per 
centagem de mudas com folhas compostas aos 6 meses, O número de 
mudas avaliadas em cada tratamento, variou devido as observaçóes 
terem sido efetuadas naquelas que apresentavam um desenvolvimento 
vegetativo normal. 
A taxa de emissão foliar trimestral, foi determinada mediante 
marcação das mudas com tinta a óleo. A primeira marcação foi rea 
lizada no caule, quando as duas folhas embrionárias estavam desen 
volvidas, com aproximadamente uma semana após a emergôncia. Trós 
meses após foi realizada a segunda marcação, na folha mais nova, 
bem desenvolvida, contando-se o número de folhas emitidas, no pe 
nodo de O a 3 meses, incluindo a marcada, sem contar com as duas 
embrionárias. Para o periodo de 3 a 6 meses, procedeu-se do mesmo 
modo (Escobar ....1983). 
As mudas deste ensaio serão transplantadas em abril de 1984, 
por ocasião do inicio das chuvas, para o Campo Experimental Con 
fiança, da EMBRAPA - UEPAT de Boa Vista, em áreas de mata do muni 
cipio de Bonfim, com solo do tipo Latossolo Vermelho amarelo, tex 
tura módia 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Os resultados obitdos em cada progônie, são apresentados 	 na 
Tabela 3 
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ErEITO DA PLANTA MATRIZ NO ENRAIZAMENTO DE 
ESTACAS DE GUARANA 
Armando Kouzo (ato 1 
Carlos Hans ?lüller 1 
José Edmar IJrano de Carvalho 1 
RESUMO 
Descrevem-se aspectos relacionados com o enraizamento de esta 
cas, seleção de matrizes de alta produção, todas submetidas a mes 
ma condição de manejo, adubação e idade de plantio. Foram utiliza 
das 30 estacas de cada matriz, todas herbáceas, contendo uma fo 
lha com apenas dois foliolos basais cortados ao meio. Foi efetua 
do em todas as estacas, o tratamento com fito-hormônio à base de 
indol-butirico, por via seca em mistura com fungicida capiton 	 na 
proporção 1:2. As estacas foram enterradas, dois terços do 	 seu 
comprimento em sacos plásticos transparentes, perfurados de 20 cm 
x 10 cm e 0,10mm de espessura, contendo serragem curtida e areia 
na proporção 1:1. O trabalho constou tambám de um sistema de pul 
verização intermitente para pequenos agricultores. O experimento 
teve a duração de 120 dias, de novembro/82 a março/83. As matri 
zes testadas apresentaram as seguintes taxas de enraizamento: M. 
11=96,6%, M. 90=90%, M. 186=90%, M. 130=86,6%, I. 201=76,6%, M. 
66=73,3%, M. 162=60%, M. 164=56,6%, M. 105=53,3%, M. 103=50%, M. 
145=46,6% e M. 177=23,3%. A mdia geral de eKperimento foi de 66% 
de enraizamento. 
1Pesquisadores do CPATU/EMBRAPA 
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COMPORTAMENTO E VARIABILIDADE GENCTICA DO GUARANAZEIRO 
EM ALTAMIRA - PARÁ 
Osvaldo Ryohei Kato 1 
Maria do Socorro Andrade Kato' 
Antonio Nascin Kalil Filho 2 
1 NTR0DÇA0 
O Brasil é praticamente o único pais do mundo que produz 	 o 
guaraná, á exceção de pequenas áreas da Amazônia venezuelana e co 
lombiana, onde não existe cultivo sistemático. 
A cultura do guaraná em larga escala concentra-se no munici 
pio de Maués, estado do Amazonas, que é responsável por cerca 	 de 
80% da produção nacional (Correa 	 z?7 	 1979), citado por Batis 
ta e Bolkan (1980). 
Ultimamente, o cu1tiv racional do guaraná tem 	 despertado 
grande interesse nos produtores, levando-se em consideração os pre 
ços compensadores no mercado interno e as perspectivas de mercado 
para o produto. 
A produtividdde média nacional está em torno de 135kg/ha, com 
tendência a aumentar, graças à seleção de matrizes superiores para 
produção de amêndoa e à introdução de novas tecnologias geradas pe 
la pesquisa. 
Diversas são as causas da baixa produtividade e entre 	 elas, 
destacam-se: a maioria da produção brasileira advém de plantações 
anticjs do Estado do Amazonas, onde pouca ou nenhuma 	 tecnologia 
EngY AgrV Pesquisador da UEPAE/Altamira. Cx P. 161 - 68370 - Alta 
mira - Para. 	 - 
2 Eng9 AgrQ M.Sc. Pesquisador da UEPAE/ALTAMÍRA, Cx P. 161 - 68370 
Altamira - Parã. 
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era empregada; os plantios racionais estão ainda em fase 	 inicial 
de produção; a maioria dos produtores desconhece o manejo e os tra 
tos culturais adequados; o guaranazeiro é uma planta em fase de 
domesticação, exibindo ainda uma grande variabilidade natural ( Ka 
to, 1981) 
A cultura do guaraná surge como uma alternativa para a Amazô 
nia, capaz de contribuir na estruturação de uma agricultura efeti 
va, possibilitando a fixação do homem nas áreas em desenvolvimento 
(Cruz L ,37 1980) 
A maioria dos guaranazeiros está sendo cultivada em áreas de 
terra firme, em solos do tipo Latossolo Amarelo, textura pesada a 
muito pesada, solos estes considerados de baixa fertilidade natu - 
ral. 
Atualmente, a cultura do quaranazeiro está se expandindo em 
solos férteis dos estados do Mato Grosso, Rondônia e ao longo da 
rodovia Transamazônica, trecho Altamira/Itaituba. 
Com o objetivo de estuda' o comportamento da cultura do guara 
nã no município de Altamira, em solo do tipo Terra Roxa Estrutura 
da, a EMBRAPA, através da UEPAE Altamira, implantou em 1974 urna 
quadra para observação. 
MATERTAL E MET000S 
A quadra de observação foi instalada em 1974, no Campo Experi 
mental do km 23 da rodovia Transamazônica, trecho Altamira/Itaitu-
ba, em solo do tipo Terra Roxa Estruturada. 
A análise de solo apresentou lppm de fósforo; Slppm de potá! 
510; 4,9me% de Ca+Mg; 0,Ome% de Al ...  e pii igual a 5,4. 
O clima dominante da região é do tipo Awi, segundo classifica 
ção de Kõppen, com índice pluviométrico anual de 1680m com perto 
do de seca definido entre os meses de junho e novembro. A tempera 
tura média anual está em torno de 26 0C e a umidade relativa do ar 
oscila entre 80 e 90%. 
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Para a formação de mudas, foram utilizadas sementes 	 produzi 
das no campo de matrizes selecionadas do Centro de Pesquisa Agrope 
cuária do Trópico Úmido (CPATU) - EMBRAPA, Belém, Pará. 
As sementes foram coletadas de frutos completamente maduros, e 
a seguir foi efetuada a remoção do arilódio. Após o beneficiamen 
to, foram selecionadas as melhores sementes e imediatamente semea 
das. Depois de germinadas, as plântulas foram repicadas para sacos 
de polietileno preto com substrato de terra preta, os quais foram 
colocados sob ripado de madeira. 
Decorrido um ano, foram selecionadas as 54 mudas mais vigoro 
sas e plantadas no local definitivo no espaçamento de 3,0 x 3,0 m. 
O sombreamento nos dois primeiros anos de campo foi feito com pa 
lha de palmeira; do total, 10 plantas morreram e não foi realizado 
o replantio. 
Em 1978, ocorreu o inicio da produção, e os frutos foram 	 co 
lhidos individualmente por planta, o mesmo acontecendo em 1979. 
Os tratos culturais constaram somente de capruas manuais e po 
das de limpeza após a safra. 
A caracteristica mensurada foi a de produçao de amêndoa 	 úmi 
da. foi efetuada a análise de variância (Gomes, 1970) sendo que os 
anos foram considerados como repetiçôes. Foi tirada também a 
variabilidade genética entre as matrizes (Forsca, 1978) 
RESULTADOS 
A análise de variãncia encontra-se mi Tabela 1. A Tabela 	 2 
mostra as médias de produção de amêndoas 5midas. 
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TABELA 2 - Valores médios da produção de axnéndoa úmida (g/planta 
ao 49 e 59 ano de idade). 
Ordem Matriz Produção Ordem Matriz Produção 
(q/planta) (g/planta) 
1 45 2797 23 37 676 
2 40 2321 24 5 637 
3 29 2187 25 28 587 
4 3 2070 26 24 582 
5 2 1991 27 30 564 
6 54 1818 28 50 479 
7 1 1683 29 12 475 
8 8 1540 30 35 435 
9 35 1505 31 18 395 
10 10 1476 32 16 370 
ii 14 1340 33 52 352 
12 42 1207 34 6 315 
13 20 1136 35 34 303 
14 32 956 36 19 291 
15 44 894 37 21 170 
16 27 870 38 31 230 
17 15 863 39 26 215 
18 25 837 40 36 175 
19 9 773 41 13 174 
20 51 759 42 38 157 
21 23 715 43 4 147 
22 22 713 44 17 72 
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A variãncia genética estimada entre as matrizes para o 
	
carA 
ter de amêndoa úmida foi de 29.61%. 
oiscussAo DOS RESULTADOS 
O grande número de matrizes colocado no campo, sem um delinea 
mento apropriado, levou a que não fossem detectadas diferenças sig 
 
nificativas entre matrizes que, pela Tabela 2, de médias, pode ser 
notado. 
A variabilidade existente no guaranazeiro quanto à produção 
no espaço e no tempo é altíssima, sendo que coeficientes de varia 
ção da ordem de 120% são comuns, dada à heterogeneidade do materi 
al (Correa, 1983) . Neste caso, o C.V. foi menor (87%) , pois tra 
tam-se de sementes de plantas selecionadas. 
Os valores das médias de produção de amêndoa úmida foram supe 
riores à média de produtividade nacional, o que evidencia a exce - 
lente adaptabilidade do guaraná, mesmo levando-se em consideração 
o fato do teste haver sido realizado em Terra Roxa Estruturada. 
A magnitude da variabilidade genética foi baixa (29,61%), de 
vido ao pequeno número de repetiçSeá utilizado. 
CONCL USAO 
1. Com base nos resultados obtidos, outros experimentos 	 sob 
delineamento apropriado poderão ser instalados; 
2. Sob a condição climática de Altamira, é viável o 	 cultivo 
do guaranazeiro em solo do tipo Terra Roxa Estruturada; 
3. Apesar de não ser detectado estatisticamente, observou- se 
a presença de grande variabilidade para produção de amêndoa úmida; 
4. A variabilidade genética pelas médias obtidas para o mesmo 
caráter mostrou-se pequena. 
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CONSIDERAÇOES SOBRE DISTRIBUIÇÃO GOGRÃFTC4 E TAXONOMIA DO GUARANÃ 
(Paullinia cupona var. Sorbilis) í TAXA AFINS NA AMAZO1IA 
Eduardo Lleras 1 
INTRODUÇAO 
Pczullinia eupana H. B. 1<., é uma das espécies de maior poten-
cialidade econômica na Amazônia. Cultivada desde a época precolom 
biana por diversas tribos indigenas, entre as quais se destacamos 
Maués e Andirás no Baixo Amazonas (1', cupana var. Sorbilis - guara 
ná cultivado) e em menor escala os Barés (Patife, 1967) no alto 
Rio Negro (é. (aApÜnÜ var. cupana) . Sua semente foi sempre muito a 
preciada devido principalmente ás propriedades medicinais e esti-
mulantes da cafeina e do ácido guaranã-tãnico. 
No alto Rio Negro, . cupana var. cupana (anteriormente conhe 
cida como variedade typica) foi incorporada aos hábitos alimenta-
res dos colonizadores e viajantes da região, porém som ser difun-
dida fora de seu habitat natural. No baixo Amazonas, o guaraná 
(P. cupana var. Sorbilis) teve ampla aceitação desde a chegada dos 
primeiros colonizadores, e ao contrário do ocorrido com a var. cu 
 
pana, seu uso foi largamente difundido á outras regiões. 
Com a crescente demanda que o guaraná apresenta, tanto no mer 
cado nacional como internacional, a cultura do aosmo está adquirin 
do cada dia mais importáncia. Na pesquisa para fins de melhoramen 
to, faz-se necessária, a introdução de maior variabilidade genôti 
ca, o que está sendo feito através da coleta de P. cupana var. Sor 
bilis, incluindo espeâies e variedades afins com potencial genéti 
'Centro Nacional de Recursos Genéticos (CENARGEN) - EMBRAPA/Instj 
tuto Interamericano de Cooperação para a Agricultura (JICA). 
S.A.I.N. Parque Rural, Caixa Postal, 10-2372 - 70.000 - BrasTlia 
D.F. , Brasil - Ph.D. 
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co para aproveitamento na área de melhoramento e pesquisa correia 
ta. 
O Centro Nacional de Recursos Genéticos (CENARGEN) em estrei-
ta colaboração com a Unidade de Execução de Pesquisa de Âmbito E! 
tadual - UEPAE de Manaus e o Centro de Pesquisa Agropecuãria do 
Trópico Úmido - CPATU da EMBRAPA estão atualmente empenhados em 
um ambicioso programa de coleta de material genético do género 
Paullinia visando a incorporação de germoplasma diversificado ao 
sistema de pesquisa do guaraná. Este trabalho é uma contribuição 
a esse programa. 
ASPECTOS TAXONÔMICOS 
O género Paullinia tem, segundo Radlkofer (1931) , 147 espécies 
distribuidas em 13 seções. Estas seções foram estabelecidas basea 
do em características anatômicas e morfológicas do fruto, o que é 
muito importante em termos da procura de material genético para 
melhoramento do guaranã, pois praticamente limita a busca inicial 
a uma única seção, a seção Pleurotoechus, na qual se encontra a 
espécie Paullinia cupana. 
A seção Pleurotoechus apresenta 28 espeáies de acordo com Rad 
lkofer (1931), das quais 9 ocorrem na Amazónia Brasileira. Na ta-
bela 1 é apresentada uma sinópse da seção com algumas caracterís-
ticas vegetativas das espécies. É interessante observar que todas 
as espécies amazónicas são 5-pecioladas, todas apresentamaraquis 
da folha nua (exalada) , e que cb maneira geral, as espeéies com 
raquis marginada ou alada estão distribuidas na parte ocidental 
da AE' Lca do sul e América Central. A Figura 1 apresenta os ti-
pos de folhas encontradas na seção pieurotoechus. 
As seções delimitadas por Radlkofer para Faunia 	 2arecem 
hastte nturais (Simnson 1976) , apesar de requererem 	 para 
sua utilização, uma ampla base anatômica. A maioria das caracte - 
rísticas para diagnose estão baseadas na morfologia e anatomia dos 
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TABELA 1. ALGUMAS CARACTERÍSTICAS DAS ESPÉCIES DA SEÇÃO PLEUROTO 
ECHUS, NO GÊNERO Paullinia. 	 - 
E 5 P É C 1 E 	 NOMERO 	 RÂQUIS DA FOLHA 	 REGIÃO 
5 	 exalada 	 Amazônia 
P cuneata 	 5 	 exalada 	 Amazônia 
P cupana 	 5 	 exalada 	 Amazônia 
p scabra 	 5 	 exalada 	 Amazônia 
P perlata 	 5 	 exalada 	 Amazônia 
P 
	 1 -..4- - C.-.) 4- 	 5 	 exalada 	 Amazônia 
P parvibractoa 	 5 	 exalada 	 Amazônia 
P rugosa 	 5 	 exalada 	 Amazônia 
p 
	
5 	 exalada 	 Amazônia 
P 
	
5 	 exalada 	 Suriname 
p Oval 1 S 	 5 	 exalada 	 Colômbia Oriental 
P stellata 	 5 	 exalada 	 Guiana Francesa 
P urvilleoides 	 3 	 exalada 	 Minas Gerais 
P ferruqinea 	 5 	 exalada 	 Rio de Janeiro 
P 
	 4 C.--.--.. 4-.. 	 5 	 exalada 	 Rio de Janeiro 
P 1 achnocarpa 	 biternada 	 exalada 	 Andes do Equador 
P 
	
5 	 marginada 	 Bolivia 
P bidentada 	 5 	 suba lada 	 Perú 
P subauriculata 	 5 	 a lada 	 Perú 
p laeta 	 5 	 alada 	 Perú 
P 
	
5 	 marginada 	 Colombia Ocidental 
P costaricensis bi ternada 	 m a r g i nado - a lada 	 México a Costa Rica 
p Ç,,I_-._ -4- 	 5 	 exalada 	 Panamá e Costa Rica 
p sonorens 15 
	 5 	 marginada 	 México 
P tomento sa 	 5 	 alada 	 México 
P scarlatina 	 5 	 submarginada 	 Guatemala 
p costata 	 5 (3) 	 Alado-submarginada 	 México & 
América Central 
P. jamaicensis 	 biternada (5) Marginado-alada 	 Jamaica e Cuba 
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FIGL?RA_I_TIPOS DE FOLHAS ENCONTRADOS EM PAitLPcA SEÇZO PLEUROTOECHUS • 
A,TERNADA,RKQUIS E PECIOLO EXALADOS,B,BITERNADA,RhUIS E PECIOLO 
hIARQINACOS;C. 5 PECIOLADA,RA'QUIS E PECIOLO ALADOSOUTRAS VARIAÇ&S 
TAMBCM PODEM SER OBSERVADAS,ONDE O PECIOLO APARECE EXALADO COM 
A RAQUIS MAROINADA ai ALADA. 
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frutos, o que dificulta muito a utilização das chaves existentes 
para determinação de espécies. 
O género precisa de uma revisão taxonômica crítica e é atual-
mente prematuro incorporar material aos Bancos Ativos d3Germoplas 
ma de Cuaranã simplesmente com base em semelhanças aparentes en-
tre espécies selvagens e espécie cultivada. 
Os géneros Paullinia e Serjania são amplamente conhecidos pe-
la grande quantidade de espécies ictiotõxicas que possuem. AlSde 
P. cupana o Diccionário de Plantas Üteis de Pio Wrrea (1926-1975) 
cita mais de 20 espeôies de Pcnilhinia por suas propriedades tóxi-
cas. Pelo menos uma (1'. cururu), é citada como fonte de curare, e 
muitas são tidas como venenosas. 
cora exceção de P. cupana e P. poco (ainda não incluída em qual 
quer seção) não existem observações sobre o uso de Paullinía como 
estimulante. o uso de muitas espécies como ictiotóxicos e como ba 
se para curare, sugere que muitas espécies eram mais ou menos bem 
conhecidas pelos indígenas. Ë de especular-se que o perigo repre-
sentado pelo uso indiscriminado de Pauilinia como estimulante é 
tão grande que não foi considerado compensador pelas populações 
indígenas. 
Isto leva ã conclusão de que é absolutamente imprescindível a 
companhar qualquer pesquisa de procura de material genético para 
melhoramento do guaranã com estudos bioqulmicos e farmacológicos 
abrangentes e que incluam não só as espécies parentais mas também 
os híbridos obtidos. 
DISTRIBUIÇÃO CEOGRÃFJCA 
o gênero Paullinia é predominantemente americano, estendendo-
se desde o México e sul dos Estados Unidos até a Argentina, porém 
predominantemente Neotropical. Uma espécie, P. pinnata, ocorre 
tanto na América como na África. A seção Pleurotoechus está dis-
tribuida desde Baja California, no México, até o Estado do Rio de 
Janeiro, no Brasil, sendo que na Amazônia Brasileira ocorrem, se-
gundo Radlkofer (1931), 9 espécies. 
Com relação a Paullinic cupana, diversos autores consideram 
que a ocorrência da mesma corresponde a área de ocorrência do gé-
nero Hevea (Pires 1949; Pantoja 1960). Porém, Ducke (1937)afirma 
que o guaranã só é encontrado em estado cultivado. 
A variedade cupana , sobre a qual se baseou a descrição da es 
pécie a partir de material coletado por Humboldt em San Fernando 
de Atabapo (Venezuela) só é conhecida da área entre o sul das ca-
choeiras Atures e Maipures no Rio Orinoco e na região do Alto Rio 
Negro e afluentes nas fronteiras entre Brasil, Venezuela e Colôm 
bia. Parece ser relativamente comum nessa ãrea, e Codazzi (1841) 
descreve esta variedade como "uma arvorezinha comum no Cantão de 
Rio Negro' (atual Estado do Amazonas-Venezuela) . Seu uso pelos 
indígenas da região de Mapiripán no Rio Cuaviaré (Colômbia) é ci-
tado por Patiflo (1967). No Brasil, a primeira referência que se 
tem é a coleta de Spruce (1853) realizada em Panuré, rio Uaup&s 
que provavelmente corresponde ao atual vilarejo de Ipanoré. Em 
1935 foi coletado no local denominado Marabitanas, no Rio Negro, 
18 km ao sul de Cucui por Adolfo Ducke do Museu Paraense Emilio 
Goeldi (MPEG). Em 1975, este local foi revisitado por uma expedi 
ção do Projeto Radam com participação de pesquisadores do IPEAN 
(atual CPATU) e do MPEG e material novamente coletado. Em novembro 
de 1981, uma nova expedição do CPATU visitou o local com a missão 
de coletar material desta variedade, porém não atingindo seu obje 
tivo, pois todo o material existente tinha sido erradicado por"não 
tratar-se de guaraná verdadeiro" (De Carvalho 1982). Desta fonna, ignora - 
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-se se esta variedade ainda existe no Brasil. 
A variedade Sorbilis, ou guaraná verdadeiro, parece ter sido 
domesticada na banda meridional do Amazonas entre a foz dos Rios 
Purus e Madeira. Em meados do século passado era citada como ocor 
rendo nos atuais municípios de Borba, Maués, Parintins, Manaus e 
Itacoatiara. Estes atualmente continuam sendo os centros de maior 
importáncia em termos de cultura e distribuição de material para 
outras localidades. A maior parte das referências, tanto na lite-
ratura como em material herborizado citado na mesma, refere-se a 
material cultivado, a exceção do material citado paraoflioUatumã, 
o qual foi descrito como silvestre (Patifio 1967). 
Quanto a discrepãncia entre a distribuição geogrãfica postula 
da, abrangendo toda a área de ocorrência do género Hez,ea, e a 
distribuição geográfica conhecida relativamente restrita a área 
de Mau&s, o problema pode ser de ordem cultural. Tudo indica que 
a espécie foi domesticada na região de Maués. Patino (1967), afir 
ma que tanto o cupana como o costume de consumi-lo foram introdu-
zidos ao alto Rio Negro pelos Barrês (Barés) que migraram gradual 
mente do baixo Rio Negro para o norte, anotando que a domestica - 
ção da espécie como um todo deve ser suficientemente antiga para 
ter possibilitado a formação de uma nova variedade. Segundo este 
argumento, o cupana seria uma forma derivada do material da região 
de Maués e o costume de utilizar o mesmo teria se estendido gra-
dualmente ao norte levada por tribos cujos ancestrais provavelmeni 
te contribuiram para a sua domesticação. Assim, a disjunção geo-
grãfica tão grande entre as áreas de ocorrência conhecidas destas 
duas variedades é provavelmente devida a que seu uso estava limi-
tado a um grupo étnico relativamente restrito de tribos e não en-
trou a formar parte da cultura de outras. 
Com relação à ocorrência do guaraná em estado nativo, a infor 
mação disponível a respeito sugere que pelo menos nas florestas 
da região de Maués ainda existe em estado silvestre, já que pare-
ce que ainda hoje os índios Maués e em menos escala, os agriculto 
res da região introduzem material silvestre à cultura. Uma coleta 
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recente de Prance no Rio Curuquetê, na área fronteiriça entre os 
Estados de Amazonas e Acre (ver Figura 2) parece ser P. cupana. De 
maneira geral, com o guaraná ocorre o mesmo fenômeno que com a 
maioria das espécies cultivadas. Os coletores e botãnicos não tem 
maior interesse em coletar esse tipo de material por acha-lo mui-
to comum e de pouca importância taxonômica. Deste modo, existe 
mais material herborizado de espécies afins ao guaraná do que do 
guaraná mesmo, e conhecemos melhor a distribuição geográfica des-
tas do que da espécie que tem real importância econômica. 
Com relação às outras espécies da seção Pleurotoechus presen-
tes na Amazônia, nenhuma tem uso conhecido até agora. Radlkofer 
(1931) cita que P. cuneata é bastante afim a E. cupana, e investi 
gaçôes posteriores determinarão se as mesmas são co-específicas 
Paullinia yoco, publicada de material coletado por Shultes no Rio 
Putumayo na Amazônia colombiana, parece ser bastante semelhante ã 
E. cupana, sendo a única outra espécie da região, e provavelmente 
do gênero, utilizada como estimulante. Seu uso difere daquele do 
guaraná, onde no lugar do fruto é utilizado o caule para a produ-
ção da bebida estimulante. Apesar do não ser possível ainda deter 
minar a que seção pertence esta espécie, seu potencial como fonte 
de variação genética não pode continuar sendo ignorado. 
A Figura 2 apresenta uma sinopse da distribuição geogrãfica 
do género Paullinia, seção Pleurotoochuu, na Amazônia Brasileira. 
Como pode ser observado, existem várias ãreas com concentrações 
significativas de diferentes espécies. A primeira ocorre na região 
limitrofe entre os Estados do Amazonas, Acre e Rondônia, atingin-
do inclusive a Bolívia. Uma região de particular interesse é a 
região de Abunã - Guajará Mirim, onde diversas espécies afins tem 
sido coletadas. O Rio Curuqueté merece especial destaque 	 dentro 
desta região já que nele foi coletado material que parece 	 ser 
de P. cupana. Um pouco ao Noroeste, no Rio Embira, Krukoff coletou 
4 espécies da seção. Isto sugere que a Amazônia Sul-ocidental me-
rece especial atenção em termos de coleta de espécies de 
Pau ilinia. 
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S-P.PERLATA 	
r 
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•-P.RUGOSA 	 - 
- P. SCAA 
 
N-P.YOCO 	
.7 / 
FIGURA 2. Distribuição geográfica aproximada de espôcies 
amazônicas de Paullinia, seção Pleurotoechus. 
Paullinia subcordata não foi incluída 	 pela 
dificuldade de situar-se geograficamente. 	 In 
clui-se tambôm P. yoco, apesar de ainda não ter 
sido situada em nenhuma seção. 
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O médio Amazonas, incluindo a área de dístribuiçãbde E. cupana 
var. Sorbilis e estendendo-se, na parte norte do Rio Amazonas de! 
de Manaus até o Rio Urubú, também deve ser trabalhada tanto para 
obter variação dentro do guaraná verdadeiro como em termos de ta-
xa afins 
Finalmente, o alto Rio Negro também deve constituir-se enmeta 
prioritária para prospecção e coleta, não só devido a existência 
de E. cupana var. cupana mas também pela presença de outras espé-
cies afins na região. 
É também importante introduzir material de P. yoco, o que p0 
de ser feito através de coleta na região compreendida entre o Rio 
Putumayo e a cidade de Iquitos no Peru. 
CONCLUSOES E RECOMENDAÇOES 
Como pode observar-se riote trabalho, existem uma série 	 de 
problemas com Paullínia qu' cificultarn a utilização das espécies 
como material genético para o melhoramento da cultura do guarnã. 
Em primeiro lugar, é um género bastante grande e apesar 	 de 
neste trabalho só terem sido consideradas as espécies da 	 seção 
Plaurctocchus a qual pertence E. cupana é possível que existam 
espécies em outras seções, especialmente as que apresentam frutos 
exalados, com potencial para melhoramneto do guaraná. Para este 
trabalho partiu-se da premissa de que espécies morfológica e ana-
tomicamente mais próximas deverão apresentar características quí-
micas também mais semelhantes, entretanto, isto não pode ser toma 
do como axiomático. É necessário, então, pesquisar o género de uma 
maneird mais ampla, principalmente no que se refere aos aspectos 
bioquimicos e farmacológicos. 
Devido a existência de muitas espécies conhecidas cano tóxicas, 
seja para animais de sangue frio ou quente, faz com que seja obri 
gatõrio o acompanhamento cuidadoso dos trabalhos de hibridização 
e baseado em resultados de pesquisas bioquímicas e farmacológicas. 
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A prospecção e coleta, de material genético, tanto no 	 de 
Pautiinia cupancz como de espécies afins, deve ser enfatizada. Co-
rno espécies prioritárias destacam-se P. yoco, possuidora de pro-
priedades estimulantes comprovadas e P. cuneata citada como sendo 
próxima a P. cupana. Também merecem atenção todas as espécies da 
seção Pleurotoechus pelas razões citadas anteriormente. 
A documentação deste trabalho através de material herborizado 
é fundamental. Nunca se deve coletar material para fins de melhd-
ramento sem a coleta de amostras para herbário, pois a correta i-
dentificação é imprescindível em Peullinia. Sempre deve realizar-
se um esforço para coletar também material para análise bioquími-
ca e farmacolõgica, já que é possível que somente em base a estas 
análises seja possível destacar material potencialmente prejudi-
cial para consumo humano, evitando a perda de tempo cultivando e 
cruzando material inütil. 
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SELEÇÃO MASSAL DE GUARANAZEIRO NA BAHIA 1 
Cêl lo Kersul do Sacramento 2 
Romildo Munes dos Santos 2 
Marcos Ant6nio Maia 3 
RESUMO 
Em 1981 iniciaram-se os trabalhos de seleção de plantas em 
guaranazais da Estação Experimental Gregório Bondar em Barrolân 
dia, municipio de Belmonte, na Bahia. Os critêrios para a sele 
ção de planta foram: conformação da copa, vigor e floração abun 
dante, sendo posteriormente efetuado o controle individual de 
produção. Em 1982 foram feitas novas seleções incluindo plantios 
comerciais da região com ênfase naquelas propriedades pioneiras 
do plantio na Bahia. Os resultados comprovaram a existência de 
plantas com produção acima de 10 kg de semente seca e caracteris 
ticas desejáveis ao melhoramento com uniformidade de maturação 
do cacho, cachos grandes e resistência a queda de sementes. Os 
resultados embora preliminares mostram haver uma diferença subs 
tancial de comportamento entre as diversas introduções de gua 
raná feitas na Bahia. 
Pesquisa financiada pelo Convênio CEPLAC/AGRO-BRAHMA 
2 Pesquisadores do Centro de Pesquisas do Cacau - CEPLAC - Bahia 
3 Pesquisador da ACRO-BRAI-IMA. 
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ESTIMATIVA DO NUMERO DE FOLHAS E RAMOS, ALTURA DA PLANTA, 
TAMANHO DE AMÊNDOA E PRODUÇÃO DO GUARANÃ 
Jos 	 Ricardo Escobar 1 
Maria Pinheiro Fernandes Corra 2 
João Ferdinando Barreto 2 
INTRODUÇÃO 
Um aspecto importante dentro da pesquisa com qualquer cultura, 
é a decisão sobre que mediçães ou variáveis devem ser utilizadas 
para detectar os efeitos dos tratamentos em estudo. A maioria das 
vezes, procura-se parámetros de fácil determinação, porém que re 
presentem adequadamente os fenémenos naturais que estão sendo ava 
liados. 
	
Na pesquisa com guaraná, poucà literatura tem sido 	 publicada 
à respeito de medição de variáveis quantidativas, a não ser a pro 
dução de améndoa seca (Valois & Corrêa 1976) . Não estão ainda bem 
definidos os componentes da produção e a importáncia relativa de 
cada um deles. 
o objetivo do presente trabalho é analisar e discutir a utili 
dade da estimativa do ntimero de folhas e ramos, altura da planta, 
tamanho de améndoa e produção, em experimentos com guaraná. 
EngQ AgrP , M.Sc . , Consul tor do Convnio 1 ICA - EMBRAPA/UEPAE de 
Manaus, Caixa Postal 	 455 , CEP 69.000, Manaus, AM. 
2 En99 AgrQ, Pesquisador da EMBRAPA - UEPAE de Manaus 
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MATERIAL E MtT000S 
Os dados utilizados para análise das diferentes variáveis, fo 
ram coletados durante o periodo de 1977 a 1983, em diferentes ex 
perimentos de guaraná da Estação do km 30 em Manaus e no Campo 
Experimental de Maués, ambas pertencentes a EMBRAPA - UEP1E de Ma 
naus. 
Os plantios experimentais estão localizados em solos tipo La 
tossolo Amarelo, textura muito argilosa, pH 4,3 a 4,7 de baixa fer 
tilidade, comuns da terra firme amazônica (Bastos 1982). 
Nümero de folhas e ramos e altura da planta 
Em Mauês, as referidas variáveis foram determinadas após um 
ano do plantio, num ensaio preliminar instalado no ano de 	 1982, 
para a competição de 13 progênies de polinização aberta. 	 Neste 
experimento foi utilizado o delineamento de Aneis Hexagonais (Fa 
soulas 1981, Escobar & Corrêa 1982). Em Manaus as observações fo 
ram realizadas ao plantio e após 6 meses, em dois experimentos de 
Blocos ao Acaso, instalados em 1983 para a competição de 13 cru 
zamentos e 2 progenies de polinização aberta. Tendo 5 e 3 repeti 
ções respectivamente, com 5 plantas úteis por parcela. O número 
de folhas por planta, se refere às presentes no momento da obser 
vação, incluindo as folhas simples. Considerou-se unicamente as 
fotosinteticamente ativas (verdes) . Por outro lado, confiriu - se 
o número de ramos, tanto os primários como os secundários. 
A altura da planta foi medida em cm, desde o solo até a últi 
ma inserção da folha mais nova, correspondente ao ramo mais de 
senvolvido. 
Antes do plantio, as mudas foram selecionadas com base no nó 
mero total de folhas (acima de 6) e ausência de anormalidades e 
doenças, tendo-se descartado aproximadamente 10 a 40% do total de 
mudas por progênie. 
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Tamanho da anndoa seca 
Para todas as estimativas de peso de amêndoa seca, foram con 
sideradas unicamente sementes normais tendo-se descartado semen 
tes quebradas e chochas (aproximadamente 5%) . Inicialmente foi 
determinada a umidade (%), que atingem as sementes, num secador 
solar (Teixeira 1980) , após 4 dias de secagem. Foram 	 coletadas 
30 amostras ao acaso de 100 sementes cada uma, de plantas 	 dife 
rentes, durante a colheita do ano de 1981. 
Para a estimação do peso de amêndoa seca, foi previamente de 
terminado o tamanho da amostra, pesando individualmente 50 amên 
doas secas por amostra por planta, de 20 plantas da mesma idade. 
A pesagem foi realizada com uma aproximação de centésimos de 
grama. Para os cálculos do tamanho da amostra, utilizou-se a se 
ts guinte relação n = ()2 (Cochran 1953, Kim 1972), onde: "t" é O 
valor do desvio normal correspondente ao nível de confiança dese 
jado (tabelas); " s " é o desvio padrão do fator; e "d" é o grau 
de precisão ou margem de erro. 
A estabilidade do parámetro, foi determinada através de uma 
análise de correlação entre 2 anos consecutivos de amostragem, em 
3 grupos de 20 plantas cada um, de idade diferente. 
Produção de amndoa seca 
Nos anos de 1977 e 1978, Corrêa (1982) determinou para a 	 co 
lheita, uma relação de 1:6, para a conversão dos pesos úmidos (cas 
ca + arilo + amêndoa + resíduos) a peso seco de amêndoas. Com o 
objetivo de verificar esta relação realizou-se duas amostragens 
tanto em Manaus como em Maués. Foram pesadas ao acaso em cada lo 
calidade, 30 amostras de peso variável de plantas diferentes 	 em 
dias diferentes. Para determinação da relação pesou-se as 	 amos 
tras úmidas no mesmo dia da colheita. Separadamente foram secadas 
em secador solar por 6 dias até atingir aproximadamente 10% 	 de 
umidade. Neste estádio foram pesadas novamente para a determina 
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ção do peso seco de amôndoas. 
Para a análise da variação da produção com a idade, utilizou-
se dados de um grupo de 17 pLantas de guaraná de potinização aber 
ta, livres de doenças e anormalidades. O referido material forma 
parte de um experimento de sistemas de cultivo da (luar lnizeiro ins 
talado no ano de 1975 (EiBRAPA 1981). O espaçamento utilizado fi 
de 5 x 4m (500 plantas/ha) e seguiu-se cima adubação por hectare 
a partir do terceiro ano apos o plantio de 80 kg dc uréia, 60 kq 
de superfosfato triplo e 40 kcj de cloreto de potássio. 
A relação observada entre a produção dos diferentes anos 	 de 
colheita com a média de 6 anos 1 foi determinada mediante una anã 
use de correlação. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Variáveis na fase juvenil 
Na Tabela 1, se apresentam as média das observaçües 	 real ira 
das ao plantio o 6 meses após o plantio, em 13 procjenies de guara 
nó de polinização controlada e 2 de polinização aberta, plantados 
em Manaus. 
A seleção de mudas no viveiro permitiu unifornizar o material 
antes do plantio, tanto para o número de folhas (CV = 4,5 e 11 9, 
como para a altura da planta (CV = 9,0 e 10,7%). Após 6 	 meses 
no campo, as mesmas variáveis mostraram um incremento nos 	 coeM 
cientes de variação, denotando a intluóncia ria ambiente na expres 
são destes caracteres (CV = 24 e 23,7% para de folhas e CV = 
17,5 e 14,3% para altura da planta). 
Utilizando os valores das médias das progenies, encontrou- se 
uma correlação significativa (r = 0,622) entre o número de folhas 
ao plantio e o número de ramo após 6 meses no campo. Por outro la 
do, a altura da planta ao plantio mostrou-se significativamente - 
correlacionada com o número de folhas após 6 meses (r = 0,594). P1 
s 
nalmente, a correlação entre o número de ramos e o número de 	 fo 
lhas à idade de 6 meses, foi também significativa (r = 0,617). 
Aparentemente, o maior ou menor número de folhas e altura das 
mudas ao plantio, influem no lançamento subsequente de ramos e 
folhas no campo, pelo menos nos primeiros 6 meses após o plantio. 
	
A relação linear significativa encontrada entre o número 	 de 
folhas e o número de ramos aos 6 meses de idade no campo, denota 
a importáncia do esgalhamento precoce na formação da copa no gua 
ranazeiro. Esta relação mostrou-se ainda mais evidente 	 um 	 ano 
após o plantio, em 13 progenies de polinização aberta 	 plantadas 
em Maués (Tabela 2) . Tendo-se observado uma correlação de 	 r = 
0,9406 entre as duas variáveis. A altura da planta mostrou-se tam 
bém correlacionada significativamente com o número de ramos e fo 
lhas. Aparentemente, a um maior número de ramos corresponde um 
maior número de folhas e, consequentemente, uma maior área foliar 
e capacidade fotossintética (Figura 1) 
Sendo o guaraná uma espécie que apresenta uma renovação 	 a 
nual de ramos (Schultz & VJois 1974) , dos quais uma 	 proporção 
produz inflorescências e amêndoas, se torna desejável que as 
plantas tanto no seu processo de adaptação ao campo como na fase 
de produção lancem um número abundante de ramos. De acordo com 
experiências anteriores (Corréa 1983), a poda de formação no gua 
ranazeiro não foi bem sucedida. Supóe-se que talvez foi restringi 
do o crescimento inicial dos ramos vegetativos. Estima-se que 	 a 
poda de encurtamento poderia ser iniciada após as primeiras 	 flo 
raçóes, sem afetar os ramos não produtivos. 
Em plantas de guaraná oriundas de estacas enraizadas, as rela 
ções acima referidas podem não ser as mesmas, por outro lado, 
o desenvolvimento vegetativo em outros ambientes também pode ser 
diferente. 
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lAPELA 1. Número de folhas e ramos e altura da planta de 	 proge 
uie de tjiiaranú na fase juvenil. Expts. ME 83-1 e 	 2. 
- UEI'AE de Manaus. 1982. 
Experi 	 Proenie Número Altura da Número Número Altura da pLento de planta de de planta 
folhas (cm) folhas ramos (cm) 
ME 83-1 	 MAO 2301' 10,3 23,0 21,4 3,8 41,1 
MAU 91 C 7,0 18,9 16,6 2,6 50,7 
MAU 98 O 8,0 22,6 16,1 2,5 45,1 
MAU 94 O 6,6 20,1 16,1 2,9 46,5 
MAU 1020 6,9 21,8 14,6 2,3 40,6 
MAU 1060 7,1 19,4 14,3 3,1 37,1 
MAU 1050 8,5 20,1 14,3 2,9 38,3 
MAU 95 O 7,3 18,8 13,9 2,4 42,8 
CV 	 (5) 11,0 9,0 23,7 27,5 17,5 
ME 83-2 	 MAU 86 O 7,4 16,4 9,3 2,1 36,1 
MAU 1090 6,8 20,1 11,0 2,3 55,0 
MAU 1110 6,6 20,7 9,7 2,6 43,6 
MAU 116C 7,7 19.9 10,0 2,3 49,1 
MAU 1100 7,7 21,8 13,9 2,9 53,1 
MAU liSO 8,9 17,9 11,2 2,7 37,9 
MAU 26 0 8,0 19,3 10,4 3,1 36,6 
CV 	 (%) 4,5 10,7 24,0 23,0 14,3 
Código: MAU 	 Origem Maués; 
O 	 = Polinização controlada; 
P 	 = Polinização aberta. 
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TABELA 2. Altura da planta, número de folhas e número de ramos de 
13 progenies de polinização aberta de guaraná, após 	 um 
ano do plantio. Exp. 	 ME 82-1. Campo Experimental de 
Mauás, 1983. 
NU de Altura da N9 total NU de 
P ro ge n les planta de 	 folhas ramos plantas (cm) 
MAU 68 * 10 45,5 	 (45) 11,6 2,0 
MAU 63 P 12 60,2 	 (25) 16,2 2,6 
MAU 10 P 12 44,7 	 (48) 15,2 2,6 
MAU 23 P 8 46,9 	 (17) 13,1 2,5 
MAU 16 P 8 51,5 	 (39) 12,9 2,2 
MAU 43 P 13 56,8 	 (34) 17,2 2,9 
MAU 64 P 11 52,4 	 (34) 16,5 2,7 
Total 74 51,1 14,7 2 
MAU 68 P 10 58,4 	 (21) 15,9 2,8 
MAU 44 P 12 51,6 	 (42) 13,7 2,2 
MAU 6 P 11 53,7 	 (45) 17,9 2,9 
MAU 45 P 9 59,0 	 (30) 24,5 4,3 
MAU 37 P 11 48,5 	 (41) 13,6 2,0 
MAU 21 P 13 52,5 	 (33) 20,3 2,8 
MAU 40 P 11 61,1 	 (41) 22,3 3,8 
Total 77 	 Mdia= 54,9 18,3 3,0 
Data das observaçóes: 03.02.1983; Data dc) plantio: 12.01.82 
1MAU = origem Maués; 	 P = Polinizaç5o aberta 
2Número entre parêntesis = coeficientes de variação (%) 
* 
Progenie testemunha. 
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FIGURA 1. Re1aço entre o número tota1 de folhas e o número r3c 
ramos, em plantas de quaranú dc polinizaçúo aberta 
um ano após o olantio (médias de 14 prouõnies) 	 Cam 
20 Experimental de Maués. 1983. 
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Tamanho da amèndoa 
A umidade média atingida por 30 amostras de 100 sementes cada 
uma após 4 dias ao sol num secador solar, foi de 9,2 ± 0,4%. 	 Es 
te mesmo tratamento sofreram outras 300 amostras, que 	 posterior 
mente foram armazenadas em temperatura ambiental por um periodo 
aproximado de dois meses. Durante o referido perlodo, não se ob 
servou presença de fungos ou ataque de insetos. 
As diferenças entre plantas de guaraná quanto ao peso da amên 
doa são notáveis: de 0,35 a 0,88g (Tabela 3), e de 0,51 a 1,0 g 
(Tabela 4) . Estes resultados mostram a alta variabilidade fenoti- 
pica do caráter que normalmente é observada entre plantas 	 nos 
plantios tradicionais de guaraná. Sendo a amêndoa seca o 	 produ 
to comercial, é sem dúvida de interesse, determinar quantitativa-
mente as variaçóes deste parámetro nos experimentos com guaraná. 
O peso individual de sementes mostrou-se relativamente 	 está 
vel dentre as amostras cv = 12 a 25% (Tabela 3). Aos niveis obser 
vados de variação, será necessário um tamanho de amostra entre 12 
a 25 sementes secas para estimar a parámetro a um nivel de con 
fiança de 95% e a uma precisão de 0,1g. A um nivel de precisão de 
0,05 g (50% do anterior), o tamanho da amostra situou-se entre 8 
a 58 amêndoas secas. Aumentando ainda mais a precisão a um nivel 
de 0,025g, serão necessárias entre 34 a 233 sementes por amostra. 
Utilizando-se amostras de tamanho n = 50, com um desvio 	 pa 
drão médio, estimado em 0,115 (Tabela 3), a precisão nas 	 estima 
tivas do peso da amêndoa, serão da ordem de 0,0538g, com uma mar-
gem de erro de 5%. Ao duplicar a amostra para 100 sementes, a pre 
cisão é acrescida para 0,024 g com um ganho de 0,0298 g (2,98mg) 
Em termos práticos a amostra de 50 sementes seria a mais recomen-
dável, em virtude de haver certa dificuldade na coleta e limpeza 
das sementes e porque o acréscimo na precisão não é substancial. 
As estimativas do peso de 100 sementes em dois anos sucessiuos, 
em 20 plantas, em três experimentos, com anos de plantio diferen 
tes (1975, 1976 e 1978), se apresentam na Tabela 4. 
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TABELA 3. Variação do tamanho da amostra (n) para a estimativa do 
peso (tamanho) de semente de guaraná a diferentes ni 
veis de precisão (d). UEPAE de Manaus. Exp. ME 78-4. 
Nydo Peso 	 de Desvio CV taianixo anostra (n) Probabilidade t = 0,95 plan iuna sUTen padrao (%) 
La'- 2 te 	 (g) d = O,lg 	 d = 0,059 	 d = 0,0259 
905 0,8854 0,184 21 14 55 221 
717 0,8258 0,127 15 7 26 105 
51 0,8210 0,189 23 14 58 233 
976 0,8018 0,150 19 9 37 147 
308 0,7668 0,132 17 7 28 113 
254 0,7668 0,133 17 7 29 115 
734 0,7054 0,125 18 6 25 102 
309 0,6798 0,168 25 11 46 184 
1076 0,6748 0,093 14 3 14 56 
657 0,6692 0,160 24 10 42 167 
207 0,6608 0,080 12 3 10 42 
882 0,6608 0,084 13 3 11 46 
154 0,6586 0,102 15 4 17 68 
206 0,6400 0,082 13 3 11 44 
678 0, 0,104 16 4 18 71 
220 u,664 0,076 12 2 9 38 
190 0,6O12 0,088 15 3 13 51 
245 0,5440 0,085 16 3 12 47 
745 0,4438 0,076 17 2 9 38 
950 0,3588 0,072 20 2 8 34 
Módia 0,6382 0,115 18 5,8 ± 2 2,3 	 7 
Mipli 0,3583- 0.072- 12-25 2,14 8-58 34-233 
tudo 0,8854 0,189 
lf plantio: 	 178; Observaç6es: 16/09 a 07/12/82 
Nkxi a (10 50 	 xacens 
M11Ã: M&liaE; 	 - 	 limites dc (r)nfiança (P = 
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TABELA 4. Correlaçêes entre estimativas do peso de amêndoa em gra 
mas, através de amostras de 100 sementes, em dois anos 
consecutivos. 
N9 da 
	 Plantio 1978 	 Plantio 1976 	 Plantio 1975 
plaa 
açerirrento SP 78-4 Exper=ento SP 76-1 ELxperiirento SP 75-1 
1981 1982 1981 1982 1981 1982 
01 76,65 67,43 72,04 63,65 70,51 67,08 61,22 64,11 62,66 
02 56,61 54,39 55,5 74,15 84,71 79,43 50,59 59,70 55,14 
03 49,65 53,17 51,41 80,28 80,80 80,54 55,94 48,40 52,17 
04 77,23 80,66 78,94 73,23 71,05 72,14 67,39 72,81 70,10 
05 64,56 66,48 65,52 54,63 54,00 54,31 60,93 54,60 57,76 
06 70,45 69,88 70,16 63,93 58,90 61,41 71,95 69,18 70,56 
07 78,49 72,08 75,28 71,08 76,52 73,80 57,74 59,45 58,59 
08 72,79 73,42 73,10 74,69 76,00 75,34 64,13 66,34 65,23 
09 86,09 86,25 86,17 59,22 67,86 63,54 52,07 58,51 55,29 
10 70,97 65,31 68,14 54,84 62,85 58,84 74,29 66,42 70,35 
11 107,31 93,00 100,15 84,37 76,07 80,22 76,33 77,25 76,79 
12 74,09 70,21 72,15 61,08 63,71 62,39 54,99 51,81 53,40 
13 68,54 53,32 60,93 56,17 55,65 55,91 69,07 63,33 66,20 
14 68,75 70,28 69,51 58,22 53,30 55,76 88,76 80,00 84,38 
15 62,26 58,09 60,17 86,64 97,32 91,98 60,29 64,74 62,51 
16 80,00 74,16 77,08 83,54 89,38 86,46 50,27 54,04 52,15 
17 55,03 58,68 56,85 66,89 74,11 70,5 93,34 84,00 84,67 
18 62,50 57,71 60,10 66,63 68,30 67,46 52,29 50,36 51,32 
19 69,06 75,85 72,45 55,00 58,43 56,71 65,85 64,38 65,11 
20 67,29 71,45 69,37 71,87 76,35 74,11 79,00 77,74 78,37 
MMia 70,92 	 68,59 69,75 	 68,00 	 70,79 69,37 	 65,32 64,35 64,84 
r 81-82 0,873** 0,895** 0,899' 
r 91- x 0,972** 0,969** 0,979** 
r 82- 0,963** 0,977** 0,969** 
Airvlitude 
das ndias 51.41 a 100,15g 54,31 a 91,989 51,32 a 84,38g 
** Significativo a nivel 	 P = 0,01 
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Os coeficientes de correlação foram altamente significativos 
entre anos e entre anos e médias nos 3 experimentes. As correla - 
ç&es entre anos foram mais baixas (r = 0,873**, 0,895**, 0,899**) 
que os valores de anos x as respectivas médias (r 81 - x = 0,972** 
0,969**, 0,979** e r 82 - x = 0 , 953** ,  0,977**, 0,969"), como era 
de se esperar 
Os resultados acima referidos, indicam a estabilidade do pará 
metro de um ano para outro, conformando sua validade para a 	 est 
mativa do tamanho de sementes no guaraná. Aparentemente, com 	 uma 
amostra de amêndoas secas, coletada na idade adulta é suficiente-
para a estimativa do tamanho de amêndoa. Pode-se observar novamen 
te na Tabela 5 a variabilidade existente entre plantas de guaraná 
com relação ao peso de 100 sementes: 51,41 a 100,15g (Exp. 78-4) 
54,31 a 91,98g (Exp. 78-4) e de 51,32 a 84,389 (Exp. 75-1). 
Com base nos resultados analisados e levando em consideração 
as amplitudes observadas, na Tabela 5 se apresenta uma classifica-
ção do tamanho da amêndoa de acordo com seu peso. A referida das 
sificação pode ser particularmente util para a identificação de ma 
teriais genéticos (Gonçalves 1964) e futuros estudos dc correlação 
com a produção (Valeis & Corrêa 1976) 
Produção de amêndoa seca 
O guaraná é uma espécie perene que apresenta certas caracterfs 
ticas peculiares que influenciam na colheita. c produto aproveitá - 
vel é na atualidade as sementes ou amêndoas, as quais são, por plan 
ta, rtslativamcntc numerosas e de pouco peso individual, 	 variam 
aproximadamente entre 0,3 a 1 g. Tomando com' exemplo uma 	 planta 
que produz em média 500 g de amendêa seca, ter-se-á para colher a 
proximadamente 700 sementes cada ano, o que representa um trabalho 
manual considerável. Por outro lado, devido a maturação dos frutos 
ocorrer em periodos muito variáveis, às vezes é preciso realizar 20 
colheitas ou mais em dias diferentes para.açbar com a produção de 
uma planta, porém outras concentram sua maturação até em dois dias. 
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TABELA S. Classificação do tamanho da amêndoa do guaraná de acor 
do com seu peso 
Peso de uma 	 Amostra de 	 - 
amêndoa 	 50 amêndoas 	 Descriçao 
(g) 	 (g) 
	
>0,8 	 > 40 	 Grande 
	
0,6 a 0,799 	 30 a 39,9 	 Média 
	
0,3 a 0,599 	 15 a 29,9 	 Pequena 
A relação de peso úmido/peso seco de amêndoas de 6:1 encontra 
da por Corrêa (1983) , para conversão de dados de colheita, foi 
verificada em 3 novas amostragens (Tabela 6). Aparentemente, a re 
ferida relação é consistente e aproximada da realidade. 
A estimativa da produção média anual do guaranazeiro em expe 
rimentos repetidos e a sua extrapolação a produção/ha, encerra 
dois aspectos relevantes: De que maneira se deve efetuar a estima 
tiva, levando em consideração aspectos como a unidade de peso, se 
	
brevivência, tamanho da parcela etc., e por quantos anos & 	 preci 
	
so medir a produção, para que a estimativa seja confiável. 	 Estes 
aspectos estão diretamente relacionados com as características na 
turais do guaranazeiro que como bem se sabe, demonstra uma alta 
variabilidade fenotípica em condiçôes de cultivo a céu aberto ('/a 
bis & Corrêa 1976, Corrêa & Escobar 1981, Gonçalves 1964). 
De princípio, a produção de parcelas experimentais poderia se 
expressar em kg de amêndoa seca por planta por ano. A informação 
individ:ul por planta, para o caso de material de polinização aber 
ta e cruzamentos, possibilitaria a identificação de plantas produ 
tivas que futuramente poderiam ser propagadas vegetativamente, tam 
bém ajudaria descobrir possíveis relações da produção com outros 
fatores ou características da planta. 
Para a extrapolação de dados experimentais para produções por 
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hectare, será necessário considerar a sobrevivência, que rara 	 o 
caso de populações de polinização aberta parece diminuir 	 rapida 
mente até niveis em torno de 50% após 2 a 3 anos após o 	 plantio 
(Tabela 7). Apesar dos stands variarem ano a ano, não seria 	 re 
comendável nem prático recalcular cada vez a informação, portanto, 
para a extrapolação de cada ano se sugere levar em consideração a 
sobrevivência desse ano, da seguinte maneira: Produção Kq/ha/ano) 
= kg/planta/ano x % de sobrevivência x nÇ plantas/ha. 
TABELA 7. Porcentagem de sobrevivência em diferentes experimentos 
de guaraná. Fonte: EMBRAPA - UEPAE de Manaus. 1982 
Ano de 	 Stand efetivas 	 1 sobrevivencia Experimento 	 plantio 	 inicial 	 (1981) 
SP 78-1 1978 690 257 37,2 
sP 78-4 1978 1.125 541 48,1 
SP 78-5 1978 675 397 58,8 
ME 78-6 1978 630 373 59,2 
SP 79-2 1979 595 213 35,8 
47,8 
NOTA: Planta efetiva = com capacidade para produção 
A determinação do nómero de anos necessários, para estimar 
a produção média anual por planta, implica conhecer a variação a 
nual deste parâmetro, através da vida ütil oconõmica da espécie. 
Os dados mais antigos desta natureza, correspondem a um expei±en 
to instalado em Manaus no ano de 1975 (EMI3RAPA - UEPAE de 	 Ma 
naus 1982) , para o estudo de sistemas de poda e condução. 	 Na 
Tabela 8, se apresentam resultados de 6 anos de observações, de 
um grupo de 17 plantas de guaraná da mesma origem livres de 
doenças e anormalidades, cultivadas num sistema tradicional. 
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TABELA 8. Variação anual da produção de amndoa seca por planta 
em urna amostra de 17 plantas de guaraná. Fonte: Expe 
rimento SP 75-2. EMBRAPA - UEPAE de Manaus. 1981. 
NO 	 da 
planta 1977 
• 
Produção anual 
1978 	 1979 
(kg/planta) 
1980 	 1981 1982 
Mdia c.V % 
01 0,067 0,053 1,058 0,472 1,88 1,36 0,815 90 
04 0,0 0,083 0,311 0,395 1,80 1,31 0,649 112 
10 0,0 0,037 0,051 0,0 0,32 1,52 0,321 186 
11 0,0 0,062 0,665 0,175 0,56 2,46 0,653 141 
12 0,0 0,0 0,043 0,0 0,07 0,48 0,098 191 
19 0,0 0,803 1,605 1,085 1,68 2,88 1,34 72 
20 0,0 0,0 0,0 0,0 0,31 0,86 0,195 178 
22 0,016 0,016 0,116 0,0 0,4 0,50 0,174 126 
23 0,0 0,0 0,0 0,0 0,12 0,29 0,07 173 
24 0,0 0,0 0,46 0,0 0,0 0,15 0,102 182 
31 0,125 0,046 0,75 0,562 0,46 0,35 0,382 70 
41 0.049 0,0 0,03 0,25 0,21 0,13 0,111 98 
62 0,0 0,0 0,103 0,017 0,18 0,50 0,133 145 
63 0,0 0,067 0,418 0,34 0,53 0,18 0,255 81 
116 0,0 0,102 1,67 0,46 1,74 0,09 0,677 120 
117 0,0 0,0 0,564 0,008 1,92 0,60 0,515 144 
127 0,213 0,0 0,505 0,200 0,8 0,05 0,294 103 
Média 0,027 0,075 0,491 0,233 0,763 0,806 0,399 
CV 	 (%) 212 255 107 127 94 104 85 
% Plantas 
prcxlutivas 29 53 88 64 94 100 - 
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A produção iniciou-se a partir do segundo ano após o plantio, 
porém não foi uniforme, tendo se observado plantas como a 20 e 23 
que iniciaram a produzir após 6 anos do plantio (Tabela 8). 
Observou-se uma certa estabilidade na produção entre o quinto 
e sexto ano, porém, serão necessários mais anos para confirmar esta 
observação. As diferenças entre plantas quanto a produção anual são 
expressivas e estão denotadas pelos altos coeficientes de variação 
observados em cada ano (CV = 104 a 212%) . O número de plantas pro 
dutivas aumentou gradativamente com a idade, tendo-se observado um 
descenso não esperado no quarto ano de produção, provavelmente de 
vido a efeitos climáticos e de nutrição. Observou-se uma tendéncia 
a diminuir a variabilidade entre plantas com a idade,em virtude do 
aumento por ano do número de plantas em produção, porém, a mesma 
continua sendo excessivamente alta (menor CV = 94%, 59 ano). 
Na Tabela 9, apresentam-se os resultados de correlação, de mé 
dias de produção acumuladas de ano em ano e de médias bianuais, com 
a média geral de 6 anos. Em ambos os casos a correlação aumenta con 
forme a idade, sendo que a média de 1 a 3 anos de produção mostrou 
uma correlação com a média geral parecida à média de 1 a 4 anos (r= 
0,876 vs 0,885). Em forma similar, a correlação da média do 29 e 39 
ano foi semelhante às correlaçóes das médias do 39 e 49 e 59 anos 
de produção (r = 0,885, 0,871, 0,892 respectivamcnte). Depreende-se 
portanto, que no guaranazeiro é possivel estimar com suficiente apre 
ximação a produção média geral avaliando apenas a produção dos 3 
primeiros anos. 
Sem dúvida que os resultados de futuras análises com maior nú 
mero de anos de produção e com materiais mais uniformes (clones 	 e 
cruzamentos), serão diferentes aos acima apresentados, porém, 	 no 
contexto atual da pesquisa com guaraná, se torna imprescindivel ado 
tar critérios preliminares para a avaliação de materiais genéticos 
e as respostas a tratamentos nos experimentos atualmente em anda 
mento, futuramente poderão ser modificados com o avanço dos conheci 
mentos da cultura. - 
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TABELA 9. Correlação da produção de améndoa seca por planta de 
anos de colheita com a média de 6 anos. Exp. SI' 75-2. 
EMI3RAPA - UEPAE de Manaus. 1982. 
Anos de colheita 
Acumuladas 
1a2 1a3 1a4 1a5 
Correlação 	 (r) 0,744 0,876 0,885 0,931 	 - 
CV 	 (%) 178 113 113 95 	 - 
Bianuais 1e2 2e3 3e4 4e5 	 5e6 
Correlação 	 (r) 0,744 0,885 0,871 0,892 	 0,945 
CV 	 (%) 178 117 108 85 	 82 
NOTA: Todas as correlações foram significativas ao nível P = 0,01 
(n = 17) 
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C0NCLUSES 
1. Na fase juvenil do guaraná, o número de ramos e folhas e 
altura da planta constituem variáveis de fácil avaliação que es 
tão relacionadas com a formação precoce da copa e adaptação 	 ao 
campo; 
2. As populações de polinização aberta de guaraná apresentam 
uma larga variabilidade entre plantas quanto ao tamanho da amên 
doa. As estimativas deste parámetro através de amostras de 50 se 
mentes, permitirão a identificação e classificação de amaterial 
genético de interesse; 
3. Para a transformação de pesos úmidos de colheita ( casca 
+ arilo + amêndoa + resíduos) a peso de amêndoas, pode utilizar-
se a relação 6 : 1. Multiplicando-se OS resultados peio fator de 
colheita 0,164 ou dividindo-se por 6. 
4. O acompanhamento dos 3 primeiros anos de colheita permi 
te estimar com suficiente aproximação a produção média dos 	 pri 
metros 6 anos de produção; 
S. Em qualquer ensaio, o acompanhamento da produção do gua 
ranazeiro em kg por planta por ano em forma individual permitirá 
a identificação de matrizes superiores, e o cãlculo de correla - 
ções com outras características de interesse; 
6. Para a extrapolação prática de dados experimentais a pro 
duções por hectare, se sugere utilizar a percentagem de sobrevi-
võncia desse ano em particular. 
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SISTEMAS DE CULTIVO DO GUARANAZEIRO 
Maria Pinheiro Fernandes Corra 1 
Carlos Eduardo L. da Fonsêca 1 
Paulo de Tarso Alvim 2 
INTRODUÇAO 
o guaranazeiro (Pauliínia cupana var. Sorbilis (MartJuucke) 
é originário da Região Amazônica e o homem o encontrou vegetando 
sob a condição natural de mata. Portanto, a sua utilização foi 
por muito tempo extrativista (Corrêa 1983) 
As importantes propriedades terapêuticas do produto fizeram 
com que a sua exploração fosse feita extensivamente, passando en 
tão a ser cultivada pelo homem a pleno sol, prática amplamente di 
fundida e usada até o momento. 
Em face as dificuldades apresentadas pela arquitetura do gua 
ranazeiro, devido ao seu hábito natural de crescimento e a baixa 
produção a nivel de cultivo, tem-se buscado diversas formas de ma 
nejo tendo em vista o aumento da produção. 
o sistema tradicional de exploração vem sendo gradativamente 
substituido por práticas mais elaboradas, principalmente para os 
novos plantios. Por outro lado, é evidente a expressão sócio- eco 
nômica da cultura no Estado envolvendo grande contingente de mão-
-de-obra. 
1 Eng9 Agr9, pesquisadores da EMBRAPA - UEPAE de Manaus 
2 En99 AgrQ, pesquisador da CEPLAC 
A crescente demanda do produto nos mercados interno e exter 
no, faz com que o guaraná se desponte como urna das alternativas 
de grande potencial para a região. 
o estudo foi iniciado em 1975 pela Comissão Executiva do P1a 
no da Lavoura Cacaueira (CEPLAC) , Instituto Nacional de Pesquisa 
da Amazônia (INPA) e Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária 
(EMBRAPA) com a implantação de 12 sistemas de cultivo, visando in 
vestigar várias formas de manejo para o uso dos solos amazônicos. 
Dentre eles foi incluído uma parcela de 1 hectare de guaraná cuja 
condução passou a ser efetuada pela UEPAE de Manaus a partir de 
1977. 
MATERIAIS E Mr -roDos 
A parcela experimental foi instalada em Latossolo 	 Amarelo 
textura argilosa no Campo Experimental do km 30 da Rodovia AM - 
010. 
Nessa parcela foram avaliados cinco sistemas de cultivo: 
a) Guaraná com sombreamento definitivo sob capoeira de 8 
nos de idade com adubação; 
b) Guaraná com sombreamento definitivo sob capoeira de 8 
nos de idade sem adubação; 
c) Guaraná tutorado a pleno sol com poda e adubaçao; 
d) Guaraná sem tutoramento a pleno sol sem poda e com aduba 
ção; e 
e) Guaraná no processo usual. 
o Stand inicial de plantas foi de 168; 168; 64; 64 e 128,res 
pectivamente, por parcela e tratamento descrito acima. 
Os tratos culturais constaram de poda de formação no 	 trat! 
mento "c de modo a obter plantas com apenas a ramificação princi 
MI 
pai (caule) até atingir a altura de aproximadamente 1,70rnapartir 
de onde desenvolveram-se as ramificações laterais. Para os trata 
mentos "C", "D" e "E' foram posteriormente (2,5 anos) 	 efetuadas 
podas orientadas de limpeza e de produção, eliminando-se 	 ramos 
doentes, velhos e extremidades dos ramos que produziram no ano an 
tenor. Os tratamentos "A" e "E" não receberam podas. 
Os espaçamentos utilizados foram de Sm x 3m e 5m x 4m pata 
os tratamentos "A", "13"; e "C", "ID", "E", respectivamente. 
A adubação nos dois primeiros anos para os tratamentos "A" 
e "D" foi de 60g por planta da fórmula 12 - 30 - 20, Nos anos 
subsequentes foram aplicados 3SOg por planta da fórmula 13 - 20 - 
17. 
Foram avaliados para cada tratamento índice de sobrevivéncia, 
porcentagem de plantas produtivas, produção de améndoa seca por 
planta e produtividade. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Os dados de 5 anos relativos à produção e produtividade por 
planta de cada sistema se encontram na Tabela 1 
No sistema onde se efetuou a poda, tutoramento e adubação 
se observou a maior produção média por planta comparada com 	 ou 
tros sistemas. Pode-se verificar que o efeito conjunto da poda e 
do tutoramento, traduziu-se num aumento de produção de améndoa se 
ca por planta de 92% a mais do que no sistema com adubação e 104% 
superior que o sistema tradicional. 
Nos sistemas sob sombreamento, as produções médias por plan 
ta foram muito baixas, 0,07 e 0,18 kg na trilha e trilha + adubo, 
respectivamente. 
Resultados semelhantes vem sendo observados em experimentos 
conduzidos pelo Centro de Pesquisa Agropecuária do Trópico Úmido 
(CPATU) em dois locais, o guaraná sob condições de sub-bosque, em 
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bora venha apresentando um bom desenvolvimento vegetativo a produ 
ção tem sido muito baixa 50 kg/ha e 3 kg/ha de amêndoa seca em Al 
tamira (PA) e Capitão Poço (PA),respectivamente. 
As variaçôes anuais da produção por planta em cada 	 sistema 
de produção se apresentam na Figura 1. 
Os rendimentos observados no ano de 1981, nos 	 tratamentos 
com adubação (D) e Tradicional (E) , que saem da tendência dos 	 a 
nos anteriores, se atribui em parte a uma melhor polinização efe 
tuada por abelhas, que foram introduzidas artificialmente nestes 
dois tratamentos, para estudar aspectos relacionados com a biolo 
gia reprodutiva do guaranazeiro (Aguilera 1983) 
As plantas do sistema de sombreamento sem adubo (trilha)apre 
sentaram um decréscimo da produção no ano de 1981. As causas P2 
dem ser atribuidas à vários fatores, entre eles: diminuição do nú 
mero de plantas produtivas, excessivo sombreamento e polinização 
natural deficiente. Porém, o tratamento trilha com adubação mos 
trou maior incremento de produção de amêndoa seca. 
Observou-se que as plantas com 6 (seis) anos não 
	 mostraram 
ainda indícios de estabilização de produção. 
Na Tabela 2 são apresentados a variação anual no número 	 de 
plantas produtivas, plantas efetivas e porcentagem de sobrevivên 
cia nos diferentes sistemas. Observa-se um máximo de 78% de sobre 
vivência no sistema tradicional (E) e mínimo de 59% nos sistemas 
tutorado (C) e trilha com adubação (A) . Por outro lado, o 
	 maior 
número de plantas produtivas em todos os sistemas foi 	 observado 
no ano de 1979, 4 anos após a instalação, tendo-se verificado uma 
diminuição nos anos posteriores. 
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LEGENDA 
(T+P) +A = Tutor + cala + aduly 
A 	 =Mutxa 
TR'\ 	 = Tradicional 
TRI+A 	 = Trilha + adu1 
TRI 	 = Trilha sem adulx) 
10 
(T+P)+A 
orj A  A crrj 
0,5 TRAD - 
o 0. IT.. 
. 
nu 
o 
Ano da 	 1977 	 1978 	 -- 	 1979 1980 1981 
colheita 
Idade 	 a 
raxtir do 2 	 3 	 4 5 6 plantio 
(anos) 
FIGUPA 1. variação anual da oraluçáo de anndoa seca/planta em diferentes 
sistemas de cultivo de guaraná. 
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CONCLUSOES 
Pela variação observada na produção entre anos e pelos 	 bai 
xos índices de sobrevivôncia nos diversos sistemas, sugere-se que 
a utilização de material botânico uniforme (clones) para estudos 
semelhantes proporcionará resultados mais precisos. 
Nos sistemas de trilha (sub-bosque) o guaraná produz menos e 
inicia a produção mais tardiamente que nos sistemas à pleno sol. 
o tratamento em que o guaranã foi conduzido com poda, tutora 
mento e adubação mostrou-se mais viável sob o ponto de vista tóc 
nico. 
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RESULTADOS PRELIMINARES DO CONSORCIO DE GUARANÁ, PUPUNHA E 
MARACUJÁ NA REGIÃO DE MANAUS 
Carlos Eduardo Lazarini da Fonseca 1 
Maria Pinheiro Fernandes Corr&a 1 
Maria Geralda Corra de Oliveira 1 
Josë Ricardo Escobar 2 
INTRODUÇÃO 
Com o crescente aumento de áreas plantadas com guaraná no Es 
tado do Amazonas, onde o sistema de cultivo predominante é o da 
monocultura, necessário se faz desenvolver técnicas alternativas 
de cultivos compatíveis com a espécie que proporcione 	 retorno 
mais rápido do capital aplicado na implantação e manutenção 	 mi 
cial do guaranazal. No sistema tradicional o guaranaicultor come 
ça a obter retorno dos seus cultivos a partir do quinto ou sexto 
ano. 
A consorciação é um sistema de cultivo tradicional praticado 
largamente nos países tropicais. No Brasil esta prática é comum 
com culturas de ciclo curto, e nos últimos anos têm-se notado in 
teresse na utilização de espécies perenes, principalmente para as 
regiões dos trópicos úmidos. 
o ecossistema de terra firme se caracteriza por 	 apresentar 
solos distróficos, vegetação altamente heterogênea e complexas in 
terações ecológicas sugerindo assim, que sua substituição seja di 
1Pesquisadores da EMBRAPA - UEPAE de Manaus 
2 Consultor Convênio IICA/EMBRAPA 
ÉM 
recionada para sistemas econômicos com cultivos múltiplos de modo 
a obter um revestimento florístico que se aproxime do original. 
Neste estudo, a alternativa de utilização de sistemas de con 
sórcios além do aspecto ecológico, objetiva retorno rápido do iii 
vestimento de implantação, diversificar a dieta, fixar o homem à 
terra e reduzir os riscos advindos de condiçóes climáticas adver 
sas e flutuação de mercado. 
MATERIAIS E MT0D0S 
A instalação do experimento foi escalonada no tempo, sendo a 
pupunha, maracujá e guaraná plantados em março/81, abril/82 e 
abril/83, respectivamente. 
A pupunha (Bactris gasipaes H.B.K.) foi proveniente do campo 
experimental de fruticultura do INPA, localizado na BR 174, atra 
vás de mudas oriundas de sementes de plantas de polinização aber 
ta. Já o material de guaraná (Pauliinia cupana var. Sorbilis 
(Mart.) Ducke) consistiu de mudas clonadas formadas no viveiro de 
propagação vegetativa da UEPAE de Manaus, no km 30 da rodovia AM- 
010. Os clones são os seguintes: OMA 183, CMA 203, CMA 204, 	 CMA 
274 e OMA 284. Quanto ao maracujá (Passiflora edulis var. 	 Flavi 
carpa Den.) as mudas foram oriundas de sementes de 	 experimentos 
anteriores. 
O experimento consta de quatro módulos (tratamentos) com qua 
tro parcelas cada um, a saber: 
Módulo "A" - Linha dupla de guaraná e maracujá e linha 	 sim 
ples de pupunha (544, 529 e 182 plantas/ha, res 
pectivamente) 
Módulo "3" - Linha tripla de guaraná e maracujá e linha 	 du 
pla de pupunha (440, 427 e 260 plantas/ha, res 
pectivamente) 
Módulo "c" - Guaraná e maracujá em todas as linhas (667 	 e 
327 
647 plantas/ha, respectivamente) 
Módulo "o' - Pupunha solteira (625 plantas/ha) 
O guaraná e maracujá foram plantados na mesma linha no espa 
çamento 5,0 x 3,Om e a pupunha no espaçamento 4,0 x 4,0m, conser 
vando-se 4,Om das linhas de guaraná para as de pupunha. O guaraná 
será conduzido em espaldeiras em "T" com trás fios de arame para 
lelos, sendo que o maracujá se utilizará temporariamente deste tu 
tor até o guaraná atingir os fios, quando então o maracujá será 
retirado do sistema (Figuras 1 e 2). 
As culturas estão recebendo adubações orgânicas e químicas 
na base de N, P, K e Mg, conforme Tabela 1. 
TABELA 1 . Adubação da pupunha, guaraná e maracujá em gramas 	 do 
produto por planta. 
Pruto (g/planta) 
Cultura Idade Ciclo Uréia Sur KCl Sulfato duplo 
(44%) triplo  (60%) 1< e (g/pl) (22%) 	 (12%) 
Pupunha 1 2 170 130 40 170 510 
e 2 2 290 160 125 250 825 
Guaraná 3 2 410 160 220 250 1.040 
1 3 230 310 130 160 830 
Maracujá 	 2 3 400 400 325 225 1.350 
3 2 320 320 260 180 1.080 
Todas as culturas receberam 3 kg de estérco curtido na cova 
por ocasião do plantio. Todo o fósforo no primeiro ano foi aplica 
do na cova sendo o nitrogênio e o potássio parcelados duas vezes 
em cobertura. 
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nos diferentes mEdulos. 
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FIGURA 2. Detalhe do tutoramento em T com 3 fios paralelos 
e posiçôes das plantas de guaraná o maracujá. 
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RESULTADOS E DISCUSSAO 
Os primeiros resultados com a cultura de guaraná são relati 
vos ao crescimento em altura, número de folhas e sobrevivência 
aos primeiros seis meses de idade dos clones sombreados com o ma 
racujá comparado com os mesmos, sob sombreamento tradicional com 
palha, conforme Tabelas 2 e 3 
TABELA 2 	 Crescimento em altura e número total de folhas dos do 
nes de guaraná aos 6 meses de idade, sob duas 	 condi 
ções de sombreamento. UEPAE de Manaus, Out/63. 
Coro palha Com maracujá 
donos 
Altura 	 (cm) N9 de folhas Altura 	 (cm) N9 de folhas 
dMA 274 65,0 13,4 38,4 8,1 
dMA 183 39,8 10,4 34,3 7,0 
dMA 203 33,4 9,4 18,2 6,6 
dMA 204 17,8 5,1 15,1 4,2 
dMA 284 23,9 8,6 11,1 4,6 
36,0 	 9,4 	 23,4 	 6,1 
Nas condiçóes de sombreamento com palha (sistema usual) ape 
sar dos clones terem apresentado melhor desenvolvimento (36,0 cm 
de altura e 9,4 tolhas) comparado ao sistema de sombreamento com 
o maracujá (23,4 cm de altura e 6,1 folhas) , não se detectou dife 
rença significativa pelo teste de hipóteses (T<0,05) 
Os clones dMA 274 e dMA 183 foram superiores aos demais para 
índice de sobrevivência e desenvolvimento vegetativo. Por outro 
lado, os clones se comportaram de maneira semelhante nos diferen 
tes módulos (p(0,05) . Isto indica que os mesmos estão balanceados 
quanto ao fator planta. 
Com relação a pupunha, obtiveram-se apenas resultados 	 refe 
rentes a altura e índice de sobrevivência, conforme Tabela 4 
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TABELA 4. Crescimento médio em altura e sobrevivência da pupunha 
(Bactris asiaes H.B.K.) 2,5 anos após o plantio em Ma 
naus-AM. UEPAE de Manaus, Junho/83. 
Módulos 	 Plantas/ha Altura(m) Sobrevivência (%) 
A 182 	 5,60 
3 260 	 5,30 
D 625 	 5,00 	
9h 
Média - 	 5,30 	 9•1 
Valor de F (3,05) 	 1,780n.s. 	 ),390n.s. 
Coeficiente de variaçao 	 16,0% 	 6,7% 
Não existem diferenças estatisticamente significativas em ai 
tura e sobrevivência para os diversos tratamentos. O 	 incremento 
médio anual em altura (IMA = 2,12 m) foi semelhante ao índice 	 a 
presentado pela pupunha em outro sistema de consórcio com o guara 
nã (IMÃ aos 4 anos = 2,28m) . Ressalta-se que algumas plantas mi 
ciaram a floração a partir dos 28 meses de idade. 
O maracujá iniciou a produçao a partir dos 6 meses de idade. 
Os resultados de 12 meses de produção mostram produtividades de 
14,1; 12,0; 8,8 toneladas/ha para os tratamentos il,  (647 pl/ha) 
"A" (529 pl/ha) e "3" (427 nl/ha), respeetivamente, conforme se 
observa nas Figuras 3 e 4 
Os índices de sobrevivência foram de 90, 92 e 69 1 para os mó 
dulos "A", "E" e "C" respectivamente. 
Apesar do módulo "0" ter apresentado maior produtividade com 
o marncujá ocupando 100% da área, não diferiu estatisticamente do 
módulo "A" em que o maracujá ocupa 70%, atribuindo-se tal fato ao 
menor índice de sobrevivência observado no primeiro. A menor pro 
dutividade apresentada pelo módulo "E" foi decorrente da menor á 
rea (62%) ocupada pela cultura. 
LÇEIJI22 kL~Q. ÂRR cCUP. 
A 	 70% 
3 	 62% 
U 	 100% 
Prec . em mm 
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FIGURA 3. Prcx3utividcde aunsal do nur000j3 consorciado com quaran5 
e oucunha, aos 12 primeiros meses de oroduç5o nos 
diferentes m6dulos em Manaus-Ar. UEPAE de Manaus 
ouL/83. 
11 
334 
O N 	 D 	 J 	 F 	 M A M 3 3 	 A Ç MESES 
1982 	 1983 
FIGURA 4. Produção aucumulada do frutos de maracujá em con-
sôrcio com guaraná e purunha dos 12 primeiros mc 
ses de produção nos diferentes mádulos em Manaus 
- Ao. UEPAE de Manaus, out/33. 
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Observou-se que nos módulos onde as faixas de maracujá foram 
intercaladas com linhas de pupunha, ocorreu menor incidência 	 de 
Phytptcrcx 	 nnar'v.rmi causando podridão do colo. Isto sugere que 
as linhas do oupunha funcionam como impedimento para a dissemina 
ção do oatógeno através do sistema radicular. 
A participação do maracujá nos custos foi de 37,7; 34,9 	 o 
41,6% para os módulos A", "B" e 	 respectivamente. Por outro 
lado, a produção do maracujá no primeiro ano, não só permitiu res 
sarcimonto dos custos de implantação, manutenção e insumos 	 dos 
sistemas, como proporcionou receitas l!quidas de 198,71; 96,6 	 e 
291,08 ORTN para os módulos "A", "3" e "C", respectivamente (Tabe 
la 5 
TABELA S. Produção, receita bruta, custo total e receita líquida 
proporcionados pela cultura do maracujá em 	 consórcio 
com guaraná e pupunha, nos diferentes módulos aos 	 12 
primeiros meses de produção. UEPAE de Manaus, Out/83. 
- Produçao Receita bruta Custo total Receita liquida 
Modulos (kg/ha) (ORTN) (ORTN) (ORTN) 
A 12.044 477,25 248,54 198,71 
3 8.844 328,42 231,82 96,60 
C 14.151 525,49 234,41 291,08 
O - - 144,11 -144,11 
*Valor pago ao produtor de 1 kg de maracujá (set/83) - Cr$ 200,00 
= 0,037 ORTN 
**Cu s tos de implantação, manutenção e insumos. 
Valor da ORTN em setembro/83 - Cr$ 5.365,84 
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SINTOMAS DE DEFIcIrNCTAS MINERAIS EM PLANTAS DE GUARANA 1 
Rafael E. Chepote 2 
Maria Bernadeth M. Santana 2 
Cêlio Kersul do Sacramento 2 
Marco Antonio Zenaide Maia 3 
1 NT PC DUÇ AO 
Na região Sul da Bahia, o guarani (Pauulinia cupana var. SOr 
bilis (Mart) Ducke) vem sendo cultivado em Oxisols, que se carac 
terizam por apresentarem baixa fertilidade natural e poucas reser 
vas de minerais primírios. Nessas plantaçées, comumente ocorrem 
sintomas que sugerem carências nutricionais, porém a sua identifi 
cação é dificultada pela inexistência de chaves descritivas 	 vi 
suais dessas deficiências. Pouco se conhece também sobre as 	 exi 
gências nutricionais dessa cultura. Castro (1975) , em experimento 
de adubação em mudas no viveiro, observou que o maior crescimento 
está associado a níveis de N, P, K, Ca, Mq e 5, nas folhas, da or 
dem de 2,37; 0,27; 0,99; 0,53; 0,36 e 0,27 %, respectivamente, en 
quanto para os menores crescimentos os níveis foram 1,53; 0,16 
1,19; 0,36; 0,12 e 0,16 %, para os mesmos nutrientes, respectiva 
mente. Estudos realizados durante 5 anos, pela Empresa Brasileira 
de Pesquisa Agropecuária (E3RAPA - UEPAE de Manaus, 1981) sobre 
extração de nutrientes pelas amêndoas e casca de frutos de guara 
nã mostraram que a ordem de extração é N>K>Ca>P>Mg. 
'Pesquisa financiada pelo Convénio CEPLAC/AGRO-BRAFiMA 
2 Pesquisadores do Centro de Pesquisas do Cacau, CEPLAC. 
3 Diretor Técnico da AGRO-BRAHMA, Camamu-BA. 
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O presente trabalho teve por objetivo reproduzir sintomas de 
deficiências nutricionais em plántulas de guaraná e elaborar uma 
chave para o reconhecimento dessas deficiências no campo. 
MATEPIArS E MET000S 
Plântulas de guaraná, germinadas em areia lavada, foram trans 
feridas com 30 dias de idade para vasos plásticos de 6,5 litros 
contendo solução nutritiva de Hoagland e Armon, modificada 	 por 
Mewitt (1966) , removendo-se os cotilédones logo após a adaptação 
das plantas no meio líquido. A concentração total dos nutrientes 
nessa solução, em 	 foi a seguinte: N (210), P (31), K(234) 
Ca (200), Mg (48), S (64), Fe (2,7), 6 (0,262), Mn (0,332), 
	
Zn 
(0,100), Cu (0,020), empregando-se 0,25 dessa concentração 	 nos 
primeiros 60 dias, 0,50 dos 60 aos 150 dias e 0,75 dos 150 	 aos 
210 dias. Os tratamentos constaram de solução nutritiva completa 
(C) , sem nitrogénio (-N) , sem fósforo (-P) , sem potássio (-E) 
sem cálcio (-Ca) , sem magnésio (-Mg) , sem enxofre (-S) , sem ferro 
(-Fe) , sem boro (-E) , sem zinco (-Zn) , sem manganês (-Mn) , sem co 
bre (-Cu) e sem molibdénio (-Mo) . Em todos os casos as 	 soluções 
nutritivas foram mantidas sob arejamento permanente,realizando-se 
substituições mensais com ajuste do pH para 5,5 ± 0,2 com HC1 ou 
NaOH. 
Cada unidade experimental foi constituída de três plantas 
por vaso, contendo 6,5 litros de soluç5es em três repetições dis 
tribuídas em desenho experimental inteiramente casualizado. Duran 
•te a fase experimental registrou-se o aparecimento e evolução dos 
diferentes sintomas de deficiências nutricionais. Aos 210 dias de 
idade, coletaram-se as plantas, que foram separadas em parte aérea 
e raízes e, a seguir, lavadas em água deionizada e seca em estufa 
a 70°c, para registro da massa seca. 
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RESULTADOS E DISCUSSAO 
Em primeiro lugar, surgiram os sintomas relativos às 	 defi 
ciências de nitrogênio, enxofre e fósforo, seguindo-se potássio 
magnésio e cálcio. A falta dos três primeiros elementos, que são 
componenetes de aminoácidos, principalmente o nitrogênio, causou 
maior redução no crescimento das plantas que a omissão do potás 
sio, cálcio e magnésio (Tabela 1) Entre os micronutrientes, as 
omissões de manganês e ferro, respectivamente, foram as que causa 
ram sintomas tipicos de deficiência. 
TABELA 1. Peso de matéria seca e crescimento da planta em altura 
em função dos tratamentos (média de 3 repetições) 
Matéria seca Altura 
Tratamentos (gramas) (cm) 
Completo 13,29 8,71 
Omissão de N 0,60 0,50 
Omissão de P 2,54 5,29 
Omissão de K 6,99 6,59 
Omissão de Ca 9,26 5,29 
Omissão de Mg 6,42 5,83 
Omissão de 5 1,32 2,70 
Omissão de Fe 11,69 9,55 
Omissão de Mn 9,51 7,51 
provavelmente as pequenas quantidades de microelementos con 
tidos como impurezas nos sais, bem como as reservas cotiledonares 
alimentando as plantas, até aproximadamente 45 dias, foram sufici 
entes para suprir as necessidades das mesmas, durante 7 meses de 
cultivo nas soluções nutritivas. 
Os sintomas de deficiência dos macronutrientes e de ferro e 
manganês, em folha de guaraná, encontram-se descritos em uma cha 
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ve apresentada a seguir e podem ser observados nas respectivas fo 
tografias. 
Chave para identificação de alguns sintomas de deficiéncias 
nutricionais em plantas de guaraná: 
- Redução no tamanho das folhas, clorose generalizada e ne 
crose apical nos estágios avançados. Redução no crescimento da 
planta; raízes alongadas com poucas radicelas - NITROGÊNIO; 
- Clorose acentuada entre as nervuras principais das folhas 
mais jovens. Raízes pequenas, poucas radicelas - FERRO; 
- Plantas de porte reduzido, folhas pequenas e cloróticas 
apresentando necrose apical e pontos necróticos irregularmente no 
limbo, principalmente nas folhas mais velhas. Raízes pequenas com 
poucas radicelas - ENXOFRE; 
- Clorose em folhas maduras, com manchas necróticas 	 distri 
buídas irregularmente. Plantas de tamanho médio, raízes desenvol 
vidas, porém com poucas radicelas - MAGNÊSIO; 
- Clorose nas folhas novas, permanecendo as nervuras com ver 
de normal. Raízes pequenas, com mediano número de radicelas - 
MANGANÊS; 
- Clorose nas folhas novas com pontuações necróticas esbran 
quiçadas no limbo - CÁLCIO; 
- Necrose estritamente marginal e apical, principalmente nas 
folhas maduras. Raízes alongadas com poucas radicelas - POTÁS 
SIO; e 
- Plantas de tamanho reduzido. Folhas pequenas conservando a 
cor verde normal, com pontuações pardacentas. Na fase mais avança 
da surge uma necrose apical nas folhas maduras em direção à zona 
basal, advindo em seguida o desfolhamento - FÓSFORO. 
Apresentam-Ee as fotografias das plantas cultivadas em solu 
ção nutritiva completa em confronto com as plantas cultivadas em 
soluções com omissão de N, 1', K, Ca, Mg, 5, Fe e Mn, respecitva 
mente. 
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C0NCLUSOES 
- Os primeiros sintomas visuais de deficiências a evidencia 
rem-se foram nitrogênio, enxofre e fósforo 
- Os sintomas visuais de deficiências de Fe, Mn e Ca 
	 se 
apresentam nas folhas jovens; e 
- A produção de matéria seca obedeceu a seguinte ordem de 
crescente: Complexo>Fe>Mn>Ca>K>Mg>P>S>N. 
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Figura 2. Completa e sem ferro 
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Figura 3. CcTip1eta e sem enxofre 
Figura 4. Canpleta e sn magnésio 
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Figura S. Completa e sem manqanês 
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Figura 6. Completa e sem c1cio 
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Figlra 7. Qxupleta e sem p3tásSio 
Figura 8. Osipleta e sen fósforo 
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CONTROLADOR HIDRO-MECÂNICO DE FLUXO INTERMITENTE: 
PEQUENOS ÂGRICULTORES 
Carlos Hans Muller 1 
Armando Kouzo Kato' 
INTRODUÇÂO 
A viabilidade técnica da propagação vegetativa através de en 
raizamento de estacas já é comprovada em algumas espécies, visan 
do a manutenção do gerrnoplasrna, precocidade de frutificação, ro 
sistência a doenças, etc. Entretanto, em plantas nativas da Amaz5 
nia essa técnica muito pouco tem sido usada. 
Considerando a heterogeneidade na produção e na arquitetura, 
bem como o período juvenil muito longo que a maioria das culturas 
perenes tropicais apresenta, grandes seriam os benefícios da esta 
guia nessas plantas. 
Alguns trabalhos de pesquisa mostraram ser possível o enrai 
zamento de espécies tropicais, mais notadarnente do guaranazeiro, 
o que tem despertado grande interesse na formaço de cultivos co 
inerciais. No entanto, o sistema de enraizamento de estacas desen 
volvido para essa espécie funciona através de água e energia elé 
trica, sendo indicádo para produção de mudas em larga escala. 
No CPATU, foi conseguido o enraizamento de estacas de mangos 
tão (Garcinia mangostana) usando-se um aparelho simples para con 
trolar pulverização intermitente, funcionando apenas com água, e 
consistindo basicamente em modificações feitas em uma torneira de 
tanque. Testes realizados com esse aparelho simples mostraram ex 
1 Eng9 AgrÇ, Pesquisadores da EMBRAPA/CPATU 
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celentes resultados no enraizamento de estacas de guaranazeiro 
sendo indicado para produção de mudas em pequena escala (1.500 a 
3.000 por aparelho/ano). 
No presente trabalho são apresentadas a descrição de um con 
trolador hidro-mecânico de fluxo intermitente, das adaptaç5es nos 
materiais utilizados na sua confecção e o funcionamento do mesmo. 
DESCRIÇAO DO APARELHO 
Na construção deste aparelho foram utilizados materiais hi 
dráulicos disponíveis no comércio de Belém, entretanto, algumas 
adaptaçEes foram necessárias para que o aparelho pudesse contro 
lar a pulverização intermitente. 
O aparelho para controlar pulverização intermitente é cons 
tituído de uma válvula, um sifão de tubo plástico, urna balança 
rústica e uma estrutura de suporte de alumínio. 
Construção da v1vu1a regtfladora 
A torneira de tanque pode ser de 1/2° ou 3/4°. A 	 primeira 
providência deve ser a retirada da haste com a boca, deixando li 
vre a válvula. Em seguida vedam-se, com Durepoxi, os orifícios de 
entrada da haste, tanto na parte externa do corpo da válvula quan 
to na parte interna do êmbolo onde penetrava a extremidade de co 
mando da haste, como pode ser observado na Figura 5. 
O comprimento do êmbolo é encurtado em 2 milímetros através 
de um corte transversal na extremidade oposta à da borracha veda 
dora da válvula. No sentido do comprimento e bem no centro do êrn 
bolo faz-se um furo com uma broca 9/16" e posteriormente a rosca 
com auxílio de um macho de 5/32". A tampa rosqueada da válvula é 
também furada bem no centro, com uma broca de 9/64". 
Para completar as modificaç3es na válvula, colam-se dois cír 
culos de borracha de espessura de uma "câmara de ar" de bicicleta 
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e do mesmo diâmetro do êmbolo, sendo um na parte serrada deste e 
o outro na parte interna da válvula (tampa rosqueada). Tanto num 
como no outro círculo de borracha devem ser feitos orifícios cen 
trais para a penetração de um parafuso. O furo do círculo de bor 
racha que será colada na tampa rosqueada da válvula deve ser de 
diâmetro inferior ao do parafuso posteriormente fixado no êmbolo, 
para que funcione como retentor de água. 
Um parafuso semelhante ao que fixa o fundo da 	 enceradeira 
Eletrolux, é cortado na parte da rosca, ficando com 35mm de com 
primento e em seguida, é enroscado no êmbolo, traspassando os 
círculos de borracha, tanto do êmbolo quanto da tampa rosqueada 
da válvula, como pode ser observado na Figura S. 
O orifício interno da válvula, por onde a água entra é alar 
gado com uma broca de 13/64", para aumentar a vazão de água para 
os bicos pulverizadores completando-se desta forma, a adaptação 
da válvula de tanque, cujo êmbolo passa a ser comandado pela sua 
parte posterior e não mais pela abertura na parte lateral já pre 
enchida com Durepoxi. 
Silio 
o recipiente plástico (copo) pode ser feito de garrafa plás 
tica de diâmetro em torno de 65 mm de fundo (Figuras 2 e 4) . Na 
altura de 110 mm do copo, faz-se, com uma chave de fenda aqueci 
da, o orifício de passagem do tubo plástico de aproximadamente 6 
mm de diâmetro interno, e o comprimento de 370 mm, deixando-se a 
extremidade interna tocar na lateral do copo sem atingir o fundo 
do mesmo. Deste modo fica pronto o sifão do aparelho controlador 
da intermitência de fluxo, faltando apenas fixá-lo, com adesivo 
de secagem rápida, ao prato da balança. 
Balança 
confeccionada com duas hastes de trilho de alumínio usado 
em janela, sendo a horizontal com 600 mm e a vertical com 120 mm 
ttI:l 
de compÉimento, respectivamente, e dois semicírculos de 110 mm de 
diâmetro, feitos de folha de alumínio de 0,2 mm de espessura. 
As partes retas dos semicírculos são fixados na haste hori 
zontal por quatro parafusos ou cravos de alumínio pequenos. Em se 
guida, a haste vertical também é fixada por apenas dois parafu 
sos, para dar firmeza à balança. Na parte superior da haste verti 
cal são feitos dois cortes em cruz, para permitir a fixação da ca 
beça do parafuso preso ao ámbolo (Figuras 2 e 4) 
Um orifício é feito com broca 3/32" a 35 mm abaixo da extra 
midade superior da haste vertical por onde passará o eixo de giro 
da balança (Figura 4). 
o peso pode ser confeccionado de chumbo, com um orifício cen 
trai retangular, através do qual deslizará sobre um dos braços da 
balança, oposto ao que contém o copo plástico e um outro verti 
cal, devidamente rosqueado, onde será colocado o parafuso que fi 
xará o peso, de cerca de 190 gramas, no lugar mais adequado a ser 
testado. (Figuras 1, 2 e 4). 
Corpo do aparelho 
Ê feito com um pedaço de madeira de 20 mm de espessura, 400 
mm de comprimento e 190 mm de largura; uma chapa de alumínio de 3 
mm de espessura, 90 mm de comprimento e 50 mm de largura; dois pe 
daços de trilho de alumínio de 170 mm, dois pedaços de 220 mm, um 
pedaço de 90 mm e dois pedaços de 80 mm e dez parafusos de rosca 
3/32" com 12 mm de comprimento. 
A montagem do corpo do aparelho é iniciada pela marcação da 
metade do comprimento da madeira, onde é traçada uma linha trans 
versal sobre a qual são feitos dois furos simétricos A e A' com 
broca de 1/4" distante 40 mm entre si. Uma linha paralela é marca 
da a 65 mm desta, onde serão feitos dois orifícios (3 e 3'). com a 
mesma broca, distanciados entre si de 83 mm (Figura 3) 
Nos furos A e A' são fixados os dois pedaços de trilho 	 de 
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170 mm e nos B e B', os de 220 mm, onde é presa a chapa de alutat 
nio, por quatro parafusos. Essa chapa deve ser previamente furada 
em seu centro com uma broca de 7/8". Abaixo da chapa é colocado o 
pedaço de trilho de 90 mm, ligando os dois pedaços verticais de 
220 mm. 
Os dois pedaços de 80 mm de comprimento, servirão para dar 
maior rigidez à estrutura, ligando os dois pedaços de 170 mm aO 
de 90 mm, e, indiretamente, aos de 220 mm. 
Na base de madeira, próximo a um dos pedaços de trilho 	 de 
220 mm é feito um furo com broca para possibilitar a passagem do 
tubo plástico de satda de água para os pulverizadores. A haste 
vertical da balança é furada com broca de 3/32", 35 mm abaixo do 
ápice desta, por onde passará o eixo (arame grosso) que será fixa 
do aos furos da mesma altura nos pedaços de 170 mm, como pode ser 
visto nas Figuras 3 e 4. 
A montagem final é feita direcionando o lado do braço da ba 
lança onde o copo plástico se encontra fixado, para o lado oposto 
ao da abertura da válvula (Figura 2), o que virá possibilitar 
regulagem juntamente com o peso, do maior ou menor tempo de pulva 
rização desejado. 
FUNCIONAMENTO DO APARELHO 
O funcionamento do aparelho é simples. O peso, em si, 	 deve 
equilibrar o peso da água contida no copo plástico,correspondendo 
a um volume suficiente para manter fechada à válvula num determi 
nado tempo requerido. Deste modo, deslocando-se o peso no sentido 
da extremidade do seu braço da balança, mais tempo os pulverizado 
res ficarão ligados, implicando a operação inversa num menor tem 
po de pulverização. 
o controle do gotejamento da água no sifão, regula a veloci 
dade do ciclo completo, ou seja, a maior freqüencia do gotejamen 
to corresponderá a um tempo mais reduzido do ciclo. 
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CONTROLADOR VIDRO-MECÂNICO DE FLUXO INTERMITENTE: 
MCDIOS AGRICULTORES 
Carlos Hans Müller1 
Armando Kouzo Kato1 
INTRODUÇAO 
A grande maioria das espécies perenes cultivadas na Amazônia 
apresenta um longo período de juvenilidade quando multiplicadas 
por sementes. Além disso, possuem geralmente elevada variação gene 
tica no tocante à produtividade, resistência a doenças, arquitetu 
ra da planta, além de outros caracteres. 
Algumas espécies já são multiplicadas comercialmente por eu 
,certia como a castanha-do-brasil e a seringueira, outras como a pi 
menta-do-reino, são facilmente multiplicadas por estaquia. No eu 
tanto, existem espécies que apresentam dificuldades no enraizamen 
to de estacas, necessitando de condiç6es especiais, como a aplica 
ção de fitohormônios e nebulização intermitente de água. 
Em guaranazeiro, a propagação por estaquia proporciona 	 um 
acréscimo considerável na produtividade, podendo atingir cerca de 
1.500 kg por hectare, enquanto que no processo tradicional (propa 
gação sexuada) , a média de produtividade é de 150 kg por hectare. 
Para essa espécie, observou-se que apenas um sistema de pulve 
rizaçáo intermitente proporciona condiç3es favoráveis ao enraiza 
nento de estacas, não necessitando de um sistema rígido de partícu 
las menores como na nebulização. 
1 EngÇ AgrQ, Pesquisadores da EI4BRAPA-CPATU 
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Tradicionalmente os sistemas de nebulização utilizados reque 
rem ouso de bomba elótrica, compressor de ar e balança de alta 
sensibilidade, encarecendo e dificultando sobremaneira a utiliza 
ção dessa tecnologia por parte da maioria dos agricultores. 
Com o objetivo de simplificar o controle de pulverização in 
termitente, colocando o sistema de propagação vegetativa, atravós 
do enraizamento de estacas, ao alcance de m&dios produtores, foi 
desenvolvido um aparelho simples para controlar nebulização inter 
mitente, que consiste em modificaç6es feitas em uma torneira de 
centro de plástico. 
As primeiras observaç6es feitas com o aparelho, na propaga 
ção por estaquia em guaranazeiro, indicam a possibilidade da pro 
dução de 5.000 a 10.000 mudas por aparelho por ano, utilizando 
uma área útil de 16m 2 e nove bicos pulverizadores. 
O trabalho tem o objetivo de descrever a modificação na tor 
neira de centro, o acessório para a regulagem do tempo de pulveri 
zação, e a montagem do aparelho. 
MODIFICAÇAO NA TORNEIRA DE CENTRO 
A torneira de centro semelhante a da marca Tigre pode ser de 
1/2" ou 3/4", dependendo da menor ou maior vazão desejada, que 
corresponderá a menor ou maior quantidade de bicos pulverizadores. 
A primeira operação consiste na eliminação da ràsca do eixo 
de comando da carrapeta, utilizando esmeril ou lima. Posteriormen 
te, troca-se o plástico da base da carrapeta, por uma nova peça 
de borracha, que pode ser confeccionada de protetor de cámara de 
ar 900 x 20. 
Na confecção dessa nova peça utiliza-se um vazador de 25 mm 
de diâmetro interno para cortar um anel de borracha, como também 
brocas de 6 mia e 11 mm de diámetro, fazendo primeiro um furo no 
centro da borracha com a broca mais fina e posteriormente alarga- 
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-se o mesmo com a de maior diâmetro, sendo o alargamento até a me 
tade da espessura da borracha. Após ser colocada na base da carra 
peta, utiliza-se esmeril para tornar cônica a parte da borracha 
que entrará em contato com o orifício de passagem de água (Figura 
1) 
A segunda etapa consiste em fazer um furo com broca de 9/64" 
no sentido do eixo longitudinal da carrapeta, no lado oposto ao 
do anel de borracha, ou seja, na parte superior do eixo, onde foi 
retirada a roda que dá apoio às operaç6es de fechamento e abertu 
ra da torneira. Na torneira de 3/4" deve-se fazer primeiro um cor 
te seccional de 10 mm na parte superior do eixo, a fim de reduzir 
o seu comprimento, para depois furar com a broca de 9/64". Com na 
cho de 5/32", faz-se a rosca para fixação de um parafuso de 25 mm 
de comprimento, ficando enroscado apenas 10 mm do mesmo. 
ACESSORIO PARA REGULAGEM DO TEMPO DE PULVERIZAÇAO 
composto basicamente de duas torneiras plásticas semelhan 
tes as da marca Herc de 1/2", usadas em jardim, sendo fixadas uma 
de cada ladã da torneira de centro, atravás de dois niplos 	 de 
1/2M ou 3/4' e dois tâs de 1/2" ou 314", com saída central 	 de 
1/2" (Figura 2). Ë conveniente que no outro lado de cada T de fi 
zação das torneiras de jardim, sejam colocados mais dois niplos e 
posteriormente duas uniões, que facilitarão a instalação do enca 
nainento de entrada de água proveniente da caixa, como também de 
saída de água para os tubos plásticos rígidos onde serão fixados 
os bicos pulverizadores. 
Quando da instalação da tubulação, deve-se atentar para que 
a entrada de água seja no sentido oposto ao da seta da torneira 
de centro. Esta observaço é de grande importância para o bom furi 
cionainento do aparelho. 
Os últimos acessórios de regulagem da pulverização consiste 
em dois tubos plásticos de 10 mm de diâmetro interno e 200 mm de 
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comprimento, com urna das pontas fixada na torneira. Ao sairem das 
torneiras seguem paralelamente e justapostos até a parte superior 
do reservatório plástico onde se encontra o sifão. As extremida 
des livres sobre o reservatório plástico deverão ficar dispostas 
mais ou menos no seu centro. Para manter os tubos plásticos curva 
dos, convém introduzir um pedaço de arame de cobre ou alumínio de 
1/8' de diámetro e 250 nua de comprimento em cada tubo plástico. 
SIFAO 
O sifão é feito de garrafa plástica de 80 mm de diámetro,cor 
tada à altura de 140 mm do fundo, ficando com uru volume de água 
em torno de 700 ml. Na altura de 120 mm do recipiente, faz-se,com 
a chave de fenda aquecida, o orifício para passagem do tubo plás 
tico de aproximadamente 6 mm de diámetro interno e comprimento de 
370 mm, deixando-se a extremidade interna tocar na lateral do co 
po, sem atingir o fundo do mesmo (Figura 3) . Deste modo fica pron 
to o sifão do aparelho controlador da intermitência de pulveriza 
ção, faltando apenas fixá-lo, com adesivo de secagem rápida, ao 
prato da balança. 
BALANÇA 
£ confeccionada com duas hastes de trilho de alumínio usado 
em janelas, sendo a horizontal com 600 mm e a vertical com 120 mm 
de comprimento, respectivamente, e dois semicírculos de 110 mm de 
diámetro, feitos com folha de alumínio de 0,2 mm de espessura. 
As partes retas dos semicírculos são fixadas na haste hori 
zontal por quatro parafusos de rosca 3/32" com 12 mm de comprimert 
to ou cravos de alumínio pequenos. Posteriormente, a haste verti 
cal também é fixada por apenas dois parafusos, para dar firmeza 
à balança. Na parte superior da haste vertical são feitos dois 
cortes em cruz, para permitir a fixação da cabeça do parafuso pre 
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so ao eixo do comando da carrapeta (Figura 4). 
Um orifício é feito com broca 3/32" a 35 nau, abaixo da extre 
midade superior da haste vertical, por onde passará o eixo de gi 
ro da balança. 
O peso de cerca de 200 g pode ser confeccionado de chumbo 
com•um orifício central retangular, através do qual deslizará se 
bre um dos braços da balança, oposto ao que contém o copo plásti 
co e um outro vertical devidarnente rosqueado, onde será colocado 
o parafuso que fixará o peso de chumbo, no lugar adequado a ser 
testado (Figura 4) 
CORPO DO APARELHO 
t feito com um pedaço de madeira de 20 mm de espessura, 400 
mm de comprimento e 190 mm de largura; uma chapa de alumínio de 3 
rei de espessura, 90 mm de comprimento e 50 mm de largura; dois pe 
daços de trilho de alumínio de 170 mm, dois pedaços de 220 mm, um 
pedaço de 90 mm, dois pedaços de 80 mm e dez parafusos de rosca 
3/32" com 12 mm de comprimento. 
A montagem do corpo do aparelho é iniciada pela marcação da 
metade do comprimento da madeira, onde é traçada uma linha trans 
versal sobre a qual são feitos dois furos simétricos A e A', com 
broca 1/4", distantes 40 mm entre si. Uma linha paralela é marca 
da a 65 mm desta, onde serão feitos dois orifícios (B e B'), com 
a mesma broca, distanciados entre si de 83 mm (Figura 5) 
Nos furos A e A' são fixados os dois pedaços de trilho 	 de 
170 mm e nos B e E' os de 220 mm, onde é presa a chapa de aluml 
nio por quatro parafusos. Essa chapa deve ser previamente furada 
em seu centro, com uma broca de 29/32", para a fixação da tornei 
ra de centro. Abaixo da chapa de alumínio é colocado o pedaço de 
trilho de 90 mm, ligando os dois pedaços verticais de 220 mm. 
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Os dois pedaços de trilho de alumínio de 80 mm de comprimen 
to, servirão para dar maior rigidez à estrutura, ligando os dois 
pedaços de 170 mm ao de 90 mm, e, indiretamente, aos de 220 mm 
(Figura 5). 
A montagem final é feita direcionando o lado do braço da ba 
lança onde o copo plástico se encontra fixado, para o lado das 
duas torneiras de jardim. 
FUNCIONAMENTO 00 APARELHO 
A regulagem do tempo de pulverização e de sua auséncia é fei 
to através do manuseio das duas torneiras de jardim. 
A torneira que fica no lado de entrada da égua (torneira x), 
se destina a controlar um gotejamento permanente. Esta torneira & 
a que regula o tempo em que os bicos pulverizadores ficam sem re 
ceber abastecimento de água em função de maior ou menor freqüeri 
cia do gotejamento regulado. O gotejamento mais rápido determina 
rá um período de tempo mais curto em que as plantas não vão rece 
ber pulverização. 
Já a torneira que fica no lado da saída da égua (torneira y) 
só entra em atividade quando a torneira de centro está aberta,dei 
xando passar, apenas nessa ocasião, um fluxo de água contínuo. En 
quanto a torneira x regula o tempo sem pulverização, a torneira y 
regula o menor intervalo em que os bicos pulverizadores permane 
cem ativados. 
De uma maneira geral, o aparelho é regulado para que possibi 
lite pulverizar por 30 segundos e 8 a 10 minutos com bicos inati 
vos. 
O peso da balança é utilizado para, em conjunto com a tornei 
ra y, controlar o tempo de abertura da torneira de centro. Nesta 
regulagem interfere também a pressão da água de alimentaçao do 
aparelho, daí porque a regulagem da posição do peso no braço da 
361 
balança só deve ser feita após a sua ligação ao cano de alimenta 
ção do aparelho. Quanto mais próximo ficar do eixo da balança me 
norserá o tempo de abertura da torneira de centro, portanto de 
pulverização. 
Estando o aparelho instalado, a torneira x é aberta levemen 
te para apenas gotejar. Estando o reservatório do sifão vazio, o 
peso desequilibrará a balança para o seu lado, abrindo assim a 
torneira de centro que deixa passar o líquido para a torneira y e 
para os bicos pulverizadores. A torneira y será regulada de modo 
a fornecer um filete d'água contínuo conveniente. Quanto mais in 
tenso este filete, mais rápido subirá o nível d'água no reservató 
rio e, assim, mais rápido o volume d'água do reservatório atinge 
um peso suficiente para equilibrar a balança e, logo após, dese 
quilibrá-la para o lado do reservatório, fechando desse modo a 
torneira de centro, e, conseqüentemente, cortando o abastecimento 
da torneira y e a pulverização nos bicos. 
A balança se mantém desequilibrada para o lado do reservatô 
rio, enquanto este continua a receber água da torneira x, gota a 
gota, até que a água atinja o nível da curva superior do sifão 
Nesta ocasião, o tubo fica cheio de água, sifonando rapidamente 
e esvaziando o reservatório e, por consegüinte, anulando o peso 
líquido nesse braço da balança. Há então, novamente, o desequilt 
brio para o lado de fora que contém o peso, forçando a abertura 
da torneira de centro e reiniciando novo ciclo (Figura 7) 
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IRRIGAÇÂO POR NEBULIZAÇÃO INTERMITENTE PARA ENRAIZAMENTO 
DE ESTACAS DE GUARANX 
Roberto de Moraes Miranda 1 
INTRODUÇAO 
No processo de desenvolvimento de mudas de guaraná por esta 
cas, um dos fatores fundamentais é a manutenção da umidade, desde 
o enraizamento A transferência da planta ao campo. Essa umidade 
deverá ser controlada por um método de irrigação que garanta a 
uniformidade e distribuição adequada da água na área do viveiro 
Vários métodos de irrigação foram tentados para enraizamento de 
estacas de guaraná, dentre os quais citam-se: 
Estufim: consiste numa câmara fechada tendo vidro transpa 
rente em sua parte superior. Umedecendo-se o leito do estufim seu 
interior fica saturado de umidade. 
Estufim com sacaria de juta: consiste numa câmara fechada 
tendo sacaria de juta em sua parte superior. Umedecendo-se a saca 
ria de juta e o leito do estufim, seu interior fica saturado de 
umidade. 
Irrigação superficial do leito: consiste no encharcamento 
do leito (ou canteiro)ondess encontram as estacas. 
Irrigação aérea manual: consiste em se regar através 	 de 
chuveiro acoplado a mangueira, ou mesmo regar através de regador. 
Aspnrsão: consiste na irrigação através de aspersores em 
céu aberto. 
1 Eng9 AgrÇ, Pesquisador da EMBRAPA/UEPAE de Manaus. 
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Nebulização: este é o método que apresentou melhores resul 
tados quanto à percentagem de estacas enraizadas chegando ao índi 
ce de 85%, razão de o termos escolhido para realização do presen 
te trabalho. 
Nebulizar consiste na passagem de água através de um orift 
cio sobre um dispersor. A água, ao encontrar essa resistência é 
"quebrada" em minúsculas gotas que envolvem todo o ambiente. A 
quantidade de água consumida é reduzida a níveis suficientes para 
possibilitar unidade necessária ao desenvolvimento da muda. 
Esse método foi utilizado na formação de mudas de guaraná por 
enraizamento, num experimento conduzido na UEPAE de Manaus, e pos 
teriormente adotado no Campo Experimental da EMBRAPA no município 
de r4aués, onde as instalaç&es permitem o enraizamento de 100.000 
(cem mil) estacas por vez. 
Para que haja enraizamento é necessário que se mantenha umi 
dade na superfície e um par de folhas da estaca. 
	
indispensável que o viveirista disponha, entre outros 	 re 
quisitos, de fonte hidráulica e eletricidade constantes. 
O trabalho ora exposto analisa alguns sistemas de nebuliza 
ção e apresenta em forma de projeto um viveiro de 10.000 mudas de 
guaraná enraizadas por estacas, com as dimens6es, componentes ne 
cessários e o esquema montado, além de caracterizar o usuário P! 
ra sua adoção, recomendável para a Região Miazônica. 
CONSICERAÇOES PRELIMINARES 
Alguns aspectos da composição do equipamento são relevantes 
e dão origem a variaç6es dos processos até então utilizados para 
a nebulização. O tipo de funcionamento do sistema dependerá basi 
caxnente da situação da fonte de água em relação ao viveiro: 
Quanto à admissão da água; e 
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Quanto aos dispositivos disparadores. 
C1assificaço dos sistemas de nebulizaflo quanto à admissão da 5 
giia. 
Refere-se à forma como a água adquire a pressão necessária à 
nebulização. Alguns tipos podem ser citados e caracterizam a ad 
missão da água através de componentes a saber: 
Reaistro solenEide de pas 
Ë um mecanismo hidráulico- elétrico que permite ou impede a 
passagem da água, quando ligado a um dispositivo disparador. Esse 
registro pode trabalhar através de: 
- Campãnula: 
Neste caso a água penetra em campânula, onde atinge deter 
minada pressão, pelo recalque de conjunto moto-bomba. O conjunto 
pára de funcionar automaticamente pelo comando de pressostato li 
gado à campânula. Desta a água passa pelo registro solenóide que 
é acionado pelo dispositivo dsparador e daí vai aos bicos nebuli 
zadores 
- Gravidade: 
A água vai direta da fonte ao registro solenóide, que 	 é 
acionado pelo disparador, e dat aos bicos nebulizadores. Neste ca 
so a altura manométrica entre a fonte e os bicos deve fornecer a 
pressão suficiente para que haja nebulização, porém, abaixo da re 
sistência do material hidráulico usado. 
Tanoue rocnoe-caraa: 
É sempre ligado antes do conjunto moto-bomba. Sua função é 
não permitir que haja excesso de pressão nos bicos quando o motor 
elétrico estiver parado, o que acarreta consumo da água desneces 
sário com encharcamento do viveiro. 
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Quanto ao dispositivo disparador. 
Dispositivo disparador é o mecanismo que irá acionar a admis 
são da água aos bicos nebulizadores. É ligado ao registro solenôi 
de ou à chave magnética dependendo do sistema de funcionamento que 
se irá adotar. Entre esses mecanismos podem-se citar: 
Balança de evaporação: 
- 	 Seu funcionamento baseia-se na evaporação da água. Aciona a 
admissão d'água através de mercoid. 
Os seus detalhes construtivos são mostrados na Figura 11. 
A grande vantagem em se adotar este dispositivo reside no fa 
to de se usar a quantidade exata de água necessária ao processo 
O esperado é que sempre que as mudas necessitemde nova nebuliza 
ção o sistema seja acionado. Observações práticas levam a 	 CO2 
cluir que em dia de pleno sol para cada 15 minutos são suficien 
tes 20 segundos de nebulização, o que é conseguido quando se uti 
liza a balança de evaporação. 
Mecanismo de re16gio: 
É encontrado no mercado nacional. Tem como principal limita 
ção seu alto custo somado ao maior consumo de água, uma vez que a 
nebulização se dá a intervalos regulares independentes das esta 
cas estarem ou não suficientemente molhadas; ou seja, mesmo em 
dias de chuva ou nublados o processo se repetirá, com o uso desne 
cessário da irrigação artificial. 
Balança sifonadora: 
É um misto dos dois dispositivos acima. 
Também aciona a admissão de água através de mercoid, 	 sendo 
que o sifonamento se dá a certo intervalo, fixando assim o tempo 
de nebulização. Assim, seu funcionamento apresenta a mesma desvan 
tagem do mecanismo de relógio que é o gasto de água além do nece! 
sário. 
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Possíveis combinações entre admissão de igua e dispositivos disp! 
radores. 
A seguir apresentamos as várias combinaç6es entre admissde 
água e dispositivos disparadores tecendo algumas consideraç6es so 
bre os 5 tipos citados. 
Registro solenóide de passagem, campânula e balança de eva 
- poração (Figura 1) sua desvantagem reside na campânula que para 
viveiro comercial teria grande cubagem tornando sua construção 2 
nerosa. 2 empregado em viveiro experimental.Sua maior vantagem es 
tá no fato de aumentar a vida útil do conjunto moto-bomba. 
Registro solenóide de passagem, gravidade e balança de eva 
poração: é um dos sistemas mais econômicos. Porém, deverá ser uti 
lizado quando a cota (E) da fonte d'água dos nebulizadores esti 
ver entre 25 a 30 metros. No caso especial da nossa região dificil 
mente teremos esta condição satisfeita (Figura 2) 
Registro solenóide de passagem, gravidade e balança sifona 
dora (Figura 3) Tão econômico quanto o sistema anterior, havendo 
no entanto o inconveniente já citado acima, além daquele que se 
• refere a este tipo de balança. 
Tanque rompe-carga.e balança sifonadora: afora o tipo de 
balança, que apresenta desvantagem, requer o mesmo equipamento do 
sistema tanque rompe-carga e balança de evaporação, não havendo 
relevância na diferença de preço em suas construç6es (Figura 4) 
Tanque rompe-carga e balança de evaporação (Figura 5) : é o 
tais prático destes 5 sistemas apresentados para funcionamento em 
nossa Região, razão pela qual foi escolhido para cálculo dos mate 
.iais e equipamentos que serão apresentados no projeto a seguir. 
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PROJETO DE NEBULIZAÇAO PARA ENRAIZAMENTO DE ESTACAS DE GUARANA 
Entre os vários processos de irrigação que podem ser utiliza 
dos para viveiros, a nebulização é o que melhores resultadosprá 
ticos vem apresentando na propagação vegetativa do guaraná. Nesse 
projeto foi utilizado o esquema ilustrado na Figura 5. É um siste 
rua acoplado de admissão de água e dispositivo disparador contando 
com uru tanque rompe-carga e balança de evaporação. Apresenta van 
tagens em relação aos demais sistemas, quanto ao custo dos mate 
riais e a adaptabilidade às declividades, em geral, encontradas 
na regiao. 
O esquema foi montado visando fornecer umidade necessária ao 
bom desempenho no enraizamento de mudas. Busca-se cobrir a folha 
com uma camada fina de água e obter uniformidade na distribuição. 
Observamos que o projeto em pauta prende-se exclusivamente 
ao setor de Engenharia Agrícola, não se fazendo alusão à parte fi 
totécnica. 
Caracterização do usuário. 
Destina-se o trabalho ora exposto, a Engenheiros Agrônomos 
Técnicos Agrícolas e a viveiristas receptivos às inovações tecno 
lógicas desenvolvidas pela pesquisa, que as adotem, e com isto 
contribuam para o efeito multiplicador desejado. 
É necessário também que os viveiristas possuam nível de com 
preensão suficiente para entendimento e prática das recomendações 
fornecidas, além de terem acesso a material botânico em qualidade 
e quantidade tais, que possibilitem a produção de mudas em faixa 
economicamente rentável. 
Condições para adoção da tecno'ogia 
A composição do equipamento para a nebulização é baseada em 
cálculo de material elétrico e hidráulico, que por sua vez é fun 
ção de fatores variáveis e deve ser adequado a diferentes situa 
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ç6es. O esquema descrito neste trabalho utiliza uma situação esta 
belecida, com características definidas. 
Toma-se para base de cálculos um viveiro de 10.000 estacas 
instalado sob as seguintes condiç6es: 
Terreno retangular com o máximo de 5% de declividade; 
Fonte de água existente com pressão de atg 10 m.c.a.; e 
Energia elétrica constante em corrente trifásica. 
No caso de enraizamento de guaraná o processo nebulizador é 
utilizado apenas até que a emissão de raízes seja constatada. Tão 
logo haja o enraizamento, as mudas são retiradas do nebulizador e 
regadas manualmente. 
DetaUiamento do projeto. 
a - Os bicos nebulizadores são fixados em tubos de 3/4" Ø 
voltados para cima e localizados acima dos eixos longitudinais dcc 
corredores de circulação. 
b - O diâmetro dos tubos, em que serão fixados os nebulizado 
res, foi calculado através da fórmula de Flamant para PVC rígido: 
= 
4 	 VD 
Onde: 
D = diâmetro do tubo 
J = perda de carga 
= velocidade da água 
c - Tanto a linha alimentadora das caixas d'água como as de 
sucção e recalque do conjunto moto-bomba devem ser aterradas, à 
profundidade mínima de 50 cm. 
d - As caixas d'água previstas podem ser instaladas com duas 
opç6es: 
1. Em mesmo nível, conforme apresentado na prancha de "Vista 
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Frontal" (Figura 8) 
2. Em níveis diferentes. Neste caso, a caixa que alimentará 
a moto-bomba seguirá o esquema apresentado na prancha "Vista Fron 
tal", sendo que outra caixa terá diferença de nível superior. 
e - A linha alimentadora das caixas, se for escolhida a op 
ção 1, terá em seu término 2 bóias completas de 3/4" 0. Caso con 
trário, em cada caixa serão instaladas 2 bóias completas de 3/4" 
de 0. 
f - O conjunto moto-bomba, chave magnética e chave geral de 
fusíveis tri-fásica serão protegidos por cobertura e paredes de 
madeira, evitando-se pane por curto-circuito causado por umidade. 
g - Os bicos nebulizadores são fixados nos tubos, após 	 se 
abrir a rosca fêmea, revestindo a rosca macho dos bicos, com fita 
vedadora de 1/2" de largura. 
h - A balança de mercoid será colocada no ponto onde os ven 
tos dominantes provocam menor nebulização. 
i - Os esticadores serão instalados após a colocação da tela 
de nylon na cobertura e laterais de maior comprimento. 
j - Antes da sucção e após o recalque da moto-bomba está pre 
visto colocação de uniSes, o que facilitará a remoção do conjunto 
quando necessário. 
1 - Na linha de recalque de 3/4" 0 será instalado "T" e plug 
prevendo-se futura utilização da moto-bomba para aspersão de mu 
das já enraizadas, que deverão sair do nebulizador. 
m - O chão do viveiro receberá camada de 5 cm de altura, de 
areia para diminuição do encharcamento. 
n - Os moirões de sustentação terão suas partes enterradas 
queimadas, para aumento da longevidade. 
o - O conjunto moto-bomba será instalado, sobre base de con 
creto ciclópico, em cima de peça de madeira de 1" de espessura e 
parafusado, para evitar rompimento dos tubos de sucção e recalque. 
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p - A direção dos canteiros segue as curvas de nível do ter 
reno quando este não for nivelado o que diminui o efeito da ero 
são, causado pela água excedente. 
q - A localização das caixas d'água, viveiro e conjunto moto 
-bomba podem ser modificadas devendo ser respeitado 11 = H 1 + H2 
da prancha "Vista Frontal" e o item P. 
r - O motor elétrico será acionado pela evaporação da água 
localizada no prato da balança de mercoid. Sugere-se que a balan 
ça seja regulada inicialmente para funcionamento do motor por 20 
segundos e paralização por 15 minutos. Estes tempos, no entanto 
poderão ser alterados, em decorrência de maior ou menor evapo 
transpiração, ocorrida na superfície foliar das estacas. 
s - Para minorar o efeito dos ventos dominantes sobre a nebu 
lização, deve ser plantada, ao redor do viveiro, espécie arbusti 
va. 
O material a seguir é detalhado para a montagem então descri 
ta. o esquema de montagem é apresentado nas Figuras 6 a 11 a se 
guir. 
Material necessirio à montagem do nebulizador 
Item Discriminação Unidade Quantidade 
01 Bóia completa de 3/4" 0 Uma 02 
02 Caixa d'água com capacidade 	 para 
1.000 litros, com tampa Uma 02 
03 Adaptador com rosca e flange de 	 1 
1/2" 0 Um 02 
04 Conjunto moto-bomba elétrico tri-
-fásico, centrífugo, 2 C.V., altu 
ra manométrica mínima de 20 m.c.a. 
vazão máxima de 14,9 m 3/h, mínima 
de 5.7 m 3/h. Um 01 
05 Manômetro de até 10 atm pressão P2 
sitiva para água 	 Um 	 01 
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Item Discriminação Unidade Quantidac 
06 Curva de 900 1 1/2" 0 com rosca Uma 05 
07 "T" de 1 1/2" Ø com rosca Um 01 
08 União de 1 1/2" 0 com rosca Uma 01 
09 Luva de 1 1/2" Ø com rosca Uma 12 
10 Registro de gaveta de bronze 	 de 
1 1/2 0 Um 01 
11 Chave magnética para 2 C.V., 7 	 a 
10 amperes Uma 01 
12 Balança de mercoid sistema de liga 
ção por evaporação Uma 01 
13 Tubo de 1 1/211 Ø, pressão de 	 6,5 
kg/crn 2 , 6 metros de comprimento 
com rosca Um 02 
14 Curva de 900 1 1/4" 0 com rosca Uma 06 
15 Tubo de 1 1/4" 0 pressão de 	 6,5 
kg/cm 2 , 6 metros de comprimento c/ 
rosca Um 02 
16 Luva de 1 1/4" Ø cora rosca Uma 09 
17 Bucha de redução 1 1/4 x 3/4" 0 c/ 
rosca Uma 01 
18 União de 1 1/4" 0 com rosca Uma 01 
19 "T" de 1 1/4" Ø com rosca Um 01 
20 Plug de 1 1/4" 0 com rosca Um 01 
21 Registro de gaveta em bronze de 	 1 
1/4" O Um 01 
22 Cruzeta 3/4" 0 com rosca Um 01 
23 Tubo de 3/4" Ø com rosca Um 25 
24 "T" de 3/4" 0 com rosca Um 06 
25 Curva de 900 3/4" 0 com rosca Uma 06 
26 Luva de 3/4" Ø com rosca Uma 33 
27 Cap de 3/4" 0 com rosca Um 08 
28 Registro de gaveta em bronze 	 de 
3/4" 0 Um 07 
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Itern Discriminação Unidade Quantidade 
29 Bico nebulizador em bronze 	 ou 
latão Um 112 
30 Fita vedadora 3/4" largura, 	 25 
metros de comprimento Rolo 05 
31 Fita vedadora 1/2" largura, 	 25 
metros de comprimento Rolo 10 
32 Tela de nylon cor preta com 40% 
de sombreantento, 1,5 metros 	 de 
largura M 240 
33 Arame galvanizado n9 12 M 600 
34 Ripão 2" x 4" x 3,5 m em 	 madei 
ra de lei Dz 02 
35 Preço de 4" comprimento x 6 Kg 04 
36 Grampo de cerca, galvanizado Kg 02 
37 Areia de construção M 3 15 
38 Esticadores 5 cm 0 - 1 	 metro 
comprimento em madeira de lei Um 25 
39 Chave geral de fustveic 	 tri-fá 
sica blindada para 30 amperes Uma 01 
40 Mourãode 15 a 20 cmøx 3,5 	 a 
4 m de comprimento em madeira de 
lei Um 50 
41 Fio de cobre n9 10 AWG 	 revesti 
do Peça 01 
42 Isolador de roldanas tri-fásico 
com parafusos rosca soberba Um 01 
43 Poste em madeira de lei de 20cm 
Ø 5r de comprimento Um 01 
44 Fio de cobre n9 14 AWG 	 duplo 
(fase neutro) revestido M 30 
45 Niple de 3/4" Ø com rosca Um 14 
46 Dobradiças de 3 1/2" com parafu 
505 Par 10 
47 Ripão 1]' x 2,5" x 3m Dz 03 
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Orlentaç6es mais importantes sobre as figuras que se reportam ao 
projeto 
Figura 6: a planta baixa de situação: mostra a área 	 para 
instalação do viveiro (16,5 x 11,4 m) e sua possível localização 
no terreno, sendo indicado também a direção da declividade e dos 
ventos dominantes. 
Figura 7: planta baixa: indica o posicionamento dos bicos 
nebulizadores nas linhas de nebulização. Os bicos nebulizadores 
tem entre si na mesma linha, a distância de 1 metro. 
Figura 8: esquema de instalação de força e água. vista fron 
tal: indica a altura do topo das caixas d'água em relação ao con 
junto moto-bomba. As caixas devem se situar em cota entre as li 
nhas de nebulização e o conjunto moto-bomba, como indicado na fi 
gura 5. 
Figura 9: corte A-A': posiciona os portSes de acesso no vi 
veiro, e indica a instalação dos esticadores (letra F: arame gal 
vanizado n9 10, revestido) 
Figura 10: esquema de instalação el&trica secundâria: o ele 
troduto será aterrado. Para maior segurança do conjunto moto-bom 
ba e em caso de reparo ou troca da chave magnética, usa-se a cha 
ve geral de 30 amperes. 
Figura 11: balança de evaporação: é ligado pelo mercoid à 
chave magnática. 
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BICOS PULVERIZADORES ARTESANAIS 
Carlos Hans MUlier' 
Armando Kouzo Kato' 
INTRODUÇÃO 
A propagação assexuada de plantas por estaquia requer a manu 
tenção do ambiente com umidade elevada, para proporcionar condi 
ções de baixa transpiração. Esse ambiente é conseguido de diver 
sas maneiras, variando desde as mais simples, como o tunel plásti 
co, até os mais complexos que empregam compressor e balança de al 
ta precisão. 
Os bicos nebulizadores e pulverizadores, também são bastante 
variáveis, tanto em forma corno em tipo de material, podendo ser 
de plástico ou metal não ferruginoso. No entanto, tanto os vendi 
dos em casas especializadas, quanto os confeccionados em tornei 
ros mecánicos são relativamente caros, razão pela qual optou-se 
pela construção de um bico pulverizador artesanal de baixo custo, 
cuja descrição detalhada é o objetivo deste trabalho. 
MATERIAIS UTILIZADOS 
O bico pulverizdor artesanal é confeccionado de um caps de 
rosca plástica, uni niplo plástico, uni bico dc fogão e um pedaço 
de arame c'' alumínio de diâmetro 1/8 e compcimento de 160 mm. 
1 Eng9 AgrQ, Pesquisadores do CPATU/EMBRAPA. 
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CONFECÇÃO DO BICO PULVERIZADOR 
Na parte superior e bem no centro do caps de rosca, 	 faz-se 
um furo com broca de 13/64" e a rosca com macho de 1/4". Em segui 
da enrosca-se o bico semelhante aos usados era fogão a gás, cujo 
orifício deve ser alargado para 0,7 mm, bem como a rosca encurta 
da para 5 mm. O alargamento do orifício pode ser feito com um es 
tilete ou agulha grossa e o auxílio de um torno. 
Na parte lateral do caps de rosca são feitos dois orifícios 
cora broca de 1/8", sendo um de cada lado e a 10 mm da base do 
caps. Uma das pontas do arame de cobre ou alumínio de 1/8" de dia 
metro de 160 mm de comprimento é introduzida no orifício de um 
dos lados do caps, até que apareça no orifício da outra face,sern, 
contudo, ultrapassá-lo (Figura 1) 
A vedação dos orifícios, por onde penetrou o arame, é feita 
pela parte interna do caps, utilizando um adesivo de colagem rápi 
da. Essa operação é feita pouco antes da colocação do niplo. 
A extremidade livre do arame é dobrada com a distância de 30 
mm do caps, fazendo uma curva em direção ao bico, para ser nova 
mente dobrado até que a ponta deste atinja o orifício do bico pul 
verizador (Figura 1) 
£ importante que a parte proximal da ponta do arame apresen 
te uma reta de aproximadamente 30 mm, que ficará exatamente no ei 
xo longitudinal que passa no orifício do bico pulverizador. Deste 
modo, o jato de água que sai do orifício do bico deve bater no 
meio da ponta do arame, posicionada com a distância de 2 mm do bi 
co. 
Para completar a confecção do bico pulverizador, corta-se a 
rosca de um dos lados do niplo, deixando-se apenas lO mm desta 
que será colocada no caps já preparado. O outro lado de niplo é 
enroscado diretamente no T da vara de Pulverizadores. 
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EFEITO DE HERBICIDAS EM PLANTULAS DE GUARANÁ (Paullinia oupana 
var. Sorbitis (Mart.) Ducke) NO CONTROLE DE PLANTAS DANINHAS 
OCORRENTES NA CULTURA 1 
Antonio da Silva Freire 2 
Roberto Jos& de Carvalho Pereira 2 
Cílio Kersul do Sacramento 2 
RESUMO 
Quatro ensaios foram conduzidos em casa de vegetação do Cen 
tro de Pesquisas do Cacau, Ilhéus/BA, objetivando avaliar o efei 
to de 15 herbicidas em plântulas de guaraná e sua eficiência no 
controle das 10 principais plantas daninhas que ocorrem em guara 
nazais da região do sudeste da Bahia, ou seja,Ageratum conyzoides, 
Andropogan bicornis, Sidens pilosa, Barraria capitata, 	 Cyathula 
prastrata, Cynedrclla nadiflara, Digitaria insularis, 	 Eleusine 
indica, Paspalum conjugatum e Sida sp. Foram utilizados os herbi 
cidas paraquat a 0,4 kg i.a./ha; metribuzin a 0,8 kg i.a./ha; 2,4 
-D amina, glifosato, hexazinone + diuron e oxifluorfen a 1,6kg i. 
a./ha; ametrine, asulam, atrazine, diuron, metolachlor, MSMS, si 
mazine a 3,2 kg i.a./ha; napropamide a 4,8 kg i.a./ha e dalapon 
a 9,6 kg i.a./ha. Nos dois primeiros ensaios avaliou-se o efeito 
dos herbicidas em plântulas de guaraná, aplicando-os nas doses 
descritas acima e a 1/4 dessas, respectivamente ao solo e direta 
mente na parte aérea das plântulas. Nos outros dois ensaios os 
herbicidas foram aplicados em pôs-emergência e em pré- emergência 
1 Pesquisa financiada pelo Convnio CEPLAC/AGRO-BRAHMA 
2 resquisadores do Centro de Pesquisa do Cacau - CEPLAC-Bahia 
397 
30 dias e 24 horas, respectivamente após a serneadura das plantas 
daninhas. Dos herbicidas aplicados sobre as folhas o paraquat re 
duziu o peso seco das plantulas. Quando aplicados ao solo os her 
bicHas sixnazine, paraquat, MSMA, glif6sato, dalapon, asulam 
	 e 
ametrine não apresentaram nenhum efeito fitotóxico. Oxifluorfen 
atrazine e diuron foram levemente fitotóxicos, enquanto que hema 
zinone + diuron causou a morte das plantas. No controle de plan 
tas daninhas os herbicidas mais eficientes em pós-emergência fo 
ram metribuzin, oxifliorfen, paraquat, anetrine, diuron, asulam 
glifosato e MSMA. Em pré-emergência os melhores resultados foram 
obtidos com netribuzin, simazine, atrazine, hemazinone + diuron 
ametrine, oxifluorfen e metolachlor. 
398 
INFRAESTRUTURA PARA ENRAIZAMENTO DE ESTACAS POR PULVERIZAÇAO 
INTERMITENTE - MEDIaS AGRICULTORES 
Armando Kouzo Kato* 
Carlos Hans MUller* 
INTRODUÇAO 
A maioria das espécies perenes cultivadas na Amaz6nia apre 
senta um longo período de juvenilidade e urna elevada taxa de va 
nação genética, quando multiplicadas por via sexuada, devido 
principalmente a fase de semi-domesticação em que se encontram. 
A multiplicação vegetativa se revela de grande importância 
para estas espécies, permitindo a fixação de tipos superiores 
além de proporcionar uma redução no período de juvenilidade, favo 
recendo a racionalização do cultivo das mesmas, através da preco 
cidade e do aumento de produtividade. 
Segundo Hartman e Rester (1976) , as estacas de espécies 	 de 
difícil enraizamento necessitam do auxílio de 	 fitormônios e ara 
biente de alta umidade e luminosidade. Já existe tecnologia 	 de 
alto custo, desenvolvida era regiôes temperadas e sub-tropicais 
através da instalação de nebulizadores automáticos com bomba elé 
trica e balança de controle com elevada sensibilidade. Este siste 
ma já foi adaptado para o enraizamento de estacas de guaraná por 
Corrêa e Stolberg(1981) , entretanto, esta tecnologia somente 	 é 
acessível para empresários e agricultores altamente capitalizados, 
devido os elevados investimentos necessários. 
*E n gQ AgrQ. Pesquisadores do CPATU/EMBRAPA 
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Com o objetivo de permitir o acesso de maior número de agri 
cultores a esta tecnologia, foi desenvolvida uma infraestrutura 
de custo relativamente baixo, que permite a produção de 10.000 mii 
das/ano. Em estacas de guaraná, foram obtidos rendimentos de até 
80% de enraizamento, com o auxilio do fitormônio (ácido indolbutt 
rico) a 5.000 pprn. 
DESCRIÇÃO DA INFRAESTRUTURA 
o sistema é constituído de uma torre de madeira para susten 
tação de um reservatório d'água de 250 litros. Esta, por sua vez, 
através de uma instalação hidráulica, alimenta por gravidade a va 
zão de nove bicos pulverizadores. A regulagem da vazão é efetuada 
através de um controlador hidromecãnico de fluxo intermitente 
também de construção simples. Tanto o controlador como os bicos 
são instalados dentro de um telado com estrutura de madeira. 
Torre de radeira 
£ construída com o objetivo de sustentar um reservatório d 
água a 6,5 m de altura. Pode ser feita em madeira de lei bruta 
retirada da mata ou com esteiotes de 0,10 x 0,10 m x 4,0 m de 
comprimento. No primeiro caso, bastam quatro toras de 8,0 ia, com 
aproximadamente 0,15 ia de diámetro e, no segundo caso, são neces 
sários oito esteiotes em madeira delei, emendados dois a 	 dois 
com parafusos 3/8, formando quatro postes de 7,5m, sendo 0,5 ia 
de emenda, reforçada por 2,0 ia de pernamanca. Cada poste é enter 
rado a 1,0 ia de profundidade no solo, fixado por uma sapata 	 de 
0,40 x 0,40 x 1,0 ia. 
Os postes são fixados entre si através de três travessas de 
pernamanca para cada lado, sendo o primeiro no topo da torre, o 
segundo a 4,0 ia de altura e o terceiro a 2,0 m de altura do solo. 
t necessária a fixação de duas pernamancas no sentido diagonal de 
cada lado da torre para dar maior rigidez a estrutura. Ainda são 
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colocados, no topo da torre, quatro pedaços de pernamanca de 1,20 
m para assentamento do reservatório de água. 
Reservat6rio de ígua 
Pode ser utilizada uma caixa d'água com capacidade de varia 
vel de 500 litros, no caso de somente ser usada para uma alimenta 
ção diária do reservatório, ou uma de 250 litros quando o abaste 
cimento é permanente. 
É fixada uma escada na parte lateral da torre para limpeza 
periódica de caixa d'água, bem como, para diluição de adubo fo 
liar e/ou fungicidas. A mesma pode ser confeccionada com degraus 
de ripão e duas pernamancas emendadas, aproveitando-se os esteio 
tes da torre para o outro lado da escada. 
Instalaflo hidrãulica 
A alimentação do reservatório é efetuada através do tubo A, 
conforme Figura 1, utilizando tubo de PVC de 1/2" e uma bomba d' 
água, seja manual, elétrica, diesel, gasolina ou de abastecimento 
direto da localidade, dependendo da particularidade da situação. 
Neste último caso, há necessidade da instalação de uma tor 
neira com bóia na entrada do tanque, visando mantê-la constante 
mente cheia. Nos demais casos é suficiente um ladrão para quando 
houver enchimento do tanque, ser efetuado o desligamento da bom 
ba. 
A alimentação dos bicos é feita através da descida do tubo 5 
de 1", sendo ligado no fundo do reservatório através de um adapta 
dor com flanges de la,  seguido de uma luva, um tubo de 5 m, uma 
curva, outra luva, um pedaço de tubo e uma união, todos de 1". Em 
seguida instala-se uma redução de 1" para 1/2" em uma válvula de 
centro, que permitirá o fechamento da alimentação dos bicos nos 
casos de reparo ou limpeza do sistema. 
Entre a torneira de centro e os tubos com bicos pulverizado 
res, € instalado a 1,50m de altura um controlador hidro-mecânico 
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de fluxo intermitente, descrito por MOLLER & KATO (1983a) 
Após a saida do controlador ë conveniente colocar outra união 
e em seguida um pedaço de tubo de 0,5m de comprimento, seguido de 
uma cruzeta, um niplo, um tê com bico pulverizador, 1,25 m de tu 
bo, outro tê com bico, outro tubo de 1,25 m e finalmente um canto 
com bico pulverizador, todos de 1/2". 
De cada lado das duas bifurcaç3es restantes da cruzeta são 
instalados um tubo de 1,25 m, uma luva, uma curva, um tê com bico 
pulverizador, outro tubo de 1,25 m, outro tê com bico pulveriza 
dor, outro tubo de 1,25 m e finalmente um canto com bico pulveri 
zador, todos conforme detalhamento na Figura 1. 
Toda instalação descrita acima, a partir da cruzeta é susten 
tada dentro do telado a uma altura de 1,0 m do solo, através de 
arame liso enrolando no tubo, próximo a cada um dos bicos pulveri 
zadores, cuja confecção é descrita rtrMULLER & KATO (1983b). 
Tela do 
É construído em estrutura de madeira e cobertura de tela sa 
ram (sombrite) , com érea total de 16 m 2 , conforme detalhamento na 
Figura 2. 
Inicialmente é demarcada uma área de 4,0 x 4,0 m, sendo em 
seguida enterradas oito pernamancas de 2,50 m de comprimento, ten 
do 0,50 m de profundidade, cada uma fixada em sapatas e distantes 
uma da outra 2,0 m. Lateralmente as pernamancas são interligadas 
através de dois ripSes de 4,0 m, sendo um na parte superior e ou 
tro na parte inferior, perfazendo um total de oito ripSes de 4,0 
M. 
Para sustentação da tela de saram, na cobertura do telado 
são utilizados sete ripães de 4,0 m apoiados em outro ripão cen 
trai no sentido transversal. Sobre esta armação de madeira é co 
locada a teia de saram com 50% de sombra. 
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Nas laterais, dois sistemas de proteção são usados, sendo na 
parte superior colocadas ripas no sentido horizontal, distancia 
das da mesma largura destas, visando permitir cerca de 50% de som 
bra. Na parte inferior (1,20 m) o revestimento é feito com plásti 
co semi-transparente de 0,2 mm, visando evitar correntes de ar 
que provocam arraste das gotículas de água fora do telado. 
Do lado oposto á entrada do sistema hidráulico é construída 
uma porta de 1,0 m de largura também revestida de ripa e plástico 
e o piso interno revestido de uma camada de 10 cm de seixo rolado, 
perfazendo um total de 1,6 m 3 . 
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TaELA 1. Materiais utilizados e respectivos custos da infraestrutura 
do sistema de pulverização intermitente. 
Unidade Quantidade 
1. MATERIAL DA TORRE 
Esteiote Unid. 05 
pernamanca Unid. 24 
Ripão Unid. 02 
Prego - 2/12" Eg 0,5 
Parafuso de rosca - 3/64" x 6" Unid. 40 
Aréia m' 01 
Seixo rolado m' 0,5 
Cimento Saco 03 
SUB-TOTAL - - 12,10 
2. RESERVATÓRIO E INSTALAÇÃO HIDRÁULICA 
Tanque de cimento - capac. 500 ltrs. Unid. 01 
Torneira de tanque c/bôia - 1/2" Unid. 01 
Torneira de centro - 1/2" Unid. 01 
Tubo PVC - 1/2" is 24 
Curva de PVC - 1/2 Unid. 03 
Luva de PVC - 1/2" Unia. 06 
União de PVC - 1/2" Unid. 02 
Cruzeta de 1/2" Unid. 01 
T de 1/2" Unid. 06 
Canto de 1/2" Unid. 03 
Luva de redução de 1" para 1/2 Unid. 01 
Adaptador longo com flange - 1" Unid. 01 
Tubo PVC - 1" m 10 
Curva de pvc - 1" Unid. 01 
Luva de PvC - 1" Unid. 03 
União de PVC - 1" Unid. 01 
SUB-TOTAL - - 10,77 
3. TELADO 
Pernamanca de 5 m Unid. 05 
Ripão Unid. 16 
Ripa Unid. 36 
Dobradiça Unid. 03 
Ferrolho Unid. 01 
Tela de sombrite com 50% de sombra m 2 16 
Prego- 2x 12" Kg 0,5 
Prego - 1,5 x 13" Kg 0,5 
Areia m 0,5 
Seixo rolado m' 0,5 
Cimento Saco 02 
Plástico semitransparente - 0,20 sua m 2 20 
SUm-T0TAL - - 9,46 
4. CONTROLADOR HIDROMECMJICO DE 
FLUXO INTERMITENTE Unid. Dl 
SUm-TOTAL - - 1,30 
S. BICOS PULVERIZADORES Unid. 09 
SUB-TOTAL - - 0;66 
VALOR TOTAL 34,29 
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PLANTAS SILVESTRES HOSPEDEIRAS DE Colietotrichumguaranieola 
Maria de Fãtima Batista 1 
INTRODUCAO 
Para uru grande número de doenças a principal fonte de inóculo 
são as plantas doentes. Todos os parasitos obrigatórios e 	 muito 
dos parasitos facultativos têm nas plantas doentes a única 	 ou 
principal fonte de Inóculo. Plantas restantes de culturas anterio 
res, rebrotas, soqueiras, restos de cultura, folhas mortas no se 
lo, raízes, frutos caídos e muitas outras estruturas são irnportan 
tes fontes de inóculo. Os propágulos formados nessas fontes de 1 
nóculo, ao se iniciar a cultura seguinte irão se disseminar a par 
tir desses restos de cultura e contaminação de novas plantas, mi 
ciando um novo ciclo de doença (Galli & Carvalho 1978). 
Em muitos casos, a fonte de inôculo se localiza em hospedeiros 
intermediários, em geral, plantas silvestres ou ervas daninhas, 
igualmente suscetiveis ao patógeno. Durante o intervalo de culti 
vo, em que o hospedeiro principal está ausente, o patôgeno se de 
senvolve nesses hospedeiros intermediários, onde são produzidos os 
propágulos que irão contaminar a nova plantação (Galli & Carvalho 
1978). 
Este estudo tem a finalidade de identificar hospedeiros inter 
mediãrios do fungo Colietotrichum guaranicola, agente causal da 
antracnose do guaranazeiro. 
1 EngQ AgrQ, M.Sc. , pesquisadora da EMBRAPA - UEPAE de Manaus 
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MATERIAL E METODOS 
A metodologia empregada consistiu na coleta de plantas silves 
tres (Tabela 1), encontradas com ma.iorfrequência no meio de plantios 
de guaraná ou bem próximos a eles, as quais foram transplantadas para 
vasos e colocadas em casa de vegetação. Em seguida procedeu-se uma 
limpeza nas plantas, retirando todas as folhas que mostravam qualquer 
tipo de lesão. Fâz-se então a inoculação das plantas, atomizando-
se sobre as mesmas uma solução de esporos de C. guaranicola. Meta 
de das plantas sofreram ferimentos e metade não. As plantas inocu 
ladas foram cobertas com sacos plásticos por 48 horas. 
TABELA 1. Determinação das hospedeiras do fungo 	 Coiletotrichum 
guaranicola. 
plantas testadas Hospedeiras Família 
Stachytarpheta cayennensis + Verbenaceae 
Marc ypianthaa chamaedrys + Labiateae 
Physalis chamaedrys + Solanaceae 
Centratherum punctatum + Compositae 
Amaranthus viridis + Miaranthaceae 
Rolandra argentea 	 Compositae 
Trema mierantha 	 + 	 Ulmaceae 
Borraria verticitiata 	 Rubiaceae 
Croton miqualensis 	 Euphorbiaceae 
Solanum subinerme 	 + 	 Solanaceae 
Lantana camara 
	 Verbenaceae 
Borraria latifolia 	 Rubiaceae 
Pueraria phaseoloides 	 Papilionaceae 
Dalechampia ecandene 	 + 	 Euphorbiaceae 
Croton lobata 	 + 	 Compositae 
Wadelia trilobata 	 Compositae 
Aeanthoapermum australe 	 + 	 Euphorbiaceae 
Phyllanthus niruri 	 Compositae 
Eclipta alba 	 Tiliaceae 
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RESULTADOS E DISCUSSAO 
Sete dias apõs a inoculação foram observadas as primeiras le 
sões em algumas plantas. À medida que os sintomas iam aparecendo, 
efetuava-se o reisolamento. Constatou-se no final das observaçôes 
que 50% das plantas testadas são hospedeiras do fungo C. guaranicola 
(Tabela 1). 
Jã que tais plantas podem ser consideradas como 	 importantes 
hospedeiras alternativas do agente causal da antracnose, o presen 
te trabalho vem demonstrar a necessidade de um controle das mesmas, 
como meio de reduzir os danos causados por O. guaranicola. 
AO RAD E C TME NT OS 
O autor agradece ao colega HERBERT JOSEF KLEIN pela preciosa 
ajuda durante a execução do ex. rimento. 
REFERENCIAS BIBLIOGRÁFICAS 
GALLI, F. & CARVALHO, P. C. T. 	 Ciclo das relações patõgeno-hos 
pedeiro. Deptv de Fitopatologia da ESALQ. In: Manual de Fitopa 
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UM TRIPS COMO CAUSADOR DE SUPERBROTAMENTO EM GUARANÁ 
.Joachim Adis 1 
Os5rio J. M. Fonseca 2 
Richard Zur Strassen 3 
RESUMO 
O thysanoptera Liothrips adiei Strassen, 1977, é considerado 
agente transmissor de Fusariura decaracellurarg Drick, provocando o 
superbrotamento em plantas de guaraná, Pau ilinia cupana 115K 	 var. 
Sorbilis. No inicio do verão (junho/julho) adultos deste trips a-
parecem nas plantações de guaraná, especialmente quando cercadas 
de floresta primária. O guaraná serve como local de reprodução 
desta espécie. As folhas jovens e os botões da inflorescéncia são 
atacados pelos adultos e larvas. Isolou-se de ambos os estágios 
os fungos Fusarium deceraceilulare Brick e F. Lateritium Ness 	 no 
laboratório. Foi provada a transmissão de E. decemeeliulare 	 via 
E. adisi às plantas sadias em experimentos no campo. Observou-se 
como inimigo natural de E. adiei duas espécies de formigas 
(Campanotus crassus Mayr, 1862 e Caraponotus pr. biandue) e estas 
são aqui propostas como controle biológico dos trips. Constatou-
se uma "imunidade" em guaraná brabo (PaulZinia rugosa Benth) cmi 
tra ataques de thysanoptera via pélos foliares e cauliculares. Por 
tanto, é sugerido um melhoramento, de P. cupana via enxértos e 
alterações genéticas. 
1 Max-Planck-Institut fuer Limnologie, AG Tropenoekologie, Ploen Ale 
manha Cc. em cooperação com Instituto Nacional de Pesquisas da 
Amaz6nia, Manaus, Brasil (Conv?nio INPA/MAX-PLANCK). 
2 lnstituto Nacional de Pesquisa da Amaz&nia (INPA),Manaus, Brasil 
3 Forschungsinstitut Senckenberg, Frankfurt, Alemanha Oc. 
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OCORRENCIA DE DOENÇAS E PRAGAS EM GIJARANAZEIROS DA BAHIA 1 
Asha Ram 2 
Cëlio Kersul do Sacramento 2 
RESUMO 
Em levantamentos periôdicos efetuados nas zonas produtoras de 
guaraná da Bahia ficou constatada a presença de diversas doenças: 
podridão vermelha das raízes (Ganodernia philipii), pinta pretados 
frutos (Coiletotrichum sp.) , bacteriose (Xanthoraonao campestrie pv. 
paullinae). No viveiro foram constatadas a galha do caule 
(Meloidogyne sp.) , superbrotamento (Fusariurn decerneeliulare) , an 
tracnose (Coiletotrichum sp.) e bacteriose. Estas doenças ocorrem 
ainda em níveis reduzidos causando pcucos danos. A ünica praga en 
contrada em guaranazais também com baixa incidéncia é uma broca 
do fruto, cujo inseto não foi ainda identificado. 
1 Pesquisa financiada pela Convênio CEPLAC/AGRO-BRAHMA 
2 Pesquisador do Centra de Pesquisa do Cacau. CEPLAC-Bahia. 
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PODRIDÃO DAS RAIZES DO GUARANAZEIRO CAUSADA POR 
Cyiindrociadiunz ol,avatwn: SUGESTGES PARA O CONTROLE 
Charles F. Robbs 1 
Oswaldo Carlos de Almeida 1 
Marco Antonio Z. Maia 2 
INTRODUÇÃO 
O Brasil é praticamente o único país do mundo a produzir o 
guaraná (pauiiinia cupana var. sorbilis (Mart.) Ducke) utilizando 
cultivos racionais e sistemáticos. O guaraná tem sido largamente 
empregado na indústria de refrigerantes e com boas perspectivas 
de exportação para o mercado internacional. 
Na região amazônica a "rarnulose" ou "antracnose" do guaraná 
causada por Coiletotrichum guaranicota Albuquerque e, o "superbro 
tamento" (Batista 1982) incitado por Fusariumdecemceiiuiare Erick, 
são as enfermidades fúngicas limitantes da cultura. A bactéria 
Xanthomonas campestrie (Pammel) pv. pauiiiniac Robbs et ai. , ocor 
re em todas as regiões produtoras, podendo causar danos significa 
tivos, principalmente em viveiros, em algumas delas. 
A partir de 1976, em visitas realizadas à vários produtores de 
guaraná e algumas Instituições de pesquisa e fomento nos Estados 
da Bahia, Miazonas e Pará, foi constatada uma enfermidade aparen 
temente nova, caracterizada pela morte súbita ou declínio gradati 
vo de mudas em viveiros e, mais raramente em plantas adultas. As 
Professor, bolsista do CNPq, Univ. Fed. Rural do Rio de Janeiro, 
Instituto de Biologia, antiga rodovia Rio/Sio Paulo, km 47, CEP 
23.460, Seropdica, RJ. 
2 EngQ AgrQ, Agro-Brahma 5/A. Fazenda Brahma, CEP 45.444, Camamú, 
BA. 
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raízes das referidas plantas apresentavam-se mortas, com necrose 
generalizada da raiz pivotante, podendo às vezes atingir o colo 
da planta. Em alguns casos eram observadas massas esbranquiçadas 
recobrindo os tecidos afetados e constituídas por conidióforos e 
conidios do fungo Cylindrocladium sp. Em plantas adultas os sinto 
mas eram passíveis de confusão com outras enfermidades causadas 
por Poliporáceas, que também ocorrem nessas áreas. 
A presente contribuição teve por objetivo o estudo da patoge-
nicidade do fungo isolado, sua identificação a nível especifico e 
algumas sugestões para o controle da enfermidade em viveiros de 
guaraná. 
MATERIAIS E MET000S 
Os isolamentos indiretos do fungo, a partir de solos da rizos 
fera de plantas afetadas, solos de cultura e terriço de mata vir-
gem, esse último usualmente empregado no preparo de substrato pa-
ra o enchimento de sacos de polietileno, foram realizados com o 
emprego de iscas de folha de mamona (Almeida et ol..1982). Isola 
mentos do fungo realizados a partir de fragmentos de tecidos afe 
tados e das estruturas reprodutivas do fungo, foram obtidos no 
meio padrão batata-dextrose-agar, contendo 500 ppm de sulfato de 
estreptomicina, como inibidor de bactérias. As placas foram incu-
badas em estufa a 28 °C e o trabalho realizado no Laboratório de 
Fitopatologia da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro. 
Os isolados obtidos eram previamente selecionados e testados 
para patogenicidade em plãntulas de P;ucalyptus grandis Sm. ou 
Aroc4is hypoqeac L. cv. "Tatui", tendo destacado-se a cultura ENA 
-3066, empregada nos testes definitivos em mudas de guaranazeiro. 
Para esses testes foram obtidas plãntulas por germinação de semen 
tes de guaraná recém colhidas, em caixas de madeira, wmdirnensôes 
de 20 x 20 x 8 cm, contendo solo peneirado e esterilizado, 	 como 
substrato. Uma plãntula foi utilizada por cada saco plástico 	 de 
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polietileno, cor preta, perfurado convenientemente para drenagem, 
com dimensão de 10 x 20 cm contendo como substrato, solo peneira-
do e esterilizado, onde era previamente incorporada a cultura do 
fungo (Almeida & Bolkan 1981b). Foram repicadas plântulas consti-
tuídas por dois grupos etários. O primeiro por plântulas no está 
gio inicial de germinação, quando já apontavam as radículas (fase 
palito de fósforo). O segundo grupo era constituído por plântulas 
pouco mais velhas, já exibindo de 2 a 4 folhas, e apresentando 
raiz pivotante encurvada por ter atingido o fundo da caixa de ger 
minação. Tais plântulas sofriam regularmente injúrias de raízes 
na repicagem. Cada tratamento representado pelos dois grupos etá 
rios foi constituído por 8 repetições com as respectivas testemu 
nhas, num total de 32 plantas. As mudas após a repicagem eram co-
locadas em casa de vegetação, cuidadosamente protegidas contra a 
incidência direta de raios solares. Cerca de 40 dias após a inocu 
lação, todas as plantas eram retiradas com cuidado dos sacos de 
polietileno, lavadas as raízes e, avaliadas para presença de sin 
tomas. Dos tecidos necrosados das raízes, foram procedidos reiso-
lamentos do patógeno. 
Os estudos dos caracteres culturais e morfológicos dos isola-
dos e reisolados, para fins de identificação do Cylindrocladium a 
nível específico, foram realizados em meio de cultura padrão bata 
ta-dextrose-agar, após vinte dias de incubação a 28 °C, e sob luz 
contínua. As colônias do fungo eram conservadas em tubos contendo 
batata-dextrose-agar, recobertas por óleo mineral esterilizado. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Todos os isolamentos bem como os reisolamentos obtidos no de-
correr do estudo, revelaram a presença de um Cylindrociadium sp, 
identificado como Cylindrocladium clavatum Hodges & May. Algumas 
amostras de terriço de mata virgem coletadas na Fazenda do Poço, 
Distrito Agropecuário da SUFRANA, Manaus, Estado do Amazonas, acu 
saram, além de C. clavatum, uma outra espécie não identificada. 
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A espécie C. ciavatu'n foi originalmente descrita por Hodges & 
May (1972) associada à podridões de raízes de Araucaria angustifolia 
(Bert.) Xuntze, de Pinus spp e de Eucaiyptus saligna Sm. Posterior 
mente o patôgeno tem sido assinalado sobre folhas de caupi [Vigna 
unguicuiata (L.) Wolff) no município de Manaus, Estado do Amazo-
nas (Lopes & Mendonça 1980), tubérculos de batata 	 (Soianurn 
tuberosura L.) no Distrito Federal (Bolkan et ai. 1980), raízes e 
"pegs" de amendoim (Arachis hypogeae L. no município deCampinas, 
Estado de São Paulo (Moraes 1980), colo de plantas de mandioca 
(Manihot escuienta Crantz) no município do Rio de Janeiro, Estado 
do Rio de Janeiro (Almeida et ai. 1982) e raízes do urucuzeiro 
(Bixa oreiiana L.) no município de Monte Alegre de Minas, Estado 
de Minas Gerais (Almeida et ai. 1983). O presente relato 	 parece 
pois constituir-se no primeiro registro de C. ciavatura afetando o 
guaranazeiro, bem como da sua ocorrência em um Estado do nordeste. 
os exames das mudas inoculadas revelaram o seguinte: 
a) presença de algumas lesões discretas em raízes das plãntu-
las repicadas no estágio inicial (primeiro grupo) , sem que sofres 
sem praticamente injúrias ou deformações de raízes, pouco diferin 
do em aspecto e desenvolvimento das plantas testemunhas; 
b) presença de inúmeras raízes mortas e lesões extensivas lo-
calizadas nas raízes pivotantes, atingindo em alguns casos o colo 
das plantas repicadas com 2 a 4 folhas (segundo grupo) com injú-
rias e deformações de raízes; tais plantas apresentavam amareleci 
mento, declínio gradativo, havendo duas mortas, sem que ocorressem 
maiores problemas com as testemunhas. 
Estes resultados vieram confirmar observações correntes rela-
cionadas com a maior incidêncïa de mudas mortas por C. ciavatura, 
que apresentavam deformações ou enovelamento de raízes em conse 
quência de falha humana durante a operação de repicagem e associa 
da ao emprego de plantas com período de transplante já ultrapassa 
do. Homechin & Krugner (1980) admitiram a presença do enovelamen-
to de raízes de Pinus spp observado comumente em certas regiões 
do Estado de Minas Gerais, como fator de predisposição das referi 
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das espécies florestais ao patógeno C. clauatum. Esse fato foi re 
centemente demonstrado (Almeida et ai. 1983) em mudas de urucuzei 
ro repicadas com raizes defeituosas e inoculadas com C. ciavatum. 
A présença de C. ciavatu,n em terriço de matas virgens revela-
da nos isolamentos procedentes de várias localidades, não consti 
tuiu fato inédito. Almeida & Bolkan (1981a) isolaram C. ciavatum 
de amostras de solos cultivados e virgens do cerrado do Distrito 
Federal, demonstrando a sua existência como um patógeno habitual 
de solos e, não apenas um fungo primariamente de viveiros como ad 
mitiram Hodges & May (1972). 
	
As tentativas para a erradicação de Cylindrociadiura spp 	 de 
terriços ou solos superficiais infestados, por processos químicos, 
em sernenteiras ou no preparo de substratos utilizados em sacos de 
polietileno na produção de mudas, nem sempre tem produzido resul-
tados satisfatórios. O brometo de metila recomendado no controle 
a Cylindrocladiwn scopariurn Morgan por Reis & Chaves (1967) na de 
sinfestação de solos, e extensivamente empregado, nem sempre tem 
se revelado eficiente no t atamento de substratos utilizados no 
enchimento de sacos de polietileno, talvez devido ao preparo ina 
dequado do solo ou erros na dosagem do produto, que tem o incon-
veniente de ser letal às micorrizas. 
O emprego de solos Cylindrocladium-supressivOs como são por 
exemplo alguns colonizados por Gramíneas ou certos tipos de sub-
solos,. todos devidamente balanceados em nutrientes e componentes 
físicos, poderão também constituir boa alternativa para a produ- 
ção de mudas sadias. Restaria também a possibilidade do uso da 
pasteurização do solo pelo calor solar (Katan 1980) viável em de-
terminadas regiões dotadas de parâmetros climáticos adequados. 
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CONCLUSES 
A partir dos resultados e discussão apresentadas, poderá con-
cluir-se o seguinte: 
a) Que o agente causal da podridão das raízes do guaranazeiro, 
muito comum em viveiros, 6 o fungo Cylindrocladium clavatum, bas-
tante polífago, e com ampla distribuição em solos virgens e culti 
vados em todo o Brasil; 
b) Que no preparo de substratos destinados á produção de mudas 
de guaranazeiro, deverão ser preferivelmente utilizados solos Cy-
lindrocladium-supressivos, como são alguns colonizados por Gramí-
neas ou sub-solos adequadamente balanceados física e quimicamente; 
C) Que a repicagem das plántulas obtidas na sementeira deverá 
ser procedida na fase germinativa da semente, evitando-se desta 
maneira o emprego de plantas mais velhas, sempre sujeitas à injú-
rias e deformaçôes do sistema radicular na operação, e tornando-
as predispostas à C. elavaturn, porventura presente no substrato. 
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GALHA DO COLETO DE MUDAS DE GUARANA ASSOCIADA 
AO NENATÓDEO Meioi.dogyne 5p 1 
Asha Ram 2 
Edmir C. A. Ferraz 2 
Célio Kersul do Sacramento 2 
RESUMO 
No viveiro da Estação Experimental Lemos Maia, no município de 
Una, foram descartadas, recentemente, grande quantidade de mudas 
de guaraná, devido a atrofiamento e mau desenvolvimento. Verifican 
do-se os sintomaposteriormente, notou-se que cerca de 25% das 
mesmas apresentavam galhas na região do coletõ. A doença começa 
pela formação de uma intumescência lateral no coleto da planta, 
inicialmente lisa, tornando-se rugosa posteriormente. Com o tempo 
o intumescimento aumenta, envolvendo todo coleto da planta, provo 
cando rachaduras. Os tecidos internos apresentrse amolecidos, en 
charcados, e descarados enquanto as raízes mostram-se sadias 
	 e 
normais. Nos tecidos intumescidos detectaram-se ovos, larvas 	 e 
adultas do nematóideo Melaidogyne sp. 
1 Pesquisa financiada pelo Convênio CEPLAC/AGRO-BRAHMA 
2Pesquisadores do Centro de Pesquisa do Cacau-CEPLAC, Bahia 
FISIOLOGIA 
Coordenador: Erci de Moraes 
Relator 	 Maria Geralda Corra de Oliveira 
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EMERGCNCIA E VIGOR DE SEMENTES DE GUARANÁ SUBMETIDAS 
A PRE-EMBEBIÇÃO E AO PRE-ESFRIAMENT& 
Dilson Augusto Capucho Frazão 2 
Jos Edmar tirano de Carvalho 2 
Francisco Joú Cimara Figueirdo 3 
Armando Rouzo Kato 2 
RESUMO 
Estudaram-se os efeito da pró-etebição e do pr-esfriamento 
sobre a emergência e vigor de sernentes de guaraná, Pauilinia 
cupana Var. Sorbilis (Mart.) Ducice. Imediatamente após a colhei 
ta e remoção do arilódio, as sementes foram submetidas aos seguin 
tes tratamentos: pré-ernbebiço em água destilada durante 12, 24, 
36, 48, 60 e 72 horas; e pré-esfriamento a 3-5°C, durante os mes 
mos periodos de tempo. o experimento teve a duração de 120 dias, 
ao fim dos quais foram analisados os dados de porcentagem de emer 
gência, velocidade de emergência (indice) e altura módia das plán 
tulas. Os resultados obtidos evidenciaram que a pré-exnbebiço e o 
pré-esfriamento no afetaram a emergência e o vigor de sernentes 
do guaranazeiro. 
1 Trabalho apresentado no 19 Simp6sio Brasileiro do GuaranL 	 Ma 
naus, AM, 24 a 28.10.83. 
2 Eng2 AgrQ, Pesquisadores do CPATU/EMBRAPA, Cx Postal 48, 66.000 
Selem - PA. 
3 Eng9 AgrQ, M.S., Pesquisador da EMBRAPA, Chefe da UEPAT/Macap, 
Cx Postal 10, 68.90 Macapa - AP. 
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EFEITO DO ESTÂDIO DE MATURAÇÃO DO FRUTO SOBRE A 
QUALIDADE DA SEMENTE DO GUARANAZEIRO 
Jos Edmar Urano de Carvalho 1 
Armando Kouzo <ato 2 
Francisco José Câmara Figueirêdo 3 
RESUMO 
Sementes de guaraná, provenientde frutos em quatro diferen 
tes estádios de maturação, caracterizados pela coloração do epi 
carpo e pelo grau de deiscência, foram avaliadas quanto a sua que 
lidade física e fisiológica, com a finalidade de determinar 	 o 
ponto ideal de colheita. Os parâmetros utilizados na 	 avaliação 
de qualidade das sementes foram: teor de umidade, peso de 100 se 
mentes, porcentagem de emerrência, velocidade de emergência e ai 
tura média das plântulas. Cs resultados obtidos evidenciaram a su 
perioridade das sementes provenientes de frutos de coloração aver 
melhada e completamente abertos, as quais apresentaram menor teor 
de umidade (41,7%), maior peso de 100 sementes (81,02 g), maior 
emergência (91,6%), maior índice de velocidade 	 de 	 emergência 
(0,9018) e maior altura média das plântulas (8,7 cm). Por outro 
lado, as sementes de desempenho menos satisfatórios foram asoriun 
das de'frutos colhidos completamente verdes e ainda fechados, que 
apresentaram 79,1% de umidade, peso de 100 sementes de 48,86g, por 
centagem de emergência de 2,0%, índice de velocidade de emergêrcia 
de 0,6350 e altura média das plántulas de 6,2 cm. 
'EngQ AgrQ, Pesquisador do CPATU 
2 EngO AgrQ, M.S. em Fitotecnia, Pesquisador do CPATU 
3 Eng9 AgrQ, M.S. em Tecnologia de Sementes, Chefe da UEPAT-Macapá 
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OBSERVAÇÜES SOBRE O DESENVOLVIMENTO E CRESCIMENTO 
DE MUDAS DE GUARANA 
Josê Ricardo Escobar 1 
Maria Pinheiro Fernandes CorrEa 2 
João Ferdinando Barreto 2 
José Carlos Rocha Cantas 3 
1 NT R 0 OU Ç A O 
Diversos métodos são empregados para a formação e plantio de 
mudas de guaraná. O semeio direto no campo e a utilização de mu 
das nascidas espontaneamente (filhos), constituem ainda práticas 
tradicionais (Souza & Almeida 1972, Corra 1982, Vasconcelos et 
cii. 1976). Modernamente, é recomendada a semeadura direta em sa 
cos de polietileno com terriço, ou em sementeiras para posterior 
repicagem (Castro 1972, Nazar 1982, Souza & Almeida 1972). A for 
mação das mudas ocorre em viveiros com cobertura geralmente de 
palha de palmeira, durante um período entre 9 a li meses (Castro 
1972, Corréa 1982). 
Segundo Souza & Almeida 1972, as mudas de guaraná podem ai 
cançar até 30 cm de altura aos 11 meses de idade em condi93es de 
ripado, comparados com mudas de um ano em plantio no campo, que 
atingiram menos de 20 cm de altura. 
Corréa (1982) assinala que é recomendável que as mudas antes 
do plantio possuam no mínimo 4 a 6 folhas completas, com folíolos 
bem desenvolvidos, maduros e de coloração normal. Por outro lado, 
1 Eng9 AgrQ, Consultor do convënio JICA/EMBRAPA. 
2 En99 AgrQ, Pesquisadores da EMBRAPA - UEPAE de Manaus 
3 Tcnic3 Agricola da EMBRAPA - UEPAE de Manaus 
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Castro (1972), informa sobre a pouca uniformidade das mudas de gua 
raná nos viveiros, em decorrência do tipo de propagação via semen 
tes, que é a mais comum entre os guaranaicultores. 
Apesar da literatura ser relativamente abundante em termos de 
manejo de viveiros, pouco se tem publicado em relação a descrição 
do padrão ideal de desenvolvimento de mudas de guaraná, para ser 
vir de suporte à seleção de tipos anormais antes do plantio. O pre 
sente trabalho teve como objetisprincipais descrever a emergên 
cia, taxa de emissão foliar e o crescimento de mudas oriundas de 
cruzamentos controlados e de polinização abertas em ausência de 
competição por luz entre plantas. 
MATERIAL E METODOS 
Manejo dos viveiros 
O presente estudo foi efetuado em Manaus na Estação do km 30 
e no Campo Experimental de Maués, ambas pertencentes à EMBRAPA - 
UEPAE de Manaus, durante o ano de 1982. Os ripados utilizados p0s 
suiam paredes e teto de palha de palmeira a 2 m do solo, segundo 
recomendaç6es do sistema de produção (EMATER/EMBRAPA 1976) . A pene 
tração de luz no início foi em torno de 30%, passando,a partir do 
terceiro mês da emergência, até o quinto mês, a 50%. Posteriormen-
te a palha foi gradativamente raleada até atingir a condição de 
pleno sol, à idade de 9 meses da emergência. 
A embalagem utilizada para o terriço, foi saco de polietileno 
preto de 33 cm de altura por 23 cm de largura e 0,15 mm de espessu 
ra, com perfuraç6es até uma altura de 1/3 do tamanho do saco (con 
tendo no mínimo 18 furos). O substrato usado foi terriço de mata 
(em Manaus sem peneirar, em Maués peneirado) da parte superficial 
do solo, aproximadamente 3 kg por saco. A área média do solo, num 
saco com terriço foi de 1,39 dm 2 (diâmetro 13,3 cm). 
Em Manaüs, aos 3 meses da emergência foi realizada uma aduba 
ção orgânica em cobertura no saquinho, com uma mistura de 3 partes 
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de esterco de galinha bern curtido e peneirado e uma parte de terri 
ço de mata. A partir do primeiro mês da emergncia foi efetuada uma 
adubação mineral mensal descrita na Tabela 1. 
TABELA 1. Adubação mineral mensal utilizada durante a fase de vi 
veiro, em mudas de guaraná oriundas de sementes. 
Idade Uréia Supertriplo Cloreto de potássio 
Sulfato 
Duplo 1< e t4g 
Total 
(meses) (g) (g) (g) (g) 
(g/mud 
1 - 2 2,2 2,2 1,0 2,5 7,9* 
3 1,0 1,0 - 0,8 2,8 
4 
- 5 1,3 1,3 1,0 0,8 4,4 
6 -12 2,0 2,0 1,7 0,8 6,5 
*aplicado diluido em 5 1 de água. 50 ml/muda. 
Em Maués o esquema de adubação mineral foi diferente e consis 
tiu numa aplicação em cobertura aos 6 meses, de l,Sg de superfo! 
fato triplo por cada 4 g de substrato, uréia (1,0g); cloreto de 
potássio (0,3g)e o sulfato duplo de potássio e magnésio (l,Og), se 
gundo recomendação de Corr&a 1982. 
Foram efetuados controles fitossanitários contra fungos, uti 
lizando-se Benlate (0,5g/1 de água). Contra insetos Dipterex 	 80 
PM (lg/1 de água) e contra ácaros Citrolane (1 mnl/l de água), 	 em 
todos os casos, usou-se Agral (0,5 ml/l de solução) como espalhan-
te adesivo. As pulverizaç6es efetuaram-se quinzenalmente de acor 
do com a aparição de sintomas, a frequência foi variável, em vol 
ta de 3 aplicaçêes após a primeira incidência de cada moléstia, em 
forma intercalada. 
A irrigação quase diária foi por saquinho individual, aproxi-
madamente 600 ml/muda, mediante mangueiras comuns. As mudas foram 
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estratificadas em grupos semanais de emergência, resultando ao fi 
nal um arranjo escalonado, desde a primeira até a última muda emer 
gente em cada progênie. Em volta do quarto mês da emergência, com 
o objetivo de evitar competição por luz entre plantas, as mudas 
foram afastadas em aproximadamente 25 cm uma da outra, numa dis 
posição hexagonal. 
Eaisso foflar e crescimento 
Em um total de 1.594 mudas de guaraná (1.119 de cruzamentos e 
475 de polinização aberta), observou-se a taxa de emissão foliar 
a partir do estádio de duas folhas embrionais bem desenvolvidas 
(aproximadamente 30 dias após a emergência) .O método consistiu em 
marcar cada 3 meses com um pingo de tinta o caule da folha mais 
nova fotosinteticamente ativa, contabilizando-se o número de 	 fo 
lhas emitidas no respectivo período. As observaç6es por 	 muda 
em cada prognie, foram efetuadas em diferentes datas, de acordo 
com os estratos de emergência, conseguindo desta maneira dados de 
idades comparáveis dentro e entre as diferentes progênies. 
Em Maués, com o objetivo de caracterizar a fase de lançamento 
de folhas simples (unifoliadas), foi medido, à idade de 6 meses, 
o comprimento e largura de folhas individuais em 4 mudas por pro 
gênie, numa amostragem ao acaso de 3 cruzamentos e uma família 
de polinização aberta. Também foi determinada a altura da muda em 
cm, desde o solo até a inserção da folha mais nova, e a área fo 
liar em din2/muda, multiplicando-se o comprimento pela largura de 
cada folha e pelo fator 0,735, determinado por Escobar (1982). 
Era Manaus o material selecionado para a análise de crescimen-
to foram mudas oriundas de uma parcela de sementes de cruzamentos 
controlados. Foram amostradas 10 mudas normais ao acaso para cada 
idade, evitaram-se mudas seriamente atacadas de superbrotamento ou 
insetos. Em cada amostragem, foi determinado, por muda e em forma 
separada, o peso seco em g de folhas, caule + pectolos e 	 raízes, 
área foliar (dm2 ) e número de folhas. A medição da área 	 foliar 
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(dm2 ) e número de folhas. A medição da área foliar foi realizada 
segundo o método do papel descrito por Reis & Nuiler (1979). Para 
avaliar o crescimento das mudas calcularam-se a Taxa de Crescimen 
to Foliar Relativo (ItFR) e Razão de Ârea Foliar (RPF) (Radford 
1967) 
RESULTADOS E DJSCUSSÃO 
Emergência e taxa de emissão foi lar 
Na Figura 1 se ilustra o padrão de emergência de 18 progênies 
de polinização controlada e 6 de polinização aberta (643 semen 
tes). A emergência iniciou-se a partir da segunda semana do plan 
tio, completando-se as 12 semanas, perfazendo um período total de 
12 semanas (84 dias) entre o plantio e o fim da emergência (Ei 
gura 1) 
Carvalho et ai. 1980 estudaram a influência da época de 	 co 
lheita sobre a germinação de sementes de guaraná. Segundo estes 
autores, a germinação mostrou uma acentuada distribuição no tem 
p0, atribuida em parte a alta variabilidade genética da espécie. 
Ainda os mesmos autores, observaram períodos de germinação entre 
102 a 106 dias, aproximadamente 30 dias a mais que o período de 
emergência de 70 dias observado no presente trabalho. Ambos 	 re 
sultados coincidem em apontar que a germinação e emergência 	 de 
sementes de guaraná semeadas no mesmo dia, ocorre em períodos re 
lativamente prolongados, provocando urna diferença máxima de ida 
de entre mudas, em torno de 3 meses. 
A conclusão de Carvalho et ai. 1980, de que a época de colhei 
ta não afeta a germinação da semente de guaraná, concorda com os 
resultados de emergência de 9 progênies de polinização contraia 
da apresentados na Tabela 2. Como se pode observar, o período de 
emergência é independente do período de colheita, em similares pe 
nodos de emergência (30 a 40 dias) tanto em cruzamentos colhidos 
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mm dia só, cont em material coletado entre 11 a 13 dias. 
ABELA 2. Emergncia de mudas de guaraná e sua relação com o 
nodo de colheita. Manaus, 1982. 
Progênie 	 N9 de 	 Períodos  
cruzamentos 	 Colheita (dias) 
	
Emergência (dias) 
MAU 94C 3 13 35 
MAU 89C 2 11 42 
MAU 98C 3 11 42 
MAU 86C 3 7 28 
MAU 93C 2 2 41 
MAU 109 C 2 2 35 
MAU 106 C 1 1 28 
MAU111C 1 1 36 
MAU 119 C 1 1 28 
Total 	 18 	 - 	 - 
Numa população de mudas oriundas de sernentes misturadas, 	 ob 
serva-se alta variação entre plantas principalmente quanto ao nú 
mero de folhas. Estas variaçães se devem, em parte, a diferenças 
gen&ticas e a inf1uncia do tipo de manejo do viveiro. Em wndiçóes 
apropriadas para o crescimento normal, e em ausôncia de doenças, 
as mudas devem mostrar um certo padrão comum, que se pode consi 
rar posteriormente como um tipo normal e torná-lo como critério 
para seleção de mudas. 
Um aspecto típico no desenvolvimento inicial das mudas 	 de 
guaraná, durante os primeiros 6 meses a partir do estádio de duas 
folhas embrionais, é o lançamento sucessivo de folhas unifoliadas 
em forma alternada e oposta. Observa-se tarobm um incremento no 
comprimento e largura à medida que são emitidas, em outras pala 
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vra cada nova folha mostra um comprimento e largura maiores que a 
anterior. Os dados da Tabela 3 ilustram melhor este aspecto, notan 
do-se que o comprimento da folha 6 pode atingir comprimentos cerca 
dos 30 cm. Sem dúvida, nem todas as mudas apresentaram este pa 
drão, tendo-se observado algumas variaç6es, porém, de um maneira 
geral este comportamento 6 o mais comum em aproximadamente 70% dos 
casos observados. 
Na Tabela 3, se apresentam resultados por tipo de material 
da avaliação da taxa de emissão foliar média e percentagem de des 
carte antes do plantio de uma população de 1.594 plantas. A taxa 
média de emissão foliar, situa-se em torno de 2 a 3 folhas lança 
das cada 3 meses (aproximadamente uma por mês), denotando um aumen 
to lento no número de folhas, atingindo em torno de 10 folhas a 
idade de 9 meses (Tabela 4 Figura 2) . Os dados apresentados refle 
tem a média de todas as mudas, incluindo uma pequena percentagem 
de plantas muito anormais e doentes (aproximadamente 5% do total 
plantado). Na maioria das progênies, o lançamento de folhas compos 
tas (5 foliolos) ocorreu após o lançamento da sexta ou sétima fo 
lha simples. Tomando como critério o padrão de emissão foliar ob 
servado, que foi de aproximadamente uma folha lançada por mês e a 
característica de lançamento escalonado de folhas unifoliadas em 
forma oposta com os comprimentos crescentes (Figura 2, Tabela 5), 
realizaram-se duas seleções de mudas, a primeira antes do período 
de aclimatação e a segunda antes do plantio. Nos cruzamentos, 	 a 
percentagem de descarte foi de 20% em Maués e 28% em Manaus, 	 en 
quanto nas prog&nies de polinização aberta, foi de 39 e 63% 1 respec 
tivamente, (Tabela 5). O referido critério de eliminação de mudas 
não pode ser adotado em viveiros onde existe competição por luz 
entre plantas. (estiolamento) e onde as condiç6es de tamanho de sa 
co e irrigação são limitantes, devido a interferência dos citados 
fatores no desenvolvimento normal de uma muda. 
Os tipos de mudas que foram descartadas apresentavam poucas 
folhas, deformaç6es foliares, diferentes tipos de deficiências do 
róticas e susceptibilidade a doenças. Futuramente será necessário 
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FIGURA 2. Taxa de emissão foliar e número de folhas de mudas 
de guarani de acordo com a idade. 
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descrever os citados tipos anormais, visando sua fácil identifica 
ção e descarte nos viveiros. 
Distribuição da biomassa e crescimento 
Os valores observados de biomassa, área foliar, número de fo 
lhas e alguns parámetros de crescimento calculado, apresentam-se 
na Tabela 5. 
A figura 3 ilustra a variação da biomassa com a idade e sua 
distribuição nos diferentes órgãos das mudas de guaraná. Atá O 
sexto mês o incremento da biomassa total foi lento, com 5 folhas 
emitidas durante esse período. Entre o sexto e oitavo mês obser 
vou-se um aumento substancial da biomassa nas folhas de 1,26 a 
4,43g, sendo que nos caules e na raiz o incremento foi menor (de 
0,83 a 1,579 e de 0,42 a 1,25g, respectivamente). Aparentementea 
partir do sexto más de idade, inicia-se uma fase de crescimentor 
pido, sendo maior na parte aárea que nas raízes. A emissão foliar 
acompanha as taxas de incremento de biomassa total com a idade, 
tendo-se observado na amostra estudada, em torno de 9 folhas aos 
12 meses. 
O desenvolvimento da área foliar foi afetado pelo processo de 
aclimatação a céu aberto entre o oitavo e dácimo mas. No referido 
período, a taxa de crescimento foliar relativo (TCFR) caiu de 
1,06 a 0,53 dm2/dm2/60 dias (Figura 4). Após a aclimatação a TCFR 
mostrou aos 12 meses uma recuperação da ordem de 0,62 dm 2/drn 2/ 60 
dias. Em forma similiar, a variação da razão de área foliar (RAP), 
com a idade, ilustra o efeito da aclimatação no desenvolvimento da 
área foliar (Figura 5). Os valores de RAF foram aumentando grada 
tivamente ata o oitavo mês, tendo-se observado uma taxa de incre 
mento entre o sexto e oitavo mas de 4,22 dm 2/g, no período 	 da 
- aclimatação (8 - 10 meses) a taxa de incremento diminuiu 	 para 
1,71 dm2/g. Dois meses após, na idade de 12 meses, o 	 incremento 
da RAP foi de 8,94 dm 2/g, bem superior ao valor observado durante 
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FIGURA 4. Variação da taxa de crescimento foliar relativo 
(TCFR) de mudas de guaraná no viveiro. 
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a aclimatação, mostrando uma recuperação no crescimento da 
	 área 
foliar. 
Num estudo de crescimento em mudas de cacau e seringueira 	 - 
(CEPEC 1965), determinou-se que as mudas de cacau atingem em tor 
no de 7 dm2 de área foliar aos 90 dias de viveiro e as de serin 
gueira em torno de 3 dm2 . Nas condiç3es do presente estudo, as mu 
das de guaraná não ultrapassaram 1,0 dm 2 trinta dias após, ou seja, 
à idade de 120 dias. Em outras palavras, o desenvolvimento da área 
foliar de mudas de guaraná no viveiro nos primeiros 120 dias, po 
deria ser sete vezes menor que a área foliar desenvolvido por mii 
das de cacau e 3 vezes menor que de seringueira, ambas à idade de 
90 dias. 
Sendo o guaranazeiro, aparentemente uma espécie de lento cres 
cimento na fase de viveiro (em especial nos primeiros 6 meses após 
o estado de duas folhas embrionais), acredita-se que sua adaptação 
ao campo definitivo será problemática, e requeira maiores cuidados 
e condiç5es favoráveis que outras espécies tropicais perenes de 
valor econômico como o cacau, seringueira e dendá. Por outro lado, 
é comum entre os produtores de guaraná levar ao campo mudas com 
aproximadamente 4 a 5 folhas unifoliadas após 11 meses de viveiro. 
Neste estádio, que corresponderia ainda a uma fase lenta de cres 
cimento, as mudas desta qualidade, desenvolveram no campo muito 
menos que mudas em estado mais avançado de crescimento (mínimo 9 
folhas das quais 3 compostas). Souza & Almeida (1972) confirmam es 
ta informação, ao comparar o pobre crescimento alcançado por mudas 
semeadas diretamente no campo com menos de 20 cm de altura, compa 
radas a mudas de viveiro da mesma idade, com 30 cm de altura. 
A aclimatação a céu aberto no período de 8 a 10 meses de idade 
constitui uma prática de indiscutível valor por que permite elimi 
nar os indivíduos que demandam sombreamento permanente e quenão 
se adaptam às condiçôes de pleno sol. Os efeitos da aclimatação so 
bre as mudas de guaraná foram notáveis, produzindo um freamento tem 
poral do crescimento por um período aproximado de 2 meses, acompa-
nhado de uma clorose leve, notando-se depois uma recuperação subse 
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quente (Figuras 4 e 5). Depreende-se portanto, que ficando as mu 
das expostas a pleno sol, aos 9 meses de idade, o plantio deveria 
ser efetuado 2 meses seguintes, quando as mudas entram em um pra 
cesso de recuperação do crescimento, entre os 11 e 12 meses 
ae viveiro (Figura 5). 
CONCLIJSCES 
1. A emergência de mudas de guaraná no viveiro é um processo 
prolongado, que demora 70 dias ou mais, provocando diferenças si 
nificativas de idade; 
2. O periodo de emergência é independente do período de 	 co 
lheita; 
3. A fase de folhas unifoliadas é caracterizada pelo lançamen 
to escalonado de folhas opostas, com comprimentos crescentes. Após 
a emissão da sexta ou sétima folha, inicia-se o lançamento de fo 
lhas compostas; 
4. Em condiçêes de ausência de competição por luz entre plan 
tas, regulagem de luz e irrigação adequada, a taxa de emissão fo 
liar situa-se em torno de 2 a 3 folhas lançadas cada 3 meses, apro 
ximadamente uma cada mês; 
S. O processo de aclimatação a céu aberto entre os 8 e 10 me 
ses de idade, afeta o crescimento das mudas de guaraná, diminuin 
do a taxa de crescimento foliar relativo e a razão de área fo 
liar; 
6. A partir da aclimatação a pleno sol, à idade de 9 meses, o 
plantio pode ser efetuado entre 1 ou 2 meses depois, quando as 
mudas de guaraná entram num processo de recuperação do crescimen 
to ativo e atingem entre 9 a lO folhas, sendo aproximadamente 3 
delas compostas. 
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TRATAMENTOS qutnicos NA EMERGENCIA DE SENENTES 
DE GUARAK& 
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INTRODUÇAO 
O processo de germinação de sementes de guaraná á bastante 
demorado contribuindo, provavelmente, para que um baixo percen 
tual de emergância ocorra dentro de cada lote. 
As causas da baixa germinação ainda não foram precisamente 
estabelecidas, embora algumas hipóteses possam ser formuladas., 
tais como a imaturidade fisiológica do embrião, ocorrência de um 
tipo de dormência ou ainda devido ao processo de deterioração, 
haja vista o longo período em que as sementes são mantidas no subs 
trato (areia ou serragem), para que o processo de germinação ocor 
ra. 
A prática tem mostrado também, que a germinação de sementes 
de guaraná é bastante desuniforme, mesmo dentro de um mesmo lote. 
Essa desuniformidade faz com que o processo de germinação se 
distribua no tempo, exigindo com isso o uso de mudas em diferen 
tes estágios de desenvolvimento nos campos de cultivo racional. 
1 Trabalho apresentado no 19 Sinip6sio Brasileiro do Guarani, 	 tia 
naus, AM, 24 a 28.10.83 
2 Eng9 Agr0 Pesquisador do CPATU, Cx Postal 48, 66.000, Beln-Pa. 
3 Eng9 A9r9 Pesquisador da EMBRAPA, Chefe da UEPATJMacapã, Cx Pos-
tal 10, 68.900 Macapa - AP. 
4 Eng9 Agr° Pesquisador do CPAC/EMBRAPA, Cx Postal 70.0023, 73.300 
BrasTlia - DF 
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O uso de processos químicos na aceleração da germinação de 
sementes de diversas culturas, notadamente de essências flores 
tais e de algumas árvores frutíferas, são prescritos e recomenda-
dos para os testes normais de germinação, segundo constam das 
Regras para Análise de Sementes estabelecidas pelo Ministério da 
Agricultura (Brasil, 1976). Entretanto, tem-se observado que a 
eficiência de tais processos é muito relativa, apresentando com 
portamento diverso dentro as espécies cultivadas. 
Brown, mencionado por Juillet (1952), afirmou que a escari 
ficação de sementes de algodão com ácido sulfúrico acelera e au 
menta a percentagem final de germinação. 
Anderson et ai. (1953) determinaram o efeito de vários trata 
mentos químicos no crescimento e na germinação do quiabeiro e 
concluiram que a imersão de sementes em acetona promove uma rápi 
da, uniforme e alta porcentagem de germinação, quando em 	 condi 
ções favoráveis. Entretanto, Edmond & Drapala (1958) 	 observaram 
que o tempo de imersão de sementes de quiabo, cultivar 	 "Clemeon 
spnelase", em acetona a 95%, durante 20 a 40 minutos, não 	 mos 
trou nenhuma aceleração ou retardamento na emergência das 	 plán 
tulas, bem como não influiu na porcentagem final de germinação. 
A viabilidade de sementes de cevada pode ser avaliada em ape 
nas 38 a 48 horas, quando são tratadas com soluçôes de água oxige 
nada a 0,03 e 0,06% e mantidas a 20°C durante o período de embebi 
ção (Parker & Hill 1955). 
De acordo com Ching & Parker 	 (1958) , 	 a germinação 	 de 
Pseudoteuga menziesii (Mirb.) Franco pode ser ativada através de 
imersão dessas sementes em solução a 1% de água oxigenada. O au 
mento na porcentagem de germinação é devido ao acentuado aumento 
na taxa de respiração e no quociente respiratório. 
Para Aso (1960), a germinação de sementes de Astrczgaluø sinious 
L. foi ndhior e mais rápida quando essas foram inersas, antes da 	 seneadura, 
au soli.çées de ácido sulfúricx a 1%, 3% e 5%, até um período máxtie de 	 três 
loras. Etrém, a nelhor genninação foi obtida quando a imersão foi feita 	 em 
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ácido sulfúrico concentrado, durante 10 a 20 minutos. 
Segundo Tecla, citada por Deboche (1960), a 	 escarificaçao 
com ácidos, em sementes dormentes de Danhecia apc-: 1,2 (L.) Eeauv., 
promove- sua rápida germinação. Para ela, esse estado de dormencia 
rue impede a germinação dessas senentes era devido à restrição à 
troca de gases imposta pelo pericarpo. 
Trabalhando com sementes de castanha-do-brasil Yrazc1 !ta  7. 
(não publicado) concluiran que a escarificação química com 	 saiu 
çóes de ácido sulfúrico, ácido fórmico, hidróxido de sódio 	 e 
água oxigenada em diversos tempos de imersão, não foram 	 capazes 
de acelerar o processo de emergEncia de sarnentos dessa esuácic.Cs 
mesmos autores verificaram também que soluçóes de aceton,1 foram 
altamente prejudiciais às secantes. 
Em virtude dos problemas de germinação lenta e 	 desuriiforme 
que ocorrem em sementes do guaraná, deiineou-se os referidos tra 
balhos, com o objetivo de verificar o efeito de algumae 	 substán 
cias químicas em diferentes dosagens e tempos de exposiçio 	 na 
obtenção do uma germinação mais rápida e um perccntual :-vis eleva 
do de sementes germinadas. 
MATERIAL E MTODOS 
O presente trabalho constou de dois ensaios realizados 	 no 
Centro de Pesquisa Agropecuária do Trópico Úmido - CPY\TU/{LMERAPA, 
Belém - Pará, nos anos de 1978 e 1979. Em andsol - os casos, utiliza 
rara-se sementes selecionadas do campo de matrioss de guaraná da 
qual a Unidade de Pesquisa. 
As sementes foram obtidas de frutos coa jletamento maduros, co 
lbidos quando apresentavam os primeiros sinais de deiseéncia. O 
beneficiamento das sementes constou da remoção manual do arilódio, 
sob fluxo constante de água. 
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As sernentes imediatamente após o beneficiarnento, foram sub 
metidas aos seguintes tratamentos no experimento 1 (1978): 
a) Imersão em nitrato de potássio a 0,2% durante 2, 4, 6 e 
8 horas; 
b) Imersão em água oxigenada a 20 volumes, durante 2, 3, e 
4 horas; 
c) Imersão em ácido sulfúrico a 60%, durante 15, 30, 45 	 e 
60 minutos; 
d) Imersão em acetona P.A. durante 15, 30, 45 e 60 minutos; 
e) Testemunha, sem imersão em substâncias químicas. 
No experimento 2 (1979), ampliou-se o número de tratamentos 
em virtude dos resultados obtidos no primeiro ensaio. Os trata 
mentos aplicados nesse segundo ensaio foram: 
a) Imersão em nitrato de potássio à 1%, durante 1, 2, 3 	 e 
4 horas; 
b) Imersão em água c.igenada a 50 volumes durante 1, 2, 3 e 
4 horas; 
c) Imersão em ácido sulfúrico a 10% durante 15, 30, 45 	 e 
60 minutos; 
d) Imersão em ácido sulfúrico a 1% durante.lS, 30, 45 e 60 
minutos; 
e) Imersão em acetona a 50% durante 15, 30, 45 e 60 minutos; 
f) Imersão em acetona à 20% durante 15, 30, 45 e 60 minutos: 
g) Testemunha, sem imersão em substâncias químicas. 
As sementes após terem sido submetidas aos diferentes trata 
mentos nos dois ensaios foram semeadas a 2 cm de profundidade em 
substrato de serragem curtida, previamente tratada com brometo de 
metila. 
O experimento 1 (1978), teve a duração de 120 dias, a 	 con 
tar da data da semeadura. Ao final desse período foram 	 obtidos 
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os dados de porcentagem e velocidade de emergência. 
O experimento 2 durou 150 dias, período no qual coletou-se 
as mesmos dados do experimento 1, mais o comprimento médio do 
caule e peso seco de pintulas. 
As anotaçôes do número de sementes germinadas foram feitas 
diariamente a partir do inicio da emergência das plêntulas. 
o índice de velocidadd de emergência (IVE) foi calculado 
conforme férmula abaixo proposta por Maguire (1962) , onde Nx é 
o número dc plántulas ernergidas por dia, e Dy o inverso dos ná 
meros de dias apés a semeadura. 
	
- Mx 	
+ 	
Mxl + 
	
+ 	
Mxx 
IVE 	 Dy 	 Dy+l 	 Dy+n 
O delineamento experimental utilizado foi o de blocos 	 ao 
acaso, com duas repetiçées, com um total de 16 tratamentos 	 no 
primeiro experimentos e 25 no segundo. Foram semeadas 200 semen 
tes por tratamento dividiclm ora ceionalmente cm duas parcelas. 
A comparação das médias oos tratamentos foi feita através 
do teste de Tukey, ao nível do 5% dc- probabilidade (Pimentel 	 co 
mes 1970). Antes da análise estatística os dados expressos 	 em 
porcentagens foram transformados em valores do arco-seno, 	 se 
gundo a expressão y = arc sen fl (Enedecor 1946). 
RESULTADOS E DISCUSSAO 
Experitento 1 (1919) 
A Tabela 1 mostra os resultados de porcentagem de emergência 
e índice de velocidade de emergência (IVE) em função dos tratarnen 
tos aplicados às sementes. 
Através da análise da Tabela 1 verifica-se que os tratamen - 
tos químicos aplicados não influenciaram significativamonte tan 
to na porcentagem como na velocidade do emergência das sementes.No 
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ta-se, entretanto, que os tratamentos com nitrato de potássio fo 
ram mais efetivos na promoção da germinação e na velocidade 	 de 
emergência quando comparados com os tratamentos que 	 receberam 
água oxigenada, com exceção do tratamento no qual se aplicou 	 a 
água oxigenada durante 2 horas. 
A despeito da não significáncia dos tratamentos ; verifica - se 
contudo, que a aplicação de nitrato de potássio a 0,2%, durante 
8 horas, proporcionou um acréscimo relativo de 23,5% na porcenta 
gem de emergência em relação às sementes que não receberam trata 
mento químico. A aplicação de nitrato determinou também uma maior 
velocidade de emergência das sementos, numa taxa de 0,5 plántulas 
por dia. 
Os tratamentos que receberam água oxigenada por 3 e 4 horas 
mostraram efeito depressivo, tanto na porcentagem quanto na velo 
cidade de emergência, em relação à testemunha. 
Os tratamentos com ácido sulfúrico à 60% e os tratamentos com 
acetona provocaram a morte de todas as sementes, razão pela qual 
não foram incluidos na Tabela 1. 
Experimento 2 (1919) 
Os resultados alcançados no experimento 2, com 150 dias 	 de 
duração são mostrados na Tabela 2. 
Nesse ensaio, o ácido sulfúrico, mesmo em concentração mais 
baixa (10%) que no primeiro ensaio (60%), ocasionou a morte das 
sementes em qualquer tempo de imersão. O mesmo acqnteceu quando 
as sementes foram imersas em acetona a 50% durante 45 e 60 minu 
tos. Daí a não inclusão destes tratamentos na Tabela 2. 
Os valores extremos de porcentagem-de emergência foram 	 de 
31,8 e 4,1%, sendo estes valores mais baixos que aqueles obtidos 
no primeiro experimento (45,6 a 34,6%). 
Ainda com respeito à porcentagem de emergência nesse segundo 
ensaio, verifica-se pela Tabela 2 que o melhor tratamento (nitra- 
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to de potássio 1%, 1 hora) diferiu estatisticamente apenas em re 
iação aos tratamentos nos quais as sementes foram imersas em 
ácido sulfúrico (1%) e acetona (50%) por 30 minutos. Além da não 
significáncia estatística entre os demais tratamentos verifica 
-se que a testemunha apresentou um valor maior de porcentagem de 
emergéncia, sendo superada apenas pelo melhor tratamento (nitra 
to de potássio 1%, 1 hora). 
A semelhança do que ocorreu no experimento 1, os valores do 
índice de velocidade de emergáncia não diferiram estatisticamen-
te para os diferentes tratamentos e apresentaram valores mais 
baixos que no primeiro experimento. A maior velocidade de emer 
gência (0,12 plántulas/dia) foi observada no tratamento que pro 
porcionou a melhor porcentagem de emergncia (nitrato de potás 
sio 1%, 1 hora), tendo sido cerca de quatro vezes menor que no 
experimento 1 0,52 plântulas/dia). 
Para as medidas de comprimento do caule, não se observou si2 
nificância estatística entre as mádias nos diferentes tratamen 
tos aplicados, sendo que o maior valor de comprimento do caule 
(8,4 cm) foi obtido no tratamento com acetona a 20% durante 60 
minutos. 
Ao cons iderar- se o peso soco néiio das plântulas verificou-se que 
o tratamento com nitrato de potássio não diferiu estatisticamen-
te dos tratamentos com acetona a 20% em qualquer tempo de imer 
são, água oxigenada a 50 volumes por 1 e 2 horas, bem como a tes 
temunha, sendo entretanto significativamente diferente dos de 
mais. 
Da mesma maneira como observado na porcentagem de emergan - 
cia, os tratamentos aplicados foram depressivos em relação à tes 
temunha nas medidas do índice de velocidade de emergância e peso 
seco de plântulas, com exceção para o tratamento com nitrato de 
potássio por 1 hora. 
Em função dos tratamentos empregados, em ambos os experimen 
tos, observa-se que os resultados de uma maneira geral não foram 
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satisfatórios. Considerando que são diversos os fatores que deter 
minam a dormência de sementes, bern como a carência de trabalhos 
experimentais com guaraná nessa linha, pode-se atribuir que os 
baixos valores dos parâmetros estudados sejam devidos a uma ocor 
rência isolada ou em combinação de fatores condicionantes da dor 
méncia tais como: impermeabilidade do tegumento a gases, embriôes 
fisiologicamente imaturos ou dormentes e presença de substâncias 
inibidoras. 
Por outro lado, os resultados encontrados indicam a necessi 
dade de ser conduzido maior número de trabalhos que incluam ou 
tras substâncias químicas ou as mesmas testadas nos referidos en 
saios, empregando-se novas concentrações em tempos de imersão di 
ferentes, com vistas a obter-se uma maior porcentagem de germina 
ção e maior velocidade de emergência de plântulas de guaraná. 
CONCLUSOES 
Os resultados obtidos em ambos os experirnentos, 	 permitem 
emitir as seguintes conclusões: 
a) Os tratamentos químicos aplicados às sementes de guaraná 
nos dois experirnentos não produziram efeitos significativos sobre 
qualquer dos parâmetros analisados. 
b) A despeito da não influência dos tratamentos, verificou-se 
contudo que o nitrato de potássio foi, nos dois experimentos, 	 a 
substância química responsável pelos maiores valores de porcenta 
gem e velocidade ± emergência. 
c) A utilização de ácido sulfúrico e acetona nas concentra - 
ções e períodos de tempo utilizados nos ensaios causaram 	 maior 
efeito depressivo, provocando a morte das sementes. 
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PROCESSO PRODUTIVO, CUSTOS ENYOLVIDOS E AVALIAÇAO ECONØMICA 
DO INVESTIMENTO NA CULTURA DO GUARANA 
S5nia Milagres Teixeira' 
Maria Geral da Corréa de Oliveira 2 
INTRODUÇAO E OBJETIVOS 
A não ser pela elaboração do sistema de produção, iniciada 
em 1976, com refonnulaçôes posteriores (1977, 1983) , contendo o 
conjunto de práticas culturais recomendáveis para a condução da 
cultura, estudos que quantifiquem os efeitos das diversas opera 
çées e fatores envolvidos na produção de guaraná são ainda ind 
pientes. O trabalho de Fonseca (1981) constitui descrição deta 
lhada de diversos aspectos da planta, dos métodos de cultivo, pro 
blemas de doença, características bromatológicas e beneficiarnen-
to do fruto. Em Corréa et ai. (1982) descrevem-se práticas cultu 
rais utilizadas a nível da experimentação, assim como custos en 
volvidos na implantação do guaranazal. 
A formação e manutenção de viveiros de mudas de estacas en 
raizadas, operaçEes e custos realizados constituem objeto deaná 
lise no trabalho de Corrêa et ai. (1983). Os efeitos da adubação 
no guaranazeiro esto sendo analisados, em estudo recentemente 
instalado na UEPAE de Manaus (Smyth 1983) Os sistemas de poda e 
condução foram utilizados num ensaio na referida Unidade mas seus 
efeitos não puderam ser medidos isoladamente (Corrêa 1983).Práti 
1 Economista, PhD em Economia Rural, Pesquisador da EMBRAPA-UEPAE 
de Manaus 
2 Economista da EMBRAPA - IJEPAE de Manaus 
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cas de consorciação do guaraná com cultivos de ciclo curto e pe 
renes são testadas nos trabalhos de Corrêa et ai. (1981) , Fon 
seca et ai. (1983) e constituem uma tentativa de diminuir custos 
de implantação do guaranazal, pelo melhor aproveitamento da área 
preparada para o plantio. 
Nesse panorama, estudos envolvendo aspectos de retornos das 
tecnologias testadas ficam limitados a análises parciais que não 
incluem o período de vida útil da planta. 
Algumas práticas do sistema de produção preconizado são já 
utilizadas a nível de propriedades que implantaram o guaraná via 
crédito. Outras, sob teste, são incluídas a nível de pesquisa e, 
muitas vezes, oneram custos de produção. Neste estuda se preten 
de avaliar o investimento à cultura, em diferentes sistemas de 
condução. Especificamente se pretende: 
- Compor os sistemas de produção e custos, em diferentes ex 
ploraçôes; 
- Avaliar o procedimento de financiamento utilizado no pro 
grama de crédito para a guaranaicultura; 
- Quantificar o investimento e retorno da exploração, em pe 
quenas áreas da região, em urna operação de maior escala e na pes 
quisa; e 
- Calcular a taxa interna de retorno do investimento 	 nos 
três sistemas. 
MATERIAL E METODOS 
Conduziu-se na UEPAE de Manaus a primeira etapa de caracte 
rização sócio-econômica da cultura do guaraná. Uma amostra sele 
cionada de 91 produtores constitui o público em análise. A1eff de 
informaçôes de caráter geral da família e do negócio agrícola co 
mo um todo, foram detalhadas informaç3es específicas sobre a con 
dução, fatores envolvidos, custos e receitas do guaraná (Teixei 
ra & Corréa 1983). 
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Os custos de formação de viveiro, implantação e condução fo 
ram colhidos dessa pesquisa, a nível da propriedade, nos cinco mu 
nicípios maiores produtores. compts-se una média anual de produção 
de árvores, em diferentes propriedadep, numa série de até 24 anos 
de idade- Esse procedimento é uma alternativa pouco eficiente,por 
incluir variações de locais e formas de condução, nas diferentes 
propriedades. Observou-se que o processo produtivo em 40 unida 
des, em áreas não tradicionais é bastante uniforme e, em geral a 
tendem ao sistema recomendado em projetos de crédito para a cultu 
ra. 
A análise do processo utilizado na SAIIASA (Sociedade Agríco 
la de Maués 5/A) com 240,5 ha de plantios em 15 quadras, contou 
com informações de produção e produtividade nos 6 primeiros anos. 
Dados de cústo não estão disponíveis e, optou-se, no trabalho,por 
considerar os mesmos níveis de custo do sistema de produção utili 
zados, na pesquisa. 
Os projetos de crédito, elaborados na EMATER-Maués estabele 
cem dez anos de financiamento, com 6 anos de carência quando são 
descontados juros semestrais, em geral, da parcela a ser liberada 
no período subsequente. O montante financiado é determinado 	 no 
primeiro ano do investimento e fixado para o período de 	 libera 
ções. As amortizações serão em quatro parcelas anuais, a partir 
do 79 ano do investimento. Esse procedimento é comparado com a ai 
ternativa de capitalização dos juros, ao final do período de ca 
rência e volumes de liberações indexados em ORTNs para garantir 
correções suficientes à cobertura dos custos de manutenção no p0 
ríodo de carência. 
Entre os diversos métodos de avaliação de projetos e investi 
mentos, citam-se o método de "pay off" através do qual se determi 
na em que ano subsequente ao desembolso, o projeto se paga. Outro 
critério para comparar projetos alternativos se constitui em esco 
lher aquele de maior valor presente líquido, a uma dada taxa de 
retorno. Em geral, faz-se opção pelo projeto cuja taxa de retorno 
é mais alta, ou supera taxas de juros vigentes no mercado. 
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O fluxo de caixa, com cálculo de correção a 70% de variação 
das ORTN5 foi composto, para as diferentes situaçôes, utilizando 
o procedimento descrito por Gomes & Teixeira (1983) Para os cál 
culos de receita líquida, utilizou-se a relação: 
RL. = (RT - CT - A) onde: 
RL1 = Receita líquida por ha, no ano t; 
RTt = Receita total (produção/ha, x preço) 
CTt Custo de manutenção por ha; 
At = Amortização no ano t. 
O preço do guaraná para o cálculo da receita bruta, foi to 
mado corno Cr$ 2.000,00 ou 0,439 ORTNs de julho de 1983. 
A produtividade anual baseou-se na média obtida em planta 
ç6es de diferentes idades, em diversas propriedades selecionadas. 
Nas situaç6es de grande escala, foram utilizadas produç3es das 
diversas quadras e para os retornos da pesquisa, consideraram-se 
custos de operaç6es do sistema e produtividades obtidas em áreas 
experimentais. 
Em todos os casos a produção se inicia no 39 ano do investi 
mento e localizaram-se árvores, em produção, de até 24 anos. A 
taxa de retorno do investimento deve ser calculada, com a seguin 
te relação: 
PV = E (-SD) + (R - C) t - z = o 
t=z 	 (1 + t) t - z 
Onde: SDt é o saldo devedor ou custos incorridos nos dois 
primeiros anos de formação do guaranazal, Rt é a receita obtida 
com a produção e C é o custo de manutenção do guaranazal, no 
ano t; 1. é a taxa interna de retorno ao investimento de 1 ORTN 
no período atual e corresponde ao período de vida útil do guara 
nazal. 
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RESULTADOS E DISCUSSAO 
Foram estimados os custos de produção de mudas com sementes 
pelo processo utilizado em viveiros de estrutura rfistica, usuais 
no município de Maués. Observou-se que o preço unitário da muda 
está em torno de Cr$ 85,00, que podem ser totalmente cobertos pe 
lo montante previsto (Cr$ 180,00), principalmente se forem produ 
zidas, a nível da propriedade (Tabela 1). O processo de implanta 
ção, nos dois primeiros anos do investimento inclui o preparo ma 
nual da área, no primeiro ano, adubação orgánica e plantio no 29 
ano (Tabela 2) . O replantio é feito no terceiro ano e são realiza 
das duas roçagens, manuais nos anos subsequentes. 
O orçamento de aplicaç6es e cronograma de liberação estabele 
ce montantes fixados no primeiro ano do investimento. O reajuste 
posterior não é previsto no plano de implantação e poderá ou não 
ocorrer, dependendo de solicitação específica, em cada projeto. 
Se calculados em valores de ORTN5, esses valores são 	 sensi 
velmente modificados, para diferentes taxas de inflação 	 (Tabela 
3) . Nesse caso, considerando os custos incorridos com a manuten 
ção do guaranazal o mutuário deverá complementar custos com recur 
505 próprios, supostamente cobertos pela produção, a partir do 
terceiro ano do investimento (Tabela 3) 
Considerando valores do financiamento vinculados à variação 
das ORTNs (taxa de inflação) a dívida do mutuário será maior do 
que quando o montante é fixado, no início e os juros cobrados ao 
final de cada ano. O procedimento sup6e correçEes mensais dos va 
lores em ORTNs e os juros são capitalizados ao final do período 
de carência (Comes & Teixeira 1983) (Tabela 4) 
No primeiro caso, os valores das amortizaç6es serão menores 
do que no segundo, resultando em receitas líquidas por hectare 
maiores para o período posterior aos anos de carência, ou quando 
os pagamentos são devidos. 
Para os níveis de custos do projeto, estabelecidos a preços 
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TABELA 1. Custo de produção de niidas por sementes, em viveiro típico de Nhués. 
N' de mudas - 30.000 unid. 	 - área coberta lSm x 30m 
Jtem de custo Unidade Qiantidade Olsto * Custo/unidade* 
1 - Construção da cobertura 
palha feixes 150 30.000,00 200,00 
varas unid. 100 10.000,00 100,00 
cip6 rodas 10 5.000,00 500,00 
estacas unid. 100 10.000,00 100,00 
arame rolos 2 28.000,00 14.000,00 
grampo kg 2 1.000,0 500,00 
mão-de-obra D/H 
II- Fonção, linçezae preparo Dili 2 2.800,00 1.400,00 
transporte caninhão 50 500.000,00 10.000,00 
enchimento /saco 30.000 300.000,00 10,00 
sacos pisticos unid. 30.000 210.000,00 7.000,00/mil 
mangueira m 30 15.000,00 500,00 
pulverizador unid. 1 23.000,00 
III - Fertilizantes e defensivos 
adubo foliar 1 20 40.000,00 2.000,00 
inseticida kg 24 50.000,00 2.083,33 
fungicida kg 24 50.000,00 2.083,33 
adubo orgnico m3 120 240.000,00 2.000,00 
IV-Sementes kg 60 360.000,00 6.000.001kg 
Mão de obra manutenção 
2 lnrnsde nurçoa dez. D/H 600 660.000,00 1.100,00/DILI 
TOTAL 	 - 	 - 	 2.534.800,00 	 - 
CUSTO POR Í'UJDA 	 - 	 - 	 - 	 84,50 
* Preços de setembro de 1983, em Mau5s. 
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TABELA 2. Orçamento & aplicação e cronograma 'E liberaçes, iainicípiode MauS, 1983. 
- 	
açao 	
Total 
rio* 
I 	 ______________________ S e iioer 	 i 
Item financiado 	 Iun
Valor Valor 
	
LpoCa G 
jt- 1 total 1 	 1 lI 
Preptiu da Lata jnn plantio 
1' ano - 1983 
Escolha da irea - 1 d/h 	 1500, 	 1.500, Imediata 	 1.500, 
Broca - 15 d/h 	 1.500, 22.500, 
Derruba - 25 d/h 
	
1.500, 37.500, 
Queima e encoivaramento -12d/h 	 1.500 1 18.000 1  
Pre,aro do terreno 
HalizailEntoe piqteamento- 6d/h 1.500, 	 9.000, Cxit/Dez 
Abertura de covas - 6 d/h 	 1.500, 24.000, 
Aquisjção do materia1orgúco-0-2m 3 l5.000, 30.000 	 ' Optativo 
Transporte do esterco 2.250, 4.500, 	 " Optativo 
Total 147.000, 
2' azo - 1984 
Aqiisiçao de mudas 440 por ha 180, 79.200, Jan/Fev Optativo 
Transporte de ojidas 10.000, 
Plantio - 6 d/h 1.500, 9.000, 
}ixesde poBapancobertura 80 IE 200, 16.000, 
Cobertura de nidas - 4 d/h 1.500, 6.000, 
floagem nas mtrel inhas, roçagem em 
coroamento e coberturanorta - 10 d/h 1.500, 15.000, Jun/Jul 
Total 135.200 
39 azo - 1985 
Replantio - 2 d/h 1.500, 3.000, Jan/Fev 
Roçagem - 	 10 d/h 1.500 1  15.000 1  
Roçagem - 	 10 d/h 1.500, 15.000, Jun/Jul 
mudas 16.000, 
Total 49.000, 
4' ano - 1986 
Poçagem - 10 d/h 1.500, 15.000, Jan/Fev 
Roçagem - 10 d/h 1.500, 15.000, Jum/Jul 
Total 30.000 
5' ano - 1987 
Roçagem - 10 d/h 1.500 15.000 	 Jan/Fev 
Roçagem - 10 d/h 1.500 15.000 	 JunJJul 
Colheita - 13 d/h 1.500 19.500 	 ait/Nov 
Sacaria - 2 u. 300 600 
Total 50.100 
6' ano - 1988 
Roçagem - 10 d/h 1.500 15.000 	 Jan/Fev 
Roçagem - 10 d/h 1.500 15.000 	 Jun/Jul 
Colheita - 25 djh 1.500 37.500 	 O.at/Nov 
Sacaria - 4 u. 300 1.200 
Total 68.700 
TOTAL 464.000, 
RÍ,TE: DIAURJ)tues 	 () Preços de julho de 19b3. 
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atuais, os níveis de receita localizados em áreas de produtores 
serão cobertos ao final do 69 ano do investimento (Tabela 5) . As 
produções verificadas, a nível dos plantios em escala,pela SAIIASA, 
são inferiores às mádias de produção em pequenas plantações. Os 
mesmos níveis de custo, seriam cobertos ao 149 ano da implantação 
do guaranazal (Tabela 6) 
TABELA 5. Análise de pay-off para dados dos produtores. 
Anos Investimentos 
Custo de 
- 
manutenyao Receita 
19 147.000 - - 
29 135.200 - - 
39 49.000 76.480 214.000 
49 30.000 86.480 264.000 
59 50.100 76.480 214.000 
69 68.700 82.950 246.000 
Total 480.000 322.390 938.000 
No caso da pesquisa se verificam níveis de produção, com ba 
se em médias de até o 69 ano de produção em áreas experimentais 
os custos incorridos são mais altos e, apesar de maiores 	 níveis 
de produtividade, o investimento se paga ao 89 ano a partir da im 
plantação (Tabela 7) 
O Banco da Amazônia estimou para o empreendimento do guaraná, 
uma taxa de retorno superior a 40%, lucros de 208% sobre o inves 
timento e 65% sobre o valor bruto da produção (Michiles 1983) .Nes 
te estudo, as taxas dos retornos, a nível de propriedades,em áreas 
não tradicionais de produção, foram calculados em 41,88%, para 24 
anos e 41,48% para 15 anos de produção, enquanto para a produção 
em grande escala foi de 1,00% e a nível experimental foi de 
11,53% com uma densidade de 400 plantas por hectare, 38,60% para 
500 plantas por hectare e 48,71% para 600 plantas por hectare. 
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TABELA 6. Análise de pay-off para produç6es obtidas em plantios 
em grande escala. 
Anos Investimentos Custo de Manutencao Receita 
19 147.000 - - 
29 135.200 - - 
39 49.000 49.850 66.000 
49 30.000 62.200 132.000 
59 50.100 69.200 172.000 
69 68.700 202.135 238.000 
79 - 202.135 238.000 
89 - 202.135 238.000 
99 - 202.135 238.000 
109 - 202.135 238.000 
119 - 202.135 238.000 
129 - 202.135 238.000 
139 - 202.135 238.000 
149 - 202.135 238.000 
Total 	 480.000 	 2.000.465 	 2.512.000 
TABELA 7. Análise de pay-off para dados da pesquisa 
Anos 	 Receita 	 Custo 
19 - 443.310 
29 27.000 195.390 
39 75.000 259.133 
49 491.000 364.994 
59 233.000 516.914 
69 763.000 469.853 
79 806.000 469.853 
89 806.000 469.853 
Total 3.210.000 3.189.300 
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Esses níveis de retorno levam a concluir que: 
- Plantios em pequena escala apresentam maior 	 eficiéncia 
quanto a alocação de fatores de produção, principalmente do capi 
tal investido na exploração 
- Os retornos obtidos em áreas experimentais não são maiores 
pelos altos custos incorridos em operaç6es em teste, apesar de se 
rem mais altos os níveis de produtividade; 
- A tecnologia desenvolvida a nível experimental pode 	 não 
ser adequada ou não apresenta resultados conclusivos quanto a ex 
ploraç6es de grande escala. 
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PROGRAMA PARA SELECIONAR AMOSTRA ALEATGRIA 
ESTRATIFICADA NUMA POPULAÇÃO 
DE GUARANAICULTORES 
Renato Abeilar R. Gomes 1 
Sónia Milagres Teixeira2 
APRESENTAÇÃO 
o trabalho foi realizado na UEPAE de Manaus, utilizando-se a 
linguagem BASIC para Micr000mputadOr POLYMAX 55-100, com cinco eta 
pas: leitura dos dados contendo nome dos produtores e área planta 
da de guaraná, ordenaçáo de áreas plantadas, classificaçáo por es 
trato de área plantada, cálculo do tamanho das amostras e das sub 
amostras por estrato, seleçáo randómica e impressáo da lista 	 de 
produtores selecionados. Foi elaborado para servir •de suporte 	 a 
uma pesquisa de caracterizaçáo sócio—econômica da guaranaicultura 
no Estado do Nnazonas. 
Recolheram—se as informações quanto a nomes dos produtores e 
área plantada de guaraná, compondo urna listagem de populaçáo total 
de produtores atendidos pela EMATER, mutuários da carteira de crê 
dito dos diversos bancos atuando no Estado e guaranaicultores que 
compõem o quadro de cooperados da CMAL (Cooperativa Agrícola de 
Maués Ltda.) 
Essas listagens foram checadas para eliminar duplicidades, ten 
do sido incluidos 1145 produtores na lista total. Tal listagem é 
suficientemente abrangente, tendo sido comparada a outras existen 
tes no CODEP&IA e FIEGE, órgãos que mantém estatísticas agrícolas 
no Estado. 
'EngQ AgrTcola, estaglírio da EMBRAPAIUEPAE de Manaus 
2 Economista, Ph.D em Economia Rural, pesquisador da EMBRAPA/UEPAE 
de Manaus 
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A formulação permitiu selecionar n total de 10% dos produto 
res, com o cálculo do número de elementos da amostra e sub-amostras 
baseado na fórmula desenhada por Bowley (1971). utilizaram-Se valo 
res de t com 95% de probabilidades e o erro máximo permitido (d) 
variando segundo áreas nódias dos nunicipios. Os resultados da 
amostraqem, bem como a distribuição da população de quaranaiculto-
res podem ser analisados no trabalho de Teixeira (1983).. 
O programa poderá ser utilizado em pesquisas sócio- económicas 
ou diagnósticos, onde a seleção aleatória de amostras deva ser rea 
lizada. 
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O orocedimento para amostragem randômica estratificada de pro 
dutores pode ser visualizado pelo fluxogramacbFigura 1. Na ocasião 
da leitura dos dados, donstituidos pelos nomes dos produtores,suas 
áreas plantadas e as localidades em que se encontram, pode-se °R 
tar por uma análise de toda a população ou fazê-lo por sub-regiôes, 
delimitadas pelas localidades distinguidas nas listagens de dados. 
O acesso a estas informaçôes pelo programa principal, deverá 
ser efetuado a partir de um arquivo., de dados previamente elabora-
do, que permita sua fácil manipulação quando se desejar um acrêsci 
mo no seu conteúdo. 
Para se proceder a ordenação dos dados, empregamos basicamente 
o método "BUBBLE SORT", através de uma subrotina do programa prin 
cipal. Para listagens demasiado extensas, aconselha-se buscar um 
método mais eficiente. O fluxogramadaFigura 2 nos dá uma visão do 
processo. 
o conteúdo das variáveis que deverão ser ordenadas são testa 
dos dois-a-dois por intermédio do comando iterativo em (4) . Se a 
condição em (5) não se estabelecer, haverá a troca dos valores tes 
tados e daqueles que lhe são relacionados. Uma vez percorridos to 
dos os valores, a condição (2) é testada. "K" é uma variável lógi 
ca que indica se houve trocas durante as iteraçôes ou se isto não 
ocorreu (ordenação completa), assumindo os valores "um" ou " zero. 
Caso a condição em (2) não se estabeleça, haverão novas iterações 
até que isto ocorra, quando então haverá o retorno ao prograrnaprin 
cipal. A variável 'ULT" é empregada para uma dinamização do proce! 
so. Sua finalidade é fazer com que os valores sejam testados somen 
te até onde foi detectada a última troca na iteração anterior ,uma 
vez que, a partir desta os dados deverão estar obrigatoriamente or 
denados. 
Uma vez lidos todos os dados da população, o programa passa pa 
ra a classificação dos mesmos por estratos. Em nosso caso particu 
lar, os produtores de guaraná foram enquadrados em 5 estratos de 
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acordo com suas áreas plantadas. 
Estrato 1: 	 menos de 5 ha 
Estrato 2: 	 de 5 a 10* ha 
Estrato 3: 	 de 10 a 20* ha 
Estrato 4: 	 de 20 a 30* ha 
Estrato 5: 	 mais de 49 ha 
(*)exclusive 
para cada um dos estratos serão determinados: 
a) O número de elementos do estrato (Wi) 
b) O somatório dos valores de área (SXi) 
e) O somatório dos quadrados dos valores de área (SQX1) 
d) A variáncia de cada estrato (Vi) 
Onde "i" é o índice que referencia o estrato (i=l a 5) 
O fluxograma daFigra 3 ilustra o procedimento. O vetor "Hj" 
contendo os valores de área é percorrido até o seu "W-ésimo" termo 
(W=número total de produtores da população a ser arnostrada) , atra 
vés do comando iterativo em (1). A cada iteração, o "j-ésimo"valor 
de "Hj" é submetido a uma bateria de testes, quando então, o estra 
to a que este pertence será definido pelo índice "i" e o bloco de 
operações (6) será executado. Estando todos os dados estratifica 
dos, parte-se para a determinação de "Wi", "SXi","SQXi" e "Vi" 
(SVW é o somatório dos produtos da variãncia pelo n9 de elementos 
de cada estrato). 
OBS: Caso o número de elementos do estrato seja "1" ou "Ø"a variãn 
cia é assumida como nula, para se evitar a "divisão por zero" na 
expressão (10). 
A próxima etapa consiste nas determinações do tamanho da amos 
tra para os estratos considerados. Os cálculos foram efetuados com 
base nas fórmulas Bowley: 
t2.svw 	 Ni= Wi. N W 
(W.d 2 ) + (t .SVW/W) 
Onde: 
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N = Tamanho da amostra total 
141= Tamanho da amostra para o estrato i 
W = Número de elementos da população 
Wi= Número de elementos do estrato i 
t = Fator de correção segundo o grau de risco assumido 
d = Erro máximo permitido, representado por uma porcentagem da 
área média de guaraná no município. 
O processo, esquematizado naFigura 4, tem inicio com a leitura 
dos valores para "t" e "d", introduzidos através do console. O com 
putador informará através do "display" ou impressora, qual o tama 
nho da amostra calculado pela expressão de Bowleyat(3). Caso o va 
lor encontrado fique alefn ou aquém das expectativas, pode-se lan 
çar mão de um artifício, confirmando o resultado ou testando novos 
valores para "t' 1 e "d" através do teste em (7). Na primeira hipóte 
se, o processo séguirá com o cálculo do tamanho das amostras para 
cada estrato (9). 
A seleção randômica por estratos só é possível quando se tem 
os dados ordenados, O AlgoritmO do processo (fluxogramaFigura 5)foi 
elaborado pelo autor aproveitando as facilidades da linguagem BA 
SIC-80 na geração de números aleatórios. 
Quando a subrotina é cessada, cada estrato é analisado sequen 
cialmente pelo comando iterativo em (3), o índice "i" é incrementa 
do até que seu valor ultrapasse o número de estratos previstos, 
quando então haverá o retorno ao programa principal. Satisfeita a 
condição , é impresso o número do estrato e o tamanho de sua 
amostra. 
O intervalo de amostragem é definido pelas variáveis inteiras 
LI e LS. Estas conterão os números de ordem dos dados que se encon 
tram nos extremos inferior e superior do estrato "i". 
A sequência randõmica, para ser gerada, necessita de um número 
que a origine. Este número pode ser introduzido externamente pelo 
operador ou calculado pelo próprio computador se a linguagem dis 
póe de recursos para isso. 
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Em (9) , tem inicio o laço que gerará os elementos da amostra 
que a condição de saida "j > Ni" (o número de randiSmicos gerados e 
não repetidos ultrapassou o limite previsto para o estrato 1) seja 
satisfeita. O número randômico é gerado dentro de um intervalo de 
IIØM a "1" e deve ser integrado em una função que retorne valores no 
intervalo desejado. Assim ternos: 
Rj = RAND* (LS-LI) + LI 
Onde: 
Rj: 	 j-ésimo número não repetido gerado randomica 
mente no intervalo [LI, LS] 
RAND: Número randômico gerado no intervalo [0,1] 
LS, LI: Extremos superior e inferior do intervalo 
desej ando 
o comando iterativo em (11) • testa se o randômico obtido é 
repetido através da condição em (2) . Em caso afirmativo, "j" sofre 
rã um decremento e provocará uma nova iteração até que ocorra o 
contrário. A variável 'x" é do tipo lógico e indica se houve repe 
tição assumindo os valores "Ø" ou "1". No segundo caso ela evitará 
que sejam impressos os dados relativos a "j-ésima" iteraçáo, 
CO NCL USO ES 
A formulação desenvolvida para um estudo especifico dos aspec 
tos sócio-econômicos da cultura do guaraná no Estado do Amazonas 
poderá ser utilizada em situaçôes similares em que a população a 
ser estudada e quaisquer parâmetros, sejam área total do estabele-
cimento, área de pastagem, número de animais no rebanho, etc, pos 
5am ser coletados, antes de realizar a pesquisa. 
O procedimento permite calcular o tamanho da amostra represen-
tativa da população a ser pesquisada, subamostras nos diversos es 
tratos e selecionar aleatoriamente, na população, proprietários a 
serem visitados no levantamento. 
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CARACTERIZAÇAO DA GUARANAICULTURA No ESTADO DO AMAZONAS 
S6nia Milagres Teixeira 1 
Maria Pinhetiro E. Corr&a 2 
Renato Abeijar R. Gomes 3 
Maria Geralda C. Oliveira 4 
Aliardo Diniz Pinto 5 
INTRODUÇÃO 
O guaraná,tradicionalmente cultivado no Estado do Amazonas, a 
presenta peculiaridades que refletem, em grande parte, o atual es 
tágio da atividade agrícola desenvolvida. O processo tradicional, 
ainda generalizado, para a formação e condução da cultura, está 
condicionado às limitações de infra-estrutura e de capital que re 
sultam em limitados níveis de produtividade emão-de-obra. Utiliza 
apenas a mão-de-obra, num procedimento quase extrativista de explo 
ração que, pela precariedade de alternativas, obtem remuneração 
condicionada a períodos determinados no ano. 
A utilização intensiva da mão-de-obra na cultura lhe confere 
prioridade por parte dos programas de pesquisa e extensão agrícola, 
bem como dos responsáveis pelas decisões políticas ao setor. Sua 
importância sócio-econômica é evidenciada pelo contingente de tra 
balho familiar envolvido na exploração de pequenas áreas dissemina 
das no setor rural. 
1Economista Ph.D em Economia Rural, pesquisador da EMBRAPA/UEPAE 
de Manaus 
2Eng9 Agr9, M.S.c., pesquisador da EMBRAPA/UEPAE de Manaus 
3Eng9 Agrícola, estagiário da EMBRAPA/UEPAE de Manaus 
4Economista da EMBRAPA/UEPAE de Manaus 
5Técnico Agrícola da EMBRAPA/UEPAE de Manaus 
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Constitui alternativa econômica para utilização de áreas 	 de 
terra firme e, seu cultivo é constatado em grande parte das áreas 
mais povoadas do Estado. 
Tradicionalmente o P.inazonas é o maior produtor,constituindo-se 
o único em oferta quantificada, até finais da década de 1970.Maior 
parte da produção é oriunda do município de Maués, tendo já alcan 
çado níveis expressivos em ãrea plantada em Manaus, Itacoatiara,Pa 
rintins e Manacapuru (Tabela 1). 
TABELA 1. Area plantada, número de propriedades e área média por 
propriedade nos principais municípios produtores de Gua 
ranã no Estado do Amazonas. 
Município 	 Área plantada 	 N9 de prop. Área média/pro 
Maués 5.452,7 58,6 681 8,0 
Manaus 1.324 14,2 104 10,0(*) 
parintins 818 8,8 257 3,2 
Itacoatiara 698,8 7,5 132 5,3 
Manacapuru 578 6,2 53 10,9 
Urucará 256,5 2,8 63 4,1 
Autazes 48,5 0,5 101 0,5 
Outros 126,5 1,4 - - 
Total Geral 9.303,0 100 
(*) 
Media calculada em 873 ha de uma listagem de 87 produtores. 
FONTE: Dados da pesquisa - informantes: EMATER/N4, Cooperativas e 
Bancos. 
A área média verificada em cada município parece não ter mdi 
cador da distribuição constatada. Observa-se um grande número de 
Deqüenas plantações ao mesmo tempo em que a concentração de exten 
sas áreas resultam em níveis médios que não refletem a 
	 situação 
real da atividade nos diversos municípios (Tabela 2). 
TABELA 2. Distribuição das áreas de guaraná, em estratos, nos muni 
cípios maiores produtores. 
N9 de propriedades por estrato de área (ha) 
Município 
Total 1 (0-5) 1 (5-10]  1 (10-20] (20-50] > 50 
Maués 681 337 231 77 17 18 
Manaus 87 35 28 18 3 3 
Parintins 257 225 26 3 3 1 
Itacoatiara 132 90 20 11 10 1 
Manacapuru 53 24 21 6 1 1 
Urucará 63 55 5 1 2 - 
Total 1273 1 	 766 331 116 36 F 24 
FONTE: Dados da pesquisa. 
Áreas tradicionais de produção apresentam menores percentuais 
(49,5%) de pequenas exploraçôes (0- 5 ha); os municípios em que a 
cultura foi recentemente implantada, via incentivo de crédito,apre 
sentam maior incidência de pequenas áreas: Urucará (87,3%), Parin 
tins (87,5%) e Itacoatiara (68,2%). Considerando a distribuição ge 
ral nesses municípios, observa-se que 60% das áreas de guaraná es 
tão no intervalo de O a 5 ha; cerca de 10 propriedades com áreas 
acima de 100 ha detém aproximadamente 20% das áreas totais com gua 
raná. 
Nossa análise busca identificar aspectos da exploração possi 
velmente diferenciados nesses grupos, por estrato de área explora 
da, por município e por época de implantação do guaranazal. Basea 
dos na classificação por estrato de área, estabeleceu-se uma amos 
tra de produtores para uma análise mais detalhada das formas de 
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conduçâo, fatores, custos e receitas envolvidos na.atividade, nas 
diversas propriedades. 
A AMOSTRA SELECIONADA 
Procedeu-se a uma listagem da população de 	 guaranatcultores, 
nos principais municípios produtores, reunindo informações 
JZn, oerativas e bancos. A seleção da amostra aleatória estrati 
ficada utilizou o procedimento descrito por Comes e Peixeira (1983 
O número de elementos em cada município e estrato baseia-se na for 
mulação de Bowley (1971) , com 95% de probabilidade; o erro admiti 
do variou entre municípios, sendo maior para aqueles onde há maior 
número de elementos na população, e maior nümero de elementos por 
sub-grupos. 
Nessa etapa inicial do trabalho, não foi possível localizar to 
dos os produtores listados na amostra, dadas as dificuldades de a 
cesso às áreas como também, verificou-se que, algumas áreas locali 
zadas não correspondiam à informação da fonte. Algumas distorções 
ocorreram, na amostra, prejudicando inferências à população.Nessas 
circunstâncias, serão discutidas características da amostra, não 
tanto da população. Uma coleta complementar permitirá maior segu 
rança às inferências à população. 
TABELA 3. Número de elementos na amostra por município e estrato 
de área com guaraná. 
Municipio 	 (0 - 5) 	 (5 -101 	 (10-20] 	 (20-50] 	 >50 	 Total 
Maués 24 10 	 7 1 1 43 
Manaus 8 3 	 10 1 O 22 
Parintins - 2 	 - 1 5 08 
Itacoatiara 3 4 	 - 1 1 09 
Manacapuru 6 1 	 1 1 - 09 
Urucará(*) - - 	 - - - - 
TOTAL 41 20 	 18 5 7 91 
(*)Não foram incluidos nesta etapa do estudo. 
tNTE: Dados da pesquisa 
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PROCESSOS TECNOLDGICOS SEGUNDO TCNIC0S DA EMATER 
Uma avaliação conduzida, numa primeira etapa do estudo, buscou 
caracterizar a guaranaicultura, do ponto de vista dos técnicos a 
tuando nos diversos locais. Todos os escritórios da EMATER foram 
contactados e forneceram descrição do procedimento e condução uti 
lizado pelos produtores em geral. 
Segundo esse levantamento, é generalizado o procedimento depre 
paro manual da área, com broca, derruba, queima e encoivaramento 
Em alguns casos (28,6%) mencionou-se que a área é utilizada para 
o plantio de mandioca, ao mesmo tempo em que se instala o guaraná. 
O plantio é manual, com espaçamentos mínimos de 4 x 4m a 6 x 6m, 
naquelas áreas não tradicionais (50% dos municípios) ; nessas mes 
mas áreas a adubação orgãnica no plantio foi mencionada corno práti 
ca comum utilizada pelos produtores; em 3 municípios a adubação qui 
mica ocorre quando financiada. A roçagem manual é utilizada de for 
ma generalizada sendo que en 4 municípios (28,6%) são realizadas 2 
roçagens/ano; em 14,3% doz casos, técnicos admitem que não se cos 
tuma capinar o guaranazal. Em três municipios onde há limitado nú 
mero de guaranazais, mencionou-se que a poda de limpeza é utiliza 
da pelos produtores; os demais não mencionam a utilização dessa 
prática; em nenhum município constatou-se a utilização de controle 
fitossanitário da planta no campo. O beneficiamento da produção 
constitui-se do despolparnento, lavagem e torra, tendo-se constata 
do que, em dois municípios, alguns produtores beneficiam o guaraná, 
sob a forma de pó, bastão ou xarope, a nível da propriedade rural 
(Maués e Autazes). 
Os referidos técnicos foram questionados ainda quanto aos en 
traves à maior adoção por parte dos produtores (Tabela 4). 
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TABELA 4 - Opinião de técnicos da EMATER quanto aos entraves 	 à 
maior adoção de tecnologias para guaraná. 
Motivo 	 N9 de municí 	 % Sobre total 
pios 	 (14) 
- 
Tecnologia não adequada às con 
dições locais  2  14,8 
- 
Dificuldade de conseguir insu- 
mos  8  57,14 
- 
Dificuldade de mão-de--obra  8  57,14 
- 
Preço de insumo muito alto  10  71,43 
- 
Produtor ignora necessidade da 
prática  6  42,86 
- 
Produtor não sabe como realizar 
a Operação  4  28,57 
- 
Necessidade de outros investi- 
mentos em máquinas e instalações 4  28,57 
- 
Produtor não aceita assistência 
técnica  3  21,43 
- 
Práticas compensam apenas em 
grande volume de produção  3  21,43 
- Alto risco econômico  1  7,14 
- 
Produtor acomodado sem maiores 
ambições 1  7,14 
PONTE: nados da pesquisa. 
O levantamento de informações a nível da propriedade, nos muni 
cípios de maior produção, permite completnentar essas afirmativas 
através do detalhamento do processo produtivo em diferentes áreas 
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de plantio; segundo classes de idade, tamanho da exploraçio e dis 
tribuição geográfica. 
CARACTERISTICAS GERAIS DOS GUARANAZAIS NA AMOSTRA 
tum total de 91 propriedades visitadas nesta etapa do estudo, 
localizam-se 151 áreas com guaraná, com diferentes épocas de plan 
tio, de área média de 5,4 ha em plantios contínuos, totalizando 
815,7 ha. Dentre essas, duas áreas datam da década de 1930, outras 
duas dos anos 50, com produtividade média de 40,8 kg/ha em 1982. 
Constata-se maior incidência (45%) de plantios em fase de for 
mação (menos de 3 anos de idade).No município de Mau&s essas áreas 
correspondem a 36% das 80 áreas localizadas; em Manaus, 50% 	 dos 
guaranazais da sub-amostra de 34, estão em fase de formação; 	 nas 
sub-amostras de Parintins, Itacoatiara e Manacapuru esse 	 percen 
tual aproximou os 60% das áreas totais, em guaranazais novos ou em 
fase de formação. Os níveis de produtividade média no município de 
Maués são menores que os demais, em todas as classes de idade, a 
não ser pelas áreas de 3 a 6 anos em Itacoatiara (Tabela 5) 
A participação relativa da área total ocupada com guaraná nas 
propriedades visitadas varia entre 3,6% no município de Manaus! a 
13,1 nas propriedades de Itacoatiara. O uso da mão-de-obra na cul 
tura foi calculado em 58,2% do total do fator disponível em todas 
as propriedades da amostra. Do total de propriedades visitadas 
50,5% tomaram crédito rural para suas operações. Do montante total 
de crédito utilizado nessas propriedades, 97,1% destinava-se ao 
guaraná. 4  receita do guaraná representa, na amostra, 42,4% do to 
tal de receita das propriedades. O menor percentual (17,2) foi ve 
rificado para propriedades de Manaus, indicando maior diversifica 
ção de atividades nessas áreas. A sub-amostra de Parintins compõe 
!propriedades cuja receita do guaraná representa,.em média, 98,1% 
da receita total (Tabela 6). 
0 maior número de projetos de crédito constatados destinou-se 
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às propriedades de Maués, representando 35%, o menor percentual,se 
forem consideradas as 43 propriedades na sub-amostra. Das 9 unida 
des visitadas em Itacoatiara, 7 utilizaram-se de crédito para a ex 
ploração da cultura, representando o maior percentual sobre o mmi 
mo na sub-amostra. 
Considerando-se a distribuição por estrato de área plantada com 
guaraná, nas propriedades amostradas, observa-se que, em média, o 
índice de utilização do fator, decresce de áreas de (O - 5) ha até 
menos de 20 ha de guaraná, sendo crescente para áreas nos estratos 
maiores. O custo de manutenção está diretamente relacionado com o 
uso da mão-de-obra. Esse fator representa, em média, 67% do custo 
de implantação e, 100% do custo de condução, uma vez que a limpeza 
e colheita são totalmente realizadas manualmente. Esse fato é con 
firmado pelos volumes médios de produção nos diversos estratos ('Ia 
bela 7). 
Os volumes de produção média foram anotados para os quatro úl 
timos anos, refletindo a instabilidade que se constata a nível de 
produção agregada. No município de Maués, as propriedades apresen 
tam níveis inferiores àquelas observadas nos demais municípios 
principalmente no que se refere à produtividade da área explorada 
(kg/ha) Tabela 8. 
Foram estimados os custos de implantação de guaranazais para 
15 áreas implantadas nos dois últimos anos. Um total de 4 dessas 
propriedades (2,7%) utilizaram a adubação de plantio e mão-de-obra 
é o fator que representa maior ônus nesses custos (Tabela 9). 
COM CL USO E 5 
Observou-se, no trabalho, como característica marcante da gua 
ranaicultura, a alta variabilidade nos níveis de produção e produ 
tividade dos fatores envolvidos. Tal variação se verifica não ape 
nas pela desuniformidade das plantas, alta variabilidade genética, 
como também pelas diferenças locais, de idade de plantas e escala 
de exploração. 
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Outros aspectos ficaram evidentes no estudo: 
o maior percentual de plantios, na amostra, estão em fase de 
formação; 
Áreas tradicionais de produção (município de Maués) apresen 
tam menores produtividades, explicada pelo baixo índice de 
adoção tecnológica; 
A participação da mão-de-obra na cultura do guaraná, em rela 
ção a outras culturas na propriedade é a mais alta nessas 
áreas tradicionais, assim como a menor participação da cultu 
ra no crédito utilizado e menor percentual de produtores que 
recebem crédito, em relação ao total de produtores seleciona 
dos; 
A produção por área foi, em média, a mais alta em pequenos 
plantios. 
O estudo é parte de pesquisa mais ampla de caracterização só 
cio-econômica da guaranaicultura. O entendimento desses 	 aspectos 
envolvidos no setor assessora o trabalho de pesquisadores com 	 a 
cultura, no sentido do estabelecimento de prioridades dosprogramas 
assim como pode ser utilizado como avaliação do processo de gera 
ção e difusão de tecnologias ,para a cultura. Numa segunda etapa do 
estudo, será estabelecida uma sub-amostra de guaranaicultores para 
o procedimento de acompanhamento que possibilitará um contato mais 
estreito para controle rigoroso do fluxo de caixa e atividades de 
senvolvidas na implantação e condução de guaranazais. 

ASPECTOS GERAIS 
Coordenador: Jocftlfr da Silva Carneiro 
Relator: 	 Maria de Fátima Batista 
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PESQUISAS COM A CUlTURA DO GUARANAZEIRO DESENVOLVIDAS 
PELO INSTITUTO AGRONUMICO (IAC) 
Victor 'aulo de Oliveira 1 
Mário Cardoso 2 
Marco Antonio Milan Boaventura 1 
Tiemi Nakamura 3 
Maro R. Sondah1 2 
André L. Lourenção 1 
Luis Alberto Saez 1 
INTRODUÇÃO 
O guaranazeiro (Pauliinia cupana 1-1.5.1<.) é planta típica da A 
mazónia, tendo como principal cultivo o Estado do Amazonas. plan-
tações existentes nos Estados do Pará, 3ahia, Mato Grosso e São 
Paulo, demonstram sua adaptabilidade a outras condições que não 
as da sua origem (Calzavara 1976). 
A área de dispersão natural desta planta apresenta clima queri 
te e úmido, com temperaturas médias anuais de 21 °c (mínima) e 31 0C 
(máxima) umidade relativa de 82% e precipitação média anual de 
2.500 mm (Banco da Amazónia 1974 e Calzavara 1976) 
Embora na Região Amazónica ocorram meses de estiagem, Sacra-
mento (1983) menciona a exigência de precipitação superior a 1.500 
mm bem distribuida durante todo ano. Portanto, a pluviosidade mí-
nima não está perfeitamente definida, concorrendo para isso fato- 
1 Eng9 AgrQ, instituto Agron&mico - Bolsista do CNPq - Caixa Postal, 
28 - Campinas, SP. 
2 Pesquisador CientTfico, Instituto Agron&mico. 
3 Bi6loga, Instituto Agron6mico, Bolsista IBC/GERCA 
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res cdmo a natureza do solo, topografia, altitude, latitude e a 
própria distribuição das precipitações. 
Kato (1981) e Sacramento (1983) mencionam o plantio, tanto na 
Amaz6nia como na Bahia, em solos argilosos, bem drenados, profun-
dos, de baixa fertilidade e com acidez elevada. 
O Estado de São Paulo embora não se enquadre como região gua-
ranazeira, vem a mais de 15 anos, por iniciativa da Seção de Plan 
tas Tropicais do Instituto Agronômico, da Secretaria da Agricultu 
ra e Abastecimento, mantendo experimentalmente lotes de guaraná e 
outras espécies tropicais como seringueira, pimenteira-do-reino 
cacau, urucu, canela e cravo, onde as plantas vegetam e produzem 
satisfatoriamente. A existência de lavouras distribuidas por vá-
rias regiões, e a implantação de novos guaranazais nestas mesmas 
regiões, motiva o I.A.C. a intensificar seu programa cpesquisas, 
visto que, observações preliminares e dados já catalogados, indi-
cam a possibilidade de cultura desta Sapindácea, nas condições do 
litoral e Vale do Ribeira, e provavelmente, em algumas regiões 
do planalto paulista. 
PESQUISAS EM DESENVOLVIMENTO 
As pesquisas em andamento localizam-se em Estações Experimen-
tais e propriedades particulares em várias regiões, cujas carac-
terísticas se encontram na Tabela 1. 
Coleção de germoplasmas 
Este projeto tem por objetivo, introduzir e estudar a adapta-
ção agrobioclimática, das diversas introduções de P. cupana var. 
sorbilis, P. cupana var. typica e paullinia spp, com finalidade de 
melhoramento e seleção. 
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Campos de observação 
Objetiva conhecer melhor a resposta das plantas às condições 
agrobioclimáticas do Litoral (Ubatuba) , Vale do Ribeira (Pariquera 
-Açu) e Planalto (Pindorama, Onda Verde e Colina) 
Levantamento permanente de moléstias 
Através de visitas periódicas às plantações comerciais, vivei 
ros e experimentos, atualiza-se constantemente o grau de incidên-
cia dos diferentes patógenos e o aparecimento de novos agentes pa 
togénicos que infectam a cultura. 
Até o momento, apenas a "Antracnose" infecta mudas em condi-
ções de viveiro, muito embora tenha-se isolado Fusarium sp em 
muda enviveirada com sintomas de superbrotamento (galhas) 
Identificação e estudos de controle às pragas 
Este projeto de pesquisa visa identificar as pragas do guara-
nazeiro em São Paulo e estudar seu controle. 
Estão sendo identificados Afideos (Toxopflra sp) e Lepidópte-
ros (Stenoraa sp e Syiepta sp) , infestando mudas enviveiradas e 
plantas em campo. 
Levantamento dos nemat6ides-fitoparasitas associados ao guaranazeiro 
Através de coleta da rizosfera de plantas e mudas enviveira-
das, identifica-se os nematóides-fitoparasitas associados à cultu 
ra. 
Até a presente data (julho(83) foram identificados os géneros 
Helicotylenchus, Meloidogyne e Xiphinema associados com a rizosfe 
ra de plantas, em condições de campo. 
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(feitos de doses crescentes de sulfato duplo de potissio e magnsio 
e cloreto de potssio no desenvolvimento de plintulasenviveiradas 
A toxidez de cloro é conhecida em mudas enviveiradas de café 
e possivelmente de cacau. 
Para avaliar os efeitos de cloro e de fontes diferentes de po 
tássio, em plántulas (em vaso) de guaranazeiro, vem sendo condu-
zido o ensaio no Centro Experimental de Campinas. 
Melhoramento por via assexuada - micropropagacio "in vitro" 
Com a finalidade de propagação vegetativa de plantas matrizes 
selecionadas, estão sendo realizados estudos de desenvolvimento 
metodológico para micropropagação in vitro. Inicialmente as esta-
cas são lavadas com solução de detergente (Neodish 1%) e em segui 
da são incubados em câmara úmida, durante 24 horas. Após 	 este 
período, as estacas são tratadas com fungicida (PCNB + Manzate 
1,010,75g/1) durante 30 minutos. Logo era seguida, é feita a este-
rilização superficial do material, utilizando-se hipoclorito de 
sódio a 2,5% por 30 minutos, sob agitação constante. Após este tra 
tainento, as estacas são lavadas com água estéril, três vezes,eas 
extremidades são cortadas com bisturi, sob condições assépticas.O 
meio de cultura inicialmente utilizado consistiu de: Sais inorgâ-
nicos de 8-5 (0,5)0, solução de vitaminas de 8-5, inosol (550»M), 
PVP (iglU, b-BA (59 pM), (IAA 10 u M), carvão ativo (5 g/l),agar 
(lOg/l) e p1! 5,8. 
Era um primeiro experimento foram inoculados 73 explantes, os 
quais foram mantidos em sala clara (16h luz, 500 lux, temperatura 
de 25± 30C). Após 2 semanas, 14 estacas foram eliminadas devido 
a completa oxidação. Nesta oportunidade, verificou-se uma contami 
nação por fungos de 90% dos explantes cultivados. Foi realizado u 
ma re-esterilização das estacas com hipoclorito de sódio a 2,5%. 
Decorridos cerca de 30 dias, as estacas apresentaram-se completa-
mente oxidadas e algumas ainda com presença de fungos. Deste pri-
rueiro experimento, notou-se grande tendência para oxidação do ma-
terial original, bem como a necessidade de melhor controlar a 
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contaminação do material de campo. Os próximos ensaios deverão 1e 
var em consideração estas características dos explantes de guara-
nazeiro, utilizando-se meio liquido, com trocas periódicas para 
eliminar os produtos de oxidação e a adição de um fungicida sistê 
mico. ao meio de cultura. 
Outros experimentos iniciar-se-ão, brevemente, bem como a uti 
lização de herbicidas em condições de viveiro, adubação de cova, 
germinação de sementes e cobertura do solo com leguminosas. 
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TEOR DE CAFEINA EM SEMENTES DE GUARANÂZEIROS 
SELECIONADOS NA BAHIA 1 
Clio Kersul do Sacramento 2 
Sebastian Alex Francis Lopez 2 
RESUMO 
Amostras de sementes de guaraná (Pauliinia cupana var. Sorbilis 
(t4art.) Ducke) provenientes de plantas selecionadas em plantios co 
merciais da Bahia foram submetidas à secagem em estufa por dois 
dias a 80 70°C no primeiro e segundo dias respectivamente. Após 
a secagem, cada amostra foi pesada e em seguida efetuou-se a sepa-
ração de tegumento e amêndoa para determinação do teor de cafeína 
pelo método de cromatograf ia a gás. O peso da semente seca de gua-
raná variou de 0,35 a 0,679, e o teor médio de cafeína encontrado 
nas amêndoas foi de 5,59% variando de 3,59 a 10,0%. No tegumento 
foi encontrado um teor médio de 1 ,88% de cafeína com variação de 
0,47 a 3,80%. 
1 Pesquisa financiada pelo Conv&nio CEPLAC/AGRO-BRAHMA 
2 Pesquisadores do Centro de Pesquisas do Cacau - CLPLAC, Bahia. 
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ADAPTAÇÃO DA DESCAROÇADEIRA DE MAMONA E AMENDOIM 
PARA DESCASCAMENTO DE FRUTO DE GUARANÁ 
Antonio Teixeira de Matos 1 
Roberto de Moraes Miranda 2 
INTRODUÇÃO 
Sabe-se que um dos principais problemas na época de colheita de 
guaraná, senão o principal, é o da disponibilidade de mão-de-obra. 
Há a necessidade do envolvimento de grande número de operários, u-
ma vez que exigé-se rapidez no beneficiamento, sendo que a relação 
é de 48 dias/homem/hectare (Sistema de Produção... 1976) para o 
descascamento ntanual (processo usual), que é moroso, onde um operá 
rio beneficia apenas 17 kg de frutas por dia (SistemadeProduçãa.. 
1976), além de ocasionar perdas significativas pelo desprendimento 
das sementes do fruto no pé. Diante deste problema, tentou-se iden 
tificar uma forma econômica para racionalizar o beneficiamento pri 
mário do guaraná e melhorar a qualidade do produto, através da a-
daptação da descaroçade ira de mamona e amendoim para retirada do 
pericarpo do fruto, além de identificar a faixa de umidade que per 
mite uma melhor operação da máquina. 
OBJETIVO 
Estudo de rotaçôes mais eficientes para descascamento de fruto 
de guaraná, estimativa da faixa de umidade dos frutos que possibi-
lite boa eficiência e produtividade da máquina nessa operação e de 
1 Eng9 Agrco1a, estagirio, bolsista CNPq/EMBRAPA. 
2 EngQ AgrQ, pesquisador da EMBRAPA/UEPAE de Manaus 
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terminação da melhor distáncia entre as aletas do cilindro descas-
cador. 
MATERIAIS E METODOS 
Adquiriu-se na UEPAE de Manaus uma descaroçadeira de mamona e 
amendoim (Figuras 1 e 2) que, neste trabalho, foi modificada e a-
daptada ao serviço de extração do pericarpo do fruto de guaraná. No 
procedimento estão incluídos os seguintes: 
Materi ais 
- Descaroçadeira de mamona e amendoim acoplada a motor elétri-
co de 3 CV, 1.730 rpm, trifásico; 
- Saco de fibra de juta; 
- Balança (até 10 kg); 
- Cronômetro; 
- Balde; 
- Secador solar de madeira e cobertura de plástico; 
- Estufa; 
- Uma polia de Ø 148 mm - 1.045 rpm; 
- Uma polia de 0 212 mm - 1.500 rpm; 
- Uma polia de 0 248 mm - 1.750 rpm; 
- Uma polia de 0 283 mm - 2.000 rpm; 
Observação: a rotação de 1.300 rpm foi obtida com o jogo de po 
lias de 0 212 mm (motora) e 0 283 mm (acionada). Para se obter es-
ta mesma rotação usando-se a polia acionada (item 4 da Figura 1) o 
riginal da máquina, deve-se adaptar no eixo do motor de 1.730 rpm 
a polia motora (item 5 da Figura 1) de 0 184 mm. 
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Bica de oroduç5o 
FIGURA 1 . Vista lateral da descaroçadelra de mamona 
e amendoim. 
a de saida 
ventoinha 
acionada 
'no tora 
Depósito para entrada 
dos frutos. 
cilindro des 	 polia acionada 
caroçador. 
aletas (o) 
Bica de orodu 	 polia motora 
FIGURA 2 .Vista frontal da descaroçadeira de mamona e amendoim. 
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M€todos 
A experimentação foi realizada na oficina da UEPAE de Manaus 
no período de 15 de outubro a 17 de dezembro de 1982. 
Pesou-se uma amostra de frutos de guaraná recém-colhido, reti-
rou-se aleatoriamente 100 g dessa amostra que foi levada à estufa 
para determinar a umidade em base úmida, pelo método padrão de es-
tufa, durante 24 horas a 105 °C. 
De acordo com os passos do experimento, as amostras a 	 serem 
processadas, deveriam ser submetidas a três diferentes condiçóesde 
secagem: - nenhuma secagem (fruto com a mesma unidade que tinha ao 
ser colhido); - um e dois dias de secagem no secador solar. Assim, 
as amostras que se submeteriam à secagem foram levadas ao secador 
solar, espalhadas em uma fina camada, permanecendo lá o período 
pré-determinado. Após a secagem, pesou-se o material determinando-
se a sua nova unidade. 
Todas as amostras (as submetidas à secagem e as recém colhidas) 
foram levadas à máquina, anotando-se o tempo necessário ao total 
beneficiamento de cada amostra. Inicialmente testou-se 1.045 rpn 
utilizando-se 3 repetições para cada condição de secagem, já para 
as maiores rotações (onde se obtinham melhores resultados) passou-
se a usar 6 repetições. 
Um saco de fibra de juta foi adaptado à boca de saída da ven-
toinha (item 1 da Figura 1), para conter o material expelido pela 
máquina (cascas e pedaços de amêndoas). 
Do produto coletado na bica de produção (item 5 da Figura 2) 
foram separadas e pesadas as amêndoas, as cascas e os frutos não 
beneficiados. Pesou-se o material colhido no saco de fibra de juta, 
que posteriormente foi submerso em água, o que permitiu a separação 
das cascas e pedaços de amêndoas por meio da diferença de densida-
de entre os dois (a casca bóia e as amêndoas se depositam no fundo). 
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Os pedaços de amêndoas, devido à sua imersão em água, tiveram 
o seu peso aumentado, já que houve encharcamento do material. As-
sim tornou-se necessário calcular um fator de correção, que trans-
formasse o peso de pedaços de amêndoas molhadas em peso do mesmo 
material nas condições em que havia sido coletado no saco de fibra 
de juta 
Determinação do fator de correção 
Quebrando-se uma amostra de amêndoas inteiras, pesando-a seca 
e posteriormente pesando-a molhada, determinou-se um fator de cor-
reção que transformava os valores obtidos de peso molhado em peso 
seco. Este fator foi usado para os 3 tipos de amostras. O peso mo-
lhado decrescido de 15% de seu valor representava com boa precisão 
o peso real das amêndoas, tal qual se apresentavam ao serem expeli 
das pela ventoinha da máquina (item 1, da Figura 1). 
O peso das cascas assopradas pela ventoinha pôde ser obtido por 
subtração do peso dos pedaços de améndaos corrigido, do peso dos 
pedaços de amêndoas corrigido, do peso de todo o material colhido 
pelo saco de fibra de juta. 
Inicialmente testou-se 1.045 rpm utilizando-se 3 repetições pa 
ra cada condição de secagem, já para as maiores rotações (onde se 
obtinham melhores resultados) passou-se a usar 6 repetições. 
RESULTADOS 
Para a confecção dos gráficos utilizou-se o valor médio dos da 
dos obtidos para uma idêntica condição. 
Os gráficos puderam apenas ser confeccionados com base nos re-
sultados obtidos pelas rotações baixas e médias (1.045, 1.300 e 
1.500) uma vez que a máquina não suportou as rotações de 1.750 rpm 
e de 2.000 rpm. 
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Para melhor avaliação da produtividade e eficiência da máquina 
foram calculados alguns parâmetros que delineavam melhor essacondi_ 
ção. Assim, com os dados obtidos foram calculados: 
- % de perda: percentagem em peso do total das amêndoas qi.n foi 
expelida pela ventoinha (item 1, Figura 1); 
- % de limpeza: percentagem em peso, de quantidade de cascas 
expelidas pela ventoinha, em relação à quantidade de impurezas to-
tal (cascas expelidas pela ventoinha, mais frutos não descaroçados 
e cascas coletadas pela bica de produção) 
- Produtividade da máquina: quantidade em peso de fruto, no es 
tado em que foi processado, obtido em 1 hora. 
DISCUSSÃO 
Observando o comportamento das curvas de porcentagem de perdas 
e limpeza das figuras 3, 4 e 5, pode-se verificar a discrepãncia 
de alguns dados, os quais fogem da tendência natural das curvas. 
A explicação para isso está na heterogeneidade do material usa 
do no experimento, ou seja, os frutos das diversas amostras se a-
presentaram em diferentes tamanhos, com presença ou não de râquis, 
e diferentes percentagens de frutos verdes. A análise dos gráficos 
permite que se observe quais as melhores condiçôes obtidas para 
operação da máquina, mas devido a divergência de alguns dados, cau 
sados pela heterogeneidade das amostras, não há possibilidade de 
se precisar a unidade dos frutos que possibilitariam o trabalho da 
máquina em seu "ótimo". Assim pode-se obter uma faixa de umidade 
dos frutos onde se teria um bom desempenho da descaroçadeira. 
Com referência a relação entre perdas e rotação, à medida que 
se aumentava a rotação, maiores eram as injúrias mecânicas causadas 
às sementes e também maiores eram as perdas por assopro, conforme 
se observa nas curvas de perdas das Figuras 3, 4 e S. A Figura 3 
(1.045 rpm) apresentava como nula a perda de amêndoas pelo assopro 
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efetuado pela ventoinha, enquanto que a Figura 5 apresentava perdas 
tão elevadas (em torno de 15%) , que torna proibitiva a operação da 
descaroçadeira sob essa rotação. 
Para a relação limpeza/rotação, verificou-se que quanto maior 
a rotação, melhor era a limpeza efetuada, ou seja, na bica de pro-
dução saia pouca quantidade de cascas ou frutos não descascados. A 
Figura 5 nos indica ser a operação a 1.500 rpm a que melhor limpe-
za efetua, chegando-se a obter 99%. 
A tendência geral das curvas de limpeza, indicou que esta au-
mentava à medida que se diminuia o teor de umidade dos frutos, até 
um certo ponto onde passava a decrescer. Na Figura 5 têm--se a re-
caída a partir de 55% de umidade, do fruto. A razão para o decrés-
cimo da limpeza está na diminuição do tamanho dos frutos e numa 
maior aderência da casca às amêndoas devido à secagem. Desse modo, 
frutos não descascados escapavam intactamente pelas aletas do ci-
lindro descascador (item 6 da Figura 2). 
As injúrias mecánicas e as perdas, apresentavam a tendência de 
aumentar com a diminuição da umidade, até uma estabilização por 
volta dos 70% de umidade, para posterior aumento a partir dos 50% 
de umidade, conforme se pode observar nos gráficos. 
Observou-se durante o experimento, que quanto maior a presença 
de frutos verdes no material processado, piores eram os resultados 
de limpeza e perdas obtidos. Muitos frutos verdes, por serem peque 
nos, não se descascavam, passavam entre as aletas do cilindro des-
cascador (item 6 da Figura 2) e saiam pela bica de produção (item 
5 da Figura 2). Por terem uma casca menos resistente e serem mais 
macios, estes se injuriavam mecanicamente mais facilmente, alteran 
do as medições de perdas ocorridaS. A baixa limpeza efetuada à 77% 
de umidade a 1.300 rpm, é um exemplo da presença desses frutos ver 
des - 
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FIGtfl 3. Curva de peroentaaan de perdas e lirrpeza versus 
unidade dos frutos de guaraná, obtidas aro a 
máquina d 1.045 rpn. 
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FIGURA 4. Curvas de percentagem de perdas e limpeza ver-
sus umidade dos frutos de guaraná, obtidos com 
a máquina á 1.300 rpm 
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FIGURA S. Curvas de percEntagem de perdas e lirçeza versus 
umidade dos frutos de guaraná, cbtldos can a mS 
quina a 1.500 xpn. 
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A eficiência da máquina foi bem maior, á medida que se aumenta 
va a secagem dos frutos. Para um melhor processamento é indicado 
que os frutos estejam isentos de ráquis, para impedir o embuchamen 
to da máquina. Se não for possível a retirada dos ráquis, é impor-
tante que se limpe o cilindro descaroçador (item 1 da Figura 2) mais 
ou menos de 100 em 100 kg de frutos processados. 
Para diminuir ainda mais a presença de cascas entre as amêndoas, 
é aconselhável a imersão em água do material obtido na bica de pro 
dução (item 5 da Figura 2). Como já foi dito, as cascas bõiam e as 
amêndoas não, tornando-se fácil separá-las, além disso é efetuada 
uma lavagem nas amêndoas, de suma importáncia para conservação de! 
tas. 
CONCLUSOES 
1 - A heterogeneidade dos frutos de guaraná dificulta a adequa 
ção precisa da máquina, principalmente no que se refere á abertura 
entre as aletas do cilindro descaroçador. A abertura mais indicada 
para os frutos experimentados foi a de 10 - 12 mm. 
2 - Levando-se em conta que para rotações mais baixas 	 (1.045 
rpm) obtêm-se uma baixa percentagem de limpeza e par mais 	 altas 
(1.500 rpm) obtêm-se alta percentagem de perdas, verifica-se que a 
rotação que apresentou a melhor relação limpeza/percas, foi a de 
1.300 rpm; 
3 - É necessário se fazer uma prévia secagem dos frutos por um 
dia (± 10 horas de insolação) , o suficiente para deixar a umidade 
destes entre 50 e 60%, base úmida. Com os frutos nessas condições 
obtêm-se: maior produtividade e eficiência, e menor tendência da 
máquina ao embuchamento. 
4 - Os frutos, nas condições ideais de umidade, livres dos rã-
quis, permitem a máquina, tendo rotação de 1.300 rpm, obter uma 
produtividade de cerca de 900 kg de frutos por hora, que equivale 
a aproximadamente 450 kg de amêndoas limpas por hora. Com ráquis a 
In 
eficléncia é menor, além de que é necessário se parar a máquina a 
cada 100 kg de frutos processados para se efetuar a retirada dos 
ráquis agarrados entre as aletas do cilindro descascador. 
5 - Para a confecção de curvas de perdas e limpeza x umidade 
mais perfeitas, é necessário se aumentar o número de repetições. 
6 - É aconselhável a adaptação de um tanque d'água na saida da 
bica de produção o que permite uma complementação da retirada das 
cascas existentes entre as améndoas, além de se efetuar a lavagem 
destas. 
Foram observados ao término da experimentação a necessidade da 
realização de algumas modificações estruturais na máquina, princi-
palmente no que se refere à ventilação para assopro das cascas, o 
que indubitavelmente em muito aumentará a eficiência da descaroça-
deira. 
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ELABORAÇÃO DE EXTRATO CONCENTRADO DE SEMENTES DE GUARANÁ 
PARA FINS INOUSTRIAIS 
Jos5 Merched Chaar 1 
INTRODUÇAO 
Este trabalho foi motivado pela procura que nos fez um empre-
sário local, buscando alternativas no sentido de competir no merca 
do nacional e internacional, oferecendo variações de bcbidas à ba-
se de guaraná. Entre os produtos apresentados pelas empresas vem 
destacando-se o 'concentrado à base de guaraná". 
Após um estudo operacional piloto, em 1981 elaborou-se na Uni-
versidade do Amazonas um projeto global para aquisição de uma plan 
ta em escala semi-industrial apropriada para o trabalho com frutos 
tropicais. Este projeto foi inteiramente financiado pelo Banco do 
Brasil através do FIPEC. os trabalhos com gaaraná serão aqui ofi-
cialmente apresentados, todavia a indústria interessada transferiu 
estes dados para produção industrial com sucesso, orgulhosa de seu 
"super-concentrado de guaraná" 
MATERIAIS E MCTODOS 
As matérias primas utilizadas na elaboração dos extratos con-
centrados foram sementes torradas de guaraná; corante natural; a-
gentes aromatizantes; acidulantes; conservadores e solventes para 
extração. A extração dos princípios ativos foi feita em extrator 
1 Professor do Curso de Farmácia da Universidade do Amazonas. 
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contínuo semi-industrial, usando-se como agente de extração a mis-
tura álcool/água na proporção de 60/40. Os equipamentos utilizados 
nesta elaboração foram: 
- Extrator e concentrador continuo, semi-industrial; 
- Homogeinizador-emulsificador; 
- Envasadora de líquidos à pistão; 
- Tacho concentrador à vapor. 
As formulações básicas foram estabelecidas a partir de estudos 
da legislação brasileira (Decretos 55.871/65; 63.526/68; 968169 e 
resoluções do antigo Conselho Nacional de Normas e Padrões para A-
limentos). Para fins de experimentação realizou-se 4 formulações do 
extrato básico obtido: 
- Formulação 1 
Extrato concentrado .................................4 L 
Conservante P. 1 ...................................500 ppm 
Conservante P.IV ...................................500 ppm 
Acidulánte H. II ...................................100 g 
Aromatizante F.II (Groselha) ........................100 ml 
Aromatizante F.II (Laranja) .........................100 ml 
Aromatizante F.III (Baunilha) .......................250 ml 
CoranteNatural .....................................2,5 L 
Água potável ........................................Q.S.P. 
10 L 
- Formulação II 
Extrato concentrado ................................4 L 
Acidulante 1h11 ....................................15 g 
ConservanteP.I ....................................750 ppm 
Conservante P.IV ....................................250 ppm 
Aromatizante F.II (Pera) ............................150 ml 
Aromatizante F.II (Groselha) ........................100 ml 
Aromatizante F.III (Baunilha) .......................100 ml 
Corante natural .....................................3,5 L 
Água potável ........................................Q.S.P. 
	
In 	 T. 
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Formulação III 
Extrato concentrado de sementes de guaraná 	 4 L 
Acidulante H.II ...................................20 	 g 
Conservante P.I ...................................1000 ppm 
Aromatizante F.I (limão) ...........................50 ml 
Aromatizante F.II (Pára) ...........................150 ml 
Aromatizante F.III (Baunilha) .....................50 ml 
Corante natural ............ .. ..................... 4,5 L 
Água potável ......................................Q.S.P. 
10 L 
- Formulação IV 
Extrato concentrado de sementes de guaraná 	 4 L 
Acidulante 11.11 ...................................25 	 g 
Conservante P.I ...................................l000ppm 
Aromatizante F.I (limão) ..........................50 ml 
Aromatizante F.II (p(3ra) ..........................150 ml 
Aromatizante F.III (baunilha) .....................50 
Corante natural ...................................5,5 	 L 
Água potável ..................... ... .............. 	 Q.S.P. 
10 L 
Todos os produtos concentrados obtidos, formulaçE'eS 1, II, III 
e IV, foram submetidos a um tratamento térmico de 47.000 U.P. (85 °C 
/Smin.) e embalados em garrafas de vidro ãmbar de 500 ml, e lacra-
dos com tampa metálica imediatamente após o envase. 
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RESULTADOS 
Após 28 dias de observações, verificou-se que o pH final dos 
produtos concentrados variou de 3,85 (Formulação 1) à 3,25 (Formu-
lação IV), todos dentro dos limites pré-estabelecidos pela legisla 
ção i.e. abaixo de 4,00. 
A acidez titulável expressa em g. de ácido cítrico % praticamen 
te não alterou-se durante estas 4 semanas de observação. Os concen 
trados de Formulação III e IV variaram de 3,64% a 3,66%. Os concen 
trados da Formulação 1 e II, tiveram uma variação mais acentuada 
(de 3,63 a 3,70), respectivamente, entretanto, estes valores não 
comprometeram a qualidade dos produtos. 
Com relação ao controle microbiológico, todas as amostras foram 
incubadas em estufa bacteriológica a uma temperatura de 35,5 °C du 
rante 14 dias. Foram também realizadas contagens totais de micror-
ganismos aeróbicos usando-se como meio de cultura Agar Padrão para 
Contagem, e na contagem de fungos usou-se Agar Batata Dextrose aci 
dificado e Agar Soro Laranja. Não foi constatado crescimento repre 
sentativo (acima de 30 colônias/placa) para nenhuma das anostrasde 
concentrado analisadas. 
A partir das Formulações 1, II, III e IV foram produzidas bebi 
das refrigerantes carbonatadas de acordo com a seguinte fórmula: 
Fórmula para elaboraçü de refrigerante a partir do produto concen 
trado de guaraná 
- Açúcar industrial ..........................1,2 k 
- Conservante P.I ...........................350 ppm 
- Acidulante H.II ............................75 g 
- Concentrado de guaraná .....................20 ml 
- Água potável ...............................Q.S.P. 
10 L 
Obs.: a adição de CO 2 deverá atender a uma pressão interna de 
3,0 lb/cm. 
527 
Sobre as 4 variações de bebidas refrigerantes carbonatadas, fo 
ram realizadas avaliações sensoriais com seis provadores, utilizan 
do-se una escala hedônica não estruturada onde enfatizou-se: aspec 
to, aroma, cor e sabor desses produtos. 
Avaliação sensorial 
produto .................. 
ÓTIMO 	 BOM 	 REGULAR 	 ACEITÁVEL 
Aspecto 
Aroma 
Cor 
Sabor 
Os números fornecidos pelos avaliadores para estes critérios, 
variaram de 2,5 a 10 pontos. De um total máximo de 40 pontos foram 
obtidos os seguintes resultados: 
Refrigerante obtido a partir do concentrado de formulação 1 
n9 de pontos 
Aspecto 9,5 
Aroma 5,0 
Cor 2,5 
Sabor 
_h.. 
Total 	 24,5 
Refrigerante obtido a partir do concentrado de formulação II 
nQ de pontos 
Aspecto 9,0 
Aroma 7,0 
Cor 5,0 
Sabor 
Total 	 29,0 
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Refrigerante obtido a partir do concentrado de formulaçgo III 
nÇ de pontos 
Aspecto 9,5 
Aroma 9,0 
Cãr 8,0 
Sabor 9,0 
Total 	 35,5 
Refrigerante obtido a partir do concentrado de fornulaçgo IV 
n9 de pontos 
Aspecto 9,5 
Aroma 9,0 
Cor 9,5 
Sabor 9,5 
Total 37,5 
CONCLUSOES 
1 - O tratamento térmico de 47.000 U.P. foi suficiente para i-
nativar a flora normal existente nas Formulações do extrato concen 
trado. 
2 - As variações de 1,0 a 2,5 de agente acidulante 11 II mant&n 
o p11 abaixo de 4,0 nas Formulações do extrato concentrado. 
3 - o sabor do refrigerante que obteve melhor aceitação foi a-
quele realçado pela mistura de essôncias de pêra, baunilha e limão, 
nas proporções de 1,5%, 0,5 e 0,5 resnectivarente. 
4- O refrigerante de cor mais escura; elaborado a partir do 
concentrado de Formulação IV, foi o que alcançou melhor aceitação 
por parte dos provadores utilizados na avaliação sensorial. 
5 - Nas condições de formulação e tratamentos propostos o cmi 
senador P.I. foi suficiente para garantir padrões de qualidade 
dos produtos concentrados. 
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6 - Após 03 meses de observação, no foram verificadas altera 
çôes nas características sensoriais dos refrigerantes. 
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DETERMINAÇÃO DA TOXICIDADE AGUDA DE 
GUARANÁ NATURAL, EM P0 uCAIABI 
Seizi 0981. 
OBJETIVO 
Determinar a toxicidade aguda do guaraná em pó, utilizando ra 
tos 
MATERIAL E MT0DO 
Anírnal. Utilizaram-se ratas Wister fêmeas, de peso compreendi-
do entre 140 e 160 g, as quais eram colocadas em jejum durante 12 
horas, previamente às experiências. 
Droga. A droga (guaraná) foi pulverizada em gral e, em segui 
da, suspensa em água destilada para administração oral,por meio de 
sonda gástrica. A dose suprior a 1000 mg/kg foi administrada em 
forma de infuso. 
RESULTADO 
Conforme mostra a Tabela 1, não houve morte em nenhum dos gru-
pos. Porém, todos os animais mostraram acentuado grau de estimula 
ção, com aumento de atividade rnotora espontânea. Esse efeito esti 
mulante teve inicio cerca de 4 a 6 minutos após a administração da 
droga e duraçãà superior a 120 minutos. 
1Professor Adjunto de Farmacologia da Universidade de São Paulo 
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TABELA 1. Toxicidade aguda do çparan5 em ratos. 
	
Grupo 	 Dose (mg/kg) 	 Mortalidade(%) 
	
1* 	 500 	 0 
	
2** 	 1000 	 0 
	
2000 	 0 
Cada grupo foi constituido de 10 animais 
*08 animais receberam a droga em suspensão 
aquosa. 
**0 5 animais receberam a droga em forma de 
infuso. 
O! SC!JSSAO 
O aumento de atividade xnotora espontãnea indica a pronta absor 
ção de princípios ativos estiyulantes do sistema nervoso central 
pelo trato gastrointestinal. Entretanto, as doses testadas de Soa 
a 2000 mg/kg, por via oral, não provocaram efeito letal, em obser 
vações feitas durante 72 horas. Em forma de suspensão, a maior do 
se utilizada foi de 1100 mg/kg, tendo em vista a impossibilidade 
de se preparar a suspensão de concentração mais elevada, que ainda 
pudesse ser administrada por meio de sonda gástrica. O filtrado 
de infuso, na dose de 2000 mg/kg, produziu efeitos etimulantes 
semelhantes, sem causar morte em nenhum dos animais. 
Portanto, não foi possível calcular a dose letal 50% (DLSO) da 
droga, fato que indica sua toxicidade aguda relativamente baixa, 
quando utilizada em forma de suspensão aquosa ou de infuso. 
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A GUARANAICULTURA NO ESTADO DA BAHIA 1 
• 	 Célio Rersul do Sacramento 1 
- 	 José Vanderlei Ramos 2 
Romildo Nunes dos Santos 2  
Marco Aurélio Paiva Prado 3 
Marcos Antonio Zenaide Maia4 
RESUMO 
O guaraná foi introduzido definitivamente na região sudeste da 
Bahia em 1961, onde vem sendo cultivado comercialmente desde 1971. 
Atualmente a guaranaicultura ocupa na Bahia uma área de 1442 ha 
dos quais 273 em produção, sendo explorado principalmente por pe 
quenos agricultores, estando os maiores plantios localizados nos 
municípios de Carnamü, Milo Peçanha, Una, Taperoá, Valença e Itube 
rã. Os plantios comerciais da Bahia são de origem sexuada e implan 
tados na maioria em latossolos de baixa fertilidade de topografia 
plana ou acidentada. O manejo difere em alguns pontos daquele pra 
ticado na região amazônica. A ocorrência de pragas e doenças é bas 
tante reduzida no campo, não se justificando o controle fitossan! 
tário. A época de produção se estende de dezembro a abril e o méto 
do de colheita varia muito entre os guaranaicultores. A secagem 
das semerites é feita ao sol ou em secadores de lenha, sendo o pro 
duto comercializado em forma de sementes secas. 
1Pesquisa financiada pelo Convênio CEPLAC-AGPO-BPAIfl 
2Pesquisadores do Centro de Pesquisas do Cacau, CEPALC, Bahia. 
3Assessor de Fitotecnia do Departamento de Extensão, CEPLAC. 
4Diretor Técnico da AGRO-DRAUMA 
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SOLENIDADE DE ENCERRAMENTO 
1. COMPONENTES DA MESA 
PRESIDENTE : LUIZ ANTELMO SILVA MELO 
COMPONENTES: DEPUTADO HUMBERTO MICHILES 
DR. AGOSTINHO VAZ DE MELO NETO 
- Representante do Exmo. Sr. Ministro da Agricultu 
ra 
DR. LUIZ !IILDEMAR COLAÇO 
- Representante da SUFRAMA 
DR. WEBER MEDEIROS DE SOUZA 
- Presidente da EMATER-AM 
DE. CÊLIO KERSUL DO SACRAMENTO 
- Representante dos participantes 
SE. ANTONIO MARTINS DIAS 
- Guaranaicultor em Maués 
2. ROTEIRO DOS TRABALHOS 
• Abertura da sessão 
• Composição da comissão para elaborar o documento com as suges 
tões e recomendaçôes do Simpósio. 
• Entrega do prãmio ao guaranaicultor do ano, junto com o certi 
ficado. 
Circular a palavra 
- Representante do Ministro 
- Deputado HUMBERTO MICHILES 
- Encerra, entregando ao Dr. Charles Robbs o certificado sim 
bõlico. 
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Em seguida, na oração final, agradecer: 
- Ministério da Agricultura 
• 	
- Governo do Estado do Amazonas 
- SEFAZ 
- EMATER-AN 
-SIC 
- EMANTUR 
Empresas: 
• INDÚSTRIA DE BEBIDAS ANTÁRCTICA DA AMAZÔNIA 8/A 
• COCA-COLA REFRIGERANTES DA AMAZÔNIA S/A 
• EMPRESA DE ÁGUAS SANTA CLAUDIA 8/A 
• AMAZÔNIA INDUSTRIAL E COMERCIAL DE GUARANÁ S/A 
• J. CRUZ INDÚSTRIA E COMÊRCIO LTDA. - MAGISTRAL 
• CERVEJARIA MIRANDA CORRÊA 8/A - BRAiMA 
• EVADIN AGROPECUÁRIA DA AMAZÔNIA LTDA. 
• HENRIQUIEGONÇALVES & CIA. LTDA. 
-À classe política 
-Â Imprensa 
-Aos funcionários da SEFAZ, do mais humilde aos graduados 
-Aos funcionários e técnicos da UEPAE/Manaus 
LO7ICLIJSÕES E REcOPENDAC6ES DE PIIRÁRIO 
CONCLUSGES E RECOMENDAÇÜES DE PLENÁRIO 
O 19 SIMPÓSIO BRASILEIRO DO GUARANÁ, coordenado pela EMBRAPA/ 
UEPAE de Manaus, com apoio do Governo do Estado do Anazonas, 
Superintendência da Zona Franca de Manaus - SUFRAÍ4A, Secretaria de 
Estado da Produção Rural e Abastecimento - SEPROR, Secretaria de 
Estado da Indüstria, Com&cio e Turismo (SIC), Empresa Amazonense 
de Turismo (EMflITUR) , Conselho Nacional de Desenvolvimento Cienti 
fico e Tecnológico (CNPq), reuniu pesquisadores, tácnicos, 	 produ 
tores, políticos e industriais do setor. Teve por objetivo 	 anali 
sar aspectos da política agrícola, do cródito rural, da pesquisa 
agronômica, da extensão rural, dos aspectos sócio-econômicos, da 
comercialização e industrialização do produto. 
Inscreveram-se 202 participantes, tendo o plenário contado com 
a presença média de mais de 100 participantes por sessão. Esses 
responderam de forma ativa e interessada, ao chamamento à discus 
são dos diversos aspectos inerentes á guaranaicultura no Amazonas 
e outros Estados brasileitos. 
Nos diversos pain&is discutiram-se Aspectos Sócio-Econômicos 
da Cultura do Guaraná, A Política de Expansão da Guaranaicultura no 
Brasil, O Programa Nacional do Guaraná, Programa de Crádito para o 
Guaraná, A Pesquisa do Guaraná, Extensão Rural e Assistôncia Técni 
ca para o Guaraná no Brasil, A Guaranaicultura no Município 	 de 
Mauas, A Guaranaicultura em Outros Estados Brasileiros, 	 Agroindús 
tria do Guaraná, Comercialização do Guaraná, Padrões de Qualidade de 
Sementes e Mudas de Guaraná, Normas e Padrões de Qualidade do Gua 
raná, entre outros assuntos suscitados pelos participantes. Foram 
apresentados 41 trabalhos técnico-científicos, resultados de pesqui 
sas agronômicas e sócio-econômicas, nas áreas de Reprodução Sexuada 
do Guaraná, Melhoramento, Fisiologia, Práticas Culturais, Fitossa 
nidade, Sócio-Economia e Aspectos Gerais da Pesquisa com, o Guaraná. 
Como resultado das discussões em plenário e de sugestões apre 
sentadas pelos participantes, evidenciaram-se preocupações relati 
I*1-J 
vas à carôncia de urna política global para o setor, envolvendo os 
inúmeros componentes, representados por órgãos do setor privado e 
governamentais. A reformulação da política de crédito para aten 
der às características do investimento a longo prazo, peculiar em 
plantas perenes, foi enfaticamente solicitada. No que concerne 	 à 
extensão rural e pesquisa agropecuária ao setor, ressaltou-se 	 a 
importância quanto ao melhor direcionamento dos problemas enfren 
tados na pequena produção, bem como quanto à necessidade da amplia 
ção dos programas, para difusão ampla de tecnologia, incentivo ao 
associativismo. Os problemas mais evidentes na comercialização de 
grãos, segundo o consenso, vinculam-se à desorganização dos produ 
tores para fazer face aos mecanismos de controle utilizados por 
grandes firmas beneficiadoras. Considera-se entrave à viabilização 
econômica, a ausôncia de uma política de preços mínimos para o 
produto. No setor de beneficiamento e industrialização ressalta-se 
a necessidade de incentivos específicos à agroindústria, via meca 
nismos existentes (SUDAM, SUFRAMA e outros) para formação de polos 
industriais no interior do Estado. 
As sugestões são expostas, por componentes, na listagem 	 a 
seguir: 
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SUGESTOES 
ASPECTOS GERAIS 
- Ampla cooperação técnica entre os ôrgos federais e estaduais en 
volvidcs com a problemática da guaranaicultura. 
- Criação de Associaç6es de Guaranaicultores. 
- Centralização a nível estadual da política do guaraná na SEPROR. 
- Criação de associaçôes e cooperativas para comercialização 
do produto e fatores de produção. 
- Engajamento do quadro técnico do INPA nas pesquisas. 
- Que o Simpósio passe a ser una realização periódica, sediado em 
outros estados produtores. 
- Dinamização de processo de entrega de títulos definitivos de ter 
ras para que seja permitido a centenas de produtores o acesso 
às linhas de crédito. 
- Visando à operacionalização do Programa Nacional do Guaraná, su 
gere-se a estruturação de um Conselho Consultivo para gerir a 
política e estimular a cultura do guaraná no Brasil, com repre 
sentantes de entidades governamentais (Ministério da Agricultura, 
Secretaria de Planejamento da Presidência da República, Banco Cen 
tral, Banco da Amazônia 5/A, Empresa Brasileira de Pesquisa Agro 
pecuária, Ministério da Indústria e Comércio, Superintendénciada 
Zona Franca de Manaus, Universidades, Banco do Brasil, produtores, 
comerciantes e indústria de processamento; do Conselho deverão 
participar ainda representantes de órgãos estaduais, das regi&es 
produtoras, bem como bancos e iniciativa privada, ligada ao se 
tor da guaranaicultura, nos diversos estados. 
- Intensificação do sistema de fiscalização de mudas para atender 
aos padr5es de qualidade estabelecidos pelo Ministério da Agri 
cultura. 
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SUGESTGES 
CREDITO 
- Desenvolvimento de urna política de ação conjunta, no sentido de 
definir linha de crédito específico para a guaranaicultura, com 
juros acessíveis ou subsidiados. 
- Que o Governo do Estado promova gestões junto ao Banco do Esta 
do no sentido de conceder um cr&dito mais simples e menos one 
roso para o financiamento da produção, colheita e torrefação do 
guaraná. E, se possível, que esse cródito seja móvel, forneci 
do no local de trabalho do pequeno produtor, com assistância da 
Secretaria de Produção Rural e Abastecimento. 
- Concessão de uma linha especial de recursos pelo Banco Central 
para investimento, cuja operacionalização seja idêntica à do 
PROBOR/SUDHEVEh, com parcelas, em ORTNs, juros contabilizados e 
não capitalizados até o 49 ano. 
- Que o Ministério da Agricultura e Governos Estaduais verifiquem 
junto ao BIRD a possibilidade de financiamento de projetos para 
estimular a cultura do guaraná. 
- Instituição do VBC (Valor Básico de Custeio) no manual de Cródi 
to Rural do Banco Central para financiamento desburocratizadode 
Custeio de Cultura. 
- Criação de linhas de crédito para recuperação de guaranazais an 
tigos, com financiamento para 5 anos de prazo, com3decaréncia. 
- Ampliação de recursos para investimento, com garantia progressiva. 
- Que as linhas de crédito sejam viáveis aos agricultores: pequenos, 
médios e grandes. 
- Que as dotações destinadas ao financiamento da cultura sejam libe 
radas pelo Banco Central 90 dias antes da execução do Calendário 
Agrícola de cada região, para que haja a oportunidade de aplica - 
ção do crédito nas épocas adequadas. 
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- Que os bancos, ao liberarem os recursos para a aquisição de mu 
das, exijam atestado de garantia destas, fornecido pelo produ 
tor/responsável técnico. 
ASSISTFNCIA TtCNICA E EXTENSAO RURAL 
- Necessidade de maior volume de recursos financeiros aos Escri 
térios Locais da EMATER, dando-lhes condiç6es de ir a campo, e 
cobrando a qualidade, em termos de resultados em aumentos de 
produção e produtividade, e não apenas quantidade de visitas. 
- Orientação no sentido de oferecer assistência técnica intensiva 
grupal e não apenas assistência crediticia. 
- Estabelecimento de estratégias e metodologias adequadas à situa 
ção atual dos guaranaicultores, concorrendo efetivamente para 
a melhoria de vida. 
- Contratação e capacitação de maior número de técnicos. 
- Assessoramento ao pequeno produtor no sentido de organização,tan 
to no que tange à produção como ao associativismo. 
- Maior apoio aos érgãos de Assistência Técnica para que possam au 
mentar a sua área de ação e atingir um número mais significativo 
de produtores. 
- Que o processo de propagação e distribuição de material botânico 
de boa qualidade ao produtor seja agilizado. 
- Intensificação do treinamento para os produtores de guaraná, em 
todas as fases da cultura, do plantio à colheita, para padronizar 
o produto beneficiado (beneficiamento - torrefação). 
- Seleção de viveiristas idêneos, capazes de produzir mudas com P2 
tencial genético adequado (propagadas vegetativamente). 
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- Maior integração EMATER-EMBRAPÃ visando a divulgação de resulta 
dos das pesquisas desenvolvidas. 
PESQUISA 
- od órgãos de pesquisa aplicada devem dirigir seus estudos para 
resolver problemas de utilização imediata pelo agricultor como: 
seleção de matrizes, produção de mudas assexuadas, adubação, nu 
trição, uso de herbicidas, aceleração de germinação das semen 
tes, consorciação de culturas, sombreamento provisório, etc. 
- Ampliação dos trabalhos em melhoramento genêtico e incremento 
aos trabalhos de manejo, como forma de aumentar a produtividade 
dos plantios já formados. 
- Maior ênfase a práticas culturais envolvendo baixos investimen-
tos: densidade do plantio, tamanho de covas, cobertura viva e 
morta, culturas intercalares como forma de atração de poliniza 
dores (abóbora, melancia, urucu, etc,), apicultura e outros as 
pectos relacionados com a polinização, armazenainento, longevida 
de das plantas provenientes de estacas, seu vigor e susceptibi 
lidade ao tombamento, fisiologia, fitoqulmica, etc. 
- Ampliação de pesquisas na área de botânica para identificação da 
variabilidade genética do guaranazeiro. 
- Estudo dos aspectos bromatológicos da planta de guaraná. 
- Intensificação de pesquisas nos aspectos sócio-económicos tais 
como: 
• Áreas tradicionais e não tradicionais; 
• Força do mercado; 
Custos variáveis de produção; e 
potencialidade dos mercados nacional e internacional e suas 
	
exigências quanto a qualidade, composição e formas de 	 comer 
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cialização do produto. 
- Incremento à pesquisa na área de produção de mudas. 
- Antes de recomendar a propagação por estaquia, estudar mais de 
talhadamente em termos de campo. 
- Criação de mecanismos, pela pesquisa, capazes de popularizar as 
tecnologias conhecidas e que os conhecimentos sejam divulgados 
de forma simples e funcional. 
- Contratação de maior nfimero de pesquisadores. 
- Desenvolvimento de pesquisas nas áreas de secagem e armazenamen-
to do guaraná. 
- Desenvolvimento de técnicas para a recuperação de guaranazais a 
bandonados. 
- Produção de mudas melhoradas para repassar aos viveiristas com 
o objetivo de formar pomar de matrizes registradas destinadas a 
fornecer um material básico qualificado. 
II{DOSTRIA E BENEFICIMILItIO 
- Por se tratar do principal produtorde guaraná do Pais, sugere - 
se que seja criado o Polo Industrial do Guaraná em Maués, e ado 
tado o sistema de incentivos fiscais com isenção do IPI e resti 
tuição do 1CM como estimulo à fabricação do pó, bastão ou solú 
vel e xarope de guaraná. 
- Alternativas de consumo do guaraná em forma de balas, pirulitos, 
chicletes, confeitos, sorvetes, iogurtes, geléia, licores, além 
de alternativas farmacêuticas. 
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- Que as indústrias de refrigerantes e pós incentivem a pesquisa 
agronômica. 
- Fiscalização rígida dos produtos cuja composição final 	 contárn 
o guaraná. 
- Instalação de laboratórios de análises dos produtos industriais, 
para garantir a qualidade do produto, principalmente para ex 
portação. 
- Que seja cumprida a Lei do Suco, com a diminuição do intervalo 
de teores na composição final do produto (0,02 - 0,2%de amêndoa). 
- Punição aos fraudadores que vendem como sendo guaraná em 	 pó, 
para consumo humano, produto de inferior qualidade e, 	 contendo 
elementos estranhos. 
CONERCUIIZAÇÂO 
- Reinclusão do guaraná na Política de Preços Mínimos do Governo, 
que compensem recursos aplicados na implantação e manutenção da 
cultura, proporcionando ao produtor maior incentivo ao cultivo, 
melhores opções na comercialização e menor interferãricia de in 
termediários. 
- Formulação de política para o setor visando à produção contínua 
e uma política agressiva para estimular o consumo interno e ex 
terno, levando-se em consideração tantém a importância da divui 
gação das qualidades do produto. 
- Que a SELON (Itamarati) promova ampla divulgação das qualidades 
bromatológicis do produto. 
- Inclusão LJO guaraná em grãos nos benefícios do crédito prémio 
IPI e resolução BACEN 674. 
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- Inclusão do guaraná nos acordos bilaterais. 
- Desenvolvimento de trabalhos de ação conjunta, num processo di.. 
nâmico de conscientização e organização dos produtores rurais, 
objetivando melhor comercIalização do produto. 
- Mobilização de cooperativas e associações para criar melhores 
condições de venda do guaraná e aquisição de fatores de produ 
çao. 
- Padronização de qualidade do produto. 
T[Y 
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COILISSÂO 
SÕNIA MILAGRES TEIXEIRA - COORDENADORA 
WEBER MEDEIROS DE SOUZA - EMPRESA DE ASSISTÊNCIA TÉCNICA E EX 
TENSÃO RURAL. 
HUMBERTO MICHILES - LEGISLADOR 
FLAVIANO GUIMARÃES DA COSTA - INDUSTRIAL 
MOISÉS GONÇALVES SABBÂ - PRESIDENTE DA ASSOCIAÇÃO DOS EXPORTA 
DORES DA ZONA FRANCA DE MANAUS. 
josÉ CLODOVEU MEDEIROS - DELEGACIA FEDERAL DE AGRICULTURA NO AMA 
ZONAS. 
LÍDIA LOUREIRO DA CRUZ - CENTRO DE DESENVOLVIMENTO, PESQUISA 	 E 
TECNOOGIA DO ESTADO DO ANAZONAS. 
TEREZA CÊLIA CRUZ - BANCO DA AMAZÔNIA S/A 
KIYOSHI OKAWA - PRODUTOR 
MÂRIO BEZERRA DE ARAÚJO - COMISSÃO DE FINANCIAMENTO DA PRODUÇÃO 
LUIZ HILDELMAR COLAÇO - SUPERINTENDÊNCIA DA ZONA FRANCA DE MANAUS 
CELSO DA SILVEIRA - SECRETARIA DE PRODUÇÃO RURAL E ABASTECIMENTO 
NO ESTADO DO AMAZONAS. 
BERILDO DE MELO - FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE DO AMAZONAS. 
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